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| Extremamente gra 





Compenetrado embora da gravidade 
do momento o povo allemão não re- 
vateia sua solidariedade ao governo 


A imprensa do 


sabiliza a França por uma pos- 
sivel perturbação internacional 


Berlim, 9 (Especial) — Am 
camadas populares observam 
com a malor attenção a re- 
acção da França e das outras 
grandes potencias deante da 
decisão do governo do Relch 
de denunciar os tratados de 
Versalhes 6 Locarno, A even- 
tualidade da decretação de 
sancções economicas pela, So- 
cledndo das Nações causa in- 
quistação, Não se jfgnora, 
com effeito, que essas gan- 
cções prejudicariam grava 
mento a Allemanha neste mo- 
mento. O povo se compenetra 
assim da gravidado da hora 
actua] e seo mostra ancioso 
para conhecer o desenvolvi- 
mento dos acontecimentos, 
embora não regatele a aua 
solidariedade 4 politica do 
chanceler Adolf Hitler, que 
continua, Innegavelmente, 
apolado pela grando maloria 
da opinião germanica, 

A declaração do chefs do 
govorno, sogundo a qual a 
Alemanha estaria agora dis- 
posta & voltar a Genebra não 
fol geralmente bem compro- 
hendida, Certos circulos pa- 
recem ter duvidas sobre as 
razões polas quaes o er, Hi- 
ter, que até ha poucos dias 
proclamava o seu despreso 
pela Liga de Genebra, resol- 
via agora, bruscamente, pro- 


por a volta da Allemanha 





+ 
,. 


&quells organismo, Continua 
a correr com insistencia o 
bosto ds que o sr, Hitler, 
sustentado por alguns mem- 
bros do governo, tinha Impos- 
to a sus decisão aos demais 
ministros, que deila diver= 
glam. Esse boato fez com que 
surgissem duvidas sobre os 
resultados das proximas elel- 
ções para a renovação do 
Relchstag. 

A Imprensa €, aliás, uneni- 
me em applaudir o gesto do 
Fuehrer. Os jornaes põem em 
resico a significação pacifica 
das declarações do chefs do 
governo do Relch e respon- 
eabllizam a França por uma 
possivel perturbação interna- 
cional. E 

O “Montag Post" escroves 
“Que fará » França? Reco- 
meçará a falar na paz no mos 
mento em que & Allemanha 
pratica q mafor acto pacífico 
que se poderia imaginar?" 

Berlim, 8 (Havas) — Corre 
o boato de que, ao ser não- 
ptada a decisão relativa a re- 
militarização da zona do Rhe- 
no, tinham surgido sérias di- 
vergenclas no selo do gabi- 
nete nilemão. Parte do mi- 
nisterto admitta a denuncia 
de Locarno e & proposta de 
negociações sobre & zona des- 
militarizada, mas se oppunha 
ao facto consummado. 





À França disposta a entrar 
em negociações com a Alle- 
manha sob certas condições 





Paris, 9 (Havas) — Declara-se 
nos círculos autorizados desta ca- 
yital que a França está disposta a 
entrar em negociações com a Al- 
lemanha, sob certas condições, en- 
tro 84 quaes as seguintes que são 
considoradas essenciaes: a confa- 
roncia será realizada no quadro 
da Socledado das Nações; os ac- 
córdos eventuaes com o Relch se- 
rio garantidos por terceiras po- 
tencias; o governo frances conti- 
núa firmemente decidido a não 
entabolar nenhuma negociação, 
bob nmçaça, emquanto as tropas 
allemãs não tiverem evacuado & 
sona desmilitarizada do Rheno. 

A orientação Indicada conforma» 
se, com a exposição que o sr. Al- 








O nr Albert Sarraut, chefe do 
Koverno frances 


bert Sarraut, fará, amanhã, peran- 
te o parlamento, à respeito da vlu- 
lação do tratado de Locarno, O 
chete do governo francez leván- 
turá a questão de confiança. 

Os dehates, segundo se prevê, 
serão hastanto curtos, visto que 
Os tres Intorpaliadores Inscríptos 
disporão de tempo limitado para 
apresentar a sua argumentação, 
O que corresponde ao ponto de 
vista do governo que julga inop- 
portuno abrir Jargo debate paria- 
mentar no momento em que se 
ruiu conversações diploma- 

cas, 

Nos corredores do palacio Bour- 
ton onde reinava grande anima- 
Gio eram discutidas, principal- 
mente, as Informações proceden- 
tes da Londres, A primeira Im- 
Pressão do discurso do sr, Antho- 
by Eden foi de ligeira decepção 
Porque numerosos eram aquelles 
que desejavam as palavras do 
chefs do Foreign Office contives- 
sem algumas affirmações que não 
foram feitas, e, essencialmente, 
as tendontes a estabelecer; 1) — 
que o renudio de Locarno constl- 
tie verdadeira aggressão; 2) — 
que não seriam abertas negocia- 
Goes emquanto as tropas allemãs 
Dermanccessem na zona rhenana, 

às pussivels repercussões da sl» 
tuação internacional na situação 
Frranientar franceza fol egual- 
Fento objecto de commentarios 
enira os deputados. Certos ele- 
mentos, sobretudo radicaes e cen- 
trístas, encararam a eventualida- 
de ds uma coliaboração governa- 
Mental das formações políticas da 


1. 
.. 





direita e esquerda, mas decidiram, 
por fim, aguardar a declaração 
que devo ser falta amanhã pelo 
chefe do governo, ' 

Alguns deputados suggeriram a 
prolongação do mandato parla- 
mentar por um periodo, por exem- 
plo de seis mezes, o quo adiaria 
as eleições & Camara até no pro- 
ximo outomno afim da ger afasta- 
do do periodo eleitoral a ameaça 
externa eventual, 

Outros parlamentares argumen- 
tavam que a situação não justifl- 
cava tal medida e relembravam 
que tal prorogação do mandato 
não fôra concedida senão duran- 
ta a grande guerra, Isto é, para a 
Tanta eleita em abril e mato de 


Os circulos parlamentares acre- 
ditam, de outra parte, que o tra« 
tado franco-sovietico seja ratifl- 
cado pelo Senado, com maloria 
massiça, O voto da commissão 
competente do Senado fol obtido 
depois da declaração da varlos 
dos seus membros entre os quaes 
os ata. Alexandre Millcrand, ex- 
presidente da Republica, e do sr. 
François de Wendel, que accen- 
tuaram estar promptos a votar a 
ratificação deante da provocação 
da Allemanha caracterizada pela 
violação do acto de Locarno. 


Neszas condições o sr, Plorre- 
Etienne Flandin, que parta ama- 
nhã para Genebra, não regressa- 
rá a Paris pora defender perante 
o Senado o pacto franco-sovietico, 
mas permanecerá em Genebra pa- 
ira prosegulr nas conversações 
| com os Estados signatarios do pa- 
cto de Locarno e representar a 
França na reunião de sexta-felra. 
em que serão apresentados e de- 
batidos os protestos da França e 
Beigica contra a. violação dos ins- 
trumentos internacionnes ds que 
a Aliemanha é signataria, 


Os grupos formados no pela- 
clo Bourbon quando tiveram co- 
nhecimento dos termos exactos do 
discurso do sr. Anthony Eden não 
deixaram ds formular resalvas. 


E' certo que o secretario do Fo- 
refgn Offlca condemnou evidente- 
mente o repudio unilateral da Al- 
lemanha e declarou, nbertamonte, 
que » confinuça em compromissos 
futuros do Rech, estava abalada, 
Mas, de outra parte, a afflemação 
da Grã Bretanha de que darla as- 
sistencia effectiva à França é É 
Belgica, em caso de ataque effe- 
etivo pela Alemanha, embora 
julgada consideravel, porque re- 
nova. solennemente as obrigações 
britannicas, não corresponde, ao 
que:se affirma, á situação actual. 
Na realidade nem a Irança nem q 
Belgica, foram effectivamente ata- 
cadas pela Allemanha, mas 05 
principaes artigos do tratado de 
Locarno assimílam completamente 
a reoccupação allemã da zona des- 
tesjimimam do Rheno à ageres- 
são. 

De outra parte do ar. Antho- 
ny Eden cltou apenas o art, 2º 
de Locarno, sem falar do art. 4º 
a que se referem os requerimen- 
tos da França e Belgica & Socle- 
dade das Nações. Parece resul- 
tar, portanto, que a Grã Breta- 
nha, so bem que bastante clara 
na sua attitude no caso da ag- 
gressão eventual, está menos re- 
solvida no caso presente a que o 
tratado da Locarno attribue Im- 
portancla egual. = 

As rodas parlamentares não 
deixam tambem de frisar a di- 
vergencia existente entre a pos!- 
ção britanica que não occulta o 


(Continúa na 8.º par.) 





CONVOCADO PARA SEXTA-FEIRA O CONSELHO DA SOCIEDADE DAS 

















GENEBRA, 9 (Havas) — Convocando para sexta-feira, ás 11 horas, o Conselho da Sociedade das Nações, cuja or- 
dem do dia comprehenderá unicamente a questão relativa ao pacto de Locarno, o sr. Joseph Avenol, secretario do Conse- 
lho, telegraphou, egualmente, ao governo do Reich, transmittindo o textc da nota franceza, e accrescentando: “No caso 
em que o governo allemão, como parte. contratante do tratado de Locarno, deseje cooperar no exame da questão, que 





ve o momento europeu 











NAÇÕES 








será effectuado pelo Conselho, solicitamos seja feita uma communicação á Liga nesse sentido.” , 


OS TRATADOS DE VERSALHES E LOCARNO 


(Communicado da U. T. B.) 











E 


Cinco dos estudintas que assignaram, em 16 de outubro de' 1945, o tratado de Locarno. Rodeando a figura central de 
Aristides Briand, (França) vêem-se, á esquerda, do alto para, baixo, os senhores Luther e Stresemann (Allemanha) 
e Vandervelde (Belgica), A' direita, Sir Austen Chamberlain (Inglaterra), que foi o presidente das reuniões de Locarno 


Desie 1828 procurava a Socte- 
dade das Nações, em varias tenta- 
tivas, remediar certas insufflci- 
encias de seu Pacto fundamental, 
mediante. tratados complementa- 
res, pola já haviam fracassado as 
diversas vropostas tendentes & 
emendar aquella documento. Dn- 
cre essas tentativas figuraram à 
projecto de tratado, de assisten- 
cla mutua e o denominado “Pro- 
tocollo de Genebra”, 

O primeiro delles, depois do ter 
recebido, em princípio, a adhesão 
de dezoito paizes, não encontrou 
elementos para approvação na aa 
semblés da 8, D. N., reunida 
em setembro de 1924, A 2 de ou- 
tubro do mesmo, anno, & mesma 
assembléa acoeitou um plano de 
organização da paz, no qual pro- 
curava-so dar umk solução de 
conjunto ao problema da so- 
lução pacífica dos conflletos, Ao 
da segurança e ao do desarma- 
mento. 

Fol essa plano que recebeu o no- 
me de: “Protocollo de Genebra” e 


que chegou n cer assignado por 
quatorze Estados, Entretanto, a 
assembléa geral de 1925 achou que 
elle não poderia tera adhesão de 
algumas das grandes potencias e 
foi praticamente abandonado, 
A arbitragem obrigatoria para to- 
das as questões Internacionaes e 
o excessivo rigor das sancções 
previstas foram os obstnculos 
prinoipaes & noceitação do Proto- 
collo do Genebra”, 

Esse duplo fracasso velu pro- 
var quo & questão da segurança 
era de difficil solução por meto 
de tratados multilateraes, quer no 
terreno “mundial, quer apenas no 
panorama europeu. 

Dahl a convergencia do esfor- 
cos para a conclusão de um pa- 
ctn regional que tivesse tm via+ 
ta a questão das fronteiras no: 
cléentaos da Allemanha, podo ne- 
vralgico e critico do “equilibrio 
europeu". , 

Foi assim que surgiu a obra de 
Locarno, iniciada a 4 de outubro 


de 1925 e terminada, auspiciosa- 
mente, & 16 do mesmo mez. 

O Tratado de Locarno, também 
chamado. Pacto Rhenano, fol as- 
elgnado por cinco Estados: — Al- 
lemanha, representada pelos Eo- 
nhores Stresemann e Luther; — 
n Belgica, pelo sr. Vandorvelde| 
— a França, pelo er. Brland; — 
a Inglaterra, por er Austin 
Chamberlain; e a Italia, pelo en- 
tão senador Scialoja, O er. Mua- 
solinl, chefe do governo. italiano, 
compareceu á sessão final de np- 
provação do Tratado. 


Em resumo, estabeleca o Pacto 
Rhenano um regimen do assisten- 
cia om que'se prevê q intejvenção 
do Conselho da 8. D. N. Delle 
consta, primelramente, o compro- 
misso de 'não aggressão assumido 
pela Allemanha' para com & Fran- 
ca e a Bolgica e por estas: duas 
potencias em relação áquella. 
Além disso, ella garante a inviola- 
bilidade das fronteiras belgo-ger- 
manicas e franco-germanicas con- 
tra qualquer agaressão proceden- 


te do uma parte ou de outro. Essa 
garantia é dada pela Inglaterra, 
Nas referencias 4 obra de Lo- 
carno, é commum Incluir os: qua- 
tro tratados bilateraes de arbitra- 
mento então assignados pela Al- 
lemanha com a Belgica, a Polo- 
mia, a França e a Tchecoslovaquia, 


tondo eldo signatarios dos mes- 
mos, além daquelles representan- 
tes acima citados, os senhores Bo- 
nes, pela 'Tchecoslovaquia, o 
condo de Skrzynsk, pela Polonia. 


A 26 de setembro de 1926 a na- 
somblta geral da Sociedade das 
Nações approvou os tratados de 
Locarao, com uma moção em que 
manifestava os seus votos para 
que “accordos desse genero não 
fossem limitados a uma região 
restricta, antes podendo) applicar- 
es 4 diversas vegiões do mundo!!, 


Essa solenne declaração da as 
sombléa da 8. D. N. basta para 
que ee avalie a importancia da 
obra de Locarno, considerada jus- 


to tratado europeu dos tempos 
modernos". 

— (O Tratado de Versalhes fol 
assignado em 28 de junho de 1910, 
na cidade historica que lhe-deu 
o nome, entre as potencias allia- 
das é suas associadas, de uma 
parte, o de outra parte a Allema- 
nha, Um anno e pouco antes ha- 
via o presidente Wilson, dos Es- 
tados Unidos, formulado os seus 
famosos “Quatorze Princípios", 
que deveriam servir de base é 
paz mundial e que deram origem 
& Sociedade das Nações. 


O tratado de Versalhes só at- 
tingiu, entre os inimigos dos al- 
lados, a propria Altemanha. A 
paz com à Austria, à Bulgarin e a 
Hungria fol objecto de tratadus 
ulteriores, 08 de Saint Germain, 
em 10 de setembro, o de Neullly, 
a 27 de novembro, do mesmo anno 
de 1919, e o de Trianon, a 4 de 
junho de 1820. 

A primeira parte delle é o que 
velu a constituir o Pacto da So- 
cledade das Nações, cuja exlsten- 
ola logo teve Ínicio com & Instal- 
lação de uma secretaria proviso- 
rta em Londres. Ratificado Im- 
mediatamento pela Inglaterra, 
França, Italia e Japão, entrou em 
vigor a 10 de janeiro de 1920, seis 
dias antes da primeira reunião, 
em Paris, do primeiro Conselho da 
s 





Pelo tratado de Versalhes, a 
Alemanha perdeu as suas colo- 
nios, a Alsacia e à Lorena, a area 
hoje internacionalizada de Dan- 
tzlg, o territorio da foz do rlo 
Memel, parte da Sllesta e da Prus- 
sia Oriental e outras partes de seu 
territorio, num total de cerca de 
104 mil kllometros quadrados, só 
no continente europou. 


No terreno político, fo! a Alle- 
manha forçada a reconhecer a In- 
dependencia. da Austria q dos no- 
vos Estados da Yugoslavia, da 
Tchecoslovaquia q da Polonia, e 
dos resultantes do desmembra- 
mento do antigo Imperio Russo, 
além de outras obrigações, 


“As exigencias militares e navaes 
do Tratado de Versalhes compre- 
hendem as que-acabam de sor vlo- 
ladas com a occupação da Rhena- 
nig, cono já o haviam sido, pelo 
proprio regimen nacional-socia- 
lista, com o rearmamento de suas 
forças de terra e mar, Pelos ar- 
tigos 42 o 44, ficou creado a “zo- 
na desmilitarizada”, formada por 
uma reglão situada emtro à fron- 
telra occldental e uma linha a 
clnccenta kilomstros para leste do 
Hheno. Nesva tona não poderia 
Allemanha ter trepas regulares, 
e nela deveria destruir como o fez 
tudas as suas cbras de fortífica- 
cão temporaria ou permanente. 

Entro os paizos signatarios des- 
se Tratado figura o Brasil, 

— Chama-se “denuncia do um 
tratado” o acto pelo qual um Ts- 
tando communica a outro, com 
ele signatario do um desses do- 
cumentos, que ou não está mais 
resolvido a cumprilo, ou qua 
não deseja  prorogal-o além do 
prezo nelle fixado pura a sua vi- 
gencia. 


Geralmente figura nos proprios 
Tratados uma clausula que fixa 
a sua duração. Nos casos de Ver- 
salhea ede Locarno, não existo 
essa clgusula, nem nenhuma ou- 
tra que determine o processo a 
ser seguido por qualquer das par- 
tes contratantes para dar eclon- 
cla &s demais dessa sus resolu- 
ção. Nesses casos, a potencia 
que se retira limita-se a procia- 
mar que se julga livre dos com- 
promissos que assumiu 'e que as- 


tamente como “o mais Importan- signou. 











O PONTO DE VISTA BRITAÂNNICO 
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exposto á Camara-dos Communs pelo sr. Anthony Eden, secretario 
dos Negocios Estrangeiros 





Londres, 9 (UTB) — Desde sab- 
bado, quando a Europa e o mundo 
foram abalados pelas novas inicia- 
tivas tomadas pela Allemanha, a 
opiniãs publica da Grã-Bretanha 
vinha aguardando anciosamente 
quaesquer declarações officiaca de 


seu governo. 


O discurso do chanceler Hitler, 
seguido immediatamente dos actos 
que estava annunciando, vinha fe- 
rir em cheto tratados internacio- 
naes dos quaes o governo britan- 
nico é signatario e mesmo fiador. 
Um daquelles actos, ou-geja o 00- 
cupação militar da zona de mill- 
talizada da Khenanta, representa- 
va uma nova violação do Tratado 
de Versalhes, n juntar-se ás ou- 
tras anteriores do mesmo Retoch, 
cor o rearmamento de suma for- 
cas de terra e mar, Desse trata- 
do a Inglaterra é signataria, Do 
outro acto deciarado, o repudio 
unilateral do Tratado de Locarno, 
a impressão geral era de ainda 
malor estarrecimento, pois o go- 
verno britannico, além de algna- 
tario desse Pacto, ainda é o unico 
fiador da mais importante de suas 
clausulas: aquella que garante as 
fronteiras da Allemanha com a 
França e a Belgica contra qual- 
quer violação de uma das partes. 


A dupla iniciativa do governo 
“nazi” exigia, portanto, uma Im- 
mediata attitudo do governo de 
Londres, não só pela situação na- 
tural da Inglaterra na política In- 
ternacional, como principalmente 
por se tratar de actos praticados 
contra pactos e tratados em que 
ela colaborara activamente, des- 
de as negociações preliminares 
até o seu acabamento, e dos quaes 
se tornara parto activa, como el- 
gnataria e como responsavel. 

Póde-se affirmar que esses pon- 
tos de vista pelos quaes ss reço- 


nhece a enorme responsabilidade 
que pesa sobre & Inglaterra e seu 
governo, deante dos úctos consu- 
mados, são unanimemente ado- 
ptados pela opinião britannica, 
As unicas divergencins que, so po- 
deriam observar, nos commenta- 
rlog de todos os circulos, diziam 
respeito ás novas suggestões que 
o governo de Berlim apresenta co- 


mo bases. para uma reconstrucção 
do edificio da paz. Essas sugges- 
tõea, contidas em resumo no “me- 
morandum”" do Relch, estão sendo 
recebidas por alguns com optl- 
mismo e por outros com o mator 
pessimismo, e era principalmente 
em torno dellas que reinava a an- 
cledade geral pelas declarações of- 
fiolnes que | e esperavam para 
hoje. 


Compreehnde-so bem, portanto, 
por que a Camara dos Communs 
se apresentava repleta ao iniclar- 
se a sessão de hoje, com todas as 
tribunas chefas, Inclusive as des- 
tinadas so corpo diplomatico es- 
trangeiro. 


A Geclaração official fol provo- 
cade, virtualmente, por uma intor- 
pelação do “lender”" da opposição 
trabalhista,-o major, Attile,.o qual 
pediu ao governo que désse co- 
nhecimento 4 casa dos factos tra- 
riuos à eclência do gabinete pela 
nota allemã e que. dissesse quaes 
as providencias que o governo 
estava resolvido a tomar dennto 
da situação creada pela Iniciativa 
do Reich. 

Fol sob uma atmosphera de fe- 
bri! ansiedade que o cr. ánthony 
Eden, secretario do “Foreign Of- 
fica”, começõu a responder a essa 
interpellação com um longo dis- 
curso em que, além de satisfazer 
integralmente & pergunta, pro- 
curou esclarecer Bs questões de 
mumento para tornar bem nilida 


o 


a attitude do governo britannico. 

Disse o orador, de ínicio, nus Já 
sexta-feira, 6 do corrente, havia 
trocado idéas com o embaixador 
do Relch, sr. Von Roesch, subre a 
ccnveniencia é a opportunidade de 
serem reencetadas vs negociações 
para a ultimação do nm Pacto Ae- 
reo. Logo no dia seguinte, poréni, 
recebera a visita do mesmo em- 
taixador que lhs fra levar a no- 
ta em que o governo allemão an- 
nunciava & Inglaterra, como o 
estava fazendo ao mesmo tempo 
a outras potoncins, as suas reso- 
luções já agora conhadas, pro- 
pondo ou sugyarindo, cilmultareu- 
mente, as bases para novas nego- 
viações destinadas a substituir &s 
que deliberadamenta aquela go- 
verno resolvera repudiar, 


Conhecedor do texto dessa nota, 
o er, Eden immediatamente decla- 
rara ao diplomata allemão que 
não podia deixar de exprimir o 
seu profundo pezar deante da cb- 
cupação da zona desmilitariazada 
da Rhenana, acto esse que equiva- 
Ha ao repudio unilatera!], por par- 
te da Allemanha, de um tratado 
livremente negocindo e llvremen- 
te assignado. 

Accrescentara então, como po- 
dia fazel-o agora, estar certo de 
que havia motivos para acreditar 
que o effeito desses actos eobre a 
opinião publica britannica seria 
dos mais deploravels, 

Esso trecho do discurso do sr. 
Anthony Eden fol recebido com 
vibrantes applausos de toda a Ca- 
mara e das galerias. 

Proseguindo, disso o sr, Eden 
que essa acção unilateral do go- 
verno aliemão, repudiando obriga- 
ções livremente assumidas e 
agindo como se elias não existis- 
sem, vinha complicar e aggra- 
var enormemente a altuação in- 


ternacional, accrescentando tex- 
tunlmente, sob grande qgoclama- 
ções do recinto: 

— “ O repudio da obra de Lo- 
carno e a occupação da zona des- 
miélitarizada abalaram projunda- 
mente toda a confiança que as 
poderia ter em quacaquer com- 
promissos que o governo allemão 
venha q assumir no futuro,” 


Acorescentou que, apezar de 
tudo, pareco não haver razão ne- 
nhuma para so suppor que a Inl- 
clativa da  Allemanha encerre 
qualquer. amença de romplmento 
de hostilidades, “embora a sua 
acção vlesso desfechar um rude 
golpe no principio de inviolabill- 
dade dos tratados, principio esse 
que é a base e o nuclso de toda 
a estructura das relações interna- 
clonaes, " 


E logo depois, passando & par- 
ta mais sensacional de suas decla- 
rações, disse o sr, Eden que s!, 
emquanto os governos interessa- 
dos no assumpto estiverem exam!- 
nando a situação assim surgida, 
vier a verificar-se um acto con- 
creto de ataque da Allemanha 
contra seus limitrophes de oeste, 
o governo britannico considerará 
tai acto como uma violação do 
tratado de Locarno, que a honra 
da Inglaterra exige que seja man- 
tido e cumprido "da sua parte. 
Ella respeitará o compromisso 
que assumiu 6 será obrigada a 
soccorrer, militarmente, a nação 
agredida, 

Tratando, em seguida, das sug- 
gestões apresentadas no “memo- 
randum" allemão, para a funda- 
ção de novas estructuras no-edl- 
iclo da paz, disse o sr. Eden que 
já havia declarado ao proprio em- 
balxador von Hossch que.o gar 





verno britannico estudal-ns-fa. com 
toda a attenção, principalmente 
sobre a mais Importante delas 
que é a que so refer 4 futura 
attitude da Allemanha para com 
a -Sociedade das Nações, Deante 
da destruição de uma das bases 
da: paz na Europa, deve-se pensar 
na obra de reconstrucção, e o go- 
verno britannico procurará exa- 
minar, com todo o culdado, aquel- 
las nuggestões, para determinar 
até que ponto podem elias con- 
correr para fortalecer novamoen- 
te à segurança da paz, 


Quanto às medidas que se vão 
megulr Ifmmedintamente, disse O 
sr. Eden que os governos signa- 
tarios do tratado de Locarno já 
haviam podido a convotação do 
Conselho da Sociedade das Nações 
pars uma reunião, sexta-feira pro- 
xima, para examinar & situação 
creada, visto sar aquello o orga- 
nismo adequado a essa tarefa, 
Embora nada se possa antecipar 
sobre o que o Conselho virá a re- 
solver, estava já entendido que as 
potencias de Locarno, com exce- 
pção da Allemanha, deverão dis- 
cutir amanha, em Paris, os seus 
pontos de vista. Para isso, elle 
mesmo, O orador, e lord Halifax, 
lord do Sello Privado, deverão es- 
tar amanhã na capital franceza, 


O titular do Foreign Offico ter- 
minou o seu discurso, quasi 4s 
quatro e mela da tardo* com um 
appelo dirigido a todos os ljeadrs 
do partidos para que apclem o go- 
verno na actua] emergencia, pois 
a tarefa que se depara é das que 
desafiam a sagacidade, a subedo- 
ria e a clarividencia dos malores 
estadistas do mundo. 


O discurso do sr. Anthony Eden 
toi applaudido, po terminar, em 
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O GOVERNO BELGA ADIOU AS 
LICENÇAS DE ORDEM INDIVI- 
DUAL NAS GUARNIÇÕES 

DE LESTE 


Acredita-se nos circulos militares que as oppo- 
sições contra a reforma militar diminuirão 


Bruzellas, 9 (Especial) — 
O governo adiou as licenças 
do ordem Individua] conced!- 
das aos elementos das guar- 
nições de léste, Ao que se af- 


firma nas espheras offlcines, 
não serão tomadas outras me- 
didas de caracter militar, Os 
contingentes da fronteira não 
serão reforçados, nem o go- 


verno prevê actunlmento esse 
reforço, Da outro lado, acre- 


À ITALIA E 
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dita-se nos circulos militares 
que as opposições contra a 
reforma militar diminuirão 
sensivelmente deante do gesto 
do sr, Hitlor, Espera-se par- 
ticularmente que, amanhã, o 
er, Deveze, ministro da De- 
fesa, exponha claraments pe- 
rante a commissão de defesa 
nacional a urgente necessida- 
de de ultimar os melos defen- 
sivos de que pode dispor a 
Belglea, 


MOMENTO 


“TUDO O QUE ESTÁ ACONTECENDO NA EUROPA 


E NO MUNDO ERA 


FACIL DE PREVER 


£ JÁ ESTAVA PREVISTO”, DIZ A 


“TRIBUNA”, 


DE ROMA 





Rome, 9 (UTB) — Tratando do 
aclual momento europeu “Tribu- 
na” escreve o seguinte; 

— “Tudo o que está acontecen- 
do na Buropa e no mundo era far 
cll de prever o já estava verdadel- 
ramente previsto, em todos os 
paízes por escriptores e políticos 
qua commentavim com clarivi- 
dencla as questões européas e 
miundiaos, Só os responsaveis por 
essa política 4 que não souberam 
prever-lho as unnsequenclas, e as- 
nim mesmo só porque não o qui- 
zeram, Esses responsaveis agiram 
em seus paizes, com a alliança 
das esquerdas, das malorias e da 
Terceira Internaciyral. Puderam 
sobrepujar as resintencias sãs € 
conscientes e nessim conseguiram 
desenvolver-so na França e na 
proprin Inglaterra, vinculando a 
politica directa e responsavel dos 
Estados ao mytho da ' Liga das 
Núções. 

Desde agosto pussado, annul- 
jando os interesses de nccordos U 
tratados sobre mn Africa Orlental 
violando o espirito de entendi- 
mento com a Italis e violando 
principalmente, o espirito de soll- 
tunledado e de cultura européa, 
iniciou-se uma politica de-desorl- 
entação e de desagregação, 

Essa política teve as seguintes 
phases; — sobrépujar a Italia, 4 
principio pela coação no Mediter- 
raneo e depois pela coalição sano- 
clorista; dar tudo, depois, 4 ethio- 
piu, para paralysar a Ttalia na 
tírica Oriental, e finalmente, con- 
duzir na Europa uma política de 
exclusão da Itala, 

Mas na Italia está vencendo na 
Africa Ortental o mantém intactas 
As suas posições enropéas, 

Ao longo dessas phases duranto 
mais ds melo anno à política sano- 
clunista teve a entulta, presumpção 
da poder, além de sobrepujar a 
Italia, trazer um suspenso a poll- 
tica européa e mundial, Ao con 


trarlo, porém, não só os probles 
mes da Europa a do mundo não 
se suspenderam como tambem el» 
les proprios se veltaram contra 
ns soluções que os sancefonistas 
tentavam impôr, É ossa a sure 
preza do hoje rara & altunção que 
vinha amadurecendo. tanto na 
Europa, como fôra della, pois na- 
da do que está acontecendo & as» 
sumpto que ss possa isolar sob 
esta ou equelia violação juridica. 
Em disso, tudo se encadela. A 
Surprezu não está nas coisas. 
Elia não é mais nada do que um 
violento appell> para a volta & 
realidade, dirigido aos irresponsa- 
veis que armaram é alimentaram 
uma politica absurda, previamen- 
to caracterisada como falsa e an- 
U-europta, 


No que diz respeito & Italia, nada 
se alterou. Ella fes do conflicto 
ethlopito“fimconfiteto colonial, aa 
cuntrario da voalição que queria 
estendel-o à Europa e no mundo, 
4 Italia está presente, com a sum 
tentado e suas for,ns intactas, na 
politica européia, que tem necessl- 
izêo do renovar-se, da zair da 
mentira das formulas, e de Assu- 
mir as sugs responsablildades pro 
pelas. 

Ainda ha um melo de reparar o 
enormsa erro commettido: & reco 
nbecel-o”. 


A attitude de Roma 


Roma, 4 (Havas) — O sr. Mus 
soltn! recobeu os exibalxadores da 
França, Grã-Bretanha Belgica 4 
O ministro da Yugoslavia, com os 
quees conferonciou sobre a actual 
situação internacicnal, 

Romao, 9 (Favas) — Os circulos 
ofificiaes confirmaram novamens 
te que a Italia ainda nenhuma nt« 
titude tomou em relação a denun- 
cin por parte da Allemanha, do 
necordo de Locarno, 





todo o recinto, pasaando-so em so- 
guida é Jeltura da declaração of- 
ficlal, que é um resumo conciso 
das palavras daquelle titular, 

O mesmo assumpto fol ainda 
abordado, logo depois, pelo pro- 
prio primeiro ministro, ao propôr 
a approvação das medidas pleltea- 
das pelo governo para a reorgani- 
zação da Defesa Nacional, Mos- 
trando que o rearmemento da In- 
Elaterra é para ella uma necessl- 
dude e para o mundo uma garan- 
tia, o sr. Baldwin disse que a 
proposta governamental encerra- 
va o minimo do rearmamento per- 
mittido nas actuaes circumstan- 
nfas. Uma guerra deve ser evita- 
da antes de Inicinda, e aó poderá 
sel-o se o aggrogsor souber quo 
terá que contar com adversarios 
poderosamente armados, ED ao- 
crescentou: 

— “Uma só nação basta para 
fazer q puerra, mas são necessa- 
rias cincoenta para fazer a pos." 

Disse ainda o primeiro ministro 
que a paz da Europa exige que 
cessem as tradicionaes descon- 
finanças que separam & França da 
Allemanha, devendo para leso con 
correrem os esforços da Inglater- 
ra, no sentido do fazer cessar essa 
tensão secular, Uma “entente” 
das tres potencias seria a unica 
solução para o problema. 

O restants do discurso: do prl- 
meiro ministro fol dedicado ao es- 
tudo da proposta do governo €o- 
bre a remodelação dos serviços da 
Detesa Nacional, 

Em outra altura da sessão, de- 
pois de haverem falado outros 
oradores, ainda o sr. Eden voltou 
a responder “a novas perguntas, 
tendo declarado que o “memoran- 
dum” da Allemanha s6 se referia 
nos paizes que com ella limitam 
a lésts e céste, sem qualquer re- 
ferencia nos do sul, A uma outra 
pergunta, respondeu o titular do 
“Forelgn Offico" que em quacs- 
quer negociações de que o-gover- 
no britannico venha & participar, 
não serão esqueçidos os Interes- 
ses da nação na manutenção da 
indepencia e da Integridade da 
Austria. 


'O sr. Baldwin lembra os es= 


forços da Inglaterra em prol 
do desarmamento e da paz 


Londres, 9 (Havas) — Fol o 
sr. Stanley Baldwin quem abriu 
hoje na Camara dos Communs o 
debate sobre os problemas da de- 
fesa nacional. O primeiro minis- 
tro apresentou á Assembléa a 
mocão de approvação &s propos- 
tas governementaes relativas 4 
defesa do Imperio e que foram 
expostas no Livro Brancos 

No seu discurso, o sr. Baldwin, 
procurou demonstrar a interde- 
pendencia entre a política estran- 
Esira 6 05 interesses da defesa na- 
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clonal. No tocante & segurança 
collectiva, “que deve poder imps- 
dir a guerra antes que ella comes 
ce”, o chefe do governo declarou! 
“Estou convencido de que não se 
impedirá a guerra de começar por 
parto do um aggressor ao menos 
So esto aggressor não souber que 
Sua entrada em guerra fará com 
que tenha de defrontar immedia- 
tamento uma opposição armada. 
Estamos ainda longe de ver a Eu 
ropa em posição de applicar este 
principio." 


Depois de traçar o quadro da 
Presento situação internacional, o 
sr. Baldwin diz; “Desse quadro 
tirareis umo conclusão terrivel: 
é que as nações da Europa dose- 
jam conter um aggressor seja elis 
qual fôr, precisam fazer-lhe com- 
prehender que sua acção reunirá 
immedintamente contra elle os 
outros membros da Sociedade das 
Nações. As nações da Europa — 
e é horrivel que eu deva procla- 
mal-o — deverão estar melhor 
preparadas para a guerra do que 
hoje. Ss não o fizerem o nggres- 
sor terá o campo, livre, E'a con- 
clusão terrivel, mas inevitavel. 
Se ha estados que so acham pra- 
parados sob todos os pontos de 
vista actualmente, outros ha que 
nao o estão, e estados livres da 
Europa, aquelles em que viva & 
liberdade, tem uma penosa diifi- 
culdade a vencer antes ds esta» 
rem em condição de Impedir a 
acção de estados regidos por ou 
tros systemas,” 

O primeiro ministro lembra os 
esforços da Grã Brotanha no pas- 
sado, em pról do dessrmamento 
gera, e affirma que o governo 
está sempre disposto a fazer tudo 
quanto puder para levar outros 
governos a entrar em accordo com 
ella sobre medidas de desarma- 
mento, Alludindo ao Livro Bran- 
co, o sr. Baldwin decinra que & 
evolução da setencia tornou ne- 
cessaria a elaboração de planos 
flexivols e que por esse motivo 
era impossivel fixar as sommas 


4Continúa na 2* pag.) 
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Quando, a 24 de outubro de 
1930, se completou a obra da in- 
surreição, os iconoclastas pror 
clamaram que havia no paiz uma 
Republica nova. O que ficara 
para atrás — a ferrea defesa do 
principio da autoridade, com Flo- 
riano; a consolidação da ordem 
civil, com Prudente; o reergui- 
mento financeiro, com Campos 
Salles; o porto e a remodelação 
do Rio de Janeiro, com Rodri- 
gues Alves; o trabalho dos go- 
vernos successivos, até ao ulti- 
mo, cujo plano de estabilização 
da mocda aquelle drama inter- 
rompia, e mais o prestigio do no- 
me do Brasil no continente, que 
Rio Branco laborlosamente. edi- 
ficara — toda essa grande som- 
ma de serviços pejorava-se na 
designação de Republica Velha. 


A Republica, afinal, era uma 
só. Os dois periodos em que os 
iconoclastas procuravam divi- 
dil-a nada significavam, Mas 
sempre foi util que assim hou- 
vessem elles procedido, pois ha 
um contraste entre os homens 
antigos e os que lhes tomaram o 
logar na direcção da coisa pu- 
blica, 


Estas ligeiras palavras são O 
prefacio de -um necrologio. Que- 
ro referir-me ao desappareci- 
mento de Antonio Azeredo. 


Do morto de hontem se póde 
affirmar que era toda a Reptt- 
blica Velha, completa e integral. 
Servis-a e encarnou-a do pri- 
meiro ao ultimo dia, pois sua 
actividade, iniciada como repre- 
sentante de Matto Grosso na 
Constituinte de 1890, só se con- 
eluiu, sendo elle ainda o mesmo 
representante de Matto Grosso 
no' Senado, quando o bravo ge- 
neral Tasso Fragoso, depois de 
muito inspeccionar, a pé, a rua 
Faysandú, resolveu montar a ca- 
vallo para tomar symbolicamen- 
te o commando de uma tropa in- 
subordinada por outros, Não 
tendo, além disto, volvido mais 
à política, a vida de Antonio 
Azeredo foi, em ultima analyse, 
a moldura da Republica Velha, 

Analysada em todos os qua- 
renta annos do esplendor que 
teve, essa vida — alludo à vida 
do homem nas posições — foi 
um bello exemplo de equilibrio e 
moderação. 

As democracias lutam sempre 
entre duas forças: uma, de re- 
novação; outra, de conservação. 
Tanto as forças de renovação 
como as de conservação podem 
ser manejadas — e são mane- 
jadas, não raro — por individuos 
extremados, que levam sua idéa 
às vezes muito além da atmos- 
phera onde ella deve perdurar. 

O excesso de renovação é, 
assim, tão perigoso quanto O ex- 
cesso de conservação. Ás cri- 
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ses tlos povos são constantemen- 
te produzidas por quem muito 
soltou ou por quem muito: pren- 
deu o freio de segurança da ma- 
china do Estado, Nestas situa- 
ções é que vem a caber os me- 
flindores, os homens valvulas, 

Ora, a Republica Velha, in- 
clusive ella, muito viveu na cri- 
se e no tumulto, A revolução 
E a derrubou era a revolução 

e todos os tempos — uma bi- 
cla solitaria a que os tenifugos 
não davam morte prompta, 

Se lhe examinarmos, à Repu- 
blica, as diversas crises, onde a 
luta, ora da renovação, ora da 
conservação, punha os homens 
em gravo conflicto, encontrare- 
mos sempre Azeredo misturado 
aos acontecimentos — misturado 
no sentido de os esclarecer, de 


os ponderar, de os desviar de! 


um curso perigoso para um cur- 
so tranquilo. Era o homem val- 
vula, 

Nos derradeiros annos de sua 
actividade, os que lhe traçavam 


a caricatura tinham o habito de | 


apresental-o como o ajudante 
dos fabricantes de candidatos à 
presidencia da Republica. Na 
realidade, elle os ajudava, a to- 
dos, e nem só nisto, como em 
tudo. Ajudava-os, porém, com o 
alto espirito do homem singu- 
lar que era, capaz de envolver- 
se, e envolvendo-se, em todos os 
factos da vida nacional para, 
sem nunca apaixonar-se, nelles 
nianter a linha média do bom 
senso, 

No crepusculo de 1930, os vi- 
ctoriosos encontraram nesse ho- 
mem um verdadeiro paradoxo: 
Azeredo era indiscutivelmente a 
imagem mais perfeita da Repu- 
blica Velha sem, entretanto, po- 
der em um pretorio exprimir ne- 
nhum dos allegados êrros pelos 
quaes a incriminavam. E" que de 
todos esses êrros elle tinha sido, 
com maior ou menor exito, O 
amortecedor, 

Representante de um Estado 
sem força numerica no Parla- 
inento, só uma fina intelligencia 
lhe daria, como lhe deu, a situa- 
ção que desfrutou; e só as im- 
mensas reservas de bondade de 
seu coração lhe creariam, como 
lhe crearam, o mundo de affe- 
etos que hoje se transforma em 
um mundo de lagrimas, deante 
de seu tumulo. O vasto jardim 
da casa onde falleceu estava hon- 
tem inteiramente florido; florido 
pelas corôas enviadas para o en- 
terro, e em cada uma das quaes 
alguem chorava o amigo ou O 
protector. E! impossivel não 
prantear um homem de tal bon- 
dade que, tendo vivido na poli- 
tica, não fez o mal nem sequer 
à sua patria. 


Costa REGO 
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BOATOS QUE COR- 
“RIAM EM RECIFE 


(33975) 


O general Newton Caval- 
canti tez declarações 


Recife, 9 (Do correspondente) 
-—- Correndo insistentemente pela 
cldnde, na semana que antecedeu 
do carnaval, boatos do perturba- 
ção da ordem, interessando dira- 
ctâmente a villa Militar Floriano 
Feixoto, em Soccorro, aonde, se- 
gundo esses mesmos boatos, al- 
guma colsa de anormal estava se 
tramando, tma folha daqui, por 
um dos seus directores, procurou 
ouvir o general Newton Caval- 
canti, commandante da reglão. 


Esclarecido o objectivo Jornalisti- 
co, O general declarou sêr inverl- 
dica nemolhante noticia, não pas- 
sando taes gussurros “de mais 
um appelio 4 tactiça empregada 
nos planos dos aglitadores, para 
provocar a Intranquilliidade no 
selo da communhão, creando re- 
celos e eobresaltos que nada auto- 
riza. nem Jjustitica", Esclareceu 
ainda aqueile militar; “as forças 
aquarteladas na Villa Militar Flo- 
rláno Peixoto acham-so perfeita- 
mente integradas no mails rigo- 
roso conceito de disciplina e del- 
las a população pernambucana só 
deve esperar o mais Intransigen- 
te respeito á ordem a ás institul- 
ções. Conta dentro em breve ap- 
parelhar a 7º reglão para sufto- 
car, sem difficuldades, todo o 
mualquer movimento qua vénha 
attentar contra a segurança das 
Instituições a contra os justos an- 
sélos de paz da familia brasileira 
Para isso não me falta a collabo- 
ração de uma plelada de officineu 
da elite, perfeitamente senhores 
dos Immensas responsabilidades 
nue pesam sobre o Exercito, nesta 
hora em qtie certas forças dissol- 
ventes vão processando a sua erl- 
minosa infiltração nos quadros da 
vida social brasileira, 


Em seguida. dando as suas im- 
preesões da visita que havia feito 
& Parahyba, adenntouy ainda o ge- 
neral Newton Cavalcanti: “Bn- 
contref uma tropa que trabalha, 
consciente do sey dever, flel nos 
dictames da disciplina e ás suas 
responsahiliândes civicas”, 


— — pao qe 
Dr. J. de Moraes Grey 
Cirurgia gera] — Vias urina- 
rias Assembléa, 87 — 22-7816 
3 ás h horas. * 
(31392) 


NO ITAMARATY 


Apresentou às suas despedidas 
Bo sr. José Carlos de Macedo Soa- 
1es, ministro das Relações Exte- 
riores. o sr. José Caetano Bueno 
Horta Filho, vice-consul do Bra- 
el, por ter de partir para seu 
posto em Genebra. 


— Esteve, hontem, no Itamara- 
ty, o dr. Renato Tavares, para 
agradecer so ministro das Rela- 
ções Exteriores, ter-se feito repre- 
sentar no enterro do seu irmão O 
consui de 1º classe Lulz da Maga- 
lhães Tavares. 


— O ministro das Relaçõer Fix» 
terlores recabou, hontem, as se 
Euintes pessoas: d, José Gaspar 
ce Atonseca p Silva, bispo auxiliar 
de-São Paulo; dr. Flavio de Men- 
donça Uchõa, dr. Candido Cam- 
pos, Harold Ascoll. Trajano Pupo 


Promoção na Central 


«do Brasil 


Por proposta da 4º divisão, será 
promovido a machinista de 4º 
classe, sorvidor da Central do 
Brasil, por mais de 30 longos an- 
nos, o sr, Manoel José Fabricio, 
da 8º Inspectoria de Locomoção. 
Bda fé de officio, junta será essa 
promoção, que conta com as sym- 
pathias da seus superiores e com- 
panhelros de trabalho. 


Uma conferencia na So- 
ciedade de Medicina e 
Cirurgia 


Realiza-se hoje, és 8 1/2 horas 
de noite, na Sociedade de Mediol- 
ua e Cirurgia do Rio de Janeiro, 
em sua néde à avenida Mem da 
Sá 197, uma conferencia da sério 
do curso de férias, do dr, Affornl- 
to Mao Dowell sobre “Estado 
Actual do Tratamento da Tuber- 
culose", para & qual estão convi- 
dados os medicos e estudantes, 


CARTILHA DAS MÃES 
DB. MARTINHO DA AQUHA 


12$ om todas as livrarias, 
(33974) 


Os impostos estaduaes e 
municipaes estão sendo 
augmentados na Bahia 


Bahio, 9 (Do correspondente) — 
Estão provocando geraes reclama 
ções as elevações dos Impostos 
estaduaes e munícipaes, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Gruecologia — Vina Urinnrina 
Consultorio: Urugunyana, 104 — 
Telephone 23-431h às 4, 

633975) 


Despachos no Rio Negro 


O prenidente da Republica re- 
cebeu em despacho, hontem, no 
palacio Rio Negro, em Fetropolls 
os ministros da Justiça e da Edu- 
cação. 

—— —em <>» 


“Por conta da quota de 
Educação e Cultura, de 
55.646:8028900 


Vae ser reorganizado o 
Conselho Nacional de 
Educação 


Tendo o Ministerio da Educação 
consultado o Tribunal ds. Contas 
sobre a legalidade de disnendio até 
a quantia de 600:0005000, no 
exercicio vegente, com a reorga- 
nização do Conselho Nacional de 
Educação, correndo a despesa por 
conta dos recursos a que se re- 
tera a quota de Educação e Cul- 
tura, no total de 5%.646:8025000, 
art. 3º, da lei mn. 115, de 13 dé 
novembro de 1935, o Tribunal re- 
solveu que se faça a necessaria 
annotação e ze dê conhecimento 
lesse expediente aos ministros da 
Educação e da Fazenda, devendo 
as despesas ser submettidas ao 
exame prévio do megmo Tribunal. 


O CONTRATO CELE- 
BRADO COM O GO- 
VERNO DE MINAS 


Para execução do Codigo 
de Águas 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro do contrato celebrado 
com o governo do Estado de Mi- 
nas Geres, para a eexcução, no 


Netto, João Buarque de Gusmão |seu territorio, do Codigo de 
e tenente Edgard Duarte Nunes. fÁAguas, 
— aee a e a a E E ES 
























O er, Odilon Braga indicou os 
membros da commissã. de Inque- 
rito quo tem do julgar os pontos 
de vista dello proprio, Odilon, 

Por cesso processo de conntitul» 
qão de tribunaes, não havia con- 
domnações possivela; atá os "po- 
trolelros' do typo Berger o Prom. 
tem entariam Isontos de pena. a 
culpa, 

»ok dk 

O er. Antonio Cunha reclama 
nos Jornaes, contra o trust da 
colla para pintura e outros mis- 
téres, 

Deve-se exceptuar desses “on 
tros mistérea" a “colla” para exa- 
mes; essa ostá fóra do trust. 
Qualquor collogio particular a ex 
plora com Inteira Iberdade de 
commoerclo, 


* ok 
Luto da Moda 


Faleceu Jean Fatou, 
(Telegramma) 





Um necrologio de Fatou? Dia- 
[pense-o 

V. ex. dama do altas rodas, 
E um minuto concentro-se, em 
(silencio, 
Em qualquer “magazin", olhando 
[as modas, 


* * x , 

Trocadilhos terroristas: 

— O Prestes quiz fugir a tirar 
a impressão digital, 

Roul — Quiz dar um passs de 
“prestes... digitação”. 

— Quem? 

Raul — O Prestes, d'agitação. 


* x 
Get out! 


Foi recanblado para q 
Europa, no “Arlanza”, a de. 
legação de "ladies" Ingle- 
£as que aqui vidro examinar 
o caracter da intentona 
commrunista, 

(Dos Jornaes) 


Fol acto justo e feliz 
Mandar de volta a embaixada 
Quo, blabilhotetra, quiz 
Metter, curiosa, o nariz 
Onde não fôra chamada, 





Aqui pela nossa zona 

Ninguem tem que se metter; 
Pensam talvez que a Intentona 
Fol colsa “para ínglez vêr"? 


Cyrano & Cia. 
——— ca qem 


PENHORES ? Malor offerta. 


O. 8, AURBA HRASILEIHA 
187-Mua Bete de Setembro-157 





31382) 





Está em S. Paulo o mi- 


nistro da Viação 

São Ponto, 0 (Havas) — De 
volta de Poços de Caldas, chegou, 
hontem, a esta cidade, &s 6 horas 
da tarde, o sr. Marques dos Reis, 
ministro da Viação, que permane- 
cerá nesta capital tres dias, re- 
grossando ao Rio na quarta-feira, 
à noite. 


e 
Dstomago DR, ERNESTO CARNEIRO 
Figado Avulat, Fac. Ned. Univ. 

Radiotherm, ondas ultra curtas 
Anteutinos 11, Quitanda — Ji-4809, 
. (0 1577) 


it qu, |, 

O bispo auxiliar de São 
Paulo vae a Buenos , 
— Aires — 

Bão Paulo, 9 (Havas) — Pelo 
trem das 8 horas da noite viajou 
para o Rio d. oJs6é Gaspar de 
áffonseca e Silva, bispo auxiliar 


de São Paulo, devendo dahi par- 
tir para Buenos Aires, 


NA REUNIÃO DO SUPE- 
RIOR TRIBUNAL ELEI- 
TORAL 


Foi ordenado o prosegui- 
mento do processo con- 
. “ 
tra juizes acreanos ac- 
. 
cusados de prevarica- 
— (80 — 

Em sessão de hontem, o Tribu- 
nal Superior Eleitoral tomou co- 
nhecimento de um processo man- 
dado mover contra o julz acreano 
Jayme de Mendonça e outrós, por 
crime de prevaricação. 

Esse magistrado havia ' recebido 
dinheiro do candidato a depu- 
tução federal, sr. Alberto Diniz, 
para promover a cabala eleito- 
ral. 

Deante de provas robustas, O 
tribunal mandára procespar aquel- 
le juiz, o promotor Areal Souto, 
eto. A Suprema Córte de Justiça 
tambem tomoy conhecimento do 
escandalo e por unanimidade ds 
votos approvára a proposta do 
sr. Hermenegildo da Barros, pa- 
ra que fossem processados o juíz 
so promotor. 

Aconteceu que o er. Paulo Ben- 
tez, procurador interino Junto ao 
Tribunal Regional do Acre apezar 
de serem positivas as provas en- 
caminhadas pelo Superior Tribu- 
nal, pediu archivamento do pro- 
cesso, - 

Contra a attitude do prucura- 
dor Bentes surgly uma represen- 
tação formada pelo dr, Floriano 
Flavio Baptista, presidonto da 
Legião Autonomista Acreana. Re- 
lata o caso o er. Plinio Casado 
s tomou parto nos debates, na 
qualidado de procurador da Le- 
gtão Autonomista e do dr. Flo- 
riano Flavio Baptista, q dr. Hugo 
Ribeiro Carneiro, que salientou O 
tacto de terem o Tribunal Supe- 
rior o n Suprema Córte, em de- 
clzão unanimes, evidenciado a 
existencia de provas completas da. 
prevaricação, ao passo que o pro- 
curador interino junto ao Tribu- 
nai Eleitoral, num acto de manl- 
festa parcialidade, opinára pelo 
archivamento, 

O Tribunal Superior resolveu 
por fim determinar que O processo 
seja Instaurado; dando-se o imma- 
diato desarchivamento, obrigando, 
o procurador Interino junto do 
Tribunal do Acre a cumprir o seu 
dever. Nessa sentido o 'Trl- 
bunal Superior deliberou offl- 
clar no procurador geral dr, Ar- 
mando Prado, para que seja exa- 


cutada a sua decisão. 


Processos de dividas en- 
viados pelo Ministerio 
da Guerra 


O Tribunal de Contas vae 


encaminhal-os ao Minis- 
terio da Fazenda 


Tendo o Ministerio da Guerra 
remattido no Tribunal de Contas 
processos de dividas de exercicio 
anteriores, na importancia de réis 
102:2288100, organizada ds accor- 
do com o paragrapho 1º do artigo 
78 do Regulamento Geral ds Con- 
tabilidade Publica, o Tribunal re- 
solveu que se encaminham os pro- 
cessos ao Ministerio da Fazenda, 


 — meet 0 e metem 


zeredo!!''! MIO thestro e 


*ltribus annualmento um premio 


e eme e 
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1) 

On nuxilios officinen no theatro! 
braslloiro amsemolham-so no noto 
du governo do um palz, muito ox- 
tenso o sem habitantes, que, para 
resolver o problema da falta de 
população, mandassa construir ca: 
vas o mails cumam tom promover 
mn vinda dae moradores para elins: 

O Rlo, com quast dols milhões 
do habitantes, está ha muito com 
um só theatro nm funeclonnr! By 
isso, ovidontemeante, por falta de 
publico, pols os actores por aim 
perambulam ancionos do trabu- 
lho, Estão nove theatros fecha- 
dos, Inclusiva os dols de constril- 
eção recente; o Regino o o Ri- 
val. Para corrigir laso, a Prefel- 
tura, por determinação do Conses 
lho Municipal, vas construir mais 
tres theatros, dois Já localizados: 
um no Jardim Botanico, outro no 
Meyer, onde ha um theatro, 

Quanto ao terceiro, "ha indecl- 
são entro o Pão do Assucar o o 
Corcovado, por não so tor aínda 
apurado qual desses dois pontos 
permittirá que o thentro fiquo fo- 
chado por mais tempo. Um pro- 
felto anterior, o sr. Antonio Pra- 
do Junior, commetteu o crima de 
lesa-patriotismo de demolir o 
theatro São Pedro — monumento 
historico onde se jurou a nossa 
Constituição de povo, e que ren- 
dia novo contos do réis por mez 
aos cofres municipaes — para all 
construir, gastando multos milha- 
ros de contos, o forno cremato- 
vlo do Jofio Caetano, que não 
rende vintem só funcelonando 
quando a Prefeitura dá gordas 
gubvenções a empresarios ds aca- 
£o, 08 quaes, apezar dellas, sáom 
dal mais ondividndos do que para 
all entram, 

E* ques! sempre caso o methodo 
confuso e oneroso de nossas admi- 
nistrações. 

A Prefeitura actual rescindiu o 
arrendamento do theatro Casino 
pagando sos arrendatarios uma 
indemnização tres vezes malor do 
que o preço pelo qual esteve & 
venda o contrato, conforme deo- 
nuncist, a tempo, e sem proveito, 
por este mesmo jornal. Desde 
que passou para a Prefeitura, o 
Casino conserva-sa fechado, ne- 
cessitando de reparos que se não 
fazem, emquanto so vão construir 
novos theatros... 

Não se cogita, entretanto, de 
formar o publico, de despertar na 
massa o gosto pelo theatro, de 
crear definitivamento o ambiente 
theatral. 

Acabo de viver um mez em Bue- 
nos Álres, Apezar do verão, em 
que todo o capitalismo portenho 
no passa para as praias, ful todas 
las noltes ao theatro, tendo sem- 
pre novas peças para ouvir, e nio 
esgota! o rol dellas. No Brasil 
pouca gente vas ao thentro, e 
pouco se ama o theatro, 

As Iniciativas particulares têm 
tido um rato de acção muito l- 
mitado, e ás officines tem faltado 
ariantação pratica, 

A Academia, por exemplo, dis- 


do theatro, em dinheiro. Pois ha 
annos, como o passado, em que 
apenas se apresenta um concor- 
rente, 

Neste momento a Associação dos 
Artistas Brasileiros, organização 
herolca que sob a presidencia de 
Celso Kelly ce constitulu num 
forte e brilhante reducto do Ideal, 
craou meis um premio de thea- 
tro, Nos aennos em que só hou- 
ver um concorrente, elle so verá 
em difficuldnado para acudir aos 
dals concursos... 

(Devo dizer entro parenthesis 
não -a Associação admitte no con- 
curso traducções de peças estran- 
gelras, e nos concursos dae sce- 
narlos d da Interpretação Inclulu 
uma peça de Maeterlinck e tres 
peças de escriptóres portuguezes, 
o que não me parece muito de 
molde a exaltar a producção na- 
clonal.,) 

O problema do theatro nacional 
não é o de construir novos then- 
tros, mas o de formar o gosto do 
publivo, mantendo uma organiza- 
ção soenica com dois programmas 
alternados, um da boa arte púra 
a platéa culta, e outro, popular, 
a precos inferiores nos do cine- 
ma, pare a educação do público. 

A França, não obstante sua 
cultura, subvenciona innumeros 
theatros. Paris faz o mesmo, o 
conta, entretanto, com os theatros 
naclonses da Opera, da Opera 
Comica, da Comedia Franceza e 
do Odéon. 

Os problemas mais diftlceis de 
resolver são, multns vezes, os de 
mais fecll solução. O do theatro 
fol resolvido pela. orientação aci- 
ma, já comprovada por pratica 
multisocular. Talvez seja por isso 
mesmo que, em vez de procurar- 
mos publico para os theatros fo- 
echados, tratamos de construir 
outros pura que sugmentem o nu- 
mero daquelles,.. 


Claudio de Souza 
— eq 


A imprensa bahiana ata- 
ca a direcção do go- 
verno federal na Éste 

Brasileiro 


Bahta, 9 (Do correspondente) 
— A Iimpréênea commenta que se 
os serviços ferroviarios eram ac- 
cusados sob a direcção da Com- 
panhia Este Brasileiro, torna- 
ram-ce pessjmos depois que o 
governo federal se apostou da 
estrada, Acorescentam os jornaes 
que as estações estão abarrota- 
das de mercadorias sem trans 
porte, os descarrilamentos são 
continuos e os trens andam sem- 
pre fóra de horario, Por ultimo o 


proprio pagamento do pessoal 
estã atrazado. 
———pa o qm 


A COMMISSÇÃO DE IN- 
QUERITO SOBRE O 
PETROLEO 


Designado o representan- 
te da Marinha 


O ministro da Agricultura re- 
cebeu hontem, communicação do 
se ucollega de Marinha que o 
nomes que deveria representar as 
forças de mar naclonaes na com- 
missão de Inquerito de petroleo, 
seria o do sr. Ary Parreiras, 

Constava no Ministerio da 
Agricultura que um dos nomes 
mais provaveis para representar 
o Exercito na referida commis- 
são, era o do general) Meira de 
Vasconcellos . 

—— e —— — 

.. em. 
Polyclinica Militar 

Por ter entrado em gozo de 
dois periodos de férias o director 
da Polycelínica Militar, assuraft 
hontem as funcções dezzo cargo, 
durante o Impedimento do ser- 
ventunrlo effectivo, o major dr. 
Vieira Peixoto, que passou a sub- 
direcção daquello  estabeleci- 
mento ao major dr, 'Luiz Curio 
&s Carvalho, 













































— ET ——eteee me am 


CORRELO DA MANHA — Terça-feira, 1 de Março de 19 
“4 O INQUERITO ESPE- | | 


CIAL SOBRE AS ACTI- 
VIDADES COMMU- 
NISTAS 


À commissão nomeada 
pelo governo mante- 
ve-se intransigente 


A commissão especial oncarror 
guda pelo govemo pnri apurar a 
terponsabllidade dos funcelonarios 
clvis e dom militares porventura 
cumpromettidos no movimenta 
cmnunista do novembro ultimo 
não tove estamos informados, na- 
nhuma atiitudo de transigencia n9 
tnoldonto motivado pela partida 
para os Estados Uuidos do doi 
tor Odilon Baptista, em missão 
do Ministerio Ja Educação o Sau lá 
Fublica, 

Concluldo seu trabalho, a com 
roinsão apresentou ao presidente 
da Republica um relatorio em que 
apontava os oulpados civis. ou 
rititaros, indicando » providen- 
cia a adoptar em relação a cada 
um deles. 

Dessa conducta não se desviou 
um unico momento, nem attendeu 
con rogos de ninguem no sentido 
de favorecer qualquar dos Impllen- 
dos e multo menea “do permittir 
quo, com sua aequiescencia, um 
ou outro supposto «ccusado se au- 
sentasso do pais. 


e a me 
COMO SE ESTA" 
ORGANIZANDO O 
“TRUST” DA CAR- 
NE NO PAIZ 


A situação das inverna- 
das em S. Pavlo, Minas, 


Goyaz e Matto Grosso 

Já em entrevista que em nos- 
sa edição de domingo ultimo pu» 
blicâmos 
do Syndicato dos Xarqueadores 


do Rio Grande do Sul, tivemos 


ensejo de resaltar a situação em- 
baraçosa dos nossos xarqueadores 


que, na compra do gado para sua 
industria, so vêm preteridos pe- 
poderosa das 


la concorrencia 


grandes empresas frigoríficas, 


que, lançando sua rêde por todo 
aquells Estado, estão como que 
monopolizando o commerclo de 
xar- 
queadores, que na sua maioria 


gado, afastando assim os 


não são criadores, 


Afes essa situação se estende 
aos Estados de São Paulo, Minas, 
Goyaz e Matto Grosso, onde & 
questão se apresenta sob novos 
aspectos, sobretudo em Barretos, 


o malvt centro de engorda de ga- 
do do palz, polis é commum regls- 


trar-so all annualmento a venda 
emporlo, 
aliás, que é considerado por al- 
guns technicos estrangeiros como 
um dos maiores da America do 


de 400 a 500 mil bois, 


Sul. 


ga de carne ao consumidor. 


tuação se acham relegados 


feltos se não tivessem 


tado do São Paulo, 


sr. João Alberto, fol 


zer a uma exigencia fiscal, 


matar, mas-sim o frigorífico, 


sido 
realmente 
dos 


invernista tem 
da, de fôrma 
torla,  apezar 


B, 


textuslmente: 


especifica. 
Entretanto, como 


las companhias frigoríficas. 


beça, tanto”. 


quenos proprietarios 
que premídos 


ESCADA. 


E' verdade nue um movimento 
agora se esboça de relvindicação, 
orientada pelo Syndicato dos In- 
vernistas e Criadores de Gado de 
Barretos, que acaba de enviar 


com o vice-presidente 


Quando dizemos que a questão 
do mercado do gado ss apresenta 
naquelias zonas sob varios aspe- 
etos, queremos demonstrar que, 
à proporção que se intensifica a 
nossa exportação de carnes para 
o estrangeiro, as grandes compa- 
nhlas que a fazem vão, paralle- 
lamente, estendendo os seus neo 
goclos no palz, dando-lhes feição 
curiosa, numa intervenção franca 
e decisiva desdo a compra do 
gado dos Invernistas até à entre- 


Por outro lado, & falta de cra- 
dito que ampare o pequeno pro- 
ductor de gado e & excessiva trl- 
butação que incide sobre o gado 
em pé nas barreiras, precisa-se 
apreciar devidamente a que st- 
os 
criadores e Invernistas de gado, 
que so darlam por muito satia- 
ainda de, 
fazer face a um odioso Imposto, 
a que ee furtam de satisfazer os 
grandes frigoríficos, embora lhes 
sejam attribuldos por lef, de tór- 
ma taxativa e clara, como é do 
verilicação facil, se fôr compulsa- 
da a notual lei de receita do Es- 


Mas antes de fazal-o, é oppor- 
tuna vma referencia é creação do 
referido imposto. Em 1931, quan- 
do interventor em São Paulo o 
creado o 
Imposto do 38300 sobre « matan- 
ca de cada rêz. Acontece que, 
não sendo o invernista ou erla- 
dor de gado, quem o abate, mas 
os grandes frigorificos que a 
compram áquolles e o sacrifica, 
passaram as referidas empresas a 
fazer o recolhimento da nova trl- 
brtação aos cofres de S. Paulo. 

E' verdade — o isto é Indlgpan- 
savel bem accentuar — que se 
trata apenas do modo de satisfa- 
8) 
onus, o encargo da despesa fol 
hablimente attribuido pelos frigo- 
ríficos nos sous fornecedores de 
gado. gá fórma de so cobrar de 
despesa de matança é simples: — 
Ao pagar ao invernista o valor 
da compra do gado, a empresa 
frigorifica Gesconta-lha prévia- 
menta nessa conta o valor do im- 
posto do 38300 por cabeça de bol 
que, afinal, não vae o Invernista 


Bem, mas essa oppressão so 
mantl- 
vExa- 
protestos 
constantes das suas victimas Inde- 
fesas, O governo de São Paulo, 
continta, entretanto a receber o 
odioso Imposto, indifferente & sua 
origem, embora bem saiba que 
eão 04 Invernistas que o pagam. 
dah, no decreto n, 7.400, de 
d de dezembro do 1095, declarar 


Art, 1º — A taxa de fiscaliza- 
cão sanitaria animal, creada pelo 
art, 3º dn lel n. 2.486, de 16 de 
dezembro de 1935, será devida to- 
bre todo o gado abatido no terrl- 
torlo do Estado, por quem o aba- 
tor, de necordo com a tabella que 


Jê o frisa- 
men, esse Imposto continda a ser 
pago pelos Invernistas e não pe- 
BD 
não se diga que estas procedem 
com discreção, ao exigir do in- 
vernista o Imposto de matança 
que de Justiça não lhe cabe, Até 
mesmo nos recibos firmados pe- 
las empresas frigoríficas sa lá: 
“Menos 38300 de Imposto por cas 


A esse vexame não pódem es- 
capar os vendedores de gado, en- 
tre os quaes se encontram pe- 
indefesos, 
pela necessidade 
tambem são forçados áquella al- 
tuação, da qual não sabem como 








grave mom 





A PALAVRA DE SARRAUT 
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O PRESIDENTE DO CONSELHO DE MINISTROS 
DA FRANÇA DIRIGE UMA MENSAGEM AO POVO 





O se. Albert Savraut, presiden- 
to do conselho de ministros da 


França pronunciou domingo o ses, 


guinte discurso que fol Irendiado 
para todo o paiz O para o estrans 
gelro: 

“O povo frances a quem o cho 
te do governo dirige esta mensa- 
gom e à opinião Internacional 
que lhe deve recolhor o echo fiel 
necessitam, neste momento, da 
palavra leon], calma o modida cuja 
objectividade contraste com os 
accentos apaixonados que resoa- 
vam  hontem nas tribunas do 
Reichstag, uma palavra que nos 
centuo a extrema gravidndo e à 
recuse do insustentavel pretexto 
da dupla decisão, pela qual, com 
menoscabo dos seus livres com 
promissos, a Allemanha acaba de 
denunciar o tratado do Locarno, 
e de violar, com os seus exerci- 
tos, o territorio da zona desmill- 
tarizada do Rheno. 

“Uma breve evocação dos fa- 
ctos da historia de hontem, dove, 
ao mesmo tempo, esclarecer a es» 
telar esta demonstração, 

“Quando, no dia seguinte do 
da guerra e da victoria, ve afflr- 
mou a vontude de collocar e 
França ao abrigo de nova inva- 
sho abriam-se varios caminhos. 
Era possivel, segundo um me- 
thodo commum, dar ao nosso 
paiz, por annoxações torritoriaes, 
solidas fronteiras, mas esta solu- 
ção constituiria uma violencia 
para com as populações, que, al 
lemãs, tinham o direito da per 
manecer allemãs. Era, então, 
possivel por molo de uma occupa- 
ção permanente crear fronteiras 
solidas que puzessem o territorio 
nacional ao abrigo de qualquer 
attontado. Esto systema que cre- 
aria pesados onus ás populações 
rhenanas, fo! egualmente posto 
de lado. 

“Fol finalmente decidido que 
os territorios allemães da mar» 
gem esquerda do Rheno, e uma 
zona de 50 kllometros à margem 
direita deste rio, seriam desmill- 
tarizados. À Allemanha não po- 
deria ahi nem. mantar tropes 
nem construlr fortificações, 

“Ficou decidido, outrosim, que 
para assegurar a execução do 
tratado durante quinze annos, 
isto é, até 1935, as tropas nilladas 
cocupariam a região rhenana que 
seria progressivamente reduzida, 
O regimen do accordo era duro, 
sob varios pontos de vista, &os 
rhenanos. Tinha fleado egual- 
mente claro que, desde nue fosse 
obtida uma melhora duradoura 
nas relações farncoaliemãs, & 
oceupação  desappareceria, Fol 
preclsamento  pusa melhorar 
essas relações que o governo al- 
Jemão tomou espontaneamente a 
iniciativa de propostas que lova- 
ram em 1925 4 negociação do pas 
cto rhenano., 


“Por este tratado, cuja prepas 
ração foí objecto de longas nego- 
clações entre francezed, inglezes, 
alemães, belgas e italianos, tol 
colaborado um systema tendents a 
resolver o arbitramento e conci- 
Hação dos dissídios que viessem a 
surgir entro a Frangt e a Álle- 
manha, ou entre esta ultima e mn 
Belgica. O respeito das obriga- 
ções assim contrahidas fol collo- 
cado sob a garantia da Grã Bre- 
tanha e da Italia, 


“Era, portanto, o Inleto de uma 
nova era tanto para a Europé 
como para as relações franco-nl- 
lomãs, Progreselvamente fol an- 
tecipada a lbertação dos territo- 
rios occupados da Rhenanik, 
Embora q vecupação devessu 
durar até 1975, terminou de facto 
em 1930. O tratado de Locarnu 
servia de garantia integral. 

“Com a sua decisão de prostar* 
se & evacuação antecipada da 
Khenania a França dava uma 
prova manifesta do seu vesejo de 
ver melhoradas as relações entre 
os dols palzes, 

“Ao mesmo tempo, O governo 
alemão declurava não estar em 
condições de fazer face aos com- 
promissos das reparações que ha- 
via contrahido, e deixava a cargo 
da França a malor parts das des- 
nesas de reconstrucção das re 
glões devastadas. 

“Mes, as chagas da guerra ci- 
catrizavam aos poucos. Já se co- 
meçava 4 esquecer e 05 ex-com- 
batentes eram chamados a pre- 
gar generosamente o olvido do 
passado. 


"Os nilemães  queixaram-se, 
entretanto; de que não houvesso 
aido dada sempre a necessaria 
a&ttenção que esperavam de certos 
passos dados, A realidade & que 
u experiencia torna prudente, é 
u nosso povo e o nosso palz ja 
foram viclimas de decepções de- 
masilado frequentes, Ademais, 
nos ultimos amnos os actos da 
Allemanha constituíam singular 
contraste com as suas palavias, 
O Reich declarava-so animado 
das intenções mais pacificas e, 
entretanto, deixava com grande 
estardalhaço a conferencia do 
desarmamento e rompla com a 
Sociedade das Nações. No anno 
immediato rastabelecia v serviço 
militar obrigatorio e, com estor- 
qos gigantescos e os mais pesados 
sacrifícios reconstitula, em tem- 
po relativamente breve, um gran- 
de exercito, 

“Em vão lhe | ofíerecemos de 
tomar o seu logar no syatema de 
segurança collectiva da Europa, 
desde seis mezes, o governo alle- 
mão era instado para que s& 
prestasse a negociações sobre o 
vacto nereo, Quer os passos fos- 
sem dados por Lomáres ou Paris, 
Berlim esquivava-so. 

“A opinião, todavia, pérmano- 
cla confiante, Não tinha de feito, 
a Allemanha annimelado a von- 
fade de se conformar aos trata- 
dos e de respeitar a zona desmt- 
Htarizada, Ora, respolto à zona 
desmilitarizada quer dizer que nú 
dia em que um ataque fosse Jan- 
cado contra nós, esso ataque po- 
deria sor repellido na fronteira, 
E' a garantia da integridade na- 
cional. 

“Desde janeiro ultimo, o gover- 
no que presido, como o preceden- 
te, tinha dado provas certas da 
qua preoceupação de entabolar 
com a Aliemanha uma negocia- 
ção de ordem geral e de tentar 
Ikguldar divergencias accumula- 
das. Perante a Camura dos 
Deputados o ministro dos Nego- 
clos Estrangeiros dera expressão 



















































a esta capltnl um  emlasario 
que pretenda avistar-sa com pedi tor red 28 
o sr, Odilon Braga, ministro da o 4 


Agricultura, afim de pedir provt- 
doncias acauteladoras dos iInta- 
resses de uma grande classe, que 
tem suas actividades em vastas 
zonas do palz, A situação é de 
tal fôrma premente, que os in- 
vernistas de Barretos já se acham 
desesperados, ante a pressão sof- 
frida pelos monopolizadores de 
carne, que vão até ás pequenas 
cidades do interior para afastar 


de suas actividades 


—— ça ee. 2 ————e. 


de fevereiro ultimo um jornal pa- 
rislense publicava uma entrevista 
concedida pelo sr. Hitler e que 
continha um appeillo pathetico & 
reconciliação dos dois paizes. 
“Embora fosse de caracter bas- 
tante vago, essa manifestação re- 
teve desde logo a attenção do go- 
verno. No dia seguinte, 29 de fe- 
vereiro, o embaixador de França 
em Berlim recebia Instrucções e 
pedia uma audiencia urgente do 


pequenos | sr. Hitler para que o chefo do 
acougueiros, olferecendo carne às a a o 


populações locaes por preços trri- 
sorios at& conseguir tomar conta 
do negocio, Isto 4, lançar mais um 
dos tentaculos do trust açambar- 
A cador, 


| governo allemão precisasse em 
que bases via a possibilidade de 
estabalecer uma approximação 
que a França desejava tanto 
quanto a Aliemanha. O sr. Fran- 
cols Foncet desempenhou-se im- 


mediatamente da sum missão, Iol 
recebido n 2 do março pelo sr. 
Hitler, em presença do sr, von 
Nourath, ministro dos Negocios 
Estrangeiros da Allsmanha, rece- 
beu a confirmação de que o go- 
verno allomão pretendia dentro 
do breve prazo apresentar no gor 
verho frances propostas de enra- 
cter preciso. Para tnollkar as 
negociações o governo nallemão 
pedia que guardasso sigilo pro- 
visorio sobro a visita do embal- 
xador de França. Satistação fol 
dada a esse desejo, Sómente hon- 
tem, a notlela foi tornada publica, 
Aguardnvamos, pols, para breve, 
propostas claras que permíttis- 
sem, emílm, apreciar as possibi- 
lldades de, approximação dos dois 
pnizos, e determinar qual o me- 
thodo mais adoptavel à sus rear 
lização, 

“Fol nessas condições quo O 
embaixador de França convocado 
em Berlim pelo ministro dos Ne- 
goclos Estrangeiros do Relch re- 
cobeu communicação do memo- 
randum pelo qual o governo al- 
jemão repudia unilateralmente o 
tratado de Locarno e annuncia a 
sua intenção de passar às cons 
sequencias immedíatas que o s8u 
acto comporta. 

“Para explicar a sua attitude 
a Allemanha invoca a conclusão 
do tratado frango-sovietico, de 
que dá uma intorpretação Intel- 
ramente inexacta, com a declarar 
ção, por varias vezes refutada 
pela França, da Incompatibilida- 
de do novo pacto com o tratado 
de Locarno., 

“O que prova não haver na de- 
cisão de Berlim mais do que um 
vão pretexto, é o facto de que no 
dia seguinte ao da conclusão do 
tratado franco-sovietico assigna- 
do pelo sr. Laval a 3 de maio de 
1935, o sr, Hitler em discurso de 
31 do mesmo mez declarava que 
o governo allemão via no respol- 
to da zona desmilitarizads uma 
contribuição á tranquillidudo da 
Europa, 

“Que importam aos olhos da 
Allemanha as explicações que, ha. 
mais de um anno o governo 
trancez tem fornecido com plena 
approvação dos demais signata- 
rios do tratado de Locarno, os 
quees, consultados em mato ul- 
timo pela propria Allomanha, fo- 
ram unanimes em declarar que 
es clausulas do accordo franco- 
sovietico em nada violavam as 
obrigações do pacto Rhenano? 

"Como o ar. François Poncet 
perguntasse se o memorandum 
que repudia o tratado de Locarno 
constitula vordadelramente a res- 
posta promettida segunda-feira 
ultima como base ds uma R&ppror 
ximação franco-allemã, o embal- 
xador de França tevo a resposta 
de que o documento enunciava 
as bases sobre que poderiam pro- 
seguir ulterlormente frutiferas 
trocas de ldéas, e de que a res- 
posta 4s perguntas francezas es- 
tava incluída effectivamonte no 
memorandum, 


















“Ao mesmo tempo o governo tre 


allomão allava os actos às pa- 
lavras, e destacamentos armados, 
que já attingem o valor de va- 
rias divisões, entrem na Rhena- 
nia, His a situação deante da 
qual, o governo allemão quiz col» 
locar-nos. A Allemanha  conr 
trahiu Tlivremento em .1926 um 
compromisso solenne e, renovi 
as suas promessas no concernen:! 
to & desmilitarização da zoha' rhé- 
nana. As obrigações deste tras 
tado são hoje repudiadas. 


“Repito que & razão invocada 
não tem fundamento, Mesmo que 
tivesse, o governo allemão não 
estaria, de modo nenhum autorl- 
sado a erigir-se em julz, O tra- 
tado de Locarno prevê que, se 
entra os dots palres surgissem In- 
cidentes, as partes devem recor- 
rer a uma das potencias fladoras 
do accordo ou q uma commlissão 
de conolllação, 


“O governo allemão podia re- 
correr & côrto permanente de 
justiça Internacional de Haya., Já 
tinhamos declarado publicamente, 
ha quinze dias, que estavamos 
promptos a submetter-nos no ar- 
bitramento desse organismo. O 
governo allemão podia dirigir-se 
a uma commissão de conciliação. 
Mas tambem não, o fez. Alnda 
nesse ponto a Allemanha faltou 
nos seus compromissos. Ninguem 
poderã persuadir-se de que as 
clrcumstancia tenham exigido 
essa acção particular. Ninguem, 
nem mesmo a Allemanha, 

“E! verdade que no documento 
hontem, entregue ao embaixador 
de França o governo allemão, 
enmo violou os compromissos an- 
teriores, propõe contrahir outros, 

“Não examinarel estas propos- 
tas por duas razões: em primeiro 
Ingar, porque o duplo exemplo, 
com um anno de distancia, do re- 
pudio pela Allemanha de compro- 
missos solennes, não pode Inspl- 
rar confiança a respeito das obri- 
gacões futures; em segundo lo- 
gar, e é multo mais claro, por- 
que o governo allemão, com mer 
noscabo do direito mais certo, 
fez entrar ma zona desmilitariza- 
da forças Importantes, e isto, sem 
haver manifestado previamente a 
intenção ds se lhertar de com» 
promiasos solennes, 

“Estamos em presença de um 
facto consummado do modo mata 
brutal, 

Não ha mails paz na Europa, 
não ha mais relações internacio- 
nães, só esse methodo se genera- 
lzar, Com a nossa recusa ser- 
vimos a causa dos Interesses da 
communidade europta, 

A simples clroumstancia de 
que, com despreso de compromis- 
sos solennes o soldado allemão se 
haja estabelecido nas margens do 
Rheno, impede ao mesmo tempo 
a negociação, 


Depois de haver examinado se- 
guramente a situação, em nome 
fo governo francez, declaro que 
temos a intenção de vêr mantl= 
das as garantias essenciaes á se- 
gurança da França e da Belgica, 
assignidas egualmente em Lo- 
carno. 


Não estamos dispostos a del- 
xar Strasburgo sob o fogo dos 
canhões allemães, Locarno pre 
vê, muma das suas clausulas, que, 
no caso de violação dos compro- 
missos assumidos, a  Sociedada 
das Nações deve ser a alçada 
competente. E', de outra parte, 
Indispensaval que se proceda á 
troca de idéas entre os slgnata- 
rios do tratado, Deve proceder-za 
sem demora a essas conversa- 
ções. 

A nossa causa é justa a forte, 
e na sua defesa temos a con- 
fiança de defender, com o nosso 
destino, um elemento essencial 
da paz europés, O povo francez 
comprehende a situação, Abolin- 
do todas as querellas vÃs, está, 
sabemos, e permanecará unanl- 
me, em apolar a acção do go- 
verno, 

Na verdade o governo alemão 
julgou haver escolhido a melhor 
hora, não a hora da votação na 
Camara dos Deputados do accor= 
do franco-sovietico, que ainda 
permanece sujeito á decisão do 
Senado francez mas 8 hora dn pas 


ento europeu 


riodo eleitoral quo ne acha vivtuml- 
mente aberta na França, 

O governo allumão contou com 
o auge, ou por molhor dizer, com 
o effeito das «iscordias, periues, 
bações o dissidios intestinos quo 
poderiam sor provocados pelos 
quurtidos políticos e pela compete, 
ção loglsmtlva no selo da Frans, 
em, A desordem mucional, sita 
das nossas Jutis o Intornas, elá 
vordudolra explicação da piusCA 
dacisão do governo da Alemanha, 
o qual olvida mais uma vez, que 
em toda hora gravo da nossa his= 
toria, inca desordens se dissipa- 
ram na união Immodiata das 
vontades trancezas o de todns 08 
partidos para defesa da Indepen- 


idoncia nacional e da segurança. 


Nenhum francez póde merecer 
n injurla que lhe lançaram al- 
guns dos nossos concidadãos ao 
julgal-o capaz de encontrar uma 
apparencia du desculpa no acto 
germanico. O povo francez per- 
manece prompto para, em todas 
as conjunturas, dar prova do que 
não se pódo contar com as suas 
divisões internas para esperar” 
lhe a abdicação e avassalamento, 


AS DECLARAÇÕES DE FLAN» 
DIN A' IMPRENSA PA- 
RISIENTE 


Borltuu — O “Deutsche Nach- 
richten Buero" publica o seguin- 
te communicado officioso em Tes- 
posta ás declarações foltas pelo 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros da França & imprensa pa- 
rislanse: 

“Ettectivumento, a entrevista 
do “Fuehrer" era conhecida da 
embaixada da França no mesmo 
dia em que fol concedida. E" cer- 
to, consequentemento, que o 80- 
verno frances teve conhecimento 
della logo no dia seguinte. Infe- 
lizmente o governo francez não 
esperou não um dia, mas sim va- 
rios dias, antes de nutorizar & 
sua publicação. Entretanto & 
Cumara dos Deputados ratificou 
o pacto franco-sovietico. Fol só- 
mente no dia seguinte ao da pu- 
blicação da entrevista, Isto é, só 
fim de uma semana, que o gover” 
no francez encarregou & embal- 
zada da França em Berlim de in 
tormar o governo allemão. O em- 
palxador devia perguntar se O 
chanceller queria precisar a pros 
posta de negociações franco-allo- 
mã, formulada na referida entre- 
vista. Observou-se nesta OCCa- 
ulão ao embaixador da França que 
o governo ftancez niúnca deu res 
posta és varias perguntas alle- 
mãs, precisas e reltoradas, Ber- 
lim nunca suggeriu ao embaixador 
da França que o governo tran 
ces mantivesse em segredo a en 
trevista recusou-se almplesmente 
a publicar o communicado redigl- 
do em commum, mas nada se op- 
punha, naturalmente, & que, de 
seu lado, o governo frances désso 
publicidade qo facto. Facilmente 
so comprehenderá que, do lado 
allemão, não se tenha visto ne 
nhuma razão para sancolonar, 
depois do golpe, por um commu- 
nicado commum, & estranha do- 
móra e cos motivos que & provor 
caram.” 


ALLIANÇA FRANCO- 
POLONEZA 


Paris, 9 (Havas) — O sr, Al- 
d Chiapowskl, embaixador 
da Polonia, esteve ás 17,30 no 
Quai d'Orsay, onde conferen- 
ciou com o sr. Flandin. Fi- 
cou confirmado, depois dessa 
entrevista, que o governo de 
Varsovia tenciona permanecer. 
fiel mos“ compromissos: decor- 
rentes da alliança tranco-po- 
loneza, ' 


O PONTO DE VISTA 
BRITÂNNICO 


(Continuação da 1.º pag.) 


de que se terla necessidado ou que 
seriam dispendidas nos proximos 
annoa, 

Na sua, peroração, o sr. Baldwin 
evocou 08 acontecimentos dos ul- 
timos dias e declarou: “Jámais 
poderá haver paz permanente na 
Evropa emquanto existirem entres 
a França e a Allemanha às dos- 
confianças seculates cujas causas 
remontam muito longe na histo- 
ria, 4 Inglaterra não pôde, por 
definição, entrar em nenhuma des- 
sas causas e lamenta que elias 
tenham eculminado tantas vezes 
no enegrecimento do horizonte eu- 
ropéu. Repito o que disse ha cin- 
co semanas: rão pôde haver paz 
permanente emquanto existirem 
as condições presentes. 

A unica esperança resido no 
estabelecimento desso accordo trl- 
partido. Temos as nossas proprias 
dltfizulândes, ao nozes proprias 
perturbações. Na Europa só de- 
sejamos permanecer calmos, con- 
Unuar a tentar a crenção da ami- 
zade entre a França e a Allema- 
nha, o entro ellas o rós mesmos,” 

O orador faz longas considera- 
ções sobre o problema das relações 
franco-allemãs, que considera fun- 
gamental! na Europa. Procura 1l- 
tustrar ns suas palavras com O 
exemplo das divergencias substan- 
claes entre os dols paizes, Cita 
O que occorrsu com a conferen- 
cla do Desarmamento e com o ul- 
timo esforço do governo Inglez, 
por meio do memorandum de ja- 
nolro de 1934, para a limitação do 
desarmamento, 

Sallenta que esse memorandum 
fornecia base para um accordo em 
materia de limitação, Do lado al- 
lemão, o memoradum fôra acceito 
com certas modificações, Conhe- 


cldas estas, fôra perguntado ao 


governo francez se estava dispos- 
to à acceitar as propostas com as 
emendas allemãs. A resposta fran 
cera foru negativa, Essa respos- 
ta explicava que o vasto augmen- 
to do orçamento militar allemão 
no proprio momento em quo eram 
feitos esforços para realizar o ac- 
cordo, destrula toda base de nego- 
clações, Lembrando esses factos, 
o orador fazia questão de accen- 
tuar que não censurava nem elo- 
glava ninguem, Queria apenas 
mostrar como Os factos illustra- 
vam as divergências fundamen- 
taes entre x França e a Allema- 
bring desdo o inicio da conferen- 
cla, 

Depois do primeiro ministro fa- 
laram o major Attlee e sir Archi- 
bald Sinclair, que sustentaram es 
theses trabalhista e liberal, resu- 
midas nas moções desses dois par- 
tidos. 

Sir Samuel Hoare iIntervelu nos 
debates, Evocou a attitude alle 
mã na Rhenania e disse: “Crelo 
que essa attitude é um erro, Ja 
dizer mesmo um crime, mas não 
quero me servir de termos bru- 
taes. Creio que essa erro [az peri- 
clitar todo u fundamento dos ac- 
cordos internacionses e a esse 
respeito estou Intelramente de ac- 
cordo com as declarações kuje 
feltas pelo ministro dos INcgoclos 
Estrangeiros.” 

O sr. Hoare accresconia: “Nin- 
Euem póde negar, masmo os me- 
Thores amigos da Altapyu:ha, que 
o factor central no probiema eu- 
ropéu é hoje o rearmemento nju- 
mão e aínda mais jna o problema 
central em nosso programma dao 






















dotesa 6 O renrmimento nlemão, 
A Socledado das Nações não de- 
pendo só do numero dos seua 
membros, mas da sua ofticacia, O 
“covenant” pódo ser interpretado 
de duas maneiras: segundo o vos 
lho testamento rigido sobre à exa: 
cução do que está escripio nua tas 
boas da tel, ou segundo o espia 
to do novo tesfamenzo que prord 
uma mudança divecla num mundo 
destinado a se transtuimar, Soy 
pela segunda concopção do “ey 
venant” comtanto quo as ritdii. 
cas sejam resultados de ntcurina 
o nho uma acção unilaLsrmal, «isa 
é frequentemento O proudlio da 
força", O ar. Hoare diviara finale 
mente estar convencido de que 
não se trta da repeilção dos acon- 
teclmentos do antes do Iyl4 nem 
de uma tentativa para fechar a 
Allemanha num elrcuso de ajmas 
mentos, mas de um asiNrço eine 
vero da parto do govorno britane 
nico pars assumir sou qainhão ds 
responsabilidade no systema cole 
Jectivo para a eliminação qa guers 
ra, 

Oceuparam a tribuna ainda ous 
tros oradores, entre us quaes 3 
conde Winterton, consarvador que 
affirmou que quando a marinha 
tol mobliizada no Mediterraneo 4 
as forças  milltnres brltannicas 
completadas e apparelhadas, dese 
cobrlu-se que certas unidades não 
possulam munições em quantida- 
de sufticionto para combater mais 
de mola hora, 

Intervelu em nome do governo 
no debate o st. J. H, Thomas, 
ministro das Colonias, que declas 
rou: “Nada poderia ser mais fas 
tal nestes tempos delicados e dit 
ficeis que dar a impressão á opl 
nião publica que a gueria é Im 
minente. Da minha parte não o 
creio,” Esse ministro acerescen- 
tou que numerosas colonias ti- 
nham se declarado sem nenhuma 
solicitação promptas a contrlbulr 
para & defesa do importo. 

Logo depois do discurso do sr. 
Thomas, o debate fol adiado para 
amanhã. 


O PACTO FRANCO- 
SOVIETICO 


Paris, 9 (Havas) — A come 
missão senatorlal de Negocios 
Estrangeiros adoptou por qua 
si unanimidade dos seus mem-= 
bros o relatorio que concluia 
pela ractificação do Pacto 
Franco-Sovietico. 
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PAGAMENTOS 


NO THESQURO NACIUNAL — Na 
Pagndoria do Thesouro serão pagas bojo, 
na seguloten folhas do 0º dla util: 

Montepio da Fezenda, do Ra Z- 


LEILÕES 


Fosltzam-se os seguintes? 


CABA GOSTBIER (Matris) — Po 
nhores, no din 18 do corrente, da 18 bo 
com, À ruin Luis de Camões, 4547. 

VIANNA, IRMÃO & Cla. — Ponhoras, 
lnje, 10, 4 ria D, Pedro Ina, 28:30, 

C, B. AUREA BRASILEIRA — Pe 
nhores, no dia 1) do corrente, & me 
7 do Setembro o, 187. 

[CASA JOSE! CAHEN — Penbores 
no din 18 do corrente. 

CABA DIAS & MUTSÉS — Penbores 
no dia 18 do corrente, an melo-dla, É 
rus Imperatriz Leopoldina m. 14, 

CASA JOSH! CANEN — Panhores 
mo dia 14 do corrente, & tus D. Má 
noel nm, 24. 

A MUTUANTE E, À. — Penhora, no 
din 10 do corrente, Ás 13 boras, d rua 
7 de Setembro nu. 170, 

VEUVE LOUIS LEIB & Ci. — Pe 
nhores, no dia 20 do cortente, ds 12 
horas, & rua Imperatris Lenpoldina na 
mero 23, 


DIA AO D, P. E. 


Estão escalados para o aevico de dia 
no Departamento do Pessoal do Exercito: 
o anrgento José Rodrigues Ribeiro e o 
soldado João Earslva dos Bantos, 


POLICIA CIVIL 


DO DIBTRICTO FEDERAL — Eh 
do din, boje, à Repartição Central de 
Policia, o 1º delegado auxiliar, 


GUARDA CIVIL 
BERVIÇO PARA HOST 
Uniformo Bº 


Estilo de dia 4 1. G. P. — Baperior 
er. Olavo Ramos Veoranl; austilar, st 
Germano Keller. 

Segundos fiscnes do dia aos gropos — 
Central, Fontes; Escola, Darcr; 1º G 
R., Dina; 2º, P. Couto; 4º Feltal; 4% 
O. Bos; 5º, Petit; 6º, Ducral; Bu 
A. Pinto; Do, Fructuono, 

Ronda geral — Turmas de serviçãt 
12, 42 e 5%; turmas da folga; 2% o 3% 


POLICIA MILITAR 
BERVIÇO PARA ADJB 
Dulforme kaki 


Euperlor de dis, major Faustino; ot» 
clal da dia ao quartel general, capitão 
Cunbs; medico de dia, capitto de. 
randa; medico de promptidão, 1º tesenta 
dr. Feljó; pharmaceutico de dia, 1º te 
nento graduado Adbemar; dentista de 
dia, 2º tenentes Annolas, do 2º: apl 
rante Jesus, do 8º; aspiranta Prelice, 
do 40; nspirante Sonres, do B, 0,7 mo 
tocselista do dia, soldado Munoely guir 
da da Policia Central, 2º tamento Tibur- 
elo; guarda da Mondo, 29 tenente Almal: 
ds, do 3º B. 1.; ronde especial; mr 
gentos Jncarandh, do 1%; Bulthazr * 
Alexandro, do 20; Nicoliso e Camtiélte 
no, do 8º; Lerino, do 4º; Flavio e eLal, 
do 5e; Vasconcellos, do 6º Hello, do 
R. O; ronda do empregados: sargentos 
do 4º; Braga, do 2º; Vita 
Boas, do 4º; Machado, do 5. G.: aus 
War do officin] do din no quartel gte 
ral, sargento Sousa Lopes, da 4. Pi 
musica de prompeidão, n do 1º B. 14 
pinuote no quartel general, tm corsetele 
ro do Nº B. 1.; ordena & Assistencia do 
Pessoal: soldados Esmeraldlno, Tertalias 
ha a Marino. Pratico do dia, ento Or 
ando, 


NOS CORPOS: 


Dia — So 1º batalhão, capitão Mo 
rnes; no 2º batalhão, 10 tenente Pierrei 
no 3º batalhão, capitão Barreto; DO É 
batalhão, 1º tenente Oliveira; no 5º bar 
talhão, 1º tenente Fernando; vo 6! bt: 
tnlhão, 2º tenente Leite; no regimento 
de cuvnllaria, 1º tenente Mario; no co 
po de-serricos auxiliares, 1º taneoto qr 
dusdo Honorio, 

Promptidão — No 1º batalhão, 2º te 
mente Nobre; so 2º batalhão, aapiracte 
Leoncio; no dº batalhão, aspirante Leoa 
elo; no 4º batalhão, 2º tegênte Neset: 
no 5º batalhão, 2º tenente Olympio: 8% 
6º» batalhão, sapirante Jessé; no reste 
meato do envalineia, 2% tenente Travas 
ais. 





a 








BERVIÇO POSTAL 


A Directoria Regtonal dou Corcelor ds 
Dintricto Federal expedisá malas palot 
seguintes vapores: 


Hot: 


“Andalucia Btar”, para Recife, Teste 
rifte, Madeira e Europa via Lisboa, te 
cebendo impressos, até 6 horav; carte 
pnra o Interior ds Eeptblica, até 6 35 
idem, idem, com porte dunio, até 
ras: cartas para o exterior da Hepabl- 
es, atá 7 bas, 

“Highland Patriot”, para Las Panis € 
Europa via Lisboa, recebendo teprema 
até 9 horas; objectos para registrar Até 
8 horan; cartas para o axterior ds 
poblica, até 1) Boras, 

“Conte Blantimeo”, pura Rio é 
Prata, recebendo iupressos, at 13 de 
ras; objectfs para registrar, até NU br 
ras; cartas para o exterior da Bepuslici 
ntê 13 horn, 

“Itaquatiá”, para Sorte até Cadete 
ln, recebendo Impressos, até 5 borat; C48 
tas para o loterior da Republica, até 
8 horas. 








Antonio 


ropa, para onde fôra obrigado a 
seguir, cm consequencia dos 
acontecimentos da outubro de 
1450, o antigo senador Antonio 
Azeredo, vice-presidento do Sos 
nado durante cinco legislaturas, 
apresentava sou estado de sau- 
do abalado. 

Retlrando-se & vida privada, 
cereado da affoição de sua fas 
mia e dos amigos, elle pôde 
desfrutar um periodo de ro- 
pouso que lhe prolongou a vida 
nté à tarde do ante-hontem, 
quando velu a fallecer, após uma 
curta recahida, que lhe sobre- 
velu | precisamente quando se 
preparava para submetter-se a 
uma operação. 

A actividade política de An- 
tonlo Azeredo exerceu-se em to- 
dos os primeiros quarenta an- 
nos da Republica. Membro da 
primeira Constituinte, como 
deputado pelo Estado de Matto 
Grosso, foi rocleito, até que lhe 
coube, em 1506, occupar a ca- 
delra de senador por esse meo- 
mo Estado, vaga com a nomea- 
ção de Jonquim Murtinho, para 
o cargo de ministro da Viação, 
cadeira que só trinta e quatro 
annos mais tarde lhe serla arro- 
batada pela revolução, 

Antonio Azeredo nasceu em 22 
ds agosto de 1861, na cidada de 
Cuyahá, capital de Matto Gros- 
to, filho do dr, Ozéas Francisco 
de Azeredo o d. Blandina de Fl- 
gueiredo Azeredo. 

Fez seus primeiros estudos no 
Lyceu da Cuyabá, tendo em so- 
guida verificado praça no Exer- 
cito com o fim de obter matri- 
cuiz na Escola Militar, o quo 
conseguiu. Abandonou, porém, 
essa escola no fim de alguna an- 
nos, transferindo-se para a Po- 
Iytechnica, do Rio de Janeiro. 
Sou pondor para o jornalismo 
manifestou-se muito cedo, tendo 
fundado a “Gazcta da Tarde" eo 
“Diario de Noticias”, cuja reda- 
eção entregou a Ruy Barbosa, 
Em annos mals recentes, fo! 
proprictario o redactor-cheto 
dA" Tribuna", vespertino ca- 
rioca hoje desapparecido. Era 
formado em selencias jurídicas e 
socines pela Faculdade de Direi- 
to do Rio de Janeiro, tendo re 
cebido grão em 1895, x 
Homem intelligentes e engaz, 
Antonio Azeredo, embora dele- 
gado no Parlamento de um Es- 
tado de poquena representação, 
folihe sempre figurar em situa- 
cin ne relevo em todos os &con= 
tecimentos políticos da vida re- 
publicana. Em dada occasião, 
deteve, com Pinheiro Machado e 
Ruy Barbosa, o primado da di- 
recção da política do Brasil, 
Era, em seu fastiglio, o homem 
público brastleiro de mais In- 
tensa vida social, reunindo em 
sur casa as personalidade mais 
eminentes não só do palz como 
do estrangeiro quando estas por 
aqui passavam. 

Esso cireulo de relações ex- 
tendia-so em todas as classes, 
onde, por gun bondads natural, 
elle sa impunha como nenhum 
outro, 

Companheiro de Lauro Mul- 
Jer e João Baptista da Motta, 
fil, pelo marechal Floriano, con- 
vidado para occupar o Ministe- 
tio do Exterior, não acceltando 
o cargo, No governo do maro- 
chrl Hormes, fol novamente 
convidado pura ministro do Ex- 
terior, Alnda desta vez não no- 
celtou. 

Antonio Azeredo deixa vlu- 
YR a cxma. sra, d. Bernardina 
do Valla Guimarães Azeredo, o 
05 seguintes filhos: dr. Paulo 
Antonio de Azeredo, d. Nalr 
Menges, casada com o sr. Franz 
Mengos, e d. Léa, casada com 
o sr Piavio Amnro da Silveira, 
Deixa tambem 17 netos e um 
bisneto, 

Possuia as seguintes condeco- 
rações: Gran-Cruz da Legião de 
Honra; Gran-Cruz do Rel Leo- 
poldo da Belgica; Oran-Cruz de 
Christo, de Portugal; Gran-Cruz 
da Annunzinta da Italia, e a 
Gran-Cruz de São Gregorio, o 
Magno, 


SUSPENSA A REUNIÃO DA 
SECÇÃO PERMAIENTE EM 
HOMENAGEM AO MORTO 


A reunlão da Secção Perma- 
nento do Legislativo fol hontem 
Suspensa a requerimento do gr. 
Vilias Bôas, em homenagem ao 
antigo senador Antonio Azeredo. 
Antes do levantamento da ses- 
fão, os presentes ficaram um 
minuto do pé reverenciando & 
memoria do morto, 

dustificando o seu requer!- 
mento, disso o sr. Villas Bãas: 
“0 sr, Jodo Villas Boas — Sr. 
Presidente, penosa missão a que 
metraza esta tribuna: — trans- 
mitilr ao Senado e 4 nação a 
triste notícia de haver desappa- 
tecido dentro os vivos Antonto 
Francisco de Azeredo. Tanto 
mais penosa para mim, que ten- 
do nenetrado a immensidade da- 
Quelle coração, me habituara a 
Cultunr as virtudes do grande 
brasileiro com uma veneração 
que em nada se distanciava da 
eniznde filial. E é sob a pres- 
*40 vinionin do golpe rude e In- 
esperado que venho a este re- 
Cinto. impregnado ainda das vi- 
braçies sinceras da sua palavra 
Patriotica, pedir uma ultima ho- 
Menagem da patria a quem vi- 
Vera só e exclusivamente para a 
Patria, 

“ Alnda não attingira a malori- 
Rio e apenas na adolescencia 





CATVUSITPTES 


ç A; 
O ex-senador Azeredo 


+» 


0 falecimento do antigo senador: 


Azeredo 





Desde que regrossou da Eu-desabrochava, e Já a alma vi- 


bratil de Antonio Azeredo. em- 
bebida toda do poema maravi- 
lhoso que Lamartine traçara nas 
paginas Immortaes dos Glrondi- 
nos, começara a arder envolta 
nas labaredas dos mnis elevados 
sonhos democraticos, 

no sertiião virgem da pa- 
trla, na provincia de Matto 
Grosso, aos 17 annos, ensalava 
Azeredo os primeiros clubs re- 
publicanos, e, vencendo a hosti- 
lidade aspera do melo, aventu- 
rava os primeiros periodicos ll- 
beraes. p 

O poder da sua Intelligencia 
abrangeu desde logo a Inutilida- 
de do esforço que all despendia, 
E, nspirando resultado mais ob- 
Jectivos 4 sua propaganda, trans- 
ferlu-se para esta capital, onde 
fundou o “Diario de Noticias”, 
em cujas columnas a penna de 
Ruy Barbosa era como uma ca- 
tapulta, a bator, Isochrona e In- 
cessantemente, na tarefa demo- 
lidora do pedestal granitico so- 
bre que se flrmára, por sessenta 
annos, « monarchia brasileira. 
E, quando, na manhã de 15 de 
novembro, a espada de Deodoro 
desferira o golps fatal na dy- 
nastia dos Braganças, mas 0 
pensamento do marechal ainda 
vaciliava, querendo pôr termo 4 
revolução apenas com a quéda 
do gabinete Ouro-Preto, já a 
mocidade exaltado de Azeredo, 
unida ao devotamento clvico de 
Patrocínio, Trovão e Bocayuva, 
desfraldava nas ruas o pavilhão 
republicano, 

A' Carta Magna de 91 deu elle 
o concurso Inestimavel do seu 
idealismo como reprasentante do 
seu Estado natal, E, se na for- 
mação da primeira Camara dos 
Deputados, em 4, não lhe fôra 
confirmado, o mandato que lhe 
renováre o povo imattogrossenso, 
dois annos depois, em 1896, 
aquelia, Injustiça lho era repa- 
rada coma sua eleição para o 
Senado brasileiro, onde a grati- 
dão o mantivera sempre, fossem 
quaes fossem as mutações politi- 
cas, convencido o povo daquelle 
Estado de que, pairando sempre 
por sobre as paixões de ordem 
partidaria, vibraria na defesa da 
interesse collectivo o Immenso 
amor patriotico que dominava o 
espirito do grande brasileiro, 

Estremecera um dia a nação 
ao peso da catastrophe brutal 
que paralysára os rythmos do 
coração generoso de Pinheiro 
Machado. 

A política naclonal que se uni- 
ficava e se consolidava em torno 
do Inesquecivel caudilho dos 
pampas, soffrou & sua desagro- 
zação. Os Estados perderam 
aquella força de cohesão que os 
unificava num só blóco partida- 
rio, como se, de repente, apagan- 
do-se e dilluindo-se o sol nas al- 
turas, os corpos celestes que for- 
mam o nosso systema planetario 
começassem à girar, dispersos e 
sem rumo, pela immensidade do 
infinito. 


Em melo, porém, dessa des- 
ordem politica, fol Azeredo o 
ponto de convergenvia nacional; 
e, desde então por 15 annos Inin- 
terruptos, o seu noms recebeu 
nesta casa, por 16 vezes, a con- 
sagração do voto dos seus pares 
para presidir o Senado brasi- 
lelro, 


E só desceu desse posto de 
honra em 1930, para sofíver as 
torturas do carcore e as aspore- 
zas oruentas do exilio. 

Eu o vira grande, senhor pre- 
sidente, quando em pleno es- 
plendor do seu prestígio o do seu 
poder. Mas eu o vi ainda malor, 
senhor presidonte, dentro da im- 
mensidade do seu Infortunio, 
quando, fronte crguida, olhar 
gombranceiro, consciencia sero- 
na, daqui partira para ir buscar 
entre os povos estranhos & liber- 
dade que lho negavam seus Ir- 
mãos. 4 

A hora da justiça não deverá 
tardar muito. 

Neste momento, porém, não 
quero tecer a panegyria desse 
vulto proeminente, a quem a 
sinceridado da historia saberá 
recortar o perfil subline no 
marmore da gratidão nacional. 

Falo nesta hora, apenas com 
à veneração do amigo que soube 
idolatrar esse perdulario da bon- 
dade, que passou por entre os 
homens prodigamente desfolhan- 
do pedaços dalma e pedaços do 
coração. 

Neste amblente, onde Azeredo 
viveu a malor o a melhor parte 
da sum existencia; onde o seu 
espírito -sensivel palpitou nas 
toras majestosas das enthustas- 
ticas contendas civicas; e onde 
v seu cerebro formulou os me- 
lhores pensamentos em beneficio 
da patria, — eu sinto que & evo- 
enção do seu nome, nesta hora 
de luto e de dor, repercute com 
a mesma plangencia desse do- 
hres funerarios, com que. iá fó- 
ra, a voz sentida dos templos 
convida os homens de fé e de 
crença a se debruçarem ante & 
tumba que se abre para lhe re- 
cebeor os ultimos despojos, e en- 
toarem uma preco sincera palo 
descanso do seu grande espirito 
de justo. 


No momento, portanto, a mais 
significativa homenagem que o 
Sonado brasileiro pôde prestar & 
Antonio Azeredo, será a do re- 
colhimento e do silencio,” 

Falou, depois, o sr. Vidal Ra- 
mos, que assim se expressou: 

O sr, Vidol Ramos == Sr. pro 
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O DESAPPARECI- 
MENTO DE UMA 
GRANDE EDU: 
CADORA 


Falleceu hontem a pro- 
fessora Floripes Angla- 


da Lucas 

Ao anoitecer do hontem, fulle- 
cou em sua vesidoncia, A 1, Potro 
polis n, 8 em Sunta 'Thoreza, n 
professora Floripes Anglada Lu 
cas, figura do rolovo do mugiste- 
rio municipal, do que fez parto 
por longos annos, 

Os serviços da professora Flo- 
ripes Lucas foram em vordade 
rolevantes, tendo consngrado os 
melhores annos do sua existencia 
À causa da Instrucção popular, 
Companhelra o nuxiliar do con- 
fiança da saudosa edicudora Eu- 
ther Pedreira de Mello, como nu! 
sum mestra o nmiga, olla se en- 
tregou de corpo o anima 4 nobro 
missiio de crenr cldadios utels A 
moto e mulheres dignas do Bra-+ 
ell, 


MAO DE er irem 
; ve id ! 
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Seguiu no “Arlanza” a “commissão de inquerito” que viera 
ao Brasil para conhecer as causas do levante de 27 
de novembro do anno passado 





Em tormmo da prisão de Luiz 
Carlos Prestes vem a policia des« 
envolvendo Inintorruptas diligen- 
clus no sontido do capturar divers 
som Indivíduos implicados na res 
bellião do novembro do anno pas 
sado que tinham ligação com Car 
los Prestes, 

Os srs. Soraphim Braga e Emi- 
lo Romuno, chefes, respectivas 
mento, das secções do Segurança 
Social e Política têm tomado pro- 
vidoncins successivas, afim de que 
não escape nenhum dos elementos 


Por leso mesmo, no selo de sua [extremistas ainda foragidos. 


classe, era tida como uma figura 
do grando nutoriânde, sendo-lhe 


Trabnlhundo incessantemente, a 
Delegucia special de Segurança 


confladas commissões das mais| Socktl o Politica vas dia a dia co- 


Importantes, quo ciln deuempo- 
nhou sempre com intelligencin e 
brilho, Autoridado que fo! am 
materia pedagogica, a sua colla- 
boração era sempro reclamada 
pelas administrações que se suc- 
cediam na Instrucção Publica 
Municipal, desde a do Medelros e 
Albuquerque nté a de Anysio 
Teixeira, Inspectora escolar inte- 
tina por varias vezes, affismam 
que nunca acceltou o cobiçado 
cargo, preferindo Jldar directa- 
mente com as suas collegas e com 
& Infancia confinda f sua guarda. 
Assim, foi directora, entre outras, 
de escolas da importancia da Vis- 
conde de Ouro Preto'e da Deodo- 
ro, tendo accedido, não ha muito, 
Ros convites insistentes que o 
antecessor do actual secretario 
geral de Educação o Cultura lhe 
fez para remodelar e divigir O 
Instituto Werretra Vianna, 

Enferma ha cerca de cinco an» 
nos, não quiz nunca entregar-se 
& culdados medicas, com recelo 
de ser obrigada a mo afastar da 
actividade do magisterlo. E s6 se 
recolheu ao Jeito ha poucos dias, 
quando forças já não tinha para o 
trabalho, definitivamente vencida 
pelo mal que a condemnhra, 

A professora Floripes Anglada 
Lucas, uma das fundadoras e dl- 
rectora da Liga dos Professores, 
era Irmã do saudoso pintor e ca- 
rienturista Arthur Lucas, e a sum 
morto representa, em verdade, 
uma grande perda para o magis- 
teria municipal. 


—— ed o 
À subvenção ao Instituto 
de Assucar e do Álcool 


O pagamento da impor- 
tancia de quatrocentos 


contos 


Tendo o Ministerio do Trabalho 
solicitado o pagamento, pelo The- 
souro Nacional, da importancia de 
400:0008000 ao Instituto do Assu- 
car e do Alcool, proveniente da 
subvenção rolativa no corrente 
exercicio, para cumprimento do 
disposto no art. 4º Jetra e, do de- 
coreto nm. 12,789, de 1 do junho de 
1003, o Tribunal de Contas orde- 
nou o registro da despesa. 

e 
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sidente, sou O unico senador pre- 
sente À sessão, que fez parte do 
antigo Senado que, por longos an- 
nos, fol presidido pelo eminente 
brasileiro quo hoje deixou de exis- 
Ur — o inolvidavo] Antonio Aze- 
redo. 


Venho, por Isso, prestar, desta 
tribuna, as ultimas homenagens 
mo grando morto. Estou certo de 
que posso falar neste Instante en 
nome de todus os collegas sobrevi- 
ventes de Antonio Azeredo, Pou- 
cos homens publicos no Brasil ti- 
voram a felicidade do gozar da 
estima e da alta consideração que 
elle destrutou no mundo política. 
Della se podia divergir sem dei- 
xar de estimal-o, ta] era a delica- 
deza dos seus sentimentos e a al- 
ta distineção de sua Inconfundivel 
Individuniidade, Presidente do Se- 
nado por um longo pertodo, nunca 
deixou da merecer essa alta prova 
de admiração e confiança de sous 
pares e multas questões políticas 
de grande importancia foram re- 
solvidas com acerto o felicidade 
vela sua suave e prestigiosa lu- 
tervenção. 


A longa vida de Antonio Axe- 
redo fol toda dedivada á patria 
uue hoje chora u stin morte e ao 
serviço dos amigos que elle os tl- 
nha muitos e dedicadissimos por=- 
quo soube conquistar essas dedl- 
cuções que não falhavam porque 
elle nunca fulhou “os amigos. O 
nome de Antonio Azeredo figura- 
rá com relevo na historia da Ro- 
publica brasileira que ello viu 
nascer e acompanhou durante 
meio seculo, sempre na linha dos 
seus melhoros servidores, Anto- 
nio Azeredo viverá sempre na mo- 
moria dos brasileiros. 


A seguir, approvado o requeri- 
mento do sr. Villas-Bôas, o pre- 
sidento nomeou uma commissão 
composta dos srs. Simões Lopes, 
Villas-Bdas e Vida] Remos para 
representar a casa nos funeraes do 
Hiustre brasileiro e levantou a re- 
união, associando-se, antes, como 
presidente da secção, ás' homena- 
gens requeridas, 


(o) ENTERRO 


O enterro de Antonio Azeredo 
realizou-se hontem, às 6 horas da 
tarde, saindo da rua Humaytá, n. 
50, para o cemiterio de São João 
Baptista, 


Muito antes dessa hora, Já as 
proximidades da residencia do an- 
tigo presidente do Congresso Na- 
cional se encontravam cheles de 
automoveis particulares, com pes- 
voas que fam ievar o seu corpo à 
ultima morada. 


O enterro saiu &s 5 1/2, com 
grande acompanhamento, vendo- 
se, sobre o coche funebre, nume- 
rosas corôas, 


A casa do ex-representante de 
Matto Grosso se encheu ds tudo 
quanto a socledado carioca tem 
ge mais representativo, notando- 
se a presença de elementos de to- 
das as classes soclnes, 

A cerimonia do enterramento, 
na necropole de São João Ba- 
ptista, foi tocante, A! beira do tu- 
mulo falaram os srs. Briclo Fl- 
lho e Porto da Silveira. 

O corpo foi encommendado pe- 
lo vigario da parochia de 8, João 
Baptista da Lagõa, . ' 


lhendo mais elementos a maloros 
provas contra os individuos en- 
volvidos no motim de 27 da no- 
vembro passado, 

Multos dellos, sériamente com» 
plicados, conseguiram escapar, 
desde o dla do movimento revo- 
tucionario e até agora não fol pas- 
sivel ninda lhes descobrir o paras 
delro, 


PRESTES PEDIU LIVROS 
PARA LER 


Lulz Carlos Prestes continún 
preso na Policia Especial, guar- 
dando a mesma reserva, sem “o 
mostray Intenclonado a dizer qual- 
quer colsa n respeito de sua parti- 
eipação como chefe no movimen- 
to revolucionario de 27 de novem- 
bro do unno findo, 

Sun atitude permanece Inalte- 
ravol tal quaf no primeiro dia em 
que para all fol, removido da Po- 
licia Central, 

Caminha multo ao jJongo da sa- 
ln que lhe serve de presídio, dan- 
do q Impressão de que está us 
traldo de tudo que so passa em 
sun volta, 

Hontem , parcce que Lulz Car- 
los Prestos se sentlu possuldo de 
tédio porque ao avistar o tenente 
Queiroz, commandante da Policia 
Especial, lhe pediu arranjasse ll- 
vros para lêr, 

O commandante Queiroz atten- 
deu & solicitação que lhe fez Car- 
los Prestes e lhe deu dola livros: 
Anna Karenino, de Tolstol e O 
Mundo Commentata, de Gauto- 
raut, 1 

Prestes iniciou a leitura pelo 
segundo livro, que ataca veho- 
mentementa o communismo. 


“PRINCIPE” TINHA 
VETERINARIOS 


“Principe”, cão policial de 
Prestes, teve tombem o seu qui- 
nhão da popularidade com & qua- 
st Inerlve] prisão de seu dono, che- 
gando a ser apontado como o fa- 
rejndor do esconderijo da rua Ho- 
«Norio, 


Agora, está muls ou menos 
apurado pela polícia que o rafelra 
adoeceu quando Prestes morou na 
rua Harão da Torre, sendo cha- 
mado para cural-o um vetarina- 
vio que levava por consulta réis 
505000. 

Certa nolte os males de “Prin- 
clipe” se aggravaram fidando elle 
com febre alta e o veterinario fol 
chamado pela madrugada para 
torcorrer o animal. 

A policia pretende ouvir o vete- 
tits logo que lhe seja possi- 
vel, 


A COMPANHEIRA DE PRES- 
NES NA DETENÇÃO 


Desde o dia 5 do corrente quan- 
do fol presa na rua Honorio n. 
279, Maria Prestes ou Maria 
Villar ficára dotiia na sala do 
sr. Romano. 

Na madrugada de domingo, en- 
tretanto, o sr. Emilio Romano, 
fez remover a companheira ide 
Prestes para a Casa de Deten- 
tão, onde aguardará o resultado 
do procésso instaurado. 


TENTOU SUICIDAR-SE UM 
COMMUNISTA 


Após o levante de novembro do 
anno passado andava sendo pro- 
curado em São Paulo uma mu- 
ler do mome Catharina Klelser 
que se dizia ter ligações directas 
com os communistas daqui. 


AU fol presa uma mulhoar como 
tal, sendo apurado mais tarde não 
ser a pessoa procurada, 

Dins depois chegava a noticia 
de que Catharina havia sido pre- 
sa no Rio Grande do Sul, deas- 
mentido depols. 

Fúra, entretanto, preso um ca- 
sal, cuja mulher se suppunha sei! 
Catharina, 


Do Rio Grande do Sul aqui che- 
garam presos Adalberto Blriny e 
Helga Frledorich que foram apre- 
sentados go capitão Affonso MiI- 
randa Corrêa, delegado especlal de 
Seguranca Politica e Soctal. 

Ambos ficaram detidos em de- 
pendencias da. Segurança Social, 

Biriny, munido do uma lamina 
de navalha golpeou o pulso es- 
querdo com a intenção de sulcl- 
dar-se, segundo está apurado, por- 
que Helga não quer mais saber 
delle, 

Biriny foi, medicado na Assis- 
tencla e om segulda removido pa- 
ra n cosa do Detenção. 


O PRESIDIO PARA PRESTES 


Tem corrido que Lulz Carlos 
Prestes será transferido da Poll- 
cia Especial, onde se acha para 
a Nha Raza, 

A nossa reportagem ouviu, hon- 
tem, a respeito o tenente Queiroz, 
commandanto da Policia Egpecial, 
sob cuja guarda está Luiz Carlos 
Prestes, que nos declarou nada 
saber do facto, nem ter recebido 
qualquer ordem neste sentido, 


BELGA, A COMPANHEIRA 
DE PRESTES ? 


Até agora a polícia não pôde 
ainda ter ao certo apurado a Iden- 
tidade da companheira de Luiz 
Carlos Prestes, presa em sua com- 
panhia, na casa da rua Honorio, 
n. 275, 

Dizin-se, hontem, que Maria 
Bergner era natura] da Belgica, 
isso por um radio captado pela 
estação da Policia, 


PRESTES TERIA ESTADO NO 
PARA! E NO MARANHÃO 


Belém, 9 (Do correspondente) — 
O “Estado do Pará”, insere lon- 
Ega reportagem sobre a possival 
estadia em Belém de Lulz Carlos 
Prestes, em julho de 1934, com o 
nome de Ary Bhering Ribeiro 
Pontes. O referido jornal estampa 
em clichê q soneto que o mesmo 
dedicára a uma creança da casa 
onde estivérna hospedado, na ct- 
dade de Bragança, quando por all 
passou, rumo do Maranhão, 


HARRY BERGER, O MAIO- 
RAL COMMUNISTA, CONTI- 
NUARA' NA DETENÇÃO 


O “habeas-corpus” requerido 
pelo senador paraense Abel Cher- 
mont a favor do ex-deputado al- 
lemão Harry Berger e sus mu- 
lher Machla Lencrykl, fo! negar 
do por despacho de hontem, do 
juiz federal dr. Ribas Carneiro. 


Nes 








Por occcasião da detalhada re- 
rortagem feita por esta folha, 
quinta-feira passada, tivemos op» 
portunidade de dizer o que real- 
mente vinha aqui fazer uma cha- 
mada “commlissão de inquerito", 
composta das “indies” Hastings, 
Cameron Campber e de R. G. 
Freeman, membro do partido com- 
munista Inglez, 

Sob pretexto de aqui vip api- 
rar as causas da rebelião do 37 de 
novembro, a tal commissião quiz 
provar quo o movimento não tl- 
vera, nbsolutamente, caracter 
communista, sendo apenas o pro- 
ducto da revolta do povo contra a 
oppressão do “tyranno" Vargas, 

Conhecendo das intenções ten- 
denciosas da referida commissão, 
o chefe da polícia mandou avisar 
nos membros n clla pertencentes 
que não consentiria do fôrma al- 
guma na sua intromissão na ad- 
ministração publica brasileira. 

Uma vez em terra, não ligaram 


em diligencia à (Casa de Deten- 
ção, onde se encontram recolhi- 
dos, 04 dois perigosos agentes de 
Moscou, procurou apurar us af- 
tirmativas do impetrante, que 
avançara estarem seus constitu- 
intes soffrendo castigos: physicos 
o outros constrangimentos, 

Após examinar detidamente 
todas as informações prestadas 
pelo chefe do Policia, o july Ri- 
bas Carneiro, salientando os ter- 
mos empregados pelo impetrante, 
conclue: 

“A magistratura brasileira — 
fique sabendo o senador Cher- 
mont — não conhece condições 
pessoaes em impetrantes de “ha- 
beas-corpus". Conferindo H 
Constituição Federal a qualquer 
do povo o direito de Invocar 
uquelle remedio, não ha julz que 
deixe de apreciar a todos os po- 
didos de “habeas-corpus” com 
egual serenidade, Imperturbavol- 
mente, levando em conta o cúso 
em especial, absolutamente se 
mantendo — como deve — Indif- 
ferente à peesos do impetrante, 

“Um senador Federal, ao petl- 
clonar em Juízo, não goza de 
maior vantagem que a de um 
bacharel] em direito recem-forma- 
do, e se é impetrante de “ha- 
bens-corpus", ficará no mesma 
& que tem direito o mais mo- 
desto cidadão, que, em tal qua- 
Hdade, viesse a juizo. 

“Sirva O que cscrevo como ad- 
vertsneia ao sr, Abel Chormont.” 

A seguir estuda as declarações 
dos pacientes e termina: 

“Considerando que o presente 
pedido de "habeas-corpus" visa a 
transferencia da prisão onde os 
pacientes se encontram, de modo 
a livral-os de violencias physicas, 
fundamentando o Impetrante seu 
pedido no art. 176 n. 2, letra b 
da Constituição Federal; 

Considerando que, segundo as 
declarações prestadas pelos paci- 
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ESTA" RECEBENDO 
SEM MULTA OS IMPOS- 
TOS ATRAZADOS 


Uma communicação da 

Liga do Commercio do 

Rio de Janeiro aos seus 
associados 


A Liga do Commercio do Rio 
de Janeiro leva ao conhecimen- 
to de seus associados que a di- 
rectoria da Recebedoria Muni- 
cipal está a receber, mediante 
requerimento, os impostos atra- 
zados com relevação da multa 
de mora, sob a condição de pa- 
gamento de todo o debito no 
mesmo dia do despacho. 
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O preenchimento das va- 
gas na Caixa de Amorti- 
zação e Casa da Moeda 


0 Conselho Superior da 
Fazenda vae apreciar os 


processos 


Na sus proxima reunião, o Con- 
selho Superior Administrativo da 
Fazenda apreciará os processos 
relativos a preenchimento, por 
merecimento, de vagas na Caixa 
de Amortização e Casa da Moeda. 
O] 


—— o 

De regresso a Southam- 

pton, o “Arlanza” este- 
ve na Guanabara 


Deu entrada na Guanabara, an- 
te-hontem, o “Arlanza”, proce- 
dente dos portos platinos e em 
viagem de regresso a Soulham- 
pton, ponto Inicial de suas traves- 
elas para & America do Sul, 

O grande paquete da Mala Real 
Ingleza transportou trinta passa- 
gelros para o Rio, dos quaes 26 


Aquello magistrado, que fora de primeira clase, 9 condus mul- 


A entrada no pavilhão do Touring Club para embarcar 


elles importancia 4 advertencia 
recebida e entraram a agir trri- 
tantemente com os mesmos pro- 
siim de que se achavam possul- 
os. 


Desreupeltada a ordem, o chefe 
de policia determinou que os tros 
tomponentes da commissão flend- 
sem presos no hotel Gloria nté 
Que passasse por nosso porto tim 
navio que os conduzisse à Inglu- 
terra. 


Domingo anul aportou o “Ar- 
lanza", o mesmo navio que trou- 
xera a celebre commissão. 

As "Indies" Cameron Campbell, 
Christine Hasting e Richard Ga- 
vin Freeman, membro do partida 
communista ingloz, ncompanhados 
dos Investigadores, Lucio, Pe- 
relmm e Benzl foram conduzidos 
para bordo do “Arlanza" quo le- 
vantou ferros com destino q Lon- 
dres, 

Bons ventos os levem, 





entes, minha Impressão pessoal 
quanto a elles e quanto dos lo- 
caes ondo estilo dotidos, e fora 
do duvida concluir que ambos os 
pacientes têm seu Interesse Indl- 
vidunl perfeitamente defendido do 
qualquer violencia, estando nssis- 
tidos pelo director da Casa de 
Detenção; 

Considerando que ambos os pa- 
clentes tranquillizados pela situm- 
ção presente o que revelam é le- 
mor de futuras violencias em lo- 
enl monde possam ser transfe- 
ridos; 


Considerando mue o “habeas- 
corpus" é um remedio constitu- 
clonal destinado a proteger into- 
resse Individual, não podendo, 
assim, ser convertido em meio 
capaz de vir a prejudicar aquel- 
lo intoresse; 


Considerando que a detenção 
dos pacientes, como ss verifica, 
não offendendo no Interesse pes- 
sonl delles, se harmoniza pertei- 
tamente com o Interesse mniaclo- 
nal sempre a exigir especial at- 
tonção do julz em materia de 
estado de sitio; considerando que 
os pacientes se encontram apar- 
tados, por completo, da commu- 
nhão de ros de crimes com- 
muns; Hel por bem julgar, como 
Julgado tenho, prejudicado o pe- 
úldo de fls, 26%. I, P, R, Dls- 
tricto Federa), em 8 de março de 
1936, — Dr. Edpard Ribas gar- 
netro,” 


O SR. CHERMONT RESPON- 
SABILIZA O GOVERNO 


No expediente du reunião de 
kentem da Secção Permanente do 
Legislutivo fol lido um telogram- 
tim do sr. Abe] Chermont em que 
este responsabiiisa uv presidente da 
Republica peli amgpressão de que 
disse cetar ameaçado e de que por* 
ventura fôr viclimu, hoje quando 
vsar da palavra no Monroe, 
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tos em transito, sendo a maioria 


com destino a Southampton. 

Com destino à Bahla, o “Ar- 
lanza” tocará om São Salvador, 
parttu o sr, Medeiros Netto, pre- 
sidonte do Senado. 


——e oram 
DE BORDO DO “'SI- 
QUEIRA CAMPOS” 
PARA A POLICIA 
CENTRAL 


Dois individuos nocivos 
viajaram no paquete 
nacional 


Procedente de Hamburgo e ea 
calos, o “Siqueira Campos” che- 
gou ao Rio, ante-hontem, com 
muitos passageiros, a maioria 
dos quaes de terceira classe, 

Repotrindos pelo consul brasl- 
Jetro em Lisboa vieram Maria 
Rosa Fernandes, Anna Vermelha, 
Judith Mauletta Ramalho e seus 
filhos menores Maria, Zella e 
Arlette, 

Repatriado, tambem, pela refa- 
rida autoridade consular, viajou 
no “Siqueira Campos” Gabriel 
Henrique Lisboa que é accusado 
de ser communista, 

Foi, por este motivo, entregue 
f Inspectoria de Policia Maritima, 
no o enviou para a Policia Cen- 
tral. 

Em virtude de não apresentar 
sous documentos devidamente ler 
galizados, foi impedido de des- 
embarcar o passageiro de tercel- 
ra clnsse, Fischer Sander Alexan- 
dre, embarcado em Lisboa, 

Preso e acompanhado de um 
agente da policia pernambucana, 
Luiz Alves Carneiro, velu no pa- 
quete nacional, tendo sido em 
barcado no Recifo, o Individuo 
Americo Dias Leito, 

4 pedido das nossas autorida- 
des foi o mesmo preso pela pos 
lícia de Pernambuco, 

Americo Dias Leite, que € um 
individuo nocivo, foi conduzido 
de bordo para a Policia Central, 

—— mea. 


A renda da Alfandega 


de Santos 
Santos, 9 (Havas) — A Altan- 
dega desta cldade arrecadou ho= 
Jo a importância ds 1.346:504$150; 
desde primeiro do mez, réis 
T.447:871$960. 
do anno “paga- 


Em egual data 
fo, 10.362:265$440. 
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MEIO-DIA 
OU MEIA-NOITE? | 


Não fossem a lua e as 
estrellas que iluminam o 
firmamento e elle jurava 
que era meio-dia; tão 
longa lhe parece a noite! 
Porque não toma elle 
um comprimido de 
ADALINA, que combate 
suavemente à insomnia, 
sem qualquer prejuizo 
para o organismo? 


'ADALI 
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A CIDADE PARCIALMEN- 
MENTE ALAGADA 


Trombas dagua caidas na 

Tijuca inundaram va- 

rios bairros, no domingo 
e hontem á noite 


O enrloca, posilivamento, se está 
acostumando com a chuva e ns 
inundações. 

O oconpectaculo ee repete dIaria- 
mente. 

Chuva por atacado, ruas alaga- 
das, trafogo perturbado, quando 
não interrompido, banho de lama 
ou de agua, areia ou burro por 
todn a jnrte, — são colsas que o 
enrlocn está vendo desde o fim da 
Carnival e que parece querer en- 
trar para o rol das “cosas nos- 
sas”, 

O espectaculo já estava flean- 
do monotona, e por jaso, domingo 
e hontem, a natureza se encarre- 
gou de mudal-o de feição. 

E, então, despejou as aguas JA 
pel. Tiíuca, para vir surprehender 
o cariúca, no cidade, com a inun- 
dação sem o aviso prévio da 
chuva. 

Vimos, assim, de stblto, varios 
bairos nlagados, o famílias sur- 
prehendidas com a agua a lhes 
entrar, casa a dentro. 

Havia, até, quem fallisso num 
novo Diluvio | 


DOMINGO, A* NOITE 





Já ao cair da tarde, os mora- 

ores proximo nos rios que des- 
cem da Tijuca foram surprehendi- 
dos com o crescimento das aguas 
dos rlos Traplcheiro, Maracanã, 
Carioca, que corriam barrentas, 
gritantes e mameaçadoras, 

Em pouco, nos pontos em que 
as margens eram mais baixas, às 
aguas começaram & transbordar. 

Era & inundação. 

Correndo a princípio pelas esar- 
getas, em pouco augmentavam, 
espalhavam-se, tomando toda a 
rua. 

Mais algum tempo e eram rios 
caudalosos, invadindo varias runas, 
perturbando e Interrompendo o 
trafego, alurmando todos. 

Assim, no Grajahô, Andarahy, 
Vilia Isabel, Jardim Bonitanico e 
Gavoa. 

Muitos justamente alarmados, 
procuravam saber qual a causa 
daquela invasão de aguas que não 
era precedida pelo agunceiro, 


UMA TROMBA DAGUA 
NA TIJUCA 


Mals tnrde, era sabida a causa 
do phenomeno. 

LA4 pela Tijuca, chuvêra abun- 
dante e prolongadamente. Foram 
horas a fio de chuva ! Uma trom- 
ba dagua | 

Esta, de encosta em encosta, se- 
guindo a declividade natural do 
terreno, procurava os loitos dos 
rios. que não dando vasão, des- 
bomdavam para os terrenos adja- 
centes. 

A's 5% da noite, on bairros cl- 
tados estavam ulagados. 


HONTEM, NOVA INUNDAÇÃO 
Esso espectaculo, hontem, & nol- 


te. quasi 4 mesma hora, go ro- 
petiu, 
Tudo alagado, 


A rua São Francisco Xavier, do 
largo do Maracanã até a rua Ba- 
rão de Mesquita, era um rlo de 
fortes correnteza, 

Os bondes não poesavam. Os 
autos, a custo. Alguns, não rom-= 
piam, o ficavam encalhados, e os 
omnibus avançavam, espadanando 
aguas, como lanchas a gazolina, 

Por toda parte, curiosos; uns 
nas janellas ou portas, outros nos 
pontos da rua onde a agua não 
chegara e ainda outros, mais pra- 
ticos, descalços, calça arregaçada 
ou, mesmo de roupa de banho, an- 
dando no caudal, 


Nas cosas mais baixas, homens 
e mulheres, vassoura em punho, 
procuravam repellir a Invasão das 
aguas, 

E, esses napectos, se repetiam 
em todas as ruas attingidas pela 
inundação. 

Assim, em D., Luiza, D. Zulmt- 
ra Felippe Camarão, Derby Club, 
General Roca, travessa da Unl- 
versidade, Catumby, largo da Se- 
gunda Feira e trecho de Barão de 
Mesquita, 


08 PRISIONETROS 


Alguns autos “enguiçaram" e 
ficaram parados no melo da rua, 

O chauffeur, abnegadamenta 
entrando nagua até os joelhos, ja 
dar manicula. Girava, girava e 
desistia, desanimado, 

E lá ficavam os passageiros, 
prisioneiros dentro do carro, a 
apreciarem forçados, a inundação, 


Al se mantinham até que os 
opportunistas, calças arreguçadas, 
se offereciam para empurrar o 
carro até ponto secco, & troco de 
determinada quantia. 

Nas portas de casas, nas bom- 
bas de gazolina e casas de nego- 
clo, eram vistos prisioneiros a 
granel, 

Em um cinema proximo ao lar- 
go do Maracanh, os espectadores, 
surprehendidos pela enchente ti- 
veram que ficar horas a flo, na 
sala de espera, 

Outros, e esses são muitos, fl- 
caram prisioneiros nas suas pro- 
prias casas, 


OS “OPPCRTUNISTAS" 


Ha certos Indivíduos que podem 
ser chaamdos “opportunistas”. 
Encontramol-os, normalmente, e 
por elies passamos sem notal-os. 

No momento opportuno, entre- 
tanto, elles apparecem, a nós, co- 
mo homens vallosissimos. 

Elles fazem uma boa féria e nós 
lhes ficamos gratos, 

Nas enchentes de domingo 8 


o 


igem no mesmo navio, 
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Chega hoje 40 Rio, a caminho 


de Buenos Aires, o primeiro 
cardeal argentino 


Dom Santiago Copello dará recepção, à tarde. nos 





salões do Ilamuraty, onde 
do clero, da sociedade e 


receberá as homenagens 
do governo brasileiros 





D. Lulz Santiago Copollo, arco= 


earden) da Republica Argentina, 
chega hoje, do Rio, polo “Conto 
Binncamano". de regresso de sua 
viagem wu Roma, onde fol receber 
“4 chapão camilnalicio, 

Tanto os catholicos, como o gos 
verno brasileiro, preparam para 
sta eminoncia uma recençio con- 
digna, não só por so tratar de 
um purpurado, que pelo protocol- 
lo vigente tem direito n honras 
de principe de samgue, como aln- 
dn pelo facto da primeira inves- 
tura cardinalicia ao filho de um 
pulz a que estamos vinculados 
por laços de estreita amizado, 

Varias manifestações estão 
ecndo projecinados no novo Prin- 
cipe da Egreja, Clero secular e 
regular, associações religiosas, 
representantes do poder civil o do 
religioso estarão  presontes" ao 
desembarque do cardial Copello, 

As 3 horas da tarde, hojo, o 
ministro das Relações Exteriores 
faz abrir os salões do Iamaraty 
para a recepção que o cardeal Co- 
pello dará ao clero e aos catho- 
licos brasileiros, Numerosos con- 
vitos foram expedidos com esse 
fim, dn secretaria do ministerio. 

Sua eminencia prosegulrá vla- 
rumo a 
Bucnos Alres, 


O DESEMBARQUO 


Estarão presentes no desem- 
barque, que eorá aproximada- 
mente As 2 horas, o representan- 
te do presidente da Republica, 
tus ministros de Estndo, s. em. 
o carlen] d. Sebastião Leme, o 
governudor do Districto Federal, 
altas nutoridades, clero, etc, 

O cortejo obedecera a seguinte 
ordem: no primeiro carro, toma- 
rão logar s, em. o cardeal Co- 
pelo, o sr. José Carlos de Macedo 
Sonres, ministro das Relações 
Exteriores, o ministro Luiz Ave- 
lino Gurgel do Amaral, e o com- 
mundante Carvalho Rego, respe- 
otivamente chele do gabinete e 
Ajudante de ordens de 8, ex.; no 
segundo carro: s. em. o cardea) 
d. Sebastlão Leme, arcebispo do 
Rio de Janeiro, q sr, Eduardo 
Vivot, Encarregado de Negocios 
da Argentina, o consul geral Do- 
mingos de Oliveira Alves, e o ne- 
cretarlo Jayme  Chermont; no 
terceiro carro: s. ex, monsenhor 
Benedetto Aloisi Masella, nun- 
clo Apostolico, o ministro João 
Severino da Yonseca Hermes, se- 
cretario Orlando Guerreiro de 
Castro e consul Sergio de Lima e 
Silva; no quarto carro: monge- 
nhor Mello e a secretario de sua 
eminencia o cardeal Copello, 

Do ponto de desembarque se- 
gulrá o cortejo directamente 
para a Egreja da Cendelaria e, 
em seguida, para o palacio Ita- 
maraty, onde será a recepçio que 
sua eminencia dará go clero e no 
mundo catholico brasileiro, 


ESTARÃO PRESENTES AS AL- 
TAS AUTORIDADES ECLE- 
SIASTICAS 


Arsociando-se ás homenagens 
que o governo brasileiro prestará 
ao candeal d. Santiago Copello, 
nrcebispo de Buenos Alres, além 
de s. em, o cardeal] ercebispo, 
comparecerão mais og nrcebispos 
e bispos seguintes: d. Duarte 
Leopoldo e Silva, arcebispo de 
Sião Paulo, d. Antonio dos Ban- 
tos Cabral, arcebispo de Bello 
Horizonte, arcebispo d. Octavia- 
no Perolra do Albuquerque, arce- 
bispo d. João Irineu Jofflly, d, 
Jonnulm Mainedo da Silva Leite, 
d. Benedicto Paulo Alves de Sou- 
za, d. José Mavricio, d. KRanul- 
pho da Silva Farias, dr, José 
Pareira Alves, d. André Arcover- 
de, d. Justino de Sant'Anna, d. 
José Carlos de Aguirre, d. José 
Gaspar d'Affonseca e Silva, d. 
Hugo Bressane e s. ex. o abbade 
de São Bento. 


OS SINOS REPICARÃO TFES- 
TIVAMENTE 


Por determinação do vigario 
geral da nrchidiocese, entra 2 e 
3 horas da tarde, hoje, bem como 
às “Ave-Marin", repicarão feat!- 


vaments os sinos de todas as 
egrejas, 
CONVITE AO POVO DB 


AD CLERO 


Em todas as parochias e prin- 
cipaes capellantas do arceblepado, 
foi convidado o povo eatholico do 
Rio de Janeiro a comparecer no 
cãos à hora do desembarque do 
cardeal argentino, 

Todo o clero secular e regular 
e o Seminario Archiepiscopal do 
Rio de Janeiro estarão presentes 
no cães do porto. 

A convite da Curia Motropol!- 
tana, deverão comparecer ao des- 
embarque do cardeal Copello to- 
dos os nucleos de Acção Catholl- 
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ca. As Ordona Tercelras e Cons 


| bispo de Buenos Alres o primeiro | ferias, ns associações religiosas 
o os collegios catholicos envinrão 


tambem 
tações. 

Tanto para o desembarque, 
como para à reconção, no Hamas 
ruty, os arcebispos e bispos e os 
preindos em geral compnrecerão 


numerosas represens 





Monmenhor Santiago Copelto, ars 
cebinpo de Buenos Alres 


com o tarjo chamado “plano”, 
Isto é, batina preta, com frisos, é 
capa roxa, 


UMA SAUDAÇÃO DO CHAN= 
CELLÊR BRASILEIRO AO 
NOVO CARDEAL 


O sr. José Carlos de Mncedo 
Soares, ministro das Kelações 
Wxteriores mandou o seguinte ras 
ogramma a ns. em. o cardeal 
Copello, a bordo do “Conte Bl- 
encamano"; 

“Ao approximar-se v, em, de 
aguas brasileiras, tenho a honra 
de apresentar respeitosos cumpri- 
mentos e transmittir o desejo do 
governo do Brasil para que 
v. em, se considero seu hospede 
durante as horas que o vapor 
permanecer neste porto. — José 
Carlos de Macedo Soares, minia= 
tro das Relnções Exteriores." 

A esse radiogrimma respondeu 
f. em. o cardeal Copello, nos se= 
guintes termos: 

“Profundamente agradecido pe- 
la fina attenção do governo do 
Brasil, retribuo cordinimente as 
saudações. — Cardeal Copolto.“ 


ANTIGOS COLLEGAS DE ES- 
TUDOS DO NOVO CARDEAL, 
EM ROMA 


Além do nosso cardeal-arcebts- 
po, residem, no Rio, os seguintes 
antigos collegas do estudos do 
cardeal Copello; d. Joaquim Ma- 
mede da Silva, d. Benedicto Pau- 
lo Alves de Souza, d, André Ar- 
coverde, monsenhor Maximiano 
da Silva Leite, conego Joaquim 
Valença, monsenhor Francisco 
de Mello e Souza, monsenhor Pa- 
dro Gaston da Veiga, padre João 
Gualborto do Amaral, padre João 
Baptista de Siqueira e padrá 
Eduardo de Araripe. 


PARA ACOMPANHAR O CAR- 
DEAL ATE' BUENOS AIRES 


Representando o eniscopado 
brasilairo acompanhará o novo 
purpurado até Buenos Aires, d. 
José Gaspar d'Affonseca e Silva 
bispo auxillar de São Paulo. 

O fllustro prelado esteve hone 
tem, à tarde, no palacio Ttama- 
raty, afim de apresentar cumpri- 
mentos ao ministro Macedo Soa- 
res, com quem entreteve demos 
rada conferencia. 


A MARINHA ESTARA' PRH- 
SENTE 


Para recepção 4 chegada de 
sua eminencia o cardeal Copello, 
hoje, 10 do corrente, o ministro 
da Marinha, mandou expedir 
uma cireular, convidando os cha- 
fes de Departamentos, directores 
de Estabelecimentos e comman- 
dantes de Forças, afim de com= 
parecem ao cães do Porto, onde 
desembarcará aquella autoridade 
eclesiastica, 


OS FESTEJOS NA AR- 
GENTINA 


Buenos Alres, 9 (Havas) — As 
festas em honra do cardea] Co= 
pello arcebispo de Buenos Afres, 
iniciam-se na semana de 15 a 21 
do corrente. 

A Intendencia municipal adhe- 
riu offlcialmente ás homenagens, 








- 





hontem, como em todas, eles ap- 
parecem. Gentilmente se prom- 
ptificam a empurrar um carro, a 
tr, dentro dagua, buscar um cha- 
péo de chuva ou agazalho, e até 
a transportar no collo q transeun- 
to que tem pressa de chegar em 
casa, 

Tudo depende do freguez pagar. 


O TRAFEGO DOS BONDES 


Com a Inundação desses dois 
dias, o trafego dos bondes, nos 
bairros attingidos, esteve complo- 
tamento paráalysado por largo 
tempo. 

Nalguns logares, por duas ho- 
ras, noutros, por multo mais 
tempo. 

Para a Gavea, a malor parte da 
noite de domingo para hontem, 
não havia bondes. 

Hontem, porém, não fol, a tona 
sul, tão attingida pela tromba 
dagua, 

Em compensação as outras zo- 
has, acima citadas, soffreram 
mais, e o trafego esteve quasl to- 
talmento paralysado. 


A CAUSA DO PHENOMENO 


inundação fol uma forte tromba 
dagua caída nas cabecelras do rio 
Como no domingo, a causa da 
Maracanã. 
Na avenida deste nomo, as 
aguas corriam quasi à altura das 
pontes, 


O facto do rio transbordar em 
certos pontos merece a attenção 
dos engenheiros da Prefeitura, 
que devem não tarder a serviço de 
retificação e canalização do mes- 
mo, no trecho acima da rua São 
Francisco Xavier. 

Esse serviço realizado, virá ovi- 
tar, por certo, o flagello densas 
enchentes, quando chove abun- 
dante na Tijuca. 


UMA BARREIRA, NA TIJUCA 


Para o Alto da Boa Vista, à 
noite, o trafego de bondes foi in- 
terrompido, 

E' que, na Estrada Nove da 'Ti- 
juca, na altura da Quinta do Mon- 
teiro, uma grande barreira cafu 
sobre a rua, cobrindo os trilhos. 

Afóra damnos materines, entre- 
tanto, nada de grave fol assigna- 
lada no accidenta. 


Convidada a apresentar 
certidão de casamento 
em original 


Por não poder ser acceita 
publica forma de tal do- 


— cumento — 


Relativamento & apostila da 
titulo dao nomeação do primeiro 
chímico do Laboratorio Naciona! 
de Analyses, Maria Olga Tor 
var Bicudo de Castro, visto ha» 
ver essa funcclonaria convoade 
nupelas, o director geral do The- 
souro mandou que a interessada 
seja convidada am apresentar sus 
certidão de casamento em orlgi= 
nal, porquanto não púde ser ac- 
celta publica fórma de tn] dos 
cumento. 


UM TERRAPLENO 
PARA O AEROPORTO 
DO RIO DE JANEIRO 


Prorogação de prazo 
para conclusão das obras 


Ao Tribunal de Contas commu- 
nicou o ministro da Viação que, 
attendendo f exposição feita pelo 
director do Departamento de As- 
ronautica Civil, resolvcu prorogar 
por cincoenta dias o prazo para 
conclusão das obras de constru 
eção da muralha de contorno e da 
execução do aterro destinado & 
formar um terrapleno para o ne- 
roporto do Rio de Janeiro, a car- 
go da Companhia Nacional de 
Construeções Clvis e Hydraul- 
cas, conforme contrato registrado 
em sessão de 28 de maio de 1934. 

O Tribunal acaba agora de cor= 
verter em diligencia o julgamens 
to, para que o Corpo Instructivo 
informe, com urgencia, se o or- 
camento de 1935 dispunha de ver- 
ba para o serviço e zs houva al- 
gum pagamento, 
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Ao mossos amigos! podissos 
Gar reformar as auss menignatiiras antos 
6 tormicarem, afim de evitar a Inter 
rúpção das remeas. 
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AVISO IMPORTANTE 


dos moema anunciantes desta praça 
erisamos que cómento ostá sotorisado a 
veces dO nomes contas o a, AVE 
LINO MEVES, cando considerados falsos 
quicsquer egtros cos em kal qualidade 
es apresentem. 


ESTADOS DE MINAS, RIO 
| ia ESPIRITO SANTO 
percorrendo os Estado: 
de Minas, Rio é : na Santo, 
8 serviço desta fo nosso 
sm art Eúrico Basta de 


" EVANDRO S. THIAGO 
TRES PONTAS — MINAS 
"Quelra comparecer, com ur- 

gência, a esta Gerencia para 

conferir as suas contas, refe- 

rentes nos ars: Antonio O. Vil- 

leis e Angelo Villela. 


OSWALDO DE OLIVEIKA 
PITTA 
PARAHYBA DU SUL 
Deixou de ser n/agente em 
Parshyba do Sul o er. Oswal- 
do de Oliveira Plita, 


A realidade 


européa 











Ahi estão as primeiras conse- 
quencias mais inmediatas da as- 
aignatura do pacto franco-sovio- 
tico... Era Inevitavel. Não crelo, 
entrótanto, que a guerra estouro, 
agora, na Europa. E' cedo, aln- 
da, para Jeso, As nações não se 
acham convenientemente prepara- 
das. De modo que será preciso 
esperar-ze mais um pouco,. 


Lembra-se o público da atoarda 
que ss levantou quando a Alle- 
manha, pelo pulso audacioso de 
Hitler, restabeleceu o serviço mi- 
ltar obrigatorio, o que fot tam- 
bem considerado como violação 
expressa do Tratado do Versailles. 
A Allemanha resistiu até Do fim, 
e às coisas ficaram no pé-em que 
governo: as tinha collocado, Os 
protestos, o:vento os levou. Mas 
o decreto do “Relch permaneceu 
Integro. 


Na realidade não existo mais 
Tratado de Versallies, que quas! 
todas as nações elgnatarias têm 
mais ou menos. Infringido, sempre 
que assim O aconselham os seus 
Interesses e conveniencias, Fa- 
lar-sa hoje, assim, em violação 
desse pacto famoso que o odio dos 
vencedores Impoz nos vencidos é 
o mesmo que se accusar alguem 
de haver. tentado assassinar um 
morto... 


O recente conflicto Itnlo-ethio- 
ps serviu bem para desvanecer 
quaesquer duvidas quo alnda exia- 
tisgem quanto à vitalidado do 
Tratado de Versuliles, Dentro do 
covonant da Liga couberam todas 
as interpretações, as mais oppos- 
tas. Dentro dells colocou-se a 
- Abyesinia protestando contra a 

Tialla, Dentro dollo collocou-se 
a Italia apontando a Abyesínia 
como o paiz agressor, Dentro del- 
Ie coliocaram-se & França ea In- 
glaterra no desejo de conciliar os 
sous pontos de vista divergentes. 
Dentro delle collocaram-sé 09 pal- 
zes anncelonístas, Dentro. dello 
cullocaram-se as nações que, como 
& Austria o a Hungria, examina- 
ram a situação e demm razão a 
Mussolini. 


Anteriorormente » briga russo- 
ahineza já havia mostrado de ma- 
neira pratica que o Tratado: de 
Versailles não era mais que a 
sombra de sl mesmo, tendo, ape- 
nas, o valor remanescente de um 
documento historico, O pacto: do 
Locarno, o pacto Briand-Kollogg, 
o pacto naval anglo-allemão e va- 
rios outros entendimentos partl- 
culares de Estado a Estado que 
tâm havido ultimamente e culmi- 
narem no accordo celebrado entre 
os governos de Moscou e de Pa- 
ris, demonstram, de sobejo, a 
importancia que os signatarios do 
Tratado de Verzallles dão a este 
papel e a confiança que deposi- 
tam na sua efficiencia,.; 


Em face desse ultimo entendi- 
mento, a Allemanha não podia 
tsixar de assumir a attitude que 
assumiu. Seu gesto do hofs não 
devs ter surprehendido, sendo 
como é uma consequoncia logica 
da manobra política e diplomatica 
que representa a alliança russo- 
francesa. 


Pelo tratado de Locarno estava 
exclulda, entre a França, a Bol- 
Elca o a Allemanha, qualquer pos- 
sibllidade de recurso às armas, le- 
vando a França a vantagem de 
poder armar as ns fronteiras, 
o que a Alleminha não poderia 
fazer, em virtude da zona alemã 
desmilitarizada, posta de permely 
entra as duas nações, 


Ora, o governo francoz cele- 
brou com a Russia, inimiga de 
morte da Allemanha, um accor- 
do que obriga a França “a uma 
geção militar contra a Alle 
mmonha, mesmo no caso em que 
não possa ser invocada uma de- 
ciado prévia do conselho da So- 
cicdade das Nações”, A Fran- 
ça assume “relativamento à União 
Sovistica compromissos que jovam 
praticamente a uma acção, se- 
gundo as circumstancins, como se 
não estivessem em vigor nem o 
pacto da Sociedade das Nações. 
nem o pacto rhenano", Por isso, 
conclue o Fuehror, dentro dessa 
pento de vista, uma situação nova 
se apresenta, que o seu palz precl- 
ea examinar com culdado para 
pôr-se e salvo de uma surpresa. E' 





Luly |frivado o mereco sor visto com 


juin altuação, mesmo por conside- 
504 rações do ordem geographicas a 
nas |Ntacar a Russia. usa, entretanto, 


uma aliança, argumenta Hitlor, 
quo so contrãs “contra n Alloma- 
nha, com um Estado fortomonto 
armado sob o ponto da vista mi- 
tar", o que signltca quo "o nyn- 
toma político do pacto rhenano 
outa Intolramoante destruido tanto 
nos sous fundamentos, como de 
fuoto!, O pacto franco-soviotico 
6, nesim, a denuncia do tratado 
do Locarno, A Alemanha, oo 
oupando a Rhenanta, upenas, nc- 
colta à situnção de facto, que so 
lho apresenta, dispondo-po a en- 
frontal-a em todas ns suas con- 
moquencias, 

Um outro aspecto existe, ainda, 
quo o ohancellor do Roloh tem 


attonção, 

“Polo tratado com a Tohecos 
slovaquia, diz Hitler, q Russia so 
lostullou no contro da Europa", 
Polo tratado felto com a Fran- 
ca, à nação é posta, então, diro- 
ctamento em cheque. Bão pala- 
vras suas; “A Allomanha não está 


pelo contrario, está o qualquer 
momento, em condições por cami- 
nhos indirectos do suas -avança- 
das de provocar um conflleto com 
a Allemanha, ” 

Hitler concluo; 

“A entrada desse faotor formi- 
davol factor cuja moblildado tem 
sido aprepoada, e a possibilidade 
do ser movimentado, em qualquer 
momento, no madre: europou, des- 
troe e mata todo verdadeiro equi- 
Hbrio no continente.” 


Ha mais porém, Sô um ponto 
gruve cuja tecla o chanceler do 
Roelch bate com precisão: 


“A Russiy Boviotica é q repre 
sontação organizada em: Estado de 
uma ghlosopila  revolucionarta, 
4 sua concepção do Estado é uma 
profissão do jé em honra da re» 
volução mundial, e não poderei di- 
mer ao essa concepção não aserd 
amanhã ou depola à mesma da 
França. Como estadista aliemão, 
devo levar em consideração tal 
eventualidade, Nesse caso 0 Fran- 
ço seria uma secção da Interna- 
cional bolchevista, Quer dizor que 
não haveria dois Estulos differen- 
tos que decidissem segundo a 
apreciação propria e objectiva da 
pos ou da guerra, mas tão ad- 
mento uma autoridades que pro- 
munciaria sem appeliação, Tai qu- 
luridato, no caso de acmelhante 
ovolução acria, ndo Paris, mica 
Moscou,” 

"A Revolução póde installar«se, 
talvez amanhã ma França”, não 
é uma simples phrase de effeito. 
E'* uma conjectura grave, de con- 
sequancins desgraçadas para a hu- 
manidade, mas que na propria 
França se receita, 

Isto posto, vejamos a reslidade, 
tal como ella se apresenta neste 
instante, 

Hitlor quer a guerra? 

Nião parece, Seria, mesmo, 
absurdo que tal] se quizegse de- 
duzir do acto que elle acaba do 
praticar, acceitando o facto con- 
summado do desappnrecimento do 
pucto de Locarno, como conse: 
quencia do pacto franco-sovie- 
tico e tomando as medidas julga- 
das imprescindíveis à salvaguarda 
da soberanta nacional, 

Em compensação, porém, ahi 
estão as sung propostas concretas. 
A ANomanha propble-se & assignar 
um pucto de nião-Aggressão com 
a França e a Belgica pelo prazo 
de 25 annos, convidadas a Ingla- 
terra e & Ttalfa a asslgnarem esse 
pacto como “potencias findoras”, 
podendo a Hollanda ser egual- 
mento envolvida nesse “systemn 
contratuni", A Allemanha com- 


promotte-se, ailnda, & estabelecer 


coma França e a Belgica a “crea- 
ção de uma zona desmilitarizada 
reciproca”, “"qunesquer que sejam 
as respectivas profundidade e ex- 
tensão, sob reserva de absoluta 
raridade”, A Allemanha compro- 
mette-se mails a condiulr um pacto 
nerco, “destinado a afastar auto- 
mulicamente e com toda effleacia 
os ataques asreos Imprevistos”, 
Renova o “seu offerecimento de 
negociar com os Estados limitro- 
yphes da Alemanha, a léste, um 
pacto de nião-ageressão, à seme- 
lhança do que foi concluldo com 
a Polonia, Declara . ao mesmo 
tempo que rettra as restricções 
formuladas antoriormento com re- 
inção à Lithuania e que está 
prompta & concluir com esse Es- 
tado um. pacto de não-aggressão 
desde que seja estabelecida de 
modo efficaz a garantia de auto 
nomia do terríturln de Memel,” 

Por ultimo a Allemanha neceita, 
Inclusive, a sua propria volta à 
Sogledade dns Nações, desde que 
considera desappnrecidos os mo- 
tivos que determinaram o seu 
atnstamento, 

A partida está jogada: a paz 
por por 25 ennos, como a sugge- 
re Hitler, ou, talvez, a guerra 
dentr: de um breve futuro, E' 
uma situagio delicada, mas não 
desesperadora, . Quando terminar 
o temporal das “notas" e as col: 
sas serenarem um pouco, e daqui 
que as portas da Liga glrem nos 
seus gonzos, talvez o “memoran- 
dum" alemão, que ora se consi- 
dera Inacceltavel, venha a ser to- 
mado como ponto de partida para 
um entendimento. razoavel que 
poupe ao mundo as surpresas e 
as desgraças de uma nova beca- 
tombe, que será, provavelmente 
peor que a de 1914, 

Demais — e feso é basico — 
as nações, à começar pela Ingla- 
terra, não estão preparadas para 
a guerra neste momento. 


Heitor Moniz 
—— et 4 O qm 


TOPICOS & NOTICIAS 


O tempo 


BOLETI! DIARIO DO DEPARTA- 
MENTO DE AEROSADTICA CIVIL 


Previsões para o periodo das 6 horas 
do tardo do dis D 6s 6 horas da tarde 
ado alin 104 

District Poderal e Motharoy — Tem- 
po instavel, com chuvas; trovoadas: por 
siveta, Temperatura estavel, Ventos va- 
rinveln. predomipando om da quadrante 
sul, sujeitos À rajndas, 

Entado do Rio de Juneiro — Tempo 
instavel, com elusvans trovoadas ponsl- 
vela, Temperatura estasel, Ventos qoria- 
veis, predominando os do quadranto sul, 
meitos a eojadam, 

Temperatoro: maximo e minima 28,7 
esa 


rm 
A debellação do “deficit” 





O descalabro financeiro estã a 
exigir energicas e Immedintas 
providencias, que presupponham 
a execução de programma prévia- 
mento estabelecido, Precisamos 
abandonar para sempre o regi- 
men de remendos e expedientes 
m que temos vivido. A nação não 
supporta mais experiencias com 
as celebres “realizações” Impor- 
tadas o aqui executadas sem o 
demorado exame das condições do 
melo economico e financeiro, 


Individunimente, sem excepções 
apreclavelis. os nossos homens pus 


arranjámos 














































































ou quasi unanime, dentro da Cas 
mara dos Deputados e do Mutindo 
Federal, quando so objectiva em 
deliberações, em regra 6 inspira 
da polo Intoresso ou polo commo- 
dinmo político, B o qi afirma 
cada um do per si negam todos 
Juntos. E muda, abaututamenta 
nada so foz ninda qua presente 
legistatura que denunalasso q pros 
posito patriotico de nos areaicar 
dessa aitunção verindotsamonto 
calamitosa, 

Estamos praticamento “sem 
cambio, porque Internacionalmon- 
to não temos credito, .O que con- 
seguimos no assumpto é o resul- 
tado de habilidades diplomaticas. 
A nossa clreulação de papol-moe- 
da attingo a cifras jâmais alean- 
cadas, havendo ainda uma fabrl- 
en perigosa de papol-pintado. x 
que demos o nome do Carteira de, 
Redesconto,.. DE dnrira 

Para garantir essn clroulação, 
um —oncalxe ouro 
constituldo pelo ouro que o Baris. 
co do Brasil adquire, sem haver 
nos orçamentos saldos destinados 
& esse fim, E como o nosso regi- 
men & de doficits, tanto orças, 
mentarios como em pagamentos 
internacionnes, esse ouro nada vai 
le porque, aprecinda a sun exis- 
tencia & luz do bom-senso, não 
nos pertence,,. E! de nossos -cra- 
dores, aos qunes não pagamos 
porque nos fnita justamente q 
que guardamos — ouro.., ; 

Sa attentarmos para a nossa di- 
vida Intorna o quadro não 6 mo- 
nos drematico, A nossa divida 
fluctuante não sta devidamente 
apurado. As emissões . continua- 
das de apolices, na falta do cre- 
áito extorno, clevaram esses com- 
promissos do Thesouro, depols. de 
outubro de 1930, a sommas consl- 
deravels. 

Ninguem desconhece a mf si- 
tuação financeira do paiz. Todos 
a prociamam, dentro das nossas 
cosas legisintivas e na alta nâmi- 
nistração, protestando por provi- 
denclas. Entretanto, na hora de 
agir, do deliberar, o que vemos 
com a cumplicidade de uns:e de 
outros é a volação dos orçamen- 
tos com deficits, 

A debellação do deficit deve ser 
o ponto de partida de qualquer 
programma financeiro, “Depols 
della, é que entio se examinariam 
os outros problemas, Por que não 
começamos pela extincção do de- 
ficit? Para fazel-o não & preciso 
mais do que vontade e patrlo- 
tismo. 

Não será popular o governo 
que emprehonder essa tarefa, 
Mas conquistará a admiração na- 
cional no dia em que annunciar os 
resultados de sua obra, e o povo 
começar a sentir os sous benefl- 
clos, 


O café o o mercado Interno 
| O presidente da Federação Pau- 
lista das Cooperativas de Café, na 
carta que nos endereçou o que 
Inserimos em nossa edição de do- 
mingo, esclareceu um ponto que 
reputamos de grande importancia, 
a proposito da propaganda" do 
producto, para cujo plano foram 
pedidas suggestões: aquella orgu- 
nização economica está cooperan- 
do no estudo desse plnno. E' a 
colaboração do productor o essa, 
a nosso ver, é à mais preciosa. 

um ponto, allás já destacado 
neste jornal, ficou agora om re 
levo: a necessidade de uma ex- 
pansão de vendas no mercado In- 
terno. Como accentua o presl- 
dente da Wederação, o morcado In- 
terno, desde que se organize um 
serviço permanente eo activo de 
vendas, póde absorvor grande 
parte das sobras que, erradamen- 
te. são Incinerudas. 

Em verdade, examinadas as cl- 
fras referentes ao congumo da 
excellente rublacen no pais, tem- 
se & impressão de que o Erasll 
não é o malor productor de café 
do mundo. Ora, uma das primel- 
ras condições para demonstrarmna 
que o cnfé é uma bebida excel- 
lente, ha do consistir na certezã 
que os consumidores de fSra do- 
verão ter do que os brasileiros 
consemem grande parte do café 
que produzem, E não ha duvida 
que, em nosso paiz, relativamen- 
to no volume da producção, o ca- 
fé ontregue ao mercado para a 
distribuição e consumo. 6 quasi 
insignificante em quantidade, 

E' um aspecto Interessante e 
digno de especial estudo que 
epresenta o problems do café, 


Architectura em familia 





O professor Gerson Pompeu PI- 
nhelro escraveu-nos hontem a 
seguinte carta allusiva no assum+ 
pto de que aqui nos temos oceupa- 
do sob o titulo acima: a 


“Sr. redactor do "Correlo da 
Manhã”, — Das faculdades que 
a Natureza nos dou, a Razão 4 
aquella que mais prezo. A ella 
eubmetto minhas palavras é meus 
actos, 

Bis por que venho ao "Correto 
da Manhã" pedir ngazalho para 
as jinhas abnixo, 


— Em tres nlentados e subs- 
tancionos ftens, pretende um pro- 
fessor da Escola Nacional de 
Bellas Artes rectificar as affirma-= 
ções foltas por esse jornal núm 
sueito sob o titulo “ Architectura 
em familta",. Não fossas o item 
segundo, em que me € attribuida 
uma attitude estulta, o manter- 
me-la calado, O concurso de pro- 
jectos para o Ministerio de Edu- 
cação, pela sua accidentada e tor- 
tuora existencia, bem merece o 
repouso do esquecimento. Não 
entendeu assim o “Correio da 
Manhã" e trouxe a publico & sua 
triste historia, 

Afim de se pôr a salvo de pe- 
sadas accusações, o missivista 
não faltou é verdade, porém del- 
la revelou apenas uma parte. Mu- 
tilou-a e com laso quiz desvirtuar 
a logica dos factos, 

-— O concurso fol dividido em 
duas phases; na primeira, nume- 


ro (limitado de concorrentes, an- 
te-projectos,  assignados com 
pseudonymos; na segunda, nu- 


mero limitado de concorrentes — 
os clnssificados na primeira pro- 
va — projectos devidamente as- 
signados com o nomes do autor, 
distribuição dos premios com a 
classificação em primeiro, ségun- 
do o demais logares. 

Por que o Instituto de pseudo- 
nymos em concursos? 

Para occultar a id:ntidade dos 
enncorrentes. Como, pois, recia- 


gunda phaso, quando tdontitica- 
tdos os projectos passariam a re- 
cober a asslgnatura dou rempucti= 




















































gar paro quo fosse levantada sus 


em ocensiões convenlontos 
douconhecer, dovo esclarecer que: 
não cogitof da sum pessoa em to- 
do um artigo; 
menção quando enumerava us 
mazelas da Escola em meu tem» 
po; em consequencia, flquel pri- 
vado dos cumprimentos q corte- 
rits que até ento ;merecera da 
parto dello. 


tel npenas o facto acima: juntel 
a Isso w clroumetanoia de achar- 
me inseripto em concurso para a 
cadeira ora ocoupada interinamen- 
te por elle na Escola q em cuja 
“prova tel-o-al como competidor. 


“minha vistoria no concurso; de 
projectos representaria, de certo 
modo, um valioso titulo para o 
concurso da. Escola, multo embo- 
ra — por já terem sido encerradas 
as 
computado offiotalmente. 


lução prompta e fncll: que elle 
ntfirma, Appellou Insfatentemen- 
to para que procurassemos 
monitar a situação ante a pors- 
mectiva do escandalo, 
pedindo que eu; me contormisse 
com a presença do professor em 
causa, na commissião julgadora, 
ofterecondo como penhor de im- 
parcialidade no jury À sua pres 
sença mas reuniões. de Julga- 
mento, 


clamação, só não se aperceborão 
os que têm raciocinio impermea- 
vel ou reconhecida má fé. 
Gerson Pompeu Pinheiro. 
356". 


A melhor solução, .; 





sequentemente o provavel custo 
majorado do pão, é um problema 
de aspectos varios e complexos, 
mas em parto já o governo, agin- 
do energicamenta contra o açam- 
barcamento, tocou o ponto ne» 


mente relacionada com a subsis- 
tencia do povo, F' necessario cul- 
dar-se tambem de dar no proble- 
ma uma solução mais pratica q 
definitiva. 


closo cereal já prosperou, ha an- 


dem economica, para a qual ha- 
verá certamente remedio. 
cultura não perece por imptroprie- 
dade da terra ou dificultada por 
qualquer outro factor physico In- 


Brasil a cultura do trigo se ada 
pta perfeitamente, podendo até In- 


clonando safras compensadoras, 
capazes de abastecer o pais don- 


culação? 


ços das. dotações orçamentarias 


4 f >> 
|O potroico e.o seu mysterio 


Te e —— e mp 


CPA rd 7 NLM a di da ci 
Eid me k t 


ul não sa verificaria na so- 


vos autores, Já então haveria lo» 
peição. Toi o que fix, 


— Quanto à (ninigade quo ello 
finga 


fiz uma lgolra 


Para allegar suspeição, não cl- 


E' facll. comprehendor que an 


inscripções não fossu 


O sr. ministro não deu a so- 


har= 


* , acabou 


Isso O Mto se passou. 
Da legitimidado “da minha re- 


Rio, 


O oncarecimento' do trigo, con- 


vralgico da questo, tão estreita- 


Como se sabe, & cultura do pre- 


nos, no Brasil, ao ponto de cons- 
titulr o trigo mercadoria do ex- 
portação. A sum decadencia devo 
tor sido uma razão apenas de or- 


Essa 


vencivel, 
Em mais de um Estado do 


tensificar-se com rapidez, propor- 


tro do poucos annos, 

nessa cultura não estará a 
melhor solução para o problema 
que se agita, em face da espe- 





O abono aos contratados 





A let “do abono provisorio ao 
funcelonalismo, clyl), elaborada 
com o proposito de beneficiar a 
todo o funcclonalismo, “sem dis- 
tincção de categoria e fôrma de 
pagamento”, não esqleceu, como 
não podia esquecer, os contrata- 
dos. 

Detgrminou essa lei que “no 
prazo maximo de 90 dias" se fl- 
vesso a rovisio das tabelias dosses 
serventunrios “de modo a ger 
restabelecida uma distribuição 
mais equitativa, dentro das for- 


destinadas nO novo pessoal, po- 
dendo ainda para tal fim dispen= 
der-se até à importancia de 10 
mil contos, 

As novas tabellas approvadas 
pelo presidente da Republica, ou- 
vido o ministro da Fazenda, en- 
trarão em vigor a 1 de abril,. 

Era de crer que, deante da cla- 
vez dos toxtos, se houvesso pro- 
curado, desde Ingo, organizar ns 
mesmas tabelas, pera que no 
prazo fixado tudo estivesse ulti- 
mado, 

Assim, porêm, não me fez, per- 
manecendo tudo como, dantes, 
porque a revisão referida, em al- 


'guns ministerios, obrigaria a dip- 


pensas, decorrentes de suppros- 
afos inevitaveis por moralizado- 
ras, , 

E para avitar esse beneficio ao 
Thesouro... deixou-se até ngora 
de cumprir a lei. 





“0 potroleo:é mesmo um produ- 
cto que dá o que pensar, EB 
talvez melhor seja que só o ten- 
temos descobrir quando o Brasil 
(ôr mala,,, brasileiro, E' que, 
pôr emquanto, et pour catise, 08 
embaraços são muitos. 

Ainda agora, uma notlola do 
Recife traz-nos o conhecimento do 
ultimo “caso”, 

Como so sabe, o governo de 
Alagoas, cansado de esperar as 
providencias da nossa techniva, 
contratou 'os estudos geopbyalcos 
com uma firma estrangeira. Esta 
mandou vir a apparelhagem jn- 
dispensavel nos trabalhos, 

Chegaram so porto da capital 
pernambucana 43 calxões com ins- 
trumentos, e ns autoridades adua- 
neiras não os quizeram desemba- 
raçar, sob o fundamento de que 
os volumes não constavam do 
manifesto do navio. 

O caso era resimente sério, e os 
fiscaos lá teriam as suas razões 
para decidir assi » O que não pos 
deremos discutir sem conhecl- 
mento de causa, [ 

Mas a providencia não fol de- 
finitiva e, afinal, os altandegarios 
acceltariam uma solução que par- 
tisso de autoridade superior, Fol, 
então, enviado um telegramma ao 
ministro da Fazenda, pedindo es- 
clarecimentos, A resposta não 
chegou, O titular das nossas fl- 
nanças não disse que sim nem 
que não: deixou de responder, o 
que vas forçar o reembarque dos 
caixotes para a Alemanha, 

Como se vê, o petroleo no Bra- 
sil continúa com caveira de bur= 


ro e perseguldo pelo mysterio...Ado tanto. O dissídio entre a 
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O Continente 


da Paz 


Durante muito tempo foi 
moda entre os publicistas cu- 
ropeus, quer se tratasse de 
jornalistas, de romancistas ou 
de pretensos sociologos, apre- 
sentar a America Latina como 


o paraizo dos pronunciamen- 


tos, das quarteladas intermit- 
tentes e do caudilhismo des- 


enfreado, Do Rio Grande del 


Norte à Terra do Fogo não 
haveria outra preoccupação 
que a de fuzer e desfazer po- 
verhos:por meio de golpes de 
força mais pittorescos do que 
sangrentos. Para certos racis- 
tas primarios, typo Vacher de 
Laponge-ou Aminon, a não 
ser, talvez, a Argentina, o Uru- 
guay e o Chile, mais aryani- 
sados, e fóra dos tropicos, o 
tlestino futuro dos paizes la- 
tino-americanos se achava ine- 
xoravelmente  predetermina- 
do: da caudilhagem anarchica 
iriam regressar á plena bar- 
baria, senão ao, puro selva- 


gismo. A não ser que os Es- 


tados Unidos, ou qualquer po- 
tencia européa, dolico-loura e 
predestinada a civilizar e a or- 
ganizar os metecos, se decir 
dissem a exercer uma tutela 
benefica sobre a zona que 
se estende do Mar das Ânti- 
lhas ao Rio da Prata.,- 

Hoje, porém, que o mundo 
inteiro contempla: pezaroso e 
apprehensivo o espectaculo que 
offerece a Europa empobreci- 
da, fragmentada e exasperada 
— depois de mais de dois 
tecennios de conflagração, re- 
voluções, inflacionismus e de- 
flacionismos exagerado, gol- 
pes de Estado, superarmamen- 
tismo e, acima de tudo, uma 
profunda inquictação social — 
a Amética Latina apresenta 
um contraste impressionante 
com o Velho Mundo, Emquan- 
to a psychose guerreira vae 
dia a dia se tornando mais do- 
minadora em todas as nações 
européas, numas certamente 
mais do que nas outras, em 
“Nuestra America” o espiri- 
to de paz e cooperação entre 
os povos se affirma vigorosa- 
mente, Na Europa actual, os 
estadistas mais esclarecidos, os 
diplomatas mais sagazes — um 
Benes, um Flandin, um Eden, 
um Titulesco — comprehen- 
dem que só o estabelecimento 
de um systema de segurança 
collectiva poderia impedir a 
deflagração de uma nova guer- 
ra. E que a consciencia da 
unidade espiritital e da solida- 
riedade cultural da Europa se 
acha de tal fórma obnubilada 
por contradições economicas e 
antagonismos politicos, entre 
os viite e sete paizes que a 
constituem, que qualquer con- 
flicto armado que venha a sur- 
gir entre dois destes, por me: 
nos importantes que sejam, se 
propagara inevitavelmente, de- 
terminando uma nova confla- 
gração. Foi pensando nessa si- 
tuação, indubitavelmente, que 
o sr. Baldwin declarou hon- 
tem perante a Camara dos 
Communs: Basta um paiz 
para fazer a guerra: mas são 
precisos cincoenta para fazer 
a paz”, 

Na America Latina, ao con- 
trario, o sentimento de soli- 
clariedade continental e cultu- 
ral vem actualmente se affir- 
mando de modo admiravel. 
Não sentimos a necessidade 
imperiosa e urgente do estabe- 
lecimento de um systema com- 
plexo de segurança collectiva 
em que se coordenem e se com- 
pletem: pactos, tratados ou ac- 
cordos de não apgressão ou 
de assistencia mutua. E” que 
já existe no continente colom- 
biano uma segurança collecti- 
va, mais duradoura e efficaz, 


|por sua natureza espiritual, 


que o systema erigido sobre as 
mais solidas bases jurídicas ou 
sobre a mais habil coordena- 
ção diplomatica. de interesses 
nacionaes contraditorios, Mes- 
mo no caso, dóravante cada dia 
menos provavel, de irromper 
um conílicto entre duas na- 
ções americanas, não se deve- 
rá temer o seu alastramento 
mas, antes, esperar que a acti- 
va. solidariedade continental 
reduza ao minimo a sua du- 
ração e os seus effeitos de- 
sastrosos, Temos, aliás, dois 
exemplos bem significativos, 
aum passado infelizmente ain- 
da proximo, A luta terrivel 
travada na inhospita região do 
Chaco entre os exercitos pa- 
raguayo e boliviano, muito em- 
bora se tivesse prolongado por 
mais de tres annos, em mo- 
mento algum ameaçou nella 
envolver qualquer dos paizes 
limitrophes aos dois bellige- 
rantes. Em toda a America, 
emquanto durou esse confli- 
cto, especialmente no Brasil e 
na Argentina, a maior preoc- 
cupação era pór-lhe termo o 
mais depressa possivel. Não 
fóra a acção, quasi sempre 
subterranea, de certos gran- 
des interesses internacionaes, 
indubitavelmente o restabeleci- 
mento da paz, que foi uma le- 
gitima victoria da solidarieda- 
de americana, não teria tarda- 


AR PER EITA PES Mr 


CORREIO DA MANHA — “Terça-feira, 10 de Março de 1936 | 


blicos prociamam eusa necensidas, mar'contm a presença da qual- 
de, Mas essa opinião unanimo,|i4er dos Julgadores allegando 

p ca Seria a quebra do al- 
silo, j 


Colombia e o Perú em torno 
da posse de Leticia, apesar do 
grave aspecto que chegon a 
assumir, pôde entretanto ser 
resolvido pacificamente, o que 
representou um incontestavel 
triumpho americunista, 

E' de justiça fazer resaltur 
a larga visão que vêm demons- 
trando nestes ultimos annos 
em suas relações mutuas e com 
» outros paizes do continente 
as duas maiores nações sul- 
americanas: o Brasil e a Ar. 
gentina. Tanto aqui no Rio 
como em Buenos Aires se com» 
prehende claramente que da 
cordialidade cada dia maior, a 
cooperação sempre mais Inti- 
ma entre a patria de Ruy Bar- 
bosa e a-de Drago, terão de 
advir forçosamente os mais 
beneficos resultados, não só 
para ambas, mas para a Ame- 
rica inteira. Os srs, Saave- 
dra Lamas e Macedo Soares 
estão agora offerecendo ao 
mundo um exemplo de diplo- 
macia pacifista constructiva, 
sincera, isenta de tortuosida- 
des e de “arriére-pensées”, 
Diplomacia essa cuja fecundi- 
dade ficon, para gaudio de to- 
dos boas americanos e para 
orgulho de brasileiros e argen- 
tinos, brilhantemente compro- 
vada por occasião das nego- 
ciações de que resultou a ces- 
sação das hostilidades no 
Chaco. 

O destino historico de nos- 
sá America é de ser mesmo o 


Continente da Paz. 
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— sis qe 
Exportação de borracha 





Depols da grande reducção de 
negocios, verificada em 193%, o 
nosso mercado de borracha re- 
agiu nugmentando pouco & pouco 
a exportação. 

Em 1935, fo! de 12.419 tonela- 
das, no valor da 38.241 contos, 
contra 11.150 toneladas-e 33,642 
contos no anno anterior, 

Não obtivemos, porém, os mes- 
mos preços, 

à alta de 1934, quando a mé- 
dia da tonelada do borracha che- 
gou a attinglr 3:604$, não se sus- 
tontouy, O anno passado calu es- 
sa média a 2;9153, com tendencias 
para quéda maior. 

Apezar disso não fol um anno 
mão para o commercio da borra- 
cha. 





Posturas municipões 


O prefeito de Nictheroy nomeou 
uma commissão para proceder & 
uma revisão do actunl Codigo ds 
Posturas Munlcipães. Em regra, 
quando ss fala em reforma de 
posturas, a primeira impressão é 
desfavoravel. Presuppõe-se sem- 
pre que a Iniciativa implica uma 
aggravação de encargos para o 
contribuinte, uma vez que um co- 
digo dessa natureza, como quaes- 
quer outros, acarreta penalida- 
des, 

O quo so deve etitandor, porém, 
é que as leis munjcipaes devem 
ser periodicamento revistas, re- 
modeladas o resjustadas — é n 
palavra da moda — não só em 
beneficio 'das administrações que 
as devem applicar, mas princl- 
palmente em provelto das que 
lhes devem soffrer os effoltos, 

Esse ha de sor, provavelmente, 
o melo termo da revisão a qua és 
vãe proceder em Nictheroy, 


O acrviço de transportes 





E' deprimente para os nossos 
fóros da capital civilizada o espe- 
ctaculo que offerecem pela ma- 
nhã e & tarde os bondes da Light. 

Os passageiros penduram-se 
nos balaustres, ao longo dos es- 
tribos e das longarinas de entre- 
linha, amontoando-ss nas plata- 
formas por dentro e por fóra, 

Alguns desses bondes têm ape 
nas um carro motor, outros o mo- 
tor e o reboque. 

Mais dois ou tres carros, ou à 
simples  collocação de mais 
um reboque, nessas horas, faria 
desapparecer o aspecto tristo das 
transportes urbanos. 

Já não nos queremos referir ás 
linhas do centro da cidade, que 
reclamam do ha muitos annos 
providencias, . JInsxplicavelmente 
adindes, ninguem sabe a razão. 
Falamos dos bondes de Lins de 
Vasconcellos, Andarahy, Engenho 
de Dentro, Pledade, Cascadura, 
Madureira, e outros, que viajam 
auperlotados por deficiencias do 
horario. 

Não quererão os encarregados 
da fiscalização dos transportes ur- 
banos, na Prefeitura, tomar a 
respeito qualquer providencia? 


piadas rs 
Como começar a propaganda? 





Incontestavelmente ha grande 
Interesse, noa círculos ds lavou- 
ra é do commercio de café, pelo 
conhecimento das suggestões pe- 
didas pelo D. N. C,, referentes 
ao plano de propeganda do nosso 
principal producto ds exportação. 
Alguma coisa já es sabe, porém, 
em relação é maioria da opinião 
sobre os mercados em que deve 
ser, Inicinimente, executado o re- 
ferido plano. Para uns — e com 
estes não estará vem duvida a 
maioria dos opinantes — o mator 
esforço deve ser desenvolvido na 
Europa e provavelmente no 
orlanta., 

E' em mercados europeus, em 
paizes que já offsreciam excel- 
lente e compenradors procura do 
noso producto, que ae têm regis- 
trado os mais accentuados recuos. 


E os que assim opinum antandom 
quo nos listados Unidos & propa- 
gunoa não terá que vencor mul- 
tos obstagulos, Pareco que esses 
não prestam grande attenção & 
offensiva do chá, assegurada por 
uma propaganda tonars, bem or 
ganizado o “Inanosiramento ga 
rantida por longo o perasistento 
timbulho, 

Por outro lado, advertem os que 
assim pensam que na uropa 
ainda não so tontou qualquer es- 
forço que mereça o nomo de pro- 
pagonda, além de quo, é nesse 
campo de luta que o caté está 
sendo fortemente guerreado pelos 
succedancos, o o café brasiloiro, 
em pardcular, pelo. concorrentes 
d” America Contral e dus colos 
mins, 8 oceorre uma pergunta 
opportuna: pretenderá o mosso 
pals custear sózinho uma propa- 
ganda que aproveltará a todos us 
pulzes productores? 

A campanha do chá resultou de 
um entendimento e de uma arti- 
culação financeira entre os paí- 
tes productores interessados, E' 
uma cooperação forte e devida- 
mente apparelhada para conse- 
gulr os objectivos visados. E es- 
se entendimento, quanto so café, 
não será facil. A Colombia, por 
exemplo, nosso malor concorren- 
ta, Já uma vez recusou o seu as- 
sentimento a qualquer colligação, 
declarando que vendia todas as 
suas safras, Já nessa época 
queimavamos café, collimando o 
equilíbrio estatístico, ,, emquanto 
aquelle palz conquistava merca- 
dos, 


Conselho de Educação 

O decreto-lel, creando o Const- 
lho Nacional de Educação, seno» 
elonado ha tempo, ainda não fol 
posto em execução. A finalidade 
principal dessa lei, oreando aquel- 
la orgão superior, fol attribuir= 
lho uma funcção verdadelramen- 
te constituinte, em face da elabo- 
ração do plano do ensino, que fol 
Inscripto na Constitulção como 
um principio basico da organtza- 
qão brasileira, O Conselho foi 
creado com a missão especifica- 
da de elaborar esse plano, dentro 
das bases que serlim ministra- 
das pelo ministro da Educação, 
para que o que promoveu um in- 
querito, provocando o depolmento 
do todos os orgãos a autoridades 
do ensino do palz, 

Em princípio, entendia-se que 
esse Conselho podia inaugurar os 
seus trabalhos em janeiro, de mo- 
do a que, em maio, pudesso a 


Camara inaugurar a sua tarefa 
estudando desde logo o plano de 


ensino, que lhe geria apresenta- 
do. Mas a lei fol vetada nessa 
parte, pela razão de não poder o 





Consélho se Instaliar com tanta 
pressa. 
Entretanto, sanccionada a lei, 


em tudo o meis, até hoje ainda 
não se sabs quando o Conselho 
será constituldo, e dará Inicio & 
sua tarefa basica, Babs-se que o 


prosidente da Republica nomeou 
recentemente os 16 membros do 


Concelho. Mas, até hoje, os de- 
cretos de nomeação ainda não 
foram publicados, , 

E por que? Trata-so do sma- 
ranhado em quo quas! sempre se 
enlela a burocracia. A Je] esta- 
belece que esens nomeações” de- 
penderão da approvação do fSe- 
nador. Assim, entendo o gabine- 
te do ministro da Educação que 
não st póde dar publicação aos 
decretos, antes de se manifestar 
o Senado sobre as nomeações em 
causa, Mas se esquece da que tos 
dos os actos do governo, que de- 
nendem da approvação do Senado, 
são publicados Immediatamente, 
sem prejulzo daquela manitesta- 
ção. 

Provavelmento a Camsra ge 
instaliará sem que o Conselho 
esteja em funoção, 





O sangue de levoura 


Até 2) de fevereiro proximo 
tindo, com a queima de mais 
162.871 sacas nesso mez, attin- 
&lu am total do 46,102.490 sacças 
O café consumido pelas fogueiras 
do D. N. €, 





Ra tra sti 
Dissidentes e colligados 





Não obstante os principaes ohe- 
fes da recente dissidia paulista 
terem declarado que absoluta- 
mente nada ha, de commum, en- 
tre o seu grupo s os fundadores 
da Colligação Pró-São Paulo, nos 
clrculos políticos da Paulicéa cor- 
rem varias versões sobre essa du- 
vida, Uma delas diz que os col- 
Hgados, procedentes da aludida 
dissidencia, são occultamente 
orientados por esta, 


&4 selsão paulista, aberta pelos 
ars, Alcantara Machado e Bene- 
dicto Montenegro, é eJlás muito 
curiosa, como já tivemos ocça- 
slão de ver: rompau com o Par- 
tido Constitucionalista, egremia- 
ção ds que é chefs o sr, Arman- 
do de Salles Oliveira, mas... con- 
tinda a apolar o governo, 


Os colligados, que não são 
muitos, formam a hoste esquer- 
dista, do rompimento. W o que sa 
dis é que os outros, que abriram 
o dissídio, conservando-se dentro 
do programma do partido para o 
effelto de o L polar na administra- 
ção, apezar de procurarem essa 
commoda situação, encaminham 
os colligados para uma opposição 
RO governo. 

Donde ss conclue que, com a 
Republica de 1030, as scisões po- 
líticas progrediram,,. 


Do 
O sr. Goertz foi con- 


demnado 


Londres, 9 (Havas) — O dr. 
Goertr, reconhecido culpado de 
todas as accusações que lhe eram 
imputadas, fol condemnado a 
quatro anos de trabalhos força- 
dos pelo tribunal de Galley, 

metido q 


Quinhentos turistas ame- 
ricanos viajam para 
o Brasil 
Montevidéo, 9 (Havas) — Par- 


tiu para Santos, o vapor “Colum- 
bus”, conduzindo a ssu bordo 500 


O SR, BORGRS DE MEDEI- 











A SITUAÇÃO POLITICA 





ROS ESPERADO EM PORTO 
ALEGRE 


Porto Alegre, 8 (HHavas) — Nos 
tcln-se que o er, Borges de Mes 
dolrus vira a esta cupital na ae 
gunda quinzena deste mes, O pos 
lítico rlograndonso, acoreucentam 
as informações, permanecerá aqui 
até a realização dos congressos 
dos partidos Libertador e Repubil- 
cano, nos quaes so tratará da fu» 
são dos dois partidos, Sómente de- 
pols de ver tudo oncmninhado é 
que o sr. Borgas de Medeiros, en* 
tão regrossará ao Rio, 


PARA EVITAR UM MARA- 
NHAO REBELLADO 


Sio Luly, 7 (Do correspondem: 
tos — Notã-so um — movimento 
desusado nos melos políticos en» 
tro varios partidos daqui, moti= 
vado palo appelio, hontem felto, 
pelim classes conservadoras, Ro 
govornador do Estado e membros 
da Assemblén Legislativa, para o 
apaziguamento político no Esta- 
do. 

O documento firmado por indl- 
viduniidades de relovo na Asso- 
cinção Commercial, refere-so au 
Indiftferentismo dos governos pas- 
sados é estranha a attitude actual 
daqueles a quem € dirigido, que 
querem fazer do Maranhão men= 
digo, rentado em cima de um Lhe- 
touro, um rebellado, um aponta- 
ta da fé depositada em seus elel- 
tos. Terminam seus signatarios, 
pondo & disposição do governo e 


deputados o que delles mecessita-| b 


rem em favor da causa que com 
tanto ardor defendem, 


A PACIFICAÇÃO POLITICA 
Do M HAO 


São Luis, 8 (Havas) — A Asso- 
clação Commercial do Maranhão 
dirigtu um appeilo ao governador 
do Estado e aos deputados no sem 
Lido de quo Beja feita a pacifica- 
cão da politica maranhonse. A, 
Associação põe A disposição ot 
seus serviços para qualquer en 
tendimento. 


O GOVERNADOR PAULISTA 
EM VISITA A RIO CLARO 
E PIRACICABA 


São Paulo, 9 (Do corresponden. 
tes) — O sr. Armando de Saljss 
Ollveira visitará, no proximo dia 
13. como Já informâmos, as cl- 
dades de Rio Claro a Piracicaba, 
devendo acompanhal-o os secreta- 
rios de Estado e outras aitas per- 
sonalidades, 

S. ex. rogressará no mesmo 
fla à esta capital, 


O PLEITO MUNICIPAL EM 
SANTA CATHARINA 


Florianopolis, 8 (Do correspon- 
dente) — Prosegio a apuração 
das eleições municipaes, realiza» 
das no Estado, a 1 do correnta, 

Terminou a apuração da capi- 
tal, com uma pequena vantagem 
para o Partido Liberal (governis- 
ta). Já o resultado de Itajahy, é 
favoravel 4 opposição (União Re- 
publicana), sendo a seguinte a 
collocação dos partidos no pleito: 
União Republicana (opposição) 
671; Liberal (governista) 401; e 
Aliança (tambem opposição), 329 
votos. A opposição venceu all! em 
todas as secções até agora apura- 
das, Em Lages, térra natal do 
governador, apuram-se resultádios 
favoraveis 4 opposição que, at4 E 
do corrente, obtivera 521 votos, 
contra 423 dados ao Partido Li- 
beral (governista). Em Blums- 
nau e Joinville estão vencendo os 
Integraiistas, r 


TERMINARAM AS “APURA- 
ÇÕES DAS ELEIÇÕES EM 
FLORIANOPOLIS 


FlortanopoNs, & (Havas) — 
minaram as apurações des elei- 
ções municipaes nesta capital. O 
Partido Liberal obteve grande 
maioria. No municipio de Laguna 
o Partido Liberal “consegylu tres 
quartos da votação total, 

O Partido Liberal já 4 vence 
dor nos municiptos de Fafra, Ital- 
opolis, Porto União, Cruzeiro é 
Campos Novos, 


DELEGADOS-ELEITORES DO 
PIAUHY 


Therezina, O (Havas) — Foram 
eleitos delegados eleitores — do 
Syndicato dos Criadores, sr. Ju- 
vencio de Carvalho; da Associa- 
cão de Imprensa, sr, Martins Na 
poleko; do Centro Medico o dr. 
Vaz da Silveira; da Ordem dos 
Advogados, o dr. Britto Bello, “e 
Constrincões Civis, o ar, Gra- 
gorlo de Souza, 


O SK. ALCANTARA MACHA- 
DO FAZ CONSIDERAÇÕES 
SUBRE A INCOMPA T- 
DADE DOS GOVERNADORES 
E SOBRE A SUCCESSAO 
PRESIDENCIAL 


O sr, Alcantara Machado, com- 
pareceu, hontom, á reunião da 
Secção Permanente do Legislati- 
vo, reincetando, assim a sua actl- 
vidade parlamentar, Depois da 
sessão, corcado pela reportagem, 
o senador paulista teve opportu- 
nidade de fazer algumas declara- 
Gões curiosas sobre o momento 
nacional, . 

Depois de algumas referencias 
à política que se fazia no tempo 
do Imperio, a respeito da qual 


sou pae, quando governador da 
então provincia do Paraná e tam- 
bem occorridos om São Paulo, nas 
lutãas entre os liberaes e conser- 
vudores, salientou a differença 
daquelles tempos para os de hoje, 
notando, porém, que, no jogo da 
Política, quem perde, perde tudo 
e quem ganha, sempre perde, 
No tocante & scisão verificada 
no Partido Constituclonalista, dis- 
me que tudo já estava por de- 
mais conhecido, devendo esclare- 


manifesto algum lançado pelos 
dissidentes, mas apenas uma ex= 
dee folta nos seus correligio- 
narios. 


Inquerido sobre a succeisto 
presidencial, respondeu que sra 
muito cêdo para se tratar do as- 
sumpto, 

Indagâmos, então, =s estava de 
accondo com a interpretação sa. 
gundo a qual o sr, Getulio Var- 
Ets poderia ser novamente elulto 
sob o fundamento de que a sua 
primeiro eleição fêra Indirsota, 

— Não. Serla uma reeclaição q 
!sso a Constituição fmpede. 

— Mas não pOde ser emenda- 
da, nesse particular? 

— Não, E' materia de revisão, 
sujeita no voto de duas Jegisla- 
turas, 

— Quer dizer, então, que as In» 
compatiblildades prescriptas na 
Magna Carta para os governado- 
res, eto,, permanecerão de pt? 

— Certo. Aliás, fol emenda mi- 
nha, visando acabar com as lutas 
entre os Estados, que acabariam 
fatalmente no separatismo, Até 
1929, não tinhamos tido essas 
tristes lutas. A que houve, sob o 
nomg de Alliança Liberal, foi um 
exemplo bastante para que fjcga- 
sem convencidos da necegnldade 
do evitar a sua reproducção, O 
melo mais pratico que encontrá- 
mos fol o que ficou consubstan- 
clado no capitulo da Constituição, 
relativo às Incompatibilidades, O 
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contou episodios passados com o t 





Moviirmador que quizer ger candia 
ruta torá de deixar o cargo yn 
arino antes da eleição, ou oja 
quinzo mexas untes do termino dg 
mandato do presidente cuja sys 
tiessão se processar, Sendo qu 
alm, acredito que nenhum govers 
nador deixará o certo pelo dúvidas 
“o, Não sendo o governador o In. 
terensado, a luta entra os Estas 
dos desappareco, O sr, Washin. 
Kton Luís — continuou o sr, Aj. 
vantara Machado — & um hy. 
mem honestissimo, No governo da 
São Paulo, não gastou um vintem 
para a eleição do ar, Arthur Ber. 
nardes. 

Mas toda gente saba como São 
Paulo gastou para a eleição do 
ar. Julio Prestes e tambon, nin. 
guem ignora quanto tos custou a 
campanha civilista, Com o seg). 
men de Incompatibilidades Iingtis 
tuido pela Constituição do 144, 
essas coisas não se repetirão fa. 
elimento. O governador que uu 
Gesincompatibliizar serA substitui. 
do por outro, em caracter detini= 
tivo, o ente, não sendo directas 
mente Interessado, com cortora 
terá as necessarias cautelas quin- 
to no emprego dos dinheiros qo 
Estado numa luta em que on joy. 
ros e as vantagens serão para um 
terceiro, Não havendo esbanta 
mento de dinheiro, a campanha 
tomará um caracter clvico, top 
nando-se um facto & pratita do 
regimen, sem logar para o sopas 
ratismo. 

Eerá possivel que no Brasjl sq 
es governadores estejam em cons 
anca do ser presidentes da Repu- 


— Acha viavel que São Pauin 
forms unanime em torno és um 
candidato? 

— Em politica, nada é Imposs 
alvel. 

Falou-se ainda a respeito da at. 
titude do sr. Flores da Cunha em 
1932 e o sr. Alcantara Machado 
acorescentou que, realmente, os 
compromissos do general Flores 
da Cunha eram apenas no senil- 
do da manutenção do secrelaria- 
do civil e paulista, 


OS DISSIDENTES DO P. €,,, 
E AS ELEIÇÕES 


São Poulo, 9 (Havas) — Os 
vespertinos commentam o facto 
de não baver sido registrada ais 
hoje, no Tribunal Eleitoral, ne- 
nhuma chapa de candidatos a 
vereadores por parte dos disi- 
dentes do Partido Constitúcio 
nalista. 

O praso pam registro encerra- 
58 amanhã, prevendo-se que os 
dissidentes não concorrerão. Aliás 
segundo a “Folha da Nolto”, va. 
rlom delles estariam se approxi= 
mando novamente do P. C, 


AS ELEIÇÕES MUNICIPAES 
FLUMINENSES NAO SERAO 
ADIADAS 


Fnlou-se que uma das preoce 
ocupações do soverro fluminense 
suria adiar ns eleições municipass 
do Estado, de julho, prazo marcado 
pela Constituição, para jrnairo, 
Nesse mentido, se cogitava E) 
omendar a carta busica do Estad, 
que mal havia sido promulgada. 
Mas a noticia não deixou do pro 
Vocar reacção. A proposito, pus 
biitamos recentemente uma. pales 
tra com o deputado Prado Kelly, 
em que essa político combatia a 
Iniciativa. E já hojo apurâmos 
que não se cogita mais daqua'ls 
Rólamento do pleito municipal, 


NAO PUDERAM EMBARCAR 
OS SRS. SEABRA E . 
MANGABEIRA 


Bahia, 9 (Do correspondente) 
— Os gra. Seabra a Ootavio Mens 
sabeim, que deviam partir, no pas 
quets frances “Belle Isle, tiveram 
que adiar a viajem devido a não 
trazer accommodações o névio, 

o sexta-telra, provavel 
mente no “Itaimbá”, 

São repetidos os cusos de navita 
que aqui chegam sem poder reça- 
ber passageiros em virtudo do es 
tar redusido o numero de paquetes 
que tocam nos portes do Norte, 


UMA NOVIDADE NA CAMARA 


A Camara dos Deputados vas 
Iniciar este anno a estação paria 
mentar com uma novidade em sua 
organização materiul. 

Todos sabem que o recinto do 
princio Tiradentes eccusava un 
vicio de disposição. O recinto por 
priamente estava Intuiramento 15h 
lado da mesa, O deputado, que 
quizesse entender cora o presidane 
te, ou qualquer dos secretario, 
tinha que deixar, que salr do re 
ofLto, por um cos nccessos da die 
rnita e da esquerãa e então alcan 
car a secção ca mesa, atraves 
vieilas “subterraneça', Us orados 
res por outro lady, ocoupando 
qualquer das duas tribunas, já: 
mais falavam para a Camara Intel: 
ta. Dizia-sa vulgarmonte que fa 
lavam do lado paulivta ou do lado 
nyneiro, conforme  oceupavam 
R tribuna da direita ou da esquer 

a, 


Esso vicio do organização matar 
tial do recinto vas ser corrigido 
Primeiramente gerá collocada all 
Una só tribuna, mesmo por baixo 
de mesa, em frente no presidenta 
de modo & flear o orador olhan- 
do para toda a Camara, a quem 
uaturalmente se dirigs, embora 
me referindo symboilcamente ao 
presidente, Por outro lado desapr 
rarecendo as tribunas Jatoraes, 
cerão rasgados accessos, nos soitá 
logares, para os duputados nlcan 
car a mesa directamente do recin- 
O, 


A OPPOSIÇÃAO BAHIANA DEU 
PLENOS PODERES AO SR. 
OCTAVIO MANGABEIRA 


Bahia, 9 (Do correspondente) = 
“A Tarde", noticiando o regtesto 
do ar. Octavio Mangabeira eo Rio 
diz que as mais expressivas 8 
reiteiradas demonstrações que slls 
tem recebido de seus conterransos 
Já lhe conferiram uma autoridade 
Incontrastavel na alta represen- 
tação de sus terra mas essa auto: 
ridade acaba de ser reforçada con 
O acto do directorio central da 
Cencentração Autonomista, 


Esse directorio, composto dos 
nomes mais prestigioros da politics 
da Bahia prosegue “A Tarde”, co» 
mo sejam os dos srs, J. J .Sm 
abra, Pedro Lago, Bimões Filho, 
João Mangabetra, Moniz Sodrt 
Wanderley de Pinho e Aloysto de 
Carvalho Filho, elogeu o sr. Octã 
vio Mangabeira seu presidenta 
concentrando assim em suas mãos 
a direcção geral da politica aut” 
nomista bahiana em harmonia com 
ne mentimentos do Estado, 


O PREFEITO PEDRO ERNES: 
TO SERA ONTEM NO 


O dr. Pedro Ernesto, prefeito 
desta capital, estova hontem em 
demorada conferencia com o go 
vernador fluminense, almirante 
Protogenes Quimaries, no palacio 
do Ingá. 


CANDIDATOS SOCIALISTAS 
AS ELEIÇÕES DE S. PAULO 


São Paulo, ? (Havas) — O Par 
tdo Socialista fez registrar cinco 
candidatos com os quaes concor 
rerá às eleições municipacs dessa 
capital, Entre elles figura Lis 
Neves, que se encontra no presl* 
dio de Maria Zelia, 















AS 
BRASIL 


eme 


Uma interessante confe- 

rencia feita em Bucarest 

pelo entigo ministro da 
Rumania no Brasil 


mos fnctos que mais for- 
Pepita nsslgnnlaram a orlenta- 
ção inteligente do ex-ministro da 
Rumanta no Bensil, sr, Aluxan- 
dre Dulltu gamtlrescu, destacou- 
po à posjenatura do Tratado de 
Reciprockiada de Direitos Jorna- 
Wsticos, por ello firmado, repro- 
sentando or Jornalistas do sou 
iz, com a Associação Brasileira 
do Imprensa, Amigo sincero do 
prosil, o sr Alexandro Duillu 
Zamtirescu aproveitou a sum 
passagem por Bucarest, onde fol, 
entes do assumir O seu novo pos- 
to, à tronto da legação da Ru- 
mania na Hespanha, realizou 
uma interessante conferencia s0- 
pre aspectos brnsilelros, a que se 
setero a correspondencia seguin- 
tos — “Bucarest, 13 do feverel- 
yo, (Corresnondencia especial pa- 
ra 4. Bo 1): — “Realizou-se, 
& nolte, no salão nobro da Aca- 
gemia de Altos Estudos Commer- 
claos 6 Industrines, a conferencia 
do sr. Alexandre Duillu Zamfl- 
rescu, ministro plenipotenciario, 
intitulada "Aspectos do Braatl", 
Assistiram & essa primeira ma- 
nifesteção do uma approximação, 
destinado a accentuar-so ainda 
mois graças 4 boa vontade exis- 
tente, numerosos membros do 
corpo diplomatico, Inclusive mon- 
senhor Valerio Valer, nuncio 
apostolico, os ministros da Fran- 
ca, Brasil, Hespanha, Portugal, 
Hollanda, Buissa, etc, sr. Savel 
paduloseu, sub-secretario de Es- 
todo dos Negocios Estrangeiros, 
proceres da nossa vida política e 
economica, funcclonarios superio- 
ves do Ministerio dos Negocios 
Estrangeiros, professores univer- 
eltorios, numerosos representan- 
tes da vida social de Bucarest, 
elo, A conferencia fol longamen- 
te oppinudida o a projecção final 
do film com vistas do Brasil fol 
oblecta do mais vivo Interesse, 
A conferencia do sr, Alexandre 
Pulllu Zamflrescu não desmentiu 
o seu Utulo, O conferencista. er- 
cx perante a assistencla todas as 
faces ds vido da grande republi- 
ca: 2 natnreza e as cidades, as 
florestas, as flores, & fauna, as 
culturas nperfeiçoadas, a socieda- 
de rica e culta, o burguez, o ope- 
zario, ns methodos do vida e suas 
caracteristicas, assim como todas 
os expsrtenclas o observações que 
pods fazer, durante quasi dois an- 
nos, o antigo representanto da 
Rumania no Rio de Janeiro, Bom 
observador do mundo nova em 
que viveu. o sr, Zamflrescu pro- 
curou tirar, dessas experiencias 
diversas, uma synthese, Desde o 
princípio, colocou o mundo bra- 
rilelro no seu quadro: um qua- 
dro Immenso, talhado pela natu- 
reza em proporções majestosas e 
em que a vigorosa raça portu- 
gueza introduziu, ha quatro se- 
culos, os fundamentos da clviliza- 
cão latina, Latinos ficaram a po- 
pulação, o pensamento, a cultura 
ea Inspiração, da qual nasceram 
instituições das mails perfeitas do 
mundo. A estructura da raça res- 
peltou esse imperativo. A mistu- 
ra dos conquistadores brancos 
com os indigenas e com os ne- 
gros Importados no decorrer dos 
seculos como mão ds obra, pou- 
pou no povo brasileiro & tragica 
nettação que, nos Estados Unl- 
dos, oppõe o elemento branco e 
o negro, O clima espiritual da re- 
Yglão catholica, alentado pelo pa- 
tóolismo unitario e com o Im- 
pulso da natureza tropical, fun- 
diram nli es duas correntes de 
sangue, mantendo, no entanto, a 
supremacia da latinidade, Esta 
manifesta-sa em tudo: na estru- 
cttrra do Estado, na contribuição 
eclentiflica dos juristas de renome 
mundial, na cnergia creadora dos 
colonizadores que desbravaram e 
exploraram, com a technica mais 
aperfeiçonda, immensos territo- 
rios, nos aspectos da vida cltadi- 
na nas jocalizações estheticas e 
praticas das cidades onde pulsa 
uma vida intensa. A isso acores- 
centa-so tambem o lado sonha- 
dor e manso do caracter brasilel- 
ro, & Imaginação poetica, mas 
tambem as explosões violentas 
com ar do frenest caracteristicas 
de certos aspectos da vida, dos 
qunes o conferencista tirou uma 
Pagina do mais bello e origina! 
sabor lterario. Uma curta incur- 
São no “folklore” musical do po- 
vo brasileiro permittiu ao publico 
apreciar, durante a exhibição de 
um flim documentario, as sonorl- 
dades rythmicas, que são o pre- 
Juílo duma vasta contribuição no 
futuro. O contacto com a Im- 
mensidade dos florestas, com e 
furta das ondas, com a violencia 
dos elementos, com a exuberan- 
tia vegstal, com o céo ardente ou 
Iluminado por estranhas constel- 
lações, imprimiu no caracter bra- 
Gllelra uma especie de familtarida- 
fe com o cosmos, a qual provo- 
tcã uma predilecção para a visão 
larga da vida, o desprezo por tu- 
do quanto & mesquinho, estreito e 
Oppressivo, Não faltou e tantas 
Imngens pittorescas, a tantos pon- 
tos de vista philosophicos, politi- 
tos é socines, o lado interessan- 
te, especialmente para o publico 
*umeno, das nossas relações com 
o Brasil: o primeiro contacto ao 
tempo do reinado do rel Carol T 
com o Imperador Dom Pedro II; 
depois ns diversas missões effe- 
Ctundas pelos professores Radu- 
tanu e G, Marinescu, s os motl- 
Vos da creação da representação 
diplomatica permanente no Rio 
de Janeiro, terminando pela des- 
Cripção da vida dos 50.000 emi- 
Erantos rumenos que trazem, nes- 
Fes territorios longínquos, a sus 
Contribuição creadora e a respel- 
tosa organização do específico ru- 
meno, Homenageando, assim, a 
Frande republica d'além mar, o 
conferêncista registrou o realig- 
mo politico de largo alcance do 
Er, Nicolau Titulescu, que, pela 
freação das novas legações na 
america Latina, estabeleceu rela- 
ões entre a Rumania é a mais 
vasta o preclosa reserva do futu- 
to: o Brasil, 


O OPERARIO INCEN- 
DIOU AS VESTES EM 
CAXIAS 


——— 


O tresloucado, em esta- 
do gravissimo foi inter- 


nado no H. P, S. 


Em Caxias, a prospera locall- 
dade Suiminense, nas fronteiras 
do Distririo Federal, hontem, à 
Molte, João Jnsé de Carvalho, 
Operarin, de 16 annos de edade, 
Ui residente 4 rua Itaybé n, 136 
tentou contra a existencia, In- 


Cendiando as vestes embebidas 
em alcnol, 


Tendo soffrido feridas genera- 
lkadas de 3º grão, o treslgucado 
fel transportado para o Posto de 

sistencia da Penha, 

ah), depois dos soccorros de 
Urgência foi removido pera o 
Hospital de Prompto Saccorro, 


ônds fo internado em estado 
Erado, 


, 


PECTOS DO | O DEPARTAMENTO |A INAUGURAÇÃO DA 


DT e SAC E DS Ff REDOR AS a An LR 





NACIONAL DO TRABA-| ESCOLA RIO GRANDE 


LHO E OS SYNDICATOS 
TRABALHISTAS 


Um officio ao director 
geral desse orgão do 
Ministerio do Trabalho 


Ao director geral do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, a 
União dos Empregados do Com- 
merclo do Rlo de Janeiro enviou, 
hontom, o seguinte officio: 

“Sr, director goral: — Infor. 
mnda de que v. s, acaba do ro- 
ussumir o alto cargo de director 
geral do Departamento Nacional 
do Trabalho, npós quínzo dias do 
merecido repouso, a União dos 
Empregados do Commercio do Bla 
do Janeiro, Interprotando o pen- 
samento da grande mnloria dos 
sous consoclos, e certa do expri- 
mir, tambem o pensamento dos 
gyndicatos congeneres existontes 
no paiz, vem apresentar go hon- 
rado, operoso e illustre elemento 
do Ministerio do Trabalho as ho- 
menagens do seu apreço, da sua 
confiança inconfundível nos me- 
ritos moraes, intelleotunes 6 to 
chnicos do v. 8. A presonte de- 
monstração de apolo a v, 8., no 
alto posto de director geral do 
Departamento Nacional do Traba- 
lho deve ser apreciada pela espon- 
taneldade de que se reveste so» 
bretudo pela sinceridade com que, 
tambem, amanhã,  deanto de 
quaesquer factos contrarios sos 
interesses dos trabalhadores bra- 
sileiros, protestaremos, respeltosa- 
mente, peranto v, 8. en g. ex, 
o er, ministro do Trabalho, A 
obra do fortalecimento do ayndi- 
calismo brasileiro, sobretudo na 
nossa legislação social, muito de- 
pende do director desse orgão do 
Ministerio do Trabalho, com o au- 
xillo de collaboradores capazes, et- 
ficlentes, inborlosos, Entre esses 
elementos de colaboração estará & 
União dos Empregados do Com- 
mercio do Rio je Janeiro, em 
cumprimento, aliás, de um dever 
syndical. Quelra v. 5. acceltar as 
homenagens da nossa mais eleva- 
da consideração e respeitosa es- 
tima. Attenciosas saudações, — 
Francisco Oyrilo da Elva, prest- 
dente,” 


À utilização dos moder- 
nos meios de transportes 
na estatistica agricola 


Communica-nos a directoria de 
Estatística do Ministerio de Agrl- 
cultura; 

“A introducção dos motores de 
combustão interna Iniclou uma 
nova tra para a industria dos 
transportes, Surglu destarte o 
automovel, utilizado a principio 
no trafego de passageiros, depols 
no de cargas, e finalmento-appll- 
cado aos transportes collectivos 
nos “omnibus”.  Segulu-se o 
avião que, em aperfeiçoamento 
successivos, extendeu o seu ralo 
de acção nos mesmos sectores, 

Para o surto vertiginoso que os 
transportes auto-motores têm ex- 
perimentado nas ultimas decadas, 
diversos factores tem contribul- 
do: o desdobramento em unidas 
des de diminuto porte, permittin- 
do uma versatilidade de movi- 
mentos que debalde se procuras 
rla nos transportes ferroviarios e 
maritimos; e utilização Aindivi- 
dual, libertando-os dos horarios e 
regulamentos que subordinam os 
transportes collectivoz; emfim, a 
alta velocidade, numa época em 
que a intensa agitação commer- 
ciel exige uma rapida distribuição 
das mercadorias, uma renovação 
constante dos capítaes de movl: 
mento, 

Como tem sido esses modernos 
melos de transporte utilizados 
nos serviços de estatistica agrl- 
cola? ; 

De ha algum tempo o auto- 
movel vem sondo auxiliar effi- 
caz nos serviços de estatística da 
producção agricola nos Estados 
Unidos. Realmente, um dos ele- 
mentos necessarios & estimativa 
das safras é o determinação da 
ares cultivada, é como a avalla- 
ção directa annual seria Impratl- 
cavel, estabelecou-se uma corre- 
lação entre as variações dessa 
arca e a des testadas que mar- 
gelam as estradas. 

Aproveitando-se da Immensa 
rêde rodoviaria qua recorta o 
seu paiz. poude o “Crop and Li- 
vestock Service" desde logo utl- 
lzar-se do automovel, e substl- 
tuir os methodos impreciosos das 
estimativas pessoaes, pela med!- 
ção rapida e segura das testadas 
das varias culturas. Essa medi- 
ção é feita por melo do “crop- 
meter", apparelho que se adapta 
ao velocimetro do automovel, e 
que indica, num mostrador, a 
distancia percorrida. Alguns che- 
gam é ter 12 mosltudores, possl- 
bilitando assim o registro simul- 
taneo de 12 culturas diversas, 
Medindo-sa a testada dessas cul- 
tures «o longo das mesmas estra- 
das, em annos sucocessivos, 
obtem-se coefficientes que per- 
mittem a estimativa da area cul- 
tivada, elemento essencial para & 
provisão das safras respectivas. 

Mas, já hoje, se cogita de obter 
uma medição ainda mails rigoro- 
sa e directa das areas de cultivo 
utilizando-se o seroplano, O pro- 
blema fo! debatido em recente 
sessão da Sociadade de Estatis- 
tica de Paris (janelro 1836). Com 
efteito, trata-so de estabelecer 
annualmente o cadastro dos ter- 
renos lavrados, e a nero-photo- 
graphia constitua o processo mais 
expedito de medição de que so 
possa utilizar, ' Duas chapas, ba- 
tidas de pontos de vista differen- 
tes, permittem a reconstituição 
estereographica do terreno; Eo- 
bre os positivos assim obtidos 
poder-se-ão medir as areas attrl- 
buldes a cada uma des culturas, 

O processo ainda não recebeu à 
sancção da pratica; inas é do se 
esperar que os aperfeiçoamentos 
da technica possibilitem a sun 
adopção na breve espaço.” 

a qm 


Desistencia de matricula 
de offitiaes de arti- 
— lheria — 


Desistiram de effectuar matricula, 
este amno , na Escola das Armas, of 
seguintes capitões de artilheria: 

Floriano Peixoto Torres Homem, Jo- 
natbas de Moraes Corrêa, Altamirano 
Nunes Pereira, Aluízio Pinheiro Fer- 
reira, Hildebrando Moreira, Gilberto de 
Araujo Cavalcanti, Ruy da Cruz Al 
meida, Djalma Setubal Rabello, Antonio 
Leoncio Pereira Ferraz, Manoel Au- 
gusto de Araujo Góes, Valdyr Manoel 
de Albuquerque, Humberto Salles de 
Moura Ferreira, Jayme Mathias Ricão, 
José Arruda da Silva, José Alvaro Cer- 
queira Coelho, José Constante Bevila- 
equa, Affomo Emilio Sarmento, Ben- 
Jamin Constant Magalhães Serejo, Chris- 
tovão Colomho Faustino da Silva, Osmar 
de Almeida Brandão, Floriano Peixoto 
Ramos, Josquim José Gomes da Silva 
Junior, Armould Antunes Masiel, Ra 
bael Munhor de Moraes, Carlos d'Avi- 
la Pacca, Guilherme Catramby Filho, 
Eugenio de Castilho Freire, Aristides 
Espellet Umpierre, Idalio Sardemberg, 
Pedro Ascenção, José Maria Leite de 
Vasconcellos, Abilib Lopo Mendes, Cel- 
so Soares de Queiros, Milton de Lima 
Araujo, Tulio Regis do Nascimento, 
Edgard de Almeida Stuck, José Car 
neiro da Rocha Menezes, José Theophilo 
Siqueira Farias, Mario Marta, Roberto 
Soares da Silva, Ary Mesquita, Francis 
co de Araujo Machado, Francisco de 
Sant'ânna Alvim, Moseyr de Farias, 
Antonio Leite de Magalhães Bastos Net- 
ta, Augusto Luir Paulo de Lima, Mario 
Pereira dos Santos, Rubens Monteiro de 
Castro e Sylla da Cruz Soares, , . 


































































































DO SUL 


Como decorreu essa s0- 
lennidade em que fala- 
ram o dr. Pedro Er- 


nesto e o general Flo- 
res da Cunha 


Em cumprimento ao seu vasto 
programmn do construcção do 
predios escolares modernos a go- 
verno municipal inaugurou, aab- 
bado ultimo, mnis uma dessas 
grandiosas instullações — n Efcola 
Rio Grando do Bul, construlda à 
rua Engenho de Dentro, no local 
ondo existia o campo do Engenho 
de Dentro Football Club, 

Já são muitos os predios apro- 
prindos que a ndministração da 
cidade, orientada polo espirito de 
decisão do sr. Pedro Ernesto, fez 
erlgtr em differentos pontos do 
Districto Federal, substituindo as 
velhas casas de aluguel que não 
correspondiam mais as necessida- 
des do progresso que so opera 
dia m din em nossa grande capital 
no qto diz respeito à Instrucção 
propular, E o edificio de agora, 
amplo é imponente, velu dotar um 
dos mais populosos suburblos do 
Rio ds uma escola construida de 
accordo com todas es exigencias 
pedagogicas, modelo de conforto 
o hyglene. 

Esse programma que está sendo 
executado, sem descanso, 6 vasto, 
porquo so destina a ser completo, 
não deixando um só dos antigos 
predios escolares. Mas tem ainda 
à sua execução um cutro aspecto 
digno de destaque: & o de qua ar 


CORRE 






Rapido augmento | Como a Cruzada de Educação 


de peso para as 
creanças deheis 


Mhoninhal Se sou filhinho 4 
nnemico, magrinho, so não tom 
appetito ou se ostá retardado 
nom ostudon, dê-lho am Pastilham 
MeCoy do Oloo de Figado de 
Bacalhau duranto um mez e, on- 
tÃo, verá com prazer o augmento 
dinrio do seu nppotito, o renan- 
clmento do nuas forças o nº vol- 
tn do una bôna córes, 

AB Pastilhas MeCoy são von- 
didas em todas an pharmacias, 
Como são cobertas do uma ca- 
mada do nesucar, ns croanças 
tomam-nas fuciimente, 

Com ns Pastilhas McCoy V. Ex, 
obterá todos om excellentes re- 
sultudos do mais puro Oleo do 
Figado do Bacalhau ob uma 
fórhu. agradavel n todos o, o que 
€ marticulnrmento commodo, em 
todas na estações do anno, Uma 
nonhora adquiriu 4 kilos om & nes 
manas. Uma creança multo fra- 
cuinha recuperou 5 kilos em 
2 mozes, (31018) 


INAUGUROU-SE, HON- 
TEM, UMA FABRICA 
DE PNEUS NACIO- 
NAES 


As instalações da Com- 
panhia Brasileira de 


Artefactos de Borracha 
A's 2 horas dp tarde de hon- 


obras de construcção e adaptação | tem, na avenida Suburbana, rear 


so vão executando com os rectit- 
gos proprios da municipalidade, 
sem qualquer appello ao credito, 

A Inauguração de sabbado, por- 
tanto, fol um grande econtecl- 
mento para a população do En- 
genho ds Dentro, que, desde cedo, 
começou a movimentar-se, Antes 
da chegada dos elementos officiaes, 
já era enorme a multidão forma- 
a nas immediações da Escola Rio 
Grande do Sul. Logo que se ap- 
proximou a hora marcada para 
n entrega do edificio no povo, n 
massa que se comprimia abriu 
alas para a passagem das autorl- 
dades o convidados. E 4 chegada 
do sr. Pedro Ernesto, quo es ve- 
rificou fs 4 horas da tarde, fol- 
lha feita uma verdadeira ovação. 

O governador do Districto Fe- 
deral passou, acompanhado do go- 
vernador do Rio Grando do Sul, 
general Flores da Cunha, e dos 
seus secretarios, por entro palmas 
8 estropitosos applausos. 

Receberam-n'o e no chefe do 
governo riograndense os profes- 
sores e alumnos do novo estabelo- 
cimento, 


Na sala principal, esperavn-os 
a directora da escola, d. Maria 
Chagas Imbuzelro, quo leu a acta 
da Innuguração, Assignaram esse 
documento os dols governadores, 
o representanto do presidente da 
Republica o demais possoas de ro- 
presentação., 

Após a cerimonta, o prefeito 
declarou Inaugurado a escola e 
nova enlva do palmas e novos 
applausos so ouviram. Mas o sr 
Fedro Ernesto não se limitou ás 
simples palavras protocoliares, 
Proferiu um discurso em que sa- 
lMentou a significação da entrega 
& Infancia carioca de mais um 
templo de ensino, chamando a 
attenção de todos para o nome que 
lhe fôra dado: o de um grande 
pedaço do Brasil — o glorioso 
Estado do Rfo Grands do Sul — 
onde se vivo do trabalho, do 
heroismo 6 da bondade. O sr, Pe- 
dro Ernesto, nessa sun oração, 
fez um bymno a progressista unl- 
dade do extremo meridional da 
nossa terra e pediy ás creanças 
que tirassem o maximo provel- 
to das lições dos seus mestres e, 
alí naquolla casa, aprendossem a 
amar profundamente o Rio Gran- 
de e o Brasil, 

Depois de prolongadas pelmas, 
uma banda de musica executou 
o Hymno a Bandeira, seguindo-se 
com a palavra o general Flores 
da Cunha, 

O: governador gaúcho, protun- 
damento emocionado, com os olhos 
rasos de lagrimas, confessou essa 
sua emoção immenss, O hymno, 
a homenagem À sua terra, & lem- 
brança da grandeza da patria 
commoviam-n'o naquela hora. O 
meu eminente amigo, o prefeito 
Pedro Ernesto, disséra, numa bella 
synthese o que era o povo rlo- 
grandense, E então, o general 
Flores passou a elogiar o admi- 
nistrador modelar que dava es- 
colas e hosnitaes ao povo, não 
para outra coisa senão para offe- 
recer pão ao espirito e saúide ao 
corpo, 

Governando desta. fórma — dis- 
se — é que attendemos a todas 
as reivindicações sociaes. Cuidan- 
do da sorte dos humildes e des- 
protegidos, ensinando a lêr ás po- 
pulações pobres é que se pratica 
n verdadeira obra de evolução so- 
clal, sem recurso aos processos 
violentos. D Isto é o que está 
fazendo o governador do Districto 
Federal. 

Ao terminar & sua oração, que 
varias vezes fol interrompida por 
oalorosas palmas, o general 
Flores da Cunha salientou o 
quanto lhe seria grata a lembran- 
qo dos Instantes vividos na Escola 
Rio Grande do Sul durante a so- 
lennidado expressiva a que assis- 
tira.  Gueardal-a-la para toda q 
vida em seu coração, 

Depois, a directora da Escola 
tez uma brilhante saudação go 
prefeito o ao governador gaúcho, 
snltentando a slenlticação daquelle 
momento e pondo em relevo & 
grandiosidade da obra educacional 
em pleno desenvolvimento na ca- 
pital do pais. 

Depols de encerrada a solenni- 
dade, os dols governadores e con- 
vidados percorreram as varias 
dependencias do edificio, examl!- 
nando as magnifticas installações 
da escola, que tem capacidade 
para dois mil alumnos. São 25 
salas, tendo as mails modernas 
instalinções os gabinetes dentario 
8 medico, O predio tem duas ter- 
rasses formando o seu play 
ground, 

Numa das terrasses, fo! servido 
champagne aos presentes, fazendo 
uso da palavra, nessa occaslão, q 
senador Simões Lopes, represen- 
tanto do Rio Grande do Sul no 
Monroe, 

Durante a solenidade, o côro 
orpheonico, dirigido pelo maestro 
Villa Lobos, acompanhado pela 
banda da Policia Municipal, exe- 
cutou um vasto programma, muito 
appiaudido. 


OBTEVE O PREMIO DE 
VIAGEM AO ESTRAN- 
GEIRO 


No salão Nacional de Bel- 
las Artes, de 1935 


Tendo o Ministerio da Educa- 
ção solicitado o pagamento da Im- 
portancia. de 13:000$000 relativa a 
um trimestre de pensão adeanta- 
damento e ajuda de custo ao ar- 
tista esculptor, Honorio Proença, 
que obtevo o premio do viagem ao 
estrangeiro, no Salão Nacional de 
Bellas Artes de 1935, o Tribunal 
de Contas converteu o julgamen- 
to em diligencia, para o fim de 
ger junto ao processo o acto que 
mandou abonar o trimestra adean- 
tad ce fixou em 5:000$000 a aju- 
qa do custo, 





izou-se a Inauguração das novas 
Instaliações da Companhia Brasl- 
leira do Artefactos de Borracha, 
com a presença de muitos con 
vidados, representantes da In- 
áustria, do commercio e demais 
Interessados. A! próporção que 
os convidados lam chegando tl- 
nham conhecimentos detalhados 
da maneira por que são confec= 
clonados os productos da fabrica, 
Isto é os pneumaticos e as ca- 
maras de er. E foram, no andar 
terreo, presenciando desde a moa- 
gem da borracha bruta em mar 
chinas  possantes, Importadas 
dos Estados Unidos, desde a la- 
inlnagão, desde m refrigeração, até 
o córts e a pesagem do producto, 
Emquanto isso, do outro lado, 
mais alguns visitantes presencla- 
vam, com curiosidade, o modo de 
o preparar a lona e as camadas 
Internas dos pneus. 

No andar superior os operartos 
ES occupavam das camaras de ar, 
A cada um, como € habito de 
todas ns organizações Industrinea, 
competia uma parcoila de traba- 
lho, que executavam ao lado de 
sun machina, de tal modo que no 
ultimo delles competia apenas 
passar um proparado especial para 
conservação e enfilelrar es cas 
maras. 


A Impressão geral que se tinha 
ora boa. Muita actividade e mul- 
to trabalho. Principalmente mul- 
ta organização. Os technicos es 
trangelros, contratados para 
orientar os serviços, cada um em 
seu sector de acção instruindo, 
explicando detalhes aos presentes. 

Na parte superior 6 laboratorio 
da fabrica, cuidadosamente crga- 
nizado e entregue, outrosim, a 
chimicos. Amostras em pequeni- 
nas rodelas das varias qualida- 
des do producto, de accordo com 
a sua compressão, densidade e 
capacidado do resistencia, nume- 
radas e cautelosaimento separa- 
fas. No corredor Interal, empl- 
lhados, já uma enormes quarnti- 
dado do pneumaticos que constl- 
tuírão o "““stock” Inlelal, Ao pt 
da escada uma mesa com illus- 
tragões do producto o Indicação 
do preço de venda. 

Depois dos presentes percorre- 
rem as varias dependencias, di- 
rigiram-so ao gabinete da ndml- 
nistração, onde usou da palavra 
o sr. Fausto de Castro, um dos 
directores da companhia, Disse, 
Inicialmente, que ha multos annos 
vêm os governos do Brasil em- 
prehendendo esforços em favor 
dos varios ramos da Industria na- 
clonal, uma vez que já ficou par 
tentendo que a industria consti- 
tue a principal fonte de riqueza 
e de prosperidado dos paizes. En- 
tro esses ramos de industria o 
governo não esqueceu o da borra- 
cha, tendo, em varias occasiões, 
favorecido o seu surto, Entre 
tanto factores diversos contribul- 
ram para que as iniciativas ee 
frustrassem as vezes que foram 
tentadas. Isso principalmente 
porque em nenhuma dellas eo Jan- 
cou mão do auxilio e da coope- 
ração dos technicos o “experts” 
estrangeiros habitundos és aspe- 
rezas do emprehendimento e co- 
nhecedores dos obstaculos mais 
difficeis. 2 

E' justamente por essa razão 
— geocêentuou o sr. Fausto do 
Castro — que a companhia que 
so funda tem confiança no een 
futuro. Começou por importar os 
machinismos mais modernos é 
perfeitos, de uma das mais con- 
celtuadas, senão da mais concel- 
tuada empresa especializada na 
fabricação da artefactos de bor- 
racha: a “Seiberlin". Ao par 
dessa providencia a direcção da 
companhia tomou outra de não 
menor importancia, quo fo] de 
contratar peritos americanos que 
ge encarregurão da confecção te- 
chnica dos productos, Assim, & 
industria nacional poderia na- 
quelle momento affirmar uma 
nova victoria, Devia cessa victo- 
ria — affirmou — tambem & 
colinboração do governo qus mos» 
trou boa vontade, com o apolo fl- 
nancelro do Banco do Brasil, 6 
especlalmente o ainda à Caixa 
Economica que na administração 
do sr. Solano da Cunha resolvo- 
ra contribuir para a construcção 
da fabrica, e agora, na adminis- 
tração do actual presidente, sr. 
Ricardo Xavier da Silveira, que 
com os demais directores daquelle 
estabelecimento de credito com- 
prehenderam o beneficio quo pres- 
tavam ao desenvolvimento Indus- 
trial do paiz, amparando e inl- 
cintiva, 

Depols de mais algumas pala- 
vras, o sr, Fausto de Castro con- 
clutu dizendo que a malor rique- 
za da Amazonia encontrava des- 
ER maneira um escoadouro na- 
tural dentro do proprio Brasil, 
uma vez que a materia prima all 
utilizada era procedente dos Es- 
tados do Amazonas e Pará, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molostias dos olhos 
Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguagyana, 25-1º, de | ás 6 
(32117) 


ei a e e 
A grosseria de um troca- 
dor da Viação Excelsior 


Hontem, tarde, num omníbus 
da Jinha Jockey Club, um passa- 
gelro deu no trocador uma nota 
de 10$000 Hgeiramente dilacerada; 
o trocador com mão modo recusou 
recebel-a, allegando que na mesma 
não tinha valor. Ora todo o mun- 
do sabe que qualquer cedula tem 
valor Gesde o momento que mos- 
tre os dois numeros. O passagel- 
ro, como não tivesse mais dinhel- 
vo, deu à saida do omnibus a ce- 
dula ao chauffeur, este apoderou- 
sa da mesma dizendo ao passagel- 
ro que fosse receber o troco nos 
escriptorios da Viação Excelsior. 
Fol necessario e intervenção da 
policia para o passageiro receber 
2 seu dinheiro, 


CT à op SÃO É NA 


IO DA MANHA — Terça-feira, 30 de Março. 


commemorará 
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TITS 


do 1 


936 






o 13 de Maio 





O GRANDE MOVIMENTO EM PROL DA ALPHA- 
BETIZAÇÃO TERÁ O PATROCINIO 
DO “CORREIO DA MANHÃ? 





Conforme ha dias publicâmos, 
em entrevista que mos concedeu o 
des Gustavo Armbrust, prosidente 
da Cruzada Nacional de Educação, 
6 devoras relovanto o movimento 
que nquella uti] e efficlente orga- 
nizução está desenvolvendo em 
pról da alphabetização do palz, 

Roferimo-nos, então no grande 
trabalho que o dr. G,. Armbrust 
está realizando para que se com- 
memora de maneira brilhante O 
proximo 13 de mato para que, ten- 
do sido q datu de extincção da es- 
cravatura, venha a ser, agora as- 
algnalada como o dia de líberta- 
ção do paiz da ignorancia, 

E, para quo pudesse ver plena- 
mente coroada da exito a sua inl+ 
clativa, o presidente da Crurza- 
do Nacional de Educação dirigiu 
um appello a todos os prefel- 
tos o governadores dos. Estados, 
no sentido de poder ser lovada & 
offeito, com efficiencia, a ldéa de 
se Insugurar nesse dias uma esoo- 
la primaria ou, pelo menos, uma 
classe para analphabetos, crean- 
ças oy adultos, em cada muntcl- 
plo do Brasil, 

E, hontem, em palestra comnos- 
co, o dr Gustavo Armbrust, ade- 
antou-nos que está plenamento 
satisfeito, pois viu que a sua Jdta 
foi bem recebida, polis já tem 
recebido respostas de prefeitos é 
de alguns governadores, hypothe- 
cando solidariedade & eum inicia- 
tiva, 

Esso patridtico e grandioso mo- 
vimento agora organizado pola 
Cruzada Nacional de Educação 
conforme desejo de seu Incansavel 
presidente, será patrocinado pelo 
“Corvelo da Manhã”. 





Dr, Gustavo Armbrust, presidente 
dn Cruzada Nacional de 
Educação 


Assim sendo, os nossos leitores 
poderão sentir, atrvês do nosso 
noticlario, a repercussão que está 
tendo, nos Estados e municipios, 
a idea lançada pola Cruzada Na- 
cional do Educação e que terá de 
certo a mais franca e merecida 
acolhida em todo o Brasil. 








O TONICO “BAYER” 


O tonlco “Bayer” é composto 
de accordo com uma formula que 
reune, em dosagem perfeltamen- 
ta equilibrada, os melhores ele- 
mentos therapeuticos, destinados 
ao enriquecimento do sangue €, 
como consequencia & tonificação 
de todo o organismo. Entre esses 
elementos figuram o arsenico, o 
eulcto é o phosphoro, cuja“asção 
medicinal é bastante conhecida, 
como fortificante do sangue, dos 
ossos e do cerebro. | 

Como vehlculo fol empregado tl- 
nissimo e saboroso vinho de Ma- 
loga, 

O tonlco “Bayer” contém as vi- 
taminas B o €, obtidas por pros 
cessos especines que permittem a 
eua perfeita conservação o maxli- 
ma efficiencta, 

E' um producto absolutamente 
solentífico, de assimilação rapida 
o de effoito seguro na anemia, 
fraqueza goral, depauperamento 
nervoso, crises de crescimento, 
bem como nas convalescenças. 

Delle póde-se com segurança ef- 
firmar que: 

No vidro & remedio, mas 
no corpo é saude, 


eso 
NOCTIVAGOS 
INCONVENIENTES 


Em toda a parte existem Indl- 
viduos que, não tendo que fazer 
durante o dia, durante a noitê 
perambulam pelas ruas, pelos ca- 
fés, fazendo roda nas esquinas, & 
perturbarem o somno dos que tra- 
balham e precisam de dezcanço 
nocturno, 

Como consequencia, estragam a 
propria saudo e prejudicam à 
existencia dos pobres mortaes que 
levam a vida a sério, 

E" por mal dormirem que exis- 
tem tantos Individuos com perdas 
de phosphato, os quaes facilmen- 
to so irritam o se encolerizam, 

Dia a dia multiplicam-se, pelo 
mesmo motivo as victimas de per- 
turbações nervosas de mator ou 
menor gravidade. A's pessons que 
se tornam irritadas, Inquietas, 
desanimadas o pessimistas pelo 
motivo acima ou em consequencia 
de porda de phosphatos, e não 
podem livrar-se do barulho da cl- 
dada em quo residem, econselha- 
se, modernamente, o uso de inje- 
cções de Tonotosfan, que levan- 
tam o estado geral, reforçando o 
systema nervoso, (83325) 


ei o De mm 
PROFESSOR PAULI- 
NO DE SOUZA 


O fallecimento, domingo 
desse antigo politico 
e jurista 


Em Nintheroy, & rua Pereira 
Nunes n, 78, falleceu domingo o 
dr. Paulino José Soares de Sou- 
za, professor da Faculdade de Di- 
reito da Universidade do Rio de 
Janeiro é antigo politico flumi- 
nense, tendo representado o Es- 
tado do Rio, na Camara dos 
Deputados, em diversas legislatu- 
ras. 

Fez o professor Paulino José 
Soares de Souza perto da Consti- 
tuínte do Estado do Rito, tendo al- 
do antes deputado provincial, 

Na Camara dos Deputados fe- 
deraes pertenceu ás commissões 
de Justiça, Finanças e Diploma- 
cla, 
No governo Prudente do Mo- 
raes diriglu “O Debato” e 
1908, “O Brasil”,  Occupou, em 
1923, o cargo de vice-presidente 
do Estado do Rito, renunciando 
logo mais para exercer o man- 
dato de deputado federal, 

Viuvo de d. Anna Maria Tel- 
xeira Soares de Souza, deixou 08 
seguintes filhos: professor Pau- 
Hno Netto, Adolpho Paulino, José 
Antonlo, dr, Honorio Paulino, d. 
Marla Amelia, esposa do dr, Her- 
bort Portocarrero e d. Maria das 
Dóres, esposa do sr, Luiz da 
Silva, 

O enterramento do Illustre pro- 
fessor de Direito, realizou-se És 
2 horas da tardo de hontem, vin- 
do o feretro do Nictheroy e do 
Cães do Pharoux diriglu-s para o 
cemiterio de Catumby, com gran- 
de acompanhamento. 


COLHIDO POR UM AUTO O 
ALMIRANTE MACHADO 
DE OLIVEIRA 


Seu estado, é lisonjeiro 


Hontem, À noite, quando tenta- 
va atravessar q rua Affonso Pen- 
na, com destino & residencia, que 
é no n. 105, o almirante refor- 
mado Viriato Machado de Ollvelra, 
de 68 annos de edade, fol co- 
lhido por um auto, 

Tendo soffrido um ferimento na 
mão direita e escoriações pelo 
corpo, fol medicado pela Assis- 
tencia Municipal, retirando-se em 
seguida, 





O LEVANTE DO 
6.º REGIMENTO DE 
CAÇAPAVFA 
O procurador não se 
conformou com a incom- 
petencia do juiz 

São Paulo, 8 (Havas) — O pro- 
curador geral da Republica recor= 
reu à Suprema Córto da resolu- 
ção do julz federal Bruno Barbo- 
sa que se julgou Incompetente 
para julgar os militares e civis 
implicados na tentativa de levan- 
te do 6º regimento do Caçapava. 


O procurador sustenta a com- 
petencia da Vara Federal, 


COMP. AUREA 
(/ Limitada . . . 6% 
C/ Particulares . . 5% 
C/ Prazo fixo. . 9% 
R. 7 DE SETEMBRO: 233 


(31382) 
















UM MOVIMENTO 
PELO DESENVOLVI- 
MENTO DE NOSSA 

CULTURA ARTIS- 

TICA 


A Associação dos Atis- 
tas Brasileiros organiza 
para 1936 dez concursos 


A Associação dos Artistas Bra- 
elleiros acaba de lançar, para es- 
te anno, uma série de concursos, 
que traduzem o sentido cultural 
que norteia sus directoria, sob a 
prosidencia do sr. Celso Kelly. 
Além das exposições, concertos, 
conferencias e cursos, que consti- 
tulram a actividade do amno pas- 
sado, o se repetem neste, os con- 


cursos visam despertar e estimu- | G 


lar o apparecimento de obras de 
arte e, ao mesmo -tempo, propor- 
clonar opportunidade 'para que 
valores novos se flimem em nos» 
sos melos artísticos o soniaes, 
Dentre os concursos, figuram os 


de: 1º — Scenarios de theatro; 2º | M, 


— Peças: originaes; 3º — 'Tradu- 
cções da' peças; 4º — TInterprota- 
ção por companhias por profls= 
slonaes; 6º — Interpretação por 
grupos da amadores; 6º — Com- 
posições brasileiras; 7º — Roman- 
ca; 8º — Croquis: de Phantaslas 
(indumentarias); 8º — Projectos 
de brinquedos; 10º — Photogra- 
phias da cidade. Dellas, de accor- 
do com a distribuição; Já se rea- 
lizou, no 'mez do fevereiro, o de 
croquis de fantasias, e se reall- 
zará, no corrente meéz, o de cro- 
quis de ecenurios. Sem duvida, 
nunca, se tentou, entre nós, um 
movimento cultural tão complexo, 
sendo que o problema do theatro 
fot abordado em todos os seus 
multiplos aspectos, da scenogra- 
phia e literatura theatral & arte 
dramatica. O concurso de croquis 
de ecenarios, cuja apresentação 
será o dia 17 do corrente, haven- 
do para os melhores trabalhos 
dois premios, de 1:000$'e 'outro-de 
5008, estã despertando o mais 
vivo interesso, Trata-se do cro- 
quis em torno da peça de Master- 
Hnck, » “Arianne-et Barbe Blau”, 
cuja descripção, bem como quaes- 
quer outros informes,  secreta- 
ria da Associação, situada no Pa- 
Incete Hotel, prestará a todos os 
Interessados os . esclarecimentos 
necessarios, Trabalham pelo exi- 
to desse concurso os directores 
Raul Pedrosa s Tasso da Silvelra, 
a quem, respectivamente, estão 
affectos na Associação es traba- 
lhos que dizem respeito és artes 
plasticas e ao theatro, 


COMMISSÃO DE IN- 
VENTARIO DOS BENS 
DA UNIÃO 


O capitão Amil Franklin 
elogiado pelo ministro 
da Guerra 


O capitão Arnil de Lima Fran- 
cklin, que serviu como delegado 
do Ministerio da Guerra na “Com- 
missão de Inventario dos Bens 
Patrimenines da União”, cuja 
commissão foi dada por finda pe- 
lo director geral da Fazenda Na- 
cional, acaba de ser elogiado pelo 
ministro da Guerra que, appro- 
vando as restricções opposta pelo 
mesmo nas relações e modelos 
apresentados e honologados pela 
mesmo commissão, diz em aviso 
dirigido ao chefs do Departamen- 
to do Pessoal do Exercito “que o 
elogia pela diligencia e Inteliígen- 
cla com que interpretou e defen- 
deu os interesses nacionass sob ' 





érido do Ministerio da Guarra”, 


“A SITUAÇÃO 









POLITICA 


AS PROXIMAS ELEIÇÕES 
MUNICIPAES EM 8, PAULO 


São Paulo, 9 (Do 
dente) — A altuação politica no 
Estado está delinoada: de um la- 
do, ns forças do P, O, hole for- 
mando, após o 2º Congresso desse 
partido o mn eloição de sou diro- 
ctorlo estadual dofinltivo, um bló- 
co e, de outro, os clementos dn 
opposição, uns em torno do P, R. 
P,, outros, um núcleo a que deno- 
minaram Colligação Paulista, 

As eleições municipaes do do- 
mingo proximo revelarão as for- 
cas oleltorses, Ha um grando en- 
thuslasmo por esse plolto quo se 
ferirá em 250 municipios. 

"Na capital do Estndo, o P. C. 
4á iniciou uma propaganda inton- 
sa, pelas palavras escripta o faln- 
da, devendo realizar, no curto 
prazo de uma semana 4 comi- 
clos, O mesmo está fazendo o P. 
R. P. que, para isso, organizou 
uma activa commissão de propa- 
ganda, A Acção Integralista con- 
corre tambem às oleições em todo 
o Estado, 
| A Coligação, organizada ha dias 
com retnanescontes de diversos 
os, tambem se movimenta. 

“Ne capital, os calculos dos en- 
tendidos, para, um total de 20 ca- 
maristas municipaes dão ao P, €. 
de 14 a 16 voreadores. 


AS PROXIMAS ELEIÇÕES EM 
GUARATINGUETA" 


+ São Paulo, 9 (Do corresponden- 
te) -—- O Directorio do Partido 
Constituclonalista de Guaratin- 
guetá, após previa consulta aos 
elementos nelle integrados, orga- 
nizou a seguinte chapa para ve- 
roadores municipacs: Alfredo An- 
tunes Filho, lavrador; Americo 
Martins Machado, Industrial; An- 
tonlo Augusto de Paula Santos, 
capitalista; Benedicto Vieira; pro- 
fessor; dr. Diomay Pereira da Ro- 
cha, prefeito licenciado; dr. Gas- 
tão Meirelles França, ex-prefeito; 
dr. J. de Castro Coelho, industrial: 
J. de Castro Gulmaries, lavra- 
dor; L. Galvão Cesar, negocian- 
ta; Marlo Montelro dos Santos, 
ex-prefeito; dr. João Baptista 
Rangel do Camargo, ex-deputado 
estadual. 


———a aque 
Officiaes que se apresen- 
- taram ao D. P. E. 


Apresentaramss ao D. P. E. os se 
guintes officiaes: 

Por motivo de transito: 

- Major dr. Humberto Martins de Mel. 
lo, medico, por ter vindo da Sº R, M., 
sido nomeado chefe do Prompto Soc- 
corro da Aviação e continuar em tran 
sito até 2 de abril vindouro; 

Capitães — Eduardo Reis de Freitas, 
do Q. S, de 1, por ter entrado em 
transito afim de se recolher à Inspe- 
ctoria de Tiro da 6º R. M. e ter pas 
sado para o OQ. S.; Danton Braga Be- 
nites, de Infantaria, por ter sido trans 
ferido para a Cia, de Fronteira da Foz 
Iguassu" e ter sido desligado da D. 
Primeiro tenente — Ladislau Fernan- 
des Pereira Pinto( de administração, do 
33º B, C., por conclusão de transito e 
ter de seguir destino; , 

Segundo tenente — José da Cunha 
Menezes, de administração, por fer ter- 
miriado o transito e recolherse á Es- 
cola Militar; 

Com permissão nesta capital: 

» Tenente coronel, Maurilio Meireltes 

Alves, do 9%.R. A. M.; por ter obtido 

15 dias para permanecer mesta capital; 
Par antros motivos: 

Coronel Denis Desiderato Horta Bar- 
basa, do 1º B. F. V. por ter vindo 
do: Rio Grande do Sul a serviço das 
Estradas de Ferro Jaguary-São Borja 
(Ministerio da Viação): 

Tenente coronel Raul Vieira da Cunha 
T.-G. por ter ne apresentado prompto 
para o serviços Au 

Majores — Ignacio Jasé Verissimo, 
de Artilharia, por ter de seguir para 
Campo Grande afim de se recolher uo 
E. M. E. da 92 R, M.. dr. Arsenio 
de Arvelos Espinola, medico, do H. M. 
de Flerianopolis, e mgozo de um anno 
de licença premio; 

Capitães — Genaro Fomtempo, . do 
6º R. 1,, por conclusão de curto da 
E. T. e gozo de férias e ter de reco: 
lherse à sua unidade; Abdo Araguari 
nodos Reis, do 1º R. A. M,, por ter 
regressado de São Losrenço « por con- 
tlusão de férias relativas a 1934; Em- 
manúe] Graça de Araujo Franco, de 
artilheria, por ter de seguir para Curi- 
tyba em gozo de férias; Paulo Cordeiro 
de Mello, do 22º B. C,, por conclusão 
de licença premio; Edlo rá Mendes 
de Moraes, do 1º B, S., por ter sido 
chamado para a E, A.; 

"Primeiros tenentes — Emílio dos: San- 
tos Cabral Filho, de C. por conclusão 
de férias e embarcar para o Deposito 
de Remonta de Monte Bello; r 
Schimmelpeng Seixas, do 2º R. C. D., 
por ter de regressar á séde de eua uni- 
dade; Heitor de Almeida Herrera, do 
+ E. por ter sido desligado da F 
P. E. erecolberse à sua unidade; Léo 
Borges Fortes, da 3º B, 1, A. C,, por 
entrar em férias regulamentares ec ir 
gozajna em Cambuquira;  Lindolpho 
Ferraz Filho, do R. Mx. À, por ter de 
recolher-se à sua unidade; drs. Thiers 
Rodrigues de Almeida, medico, do P. 
«NV. M, por ter regressado de Porto 
Alegre, onde estava em goxo de férias 
e André de Albuquerque Filho, medico, 
do/C. E. Ta por ter sido desligado do 
4º G. A.C. e recolherse á unidade; 

Segundos tenentes — Darcy Pacheco 
de Queiroz, do Et]. Escola, por ter rer 
gressado de Victoria por conclusão de 
férias. regulamentares; e Ulysses Caval- 
cante, do 31º B, C., por conclusão de 
transito, recolberse à sua amidade e 
interromper a viagem em Victoria para 
ajuste de contas no 3º B, €. 


De 
Um jornalista polonez 
— no Rio — 


Esteve de passagem por esta 
cidade o sr. Konrad Wrzos, jor- 
nalista polonez, um dos redacto- 
res do maior orgão da imprensa 
poloneza  “Illustrowany IKurjer 
Codzlenny'! de Cracovia, cuja tl- 
ragem ss elsva 2 250 mil exempla- 
res. O jornalista polonez regres- 
sará no fim do mez ao Brasil, 
afim de visitar as partes mais Im- 
portantes do paiz e as colonias 
polonezas nos Estados do Sul, de- 
morando-se tambem alguns dias 
nesta cepital, O er, Wrzos 6 per= 
sonalidade de destaque nos meios 
jornalísticos europeus, Dedicando- 
se ao publicismo, desde 1923, fol 
redactor politico do “Kurlker Pla- 
kt”, orgão da industria posada e 
desde 1929, collabora no “Illustra- 
wany Kurjor Codzlenny'", sondo 
actualmento o director-gorente 
desse orgão cracoviense, na reda- 
cção em Varsovia, onde se ela- 
boraram os mais importantes ser- 
viços redactorines. Além do ser- 
viço do redactor, o sr. Wrzos ad- 
quiriu nomeada com reportagens 
políticas sobro os mais palpitan- 
tes problemas europeus, E' tam- 
bem autor de livros notaveis. En- 
tro suas obras literárias desta- 
cam-se um livro sobre as crise 
economica poloneza, Intitulado: 
“Encarando a Crise” e outro, 
“Haverá nova guerra na Euro- 
pa”, Este ultimo livro foi tradu- 
zido em varias linguas e tornou- 
se tão popular na Franca que o 
jornal “L'Intransigeant" convi- 
dou o autor para sor seu corres- 
pondente no tocante aos proble- 
mas da Europa Orlental, As ul- 
timas publicações do sr. Yrzos 
referem-se a assumptos dos Bal- 
kans, especialmenta das tenden- 
clas e diferenças políticas entre 
os palzes slavos e não-slavos des- 
ta parte do continente, da Enten- 
te Balkanica, da revolução na 
Grecia e da volta da monarchia, 
eto, Além dos problemas emigra- 
tortos, cujo estudou, particular- 
mente, interessa ao sr. Yrzos em 
sua actual viagem á Amorica do 
Sul, o jornalista fará uma repor- 
tagem sobro o Rio de Janeiro, cl- 
dade cuja belleza multo o impres- 
slonou, esperando tambem rece- 
ber algumas entrevistas politicas 
6 econômicas com as mais impor- 
tantes personalidades do pais. 


Ultimas sportivas 


Vito Dumas continua em: 
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Ultimas informações 


À" reacção provocada nos cir- 


seus cruzeiros solitartos | culos politicos allemães pelo 


Monteviddo, O (UTB) — Depols 


correspon- do um eruzelro do quatro mezes, 


jehegou do porto do Puonta del 
Boto o navegante soliturio av- 
gontino VHo Dumas, 


O campeonato de golf de 
Mar del Plata 


Buonos Alres, OD (UTB) — O 
amador Hoctor Vilamil conquistou 
vela eoxta vez o campoonato de 
golf do Mar del Pinta Golf Club, 
derrotando na prova final o seu 
advorsario Mariano de Maria Sala, 


O campeonato da cidade de 


Roma — O Lazaro venceu o|. 


Brescia por 3 x O 


Roma, 9 (Especial) — Em dispu- 
ta do campeonato da ecidado en- 
contrarâm-se hontem as equipos 
do Lazio e do Brescla, terminan- 
do o Jogo com a vletora do pri- 
melro pela contagem de 1a 6. 

A partida foi cheia de Inclden- 
tes, cecaslonado pela violoncia 
das Jogadas. 

Iniciado o primeiro tempo, fol 
elle suspenso por um minuto em 
homenagem no sargento major 
Ugo Cladnttini, ex-defentor da 
euulpe do Lazio, morto nos cam- 
pos do batalha do Enderta, na 
Africa Ortental, 

Recomeçou o jogo com rápidas 
Investidas dos elementos deantel- 
ros do Brescia. Aos nove minu- 
tos de jogo, Filó recebendo optl- 
mo passe, conquistou, com shoote 
rapido, o primeiro goal para a 
sun equipe, impossibilitando o ar- 
queiro do Brescia do tentar qual- 
quer defesa, 

Consignado vm corner contra q 
esquadra do Broscia, 6 este co- 
brado, praticando Perucchetti cs- 
tupenda defesa, detento um tiro 
Ge Filó, n cujos pés fôra a bola 
calr. Esta feito do defensor do 
Brescia foi muito appinudido. 

Terminou o primelvo tempo com 
otcore del n 0a favor do Lazio, 

Reliniciado o jogo, Filó nos 15 
minutos da partida enviou violen- 
to tiro ao arco, Peruchottl se- 
gurou, mais é chargendo por Lo- 
vratto. 

Perdendo o contrôle dos ner ps, 
Peruchetti desferiu violento sõco 
em Lavrato, estabelecendo-se tu- 
multo entro os jogadores, 

O arbitro expulsa Peruchettl, 
Indo occupar o seu logar Loca- 
tell, 

Dahl em deante o jogo descom- 
bou para a violencia, sempre pu- 
nida pelo julz. 

Aos vinte o olto minutos, con- 
seguiu o Lazio augmentar a con- 
tagem por Intermedio ds Calligaris, 
o tres minutos após, Levrntto, de 
posso da bola investiu, Perse- 
guldo passou a Filó que bem col- 
Jocado, aninhou a pelota na rêdo 
sob a guarda de Locatelll, 

O jogo prosegulu violento. Ou- 
tro jogador do Brescia foi expulso 
de campo. E upós ser batido um 
penalty, de mullo resultado contra 
o Lazio, o jogo terminou por en- 
tre vaias da assistencia que enchia 
o campo, 


À renda de um encontro em 
benefício 


Santos, 9 (Havas) — No encon- 
tro de football realizado em San- 
tos, do qual foram contendores os 
quadros do Santos F. C. e o com- 
binado Portuguezm-Hespanha, em 
benefício da vinva do saudoso de- 
fensor do gremio de Villa Bel- 
miro, Alfredo, a renda ultrapas- 
sou a somma do 12 contos de réis, 
resultando um producto liquido de 
9:6008000. 


Passou por Santos o boxeur 
Primo 


Santos, 9 (Havas) — Passou por 
este porto, & bordo do "Cabo São 
Thomé”, o boxer argentino Bduar- 
do Primo, que segue para a Hes- 
panha em companhia do seu tre- 
nador Bernardino. 


Corredores portuguezes no 
Circuito da Gavea 


Lisboa, 9 (Havas) — O Auto- 
movel Club ds Portugal tenciona 
enviar uma equipo de seis cor- 
redores ao proximo Grande Premto 
Rio de Janeiro. Entro esses corre- 
dores serão escolhidos Manoel] dos 
Santos e Leherfelds, É 


O torneio de Mar del Plata 


Mar del Piloto, 9 (Havas) — 
Nas provas de simples para se 
nhoras, do Torneio Internacional 
de 'rennis que aqui está sendo 
disputado, a senhora Monica Ri- 
cketts venceu por “walk over” a 
senhora Mary D. Leslie. Nas pro- 
vas de simples para homens, o 
argentino Hector Cataruzza ven- 
ceu Manoel Padros por 6/4, GIL, 
Elejo Russe] vonceu o brasileiro 
Eurico da Freitas por 6|2, Gil. 

— — emas om 


POR QUESTÕES DE 
FAMILIA 


Tres individuos invadem 
uma casa, em S. Gonçalo, 
ferindo duas pessoas 


Preso um dos assaltantes 


Em São Gonçalo, no Estado 
do Rio, hontem, & noite, tres 
individuos, por questões de fa- 
milia, invadiram a casa n. 45 
da rua Celina. 

Munidos de revolvers, os as- 
saltantes disparavam suas ar- 
mas, causando panico aos mo- 
radores, 


Em consequencia, flearam fo-|R 


ridos: Roca Vianna, ds 50 annos 
de edade, com um ferimento 
produzido por bala na região 
molar direita; e seu genro, Ar- 
naldo Pinto de Oliveira, empre- 
gado no commercio que recebeu 
tres ferimentos, produzidos, 
tambem, por bala na região pel- 
toral, na escapular e outro na 
reglão axilar. 

Os assaltantes ao fugirem, fo- 
ram perseguidos por soldados do 
14º R, 1., cujo quartel fica pro- 
ximo. 

Um delles, Buclydes Esequlel 
Corrêa fo! preso e depols apre- 
sentado às autoridades policiaes 


locaes, que estão apurando olc, 


Cago. 


E 
Novos delegados eleito- 
res para o pleito clas- 


sista fluminense 


O presidente do “Tribunal Regio- 
nal Eleitoral do Estado do Rio de 
Junelro, desembargador Pinho Ju- 
nior recebeu ns communicações de 
que foram eleitos mais os seguin- 
tes delegados oleltores: 

Celso Miranda, pela União dos 
Serventuarios de Justiça “João 
Barcellos”, de Petropolis; Emil 
de Roure Silva, pelo Consorcio 
Profleslonal Coaperativo dos Fun- 
celonarios Publicos do Município 
de Itaperuna; Jeaquim Ovidio dos 
Santos Mello, pela  Unlão dos 
Gerventuarios da Justiça “Ovidio 
do Mello”, de Barra do Pirahy; 
Agricola de Oliveira Penna, pela 
Sociedade dos Funcclonarios da 
Assembléa Legislativa; e Gualter 
Farbosa, pelo Eyrc'cato dos Ban- 
cários ds Itaperuna, 




























































discurso do sr. Sarraut 


Herttm, 0 CHavas) — Uma nota 
ufficlosa Inspirada por Wilhelm- 
etrasse só hoje manifesta à rom 
acção provocada nos elrentos pó- 
Hticos alemães pelo discurso dos 
prestdento do Conselho da Fron-+ 
co mr. Albert Sarraut, que (ol 
lrradindo. 


Diz essa nota: 

“No seu discurso que fol. Irra- 
dindo, o presidonte do Conselho 
declarou, comuma paixão Intetra-, 
mente negativa, que a França não 
tomaria em considoração as pros! 
postas alemão, 


DA por motivo n denuncia unl-- 
lateral de compromissos solennea, 
nesumidos pela Allemanha e n en- 
trada de tropas na Rhenaplas 
nilemã, sem aviso prévio, O er, 


falou dum facto consummado bru-, 
tal 
Esqueceu que o gesto do 7.de, 


final na evolução quo comportou 
uma Jonga sério de factos con- 
summados pela França, A Fran- 
ça desprezou os seus compromis- 
nos que lhe prohíblam qualquer: 
acto de aggressão e por conses, 
quencia. qualquer aggravação da 
possibilidade de conflicto. A Fran- 
ca augmentou as possibilidades 
dum confileto com a Allemanha, 
pretondendo decidir por st propria 
que essa política era compativel 
eom o pacto de Locarno e fixar 
qual era o presumido aggressor,, 
Censura a Allemanha por se ter, 
permittido o direito do julgar p 
eua propria causa, mas essi 
observação recãe sobre a França. 
Esta arrogou-se um dirolto pelo 
pacto franco-sovietico o Inscre- 
vou-o mesmo no tratado. 


"O gr. Sarraut queixa-se agora 
que a desapparição da zona des- 
militarizada supprimiu a protecção” 
aa França. Ora, a maneira de 


portavel a Insegirança na zona 
tesmilitarizada, 


A certa altura o sr, Earraut 
diz: “Não queremos que Strasbur- 
go esteja exprsta ao fogo dos 
canhões allemães”. Mas esquece 
que innumeres clúndes duma 
grande nação, como Friburgo, 
Carlgruhe, Manheim, Sarrebruck, 
Treves o muitas outras se acham 
expostas ao fogo dos canhões 
francezes. Estes têm ainda a van- 
tagem militar de estar situndos 
num systema Invencivel de for- 
tificações, a respeito dos quaes 
um general russo declarou recen-; 
temente que essas fortificações 
eram egunimente muito apropria- 
das para a offensiva. E' extre- 
mamente lamentavel que o sr. 
Sarraut tenha deixado chegar a 
cese ponto a sua paixão da ne- 
gação e que afasta as propostas 
construttivas da Allemanha, Cer- 
tamento não está de nccordo com 
muitas vozes Importantes quo nos 
chegam de outros paizes estran- 
getros que reconheceram o valor 
decisivo das. propostas construotl- 
vas allemãs. Do mesmo modo- 
fecha a porta a possibilidades. 
coneretas de reconciliaçio sem ve- 
servas entre a França e a Altema- 
nha, depois da qual o alcance dor 
canhões e & área de vôo dos aviões 
não poderiam desempenhar papel 
algum nas relações franco-nle- 
mãs. O presidente do Conselho 
francez chega a dizer que a Alle- 
manha escolheu este momento 
para a sta proclamação em razão 
da proximidade das eleições na 
França.” 


“Deve-se constatar que a Alle- 
manha nunca viu vantagens nas 
discordias existentes na França. 
Considera como uma necessidade 
evidente para a Europa a exiss 
tencia duma França una e indi- 
visivel. Não se encontra desculpa; 
pera as palavras do sr. Sarraut; 
quando disse que a garantia do 
territorio allemão por soldados 
constitue a capitulação e a sub- 
missão do povo francoz, gonão em 
motivos eleitornes. Onde iriam 
parar os povos europeus se eses 
principio fosso geralmente admit- 
tido? E' contra esse espirito que 
o “fuehrer"-chanceller se insur- 
glu, com toda a paixão que lha 
€ pecullar, pera formular a ext- 
gencla duma reconciliação franco- 
allemã. * 


— om 
Dispensas e permis- 
— sões — 


O chefe do D, P. E, concedeu! 

Ao coronel Vicente de Pauls Tormt 
gu, do 5º R. 1, dez dias de dispensa 
do serviço a contar de 3 do corrente, 
pars lhe serem descontados das férias 
relativas n 1935; 

Ao major Frederico Villeroy França, 
do R. Nx, A, permissão para perma- 
mecer nesta capital até o dia 14 core 
sente; 


Ao mnjor medico dr. Arsenio de Ars 
vellos Espinola, permissão para ficar 
addido ao D. P, E. para effsito de 
vencimentos, por se nchar em goro de 
licença premio; i 

Ao copitão Anibal Ticiano Soilio 
Cardoso, do 6º R. I., seis dias de dis. 
pensa do serviço a contar de amanhã, 
para lhe serem descontados das férias 
do corrente anmo; 

Ao 1º tenente medico dr. Helvecio, 
dos Santos Pimentel, do H. M. de 
Alegrete, olto dias de dispensa do ser 
viço a conter de 19 do corrente, para 
lbe serem descontados nas priximas 
férias; 

Ao 1º tenente Amaury Benevenuto de 
Lima, do 13º R. I., mais dez dias de 
dispensa do serviço para lhe serem des- 
contados das férias a que tiver direltos 

Ao 2º tenente convocado Pedro Fer» 
nandes de Mello, do 4º B. C. e que 
se ucha nesta capital em gor de dis 
pensa do serviço, mais dez dias de din- 
pensa do serviço, u contar de 10 do 
corrente, para lhe serem descontados dad 
férias futuras; 

Ao aspirante a offiical contador Ala 

miro Gonzaga Xavier de Britto, do 6º 
B. C., mais dez dias de dispensa do 
serviço para lhe serem descontados das 
férias a que tiver direito; 
Ao 1º sargento Bianor Novaes, do 9º 
« A. M. e que se acha nesta capi- 
tal, mais oito dias de despensa do der- 
viço; e 7 

Ao 3º aarpento Rubens de Almeida 
Passos, do 15º B. C,, oito dias de 
dispensa do serviço para lhe serem des 
contados mas rérias a que tiver direito 
Ad permissão para gozalos nesta capl 
al, 


Transferencias de praças 


Foram transferidos, por neces 
sidade do serviço: 

da 1º para a 9º R. M. o 1º sar- 
gento Wanderley Coelho Pavão; 

do 7º para 0 14º R. 1,0 3º sar- 
gento João Zitto dos Santos; 
do 114/5º R. L para o bº G. 44 
» no mesmo caracter de aggre- 
gado, o 3” sargento mestre for- 
rador Paulo Delegã:; 

do 3º G. A. Do. para n 9º R. A 
M., o 2º cabo João Baptista Mas 
chado Filho; 

do 1º G. A Cav, para a 1º R, 
Me o soldado José Machado Gou- 
art; 

de agegregado ao 1º KR, 1. para 
o 1º B. C, para preencher vuga, 
o soldado enfermeiro Pery Ros 
cha; e, 
do 1º para o 5º R. I, o soldado 
Ignacio Duda Cabral, 


o e 
“Emprego de sargentos 


For acto do chefo do Departa- 
mccto do Pessoal, passaram a 
empregados: 
na Directoria de Engenharia — 
o 1º sargento Leonardo Barbosa 
Lima, aggregado ao 27º B. C e 
quo se acha nesta capital; e, 
na Secretaria da Guerra — o 
2º eargonto Manoel Carlos de 
Souza, do extincto contingente da 
É 1. o addido ao Bt, Escola, em 
substituição ao 2º dito Benedicto 
Francisco dos Anjos, que passou 
& prompto, por ter sido affesti. 
vado no 1º RL 


Sarraut julga poder constatar a. 
realizado. pela Alemanha, 


março so limitou n pôr um ponto” 
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; CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 10 de Março de 1036 


INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 


A VIDA SOCIAL 





Improvistos 





O circo, com mia plata de sers 
ragem, q granda cortina que nos 
dacondo as surpresas dos figuran- 
tes do funoção, a ensurdecedora 
musica da charanga, o cheiro dos 
outmnes o o alvoroço da creança- 
da, que espera anciosa o toque da 
compalnha anuunciando o Inicio 
to espectaculo, possua ancantos 
que entrotém a curlosidado de to= 
doa nós, em qualquer edado. 

Luzuoso Sarrosant ou almples 
Pery, munca lho falta publico, 
embora os palhaços nem sempre 
tenham graça, 

O circo da attracções mais tm 
previstas é, porém, o de cd de 
fóro; o quo ndo tem balauatrada 
de belbutina vermelho, nem tras 
giexio, nem arames, nem réde,.. 
dr ponco que um de nds obser- 
vo O que so possa em redor da 
al, ou mula além, poderá compór, 
em mente, optimos progranmaa, 
com os melhores numeros deste 
mundo! ax 

Certo jornal parislcnse inquire, 
nesta momento, os maiores ex- 
nosntes femininos nas letras, 
aclencias, artes, sociedades s com 
merolo sobre a atiltudo que a mu» 
lhar devo assumir co descobrir 
que está casada com um crimi- 
noso, Continuar a viver com clic? 
Avandonal-oP Denuncial-of 

Do assumpto da entreviata re- 
auitou, por wnanimidade, verdadei- 
ra cartilha de abnegação em que, 
som dilacropancia, a solidariedade 
foi aconselhado: 

— 4 mulher não deve abondo- 
nar o mortdo na desgraça, pro- 
elamaram as damas consultadas. 

Mme. Chanel, a wtavel costu- 
retro, sem descombas da opinião 
geral, quis todavia stngularizar- 
a e numa phrase-cambalhota, 
fechou aua resposta com este par 
radoxo, que mais parecs entrada 
comica de clown: 

— À esposa não tem o direito 
de tralr o marido criminoso, No 
casamento a unica troição que 
lho d permittida é no amor; por- 
qua com caprichos da natureza 
sado tem a honra da mulher!,.. 

Outro numero; 


arletto Stavisky, vinva do mais) 


famoso aventureiro de todos os 
tempos, co ser absolvida no cele- 
bre processo em que figurou como 
nunplico desse saltimbanco de 
luxo, assignou um contrato com 
o empresario Fisher pora exhibir- 
ne em Nova York; partiu logo no 
primeiro vapor o, num record ver- 
tiglnoso, horas apenas apds à sua 
cheguda, deslumbrantenento en- 
volvida em fios de ouro o contas 
da coral, era jogada sobro o ta- 
biudo do "French Casino"! 

Solr da sombra espessa de uma 
prisão, ônde possou onno e meio, 
para, sem tronaição, tr debater-se, 
como noufraga, no lago ultra- 
luminoso de uma pista de cabaret, 
é, innegavelmente, mui salto mor- 
talts. 

Pora terminar com um numero 
carioca, riamos gostosamente da 
cara que devem estar fazendo as 
engraçadissimas inglezas, quo dias 
a fio ficaram dependuradas, da 
cabeça para baixo, no trapezio 
que, do Uges do Porto ao Flámen- 
gu, lhes traçou a policia! Desofia- 
ram brilhantementa à apopleria, 
ellas qua aqui chegaram de pes- 
coço tão esticado, convencidas de 
que ao primeiro 8.0.8.. que lan- 
gassem através do oceano em 
nome do civilização conspurcada, 
acudiria logo, para dar-lhe apolo, 
o alblonica esquadra de Gibral- 
torl.,, 








4 moda em Paris 





Paris, 7 (Especial) — As mãn- 
gas, cujo feitio continãa a ser 
largo em geral foram encurtadas 
e descobrem o antebraço. À 
questão de largura — a mails Im- 
portante — permanece estaciona- 
ria, isto é, vêem-se mangas lar- 
gas, mus sem exuggero, salvo pá- 
ra os vestidos do solrés, que 
apresentam detalhes ousados e 
tomados ao dominio da pltiusta 
Sua parte mais ampla, no entan- 
to, gue era junto sos hombros, 
desceu até quas! tocar o cotovel- 
lo; os lhombros continuam A ser 
um tanto alargados, formando 
dessa maneira ponto de partida 
racional para o desenvolvimento 
do volums das mangas curtas. Es- 
se effelto é conseguido com pon- 
tas que prolongam a peça ou q 
accrescimo de uma especie de 
crépe que continta até melo bra- 
co, de fórma muito moderna, e 
que são chamadas mangas "ga- 
lottes"; essas mangas  sóben 
além dos hombros e, de perfil, dão 
8 impressão da largura emquan- 
to, de frente, apresentam apenas 
uma fira aresta. São usadas so- 
bretudo em certos “conjuntos” 
elegantes para a tardo e confeo- 
clonadas em tecido mais claro da 
nie o do conjunto, és vezes nes- 
so tecido que tanto se assemelha 
ao feltro, mas que é muito mais 
leve. 


4 maloria dos "conjuntos" pa- 
ra a tarde comporta mangas 
“tres quartos" isto é, que não 
chegam ao punho. Nesso caso a 
manga é larga, multas vezos ten- 
do um bordado ou um ornamento 
de pelles; se fôr comprida o cór- 
ta & bastante differente; tada a 
largura fica no cotovelo e o pu- 
nho será fechado por pequenas 
pregas reunidas, 


Notam-se ainda numerosos 
manteaux “habillts”" sem mangas 
& que deixam visivel Inteiramens 
to as do vestido. Para os “man- 
tegux” destinados aos sports, 
vêem-se multo menos as mangas 
“raginns". Em geral ,a montas 
gem das mangas é effectuada no 
logar de costume, mas de manel- 
ra discreta, graças Ás pregas e 
franzidos utilizados, A influen- 
cla chimeza manifesta-se frequen- 
temente nas mangas “pagodes", 
das quaes algumas são abertas 
até em cima, e até o cotovelo, 
Ha o genero de mangas “soleil”, 
todo em plissé, que completam 
com elegancia, as funicas egual- 
mente em nilesés que Jembram a 
Grecia, 


às “greves” apparecem nas 
mangas de certas tollettes de es- 
tyio ronascennça; bastante “ha- 
lonmnées", fazom pensar nas lan- 
ternas faponezas, mérmente quan- 
do confeccionadas em tecido es- 
tampado. 


4 engenhosa applicação de fe- 
chos “eclalr” substitue, na fren- 
to, à costura. Aberta, a largura 
da manga lançada para traz, pro 
duz o effeito do pequena capa. 
Finalmente para certos vestidos 
de soirés consegue-se um effeito 
original graças vo emprego de 
mangas 4 feição de franjas, sim- 
plesmente a todos no pulso por 
estretta tira de fazenda — Jnchel 
Goyman, 


->— 
Club A. E. €. 





Com a alegria que costuma caracteri- 
sar os bailes do Club A. E. GC, de 
rartamento social da Associação dos Em- 


“Acho Aconselhavel o 
Uso Dianic DESTE SABONETE>. 


diz a gloriosa 
ELISSA LAND) 


(da Paramount; 


ELIssa LANDI, a catreilo 

famosas de “O marido da: 
'querreira”, Inclue entre os 
seus cuidados de belleza o 
uso do Sabonete Lever e dia: 


“Acho aconselhavel o uso 
diario deste sabonete pelo seu 
perfume, pelasua pureza e pela 
sug espuma delicada e macia, 
Lever é o meu sabonete.” 


Siga esse conselho que tem 
a seu favor o exemplo: de 
Elissa Landi, Lever é o sa- 
bonete das estrellas, 


Como 9 entre 10 es- 


trellas, Elissa Landi | 


usa o Sabonete Lever. 


Tetrã de Telf res. 


O LEITE E'.A COLUMNA MESTRA DA 





pregados no Commercio do Rio de Ja 


neiro, realiza-se no proximo dia 15, 
das 8 ás 13 horar, mais uma festa do 
club “dos commerciarios, Um optimo 


ração em que é tido 
rio, 


naquelle ministes 


— () general João Gomes, ministro da 


conjunto animará essa domingueira e o; Guerra, fez anos hontem e para fugir 


traje será o de passeio, 


-8— 
Geladeiras “Ruffier” 


no “Ao Pingutm" — Ouvidor, 131 
Filial] da Fabrica 
(33972) 


- 
America F. Club 





O departamento social do America F, 
Club, fará realizar na proxima quinta 
feira das 9 à 1 bora da madrugada, um 
elegante sorvete dansante nos salões da 
séde social, 


Tocará a orchestra Napoleão Tava 


SAUDE UNIVERSAL 
(30956) 


Fluminense F. Club 


De accordo com o programma orga- 
nizado pelo departamento social, o Flu» 
minense F, Club yae offerecer nos seus 
associados uma tarde dansunte no pros 
ximo domingo, 15 do corrente, ás 5,30 
da tarde. 

Ha de, certamente, alcançar o exito 
que assigualam as festas promovidas 















0 PODEROSO 
DESINFECTANTE 





pelo tricolor, a reunião social do dia 15 
não nó pela animação de que sempre se 
revesta mesas reuniões, frequentadas 
ela elite de notas socledade, como lam: 
em pelas attracções espetines que fit 
Ruram no programina, 


No carnet social do Fluminense F, 
C. figura, tambem, vma roirée damian- 









INDISPENSAVEL EM TODA PARTE 


aos cumprimentos dos seus colegas e 
amigos não compareceu ao seu gabinete, 
tendo, tambem se musentado de num re 
sidencia. 

— Completa hoje mais um anniversa- 


CIGARROS VIRGINIA 


RICHMOND 


Carteira — 2$000 
CIA. SOUZA GRUZ 


Lao (36975) 


vio natalício a sra. Leonor Marques 
Peixoto, esposa do dr. Aureo barques 
Peixoto. 

— Transcorrem homtem a data matall- 
cia do ar, Arthur De Wilton Morgado, 
funccionario da 2º dvisão da Central do 
Brasil, que por esse motivo recebeu 6 
abraços das pescons de amizade, 

— Fer annos antehontem a sra, Bla. 
rietta de Faria Teixeira, esposm do 1º 
official do Tospital Central do Exer- 
cito, q sr, Euciyvdes Teixeira e parteira 
einlamada pela Taculdade de Medicina. 


SEM HYGIENE 
nÃO HA SAUDE 


(44217) 


— Far annos hoje o capitão Pinto de 
Abreu, official aposentado da secretaria 
ds Estado da Guerra. 

—(S— 


Nascimentos 





Está em festas o lar feliz do noso 


te, que está marcada parato dia 24 do | companheiro Joaquim Marques de Car- 


corrente, 


amo nus 


valho e de sua esposa d. Francisca Pal 








Natalicior 





Faz annos hoje o dr. Heitor Farias, 
director geral do Expediente do Minis 
terio da Educação, Trabalhando na 
quelia eecretaria de Estado desde a qua 
fundação, tem se revelado um funcciona- 
rio cumpridor dos seus deveres, pres 
tando serviços que justificam a conside- 


(33443) | 


teta de Carvalho, pelo nascimento, ante 
bontem, de um galante menino, que re- 
ceberá o nome de Flavio. 


Casamentos 





— Realizou-se bontem na maior inth. 
midade, o casamento da senhorita Moe- 
ma Veiga de Sá, filha do sr. Theoto- 
nio Sá e de d Oriza Veiga de Sá, 
com o dr. Aley Magno de Carvalho, fl» 
lbo do dr. João Baptista Magno de Car- 


Guardae bem na memoria 


PACHA* 


O esmaite que brilha 


DA ÁS UNHAS UM “CHIC" 
INCOMPARAVEL., 


151498) 


Sabonete 


LEVER 


O Sabonete das Estrellas 


ças, amanhã, quarta-feira, 11 do 





















(33430) 


valho e de d. Maria Tulce Magno de 
Carvalho (já falecidos), 

Foram paranyniplos da noiva no acto 
civil o sr. Liciano Ruffier e senhora 
e no religioso o sr, Gualberto Mattos de 
Sanipalo e senhora, por parte do noivo 
foram parauvmphos no acio civil o sr, 
Theotonio Sá e senhora e no religioso 
o commandante Zenithilde Mogno de 
Carvalho = senhora. 

Tanto o acto civil como o religtoso 
effectuou-se ma ceshjencia dos paes da 
noiva, 


+ 


QUANDO O CERE- 
BRO ESTÁ CANSADO 


Quando o cerebro está cansado 


o organismo todo começa a funo- 


clonar mal. Ha nervosismo, des- 
assocego, má digestão o falta de 
appetita, 

Isso vem provar que o cerebro 
é o poder céntral que commanda 
a juta da vida, Quando este se 
cansa, se esgotta, tudo vae mal, 
E' necessario ontão tonifical-o 
com oPhosphato Acido de Hora 
ford, rico em sães de Phosphoro 
e que fortalece a memoria, tonl- 
ficando o organismo e fazendo 
voltar o appetite e o bem-estar. 

Tóma-sa o Phosphato Acido de 
Horsford como ngradavel limona- 
da, misturado com agua o aesu- 
car, % 


(30489) 
E Cd 


Bodas de prata 





Na tgreja matriz da Gloria (largo do 
Machado) em que ve realizou, ha 25 
annos, o casamento da professora Maria 
do Carmo da Silva Feital com o ar, 
Romeu Feltal, os filhos do canal man: 
dam rezar uma missa em acção de gra 
core 
rente, às 10 horas, 


CIGARROS — TYPO 
AMERICANO 


Carteira — 1$000 





Banquete 








Realiza-se hoje, és 9 horas, no Casino 
Atlantico o banquete que os officiaes 


da Marinha offesccent vo vice-simirante 





Protogenes Pereira Guimarães, em at 
tenção 204 serviços prestados por esse 
cbefe militar, à Armada Nacional, quan- 
do na gestão da pasta dos Negocios da 
Marinha, 

Este movimento de solidariedade tem 
tomado proporções pois mais ds 200 
officizes já lhe emprestaram o seu 
apolo, 


o 
Almoços 





Em regosijo pela promoção. por me 
eecimento do sr. Emmanusl Osorio Pe- 
reira Vianna, Ao cargo de 3º official 
do Departamento da Portos e Navega- 
ção, um grupo de amigos e collegas do 
recem-promovido pretende lhe offerecer 
por estes dias um almoço, Nessa festa 





PROPAGANDA SANI- 
TARIA DA IPES PELO 
RADIO 


O dr. Gasparini falou so- 
bre as mãos e a hygiene 


Proseguindo na aério de nuns 
utols conferenclas hyglonicas, 
patrocinadas pola Ipes, o dr. Nas 
vino Gusparini falou no micros 
phono da Radio Tupy sobre a 
irygleno das mãos. O preambulo, 
de feição lltoraria, foi ouvido com 
grando Intoresse, pela maneira 
porque o dr, Gasparínl, hygior 
nista, so mostrou conhecedor de 
nssumpto estranho à sa especla- 
lidado, que se prondiam nos terr 
mos da palestra, 

Disue depois: 

“Ho anomalias atavicas tecor 
nhecidas pelos dedos. Polidacty- 
las, syndactllas, brachydactyas, 
Dodos em excesso, fundidos, cur 
tou, desviados, As mhÃos muito 
pequenas ou muito grandes em 
desproporção com o corpo são 
signncs da degeneresconcia, O ro= 
sario ainda póde prolongar-so, A 
mão de Christo posta sobre os 
olhos do cégo restitue-ho a vis 
ta; a mesma mão posta sobre a 
pelle do leproso, limpa-a de tor 
do o mal, E' o milagre das mãos, 

Um livro Inteiro não basta 
para exaltar a gloria das mãos. 
Uma bibliotheca intelra não bass 
ta para condemnar os horrores 
praticados pelas mãos, 

Tudo luso fuzem as mãos. Tudo 
isso ropresontam as mãos. Se 
não são tão Importantes, convém 
saber que elias, por ignorancia 
ou descuido, pódem ser propaga- 
doras do graves molestias, Ha 
mesma uma, o typho, que cos= 
tumam chamar “doença das mãos 
sujas": Urgo portanto ter pará 
com as mãos especines culdudos, 
Protegel-as, quando trabalham 
com substancias chimicas trrl- 
tantes. Laval-ns com agua e sas 
bão demoradamente antes o de- 
pois das refeições, no levantar-se 
e ao dojtar-se e todas as vezes 
que tocam colsas suspeitas. Apa- 
rar as unhas c escoval-as, evi- 
tando assim o que o povo chama 
“imbas de luto” tão communs 
nas creunças e que, além de se 
tornarem repugnantes, tornam-se 
nérigosas. Toda a pesson que ter 
nha de tratar doentes affectados 
de doenças contagiosas, como tu- 
berculose, syphilis, varlola, sa- 
trampo, diphteria, coqueluche, mo- 
testias contagiosas da pele e do 
coiro cabelludo, deve ter cuiriado 
maximo com as mãos. Neste caso 
não basta laval-as sómente com 
agua é sabão. 


Se hpuverem tocido o covpn ou 
objectos do doente elias devem 
ser desinfectadas convenlantemen= 
te, mergulhando-as, depois de lar 
vadas, em uma solução desinfe- 
ciante, duranto dois on tres mi- 
mutos. Os desinfectantes pódem 
ser; Creolina  P on a 5/100, 
Lysol a 2/1009. Anoxo] a 5/100, 
Subliímado a 1/1.000. Enxugal-as 
e passal-as, em seguida, em al- 
cool, para evitar o effélto do des- 
infoctante sobrê a pello,. Deste 
modo evitaremos que as mãos 
propaguem multas motestias. 

A melhor homenagem que, sob 
o ponto de vista da hyglens, por 
demos prestar 4 mãos, orgãos de 
'famanha utilidade, é dedicar-lhes 
| dinriamente, alguns minutos para 
iuma ““toliatte completa” que ter 
rá, além da vantagem de con- 
|sstval-as, a vantagem ainda maior 
de deftendel-as contra innumeras 
doenças, salvaguardando assim a 
suude e a vida.” 





" 





= 
o Do em am 





de amizade o homenageado receberá al: 
|enificativa lembrança, falando um 
ceus amigos, - 

— No restaurante do Club Militar se 
realizará, no proximo dia 17, um alma: 
co offerecido ao dr. Mannel Ferreira, 
luspector sanitário da Sande Publica, 
pela sua volta À aetividade e nor ter 
sido nomeado director de Iygiche do 
Estado do Rio, 

As listas de adesões são encontradas 
naquelle restanrante e ma Casa Moreno 
à rua do Ouvidor. 

— A directoria do Instituto da Or 
dem dos Advogados Brasileiros offere 
cerk amanhã, no Automovel Club, um 
almoço ao dr. Mario Monteiro, advo- 
gado portuguez, que se encontra actual- 
mente nesta capital, O dr, Mario Mon- 
teiro fol quem requereu ao Conselho da 
Ordem dos Advogados de Lishos, no 
naher da chegada áquella capital de al 
guns advogados brasileiros como exila 
das políticos, toda assintencia moral e 
até material, e que fossem recebidos 
condiguamente em Seu seio e tratados 
fraternalmente, como de facto foram, 
citando nesse requerimento os dontores: 
Antonio Mendonça, Carlos Crrillo Ju 
mor, membro do Instituto «da Ordem 
dos Advogáuos e ex-deputado federal, 
Waldemar Martins Ferreira — profetas 
sor da Faculdade de Direito de Sao 
Paulo, membro do Instituto da Ordem 
dos Advogados e ex-secretario da Jus 
tiça do governo de São Paulo, Leweln 
Vampré, Paulo Duarte, Virgilio Bene 
venuto, Francisco Morato, professor da 
Paculdade de Direito de São Paulo, 
presidente do Partido Democratico da 
mesma Siapital, Manoe] Pedro Villaboim, 
professor da Faculdade de Direito de 
São Palo, ex-deputado e senador fedar 
tal; Antonio Percira de Lima e Ibrahim 
Nota, promotores da Justiça de São 

anio, 


nm 


med 


DESOPILE 0 
FIGADO SEM TOMAR 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Sentindo-se 
Bem e Cheio de Vida 


Be está triste esemunimo para viver, 
NÃo recorra nos saes laxantes, etc, nm 
esperança de um allivio milagroso 
Nado conseguirá. Taes remedios estl= 
mulam os intestinos sem tocar a cau= 
sa-—o mu FIGADO. 

Elle deve destiilar diariamente quasi 
um litro de biles nos intestinos. Se w 
biles não flus normalmente, os mll= 
mantos não não digeridos, apodrecendo 

+ nog intestinos e formando gares que 
farão crescer O seu estomago, 








manches-pela pelis o uma ddr de ca- 
beça Impertinente o ntormentará, 
Todo o mau organismo ficará enve- 
nenado. 

As plulas de CARTER são Infalll. 
veis para activar o funcelonamento do 
figado. Contkm propriedades vegetaes 
nolaveis. Experimente um vidro. 
Custa pouco. Peça pílulsa CARTER 
ço lia RS 


(51126) 
—O- 


Fallecimentos 





Falleceu em Pernambuco, segundo no 
Meias chegadas dall, o coronet Sebastião 
Pezerra Cavalcante, prefeito do munk 
eipio de Cabo, naquele Estado, ende 
era chefe político de influencia, muuito 
estimado pelos seus conterraneos e apre 


Almirante Prutozeneo tinimnrhes | clado pelo espirito publico com que se 


devotou sempre aos Interesses de sua 
terra natal, 

O extincio deixa viuva e varios fi 
lhos, entre os quass o senador José 
de Sá, 


— Foi bastante sentido, o desappare- 
cimento, occorrido ante-hontem á tarde, 
do sr, João Augusto Caballero, cujo en- 
terramento teve logar bontem, no cemi- 
terio S. João Baptista, com a presença 
de elevado numero de pessoas amigas 


e familias. 
= 
Missas 


| Será celebrada hole, às 9 horas da 
manhã, no altar-môr da matriz de Sant' 
Anna, em Nictberoy, missa de 30º dia, 
in memorian do sr. Antonio de Arevedo 
Pimenta, mandada rezar vela omilia 
enlutada, 
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ECONOMIA E FINANÇA 












Ned cares 


o 
(Serviço especial do “Curreto da Manhã" ) 





diminuição, aasim como nas In- “"Funding" de 1031 voltou a talz 


Mercado de Londres 


Londres, O (Especial) — A den 
peito da noticia da entrada das 
tropas allemães na zona desmíll- 
tnrizada da Rhenanta, na abertu- 
ra da mesão de hojo do “Stock 
Exchango” notou-se, com sur- 
presa geral, a calma com que fo- 
ram recebidos os acontecimentos 
do fim da semana, se as von- 
das de alguna valores industrines 
foram notadas, essas vendas fize- 
ram-se na previsão de um resga- 
te aventua] m cotação Interlor, 

Notou-so no fechamento um + 


Cotações da Bolsa de 


dias o na Africa do Norte, embo- nas cotações officiaes, contra ... 
vm menos accentuada, 


151/2, A emissão a quaronta an- 
nos do mesmo “Funding” man- 
teve-so Inaltetada em 641]3 nas 
cotações offlciaes, 


Nova York 


(Fornecidas pela United Press) 


As relações commerciaes ger- 
mano-brasileiras 


FECHAMENTO DA BOLBA 


(Data 0/1/1980) 


Berlin, O (Havas) — O sr, Se- 
bastião Sampaio conferenciou com 
o er, Ritter, chefe da acção com- 
mercial de Wilhelmstrasse, a res- 








] Nied Chemical +. 1DL 158 | polto das relações commerolnes 
ap A oii Gon piivaloras peu bi “Cua q: 60,6:/ 198 425,12) germano-brasilelras, Estevo pre- 
Os valores ferroviarios britan- va vam abas Poutt: aa Au sento o sr, Moniz de Aragão, em- 
ntcos foram activamente. negocia-| American Met = + AM 49,89 | Dalxador do Brasil, 
dos e melhoraram de um modo no| American Smeltlog and Fol offerecido um almoço ao 
geral no fechamento, apezar da| Retining , . «o T002 7597] anota dos serviços commerciaes do 
fraqueza verificada na nbertura, | American Pd EA O as) Itamaraty, que parte, 4 noite, 
Os valores do borracha estive | Arre Waolen + + o Hd 10,90] nara Londres, onde es demorará 
ram em baixa, em conséquencia | Agnconda Comer , + + Mád7 367 | nlguns dias. O sr. Sebastião Sam- 
da fraqueza das cotações da ma-| Audus Copper. 1 1,50 | palo virá, em seguida, a Berlim, 
teria prima, Armour Delamaro Preto 1080) — Intim do roencetar as negociações. 
Os valorea de cobre estlvoram | Áritonr Miincia Si Es pro e a 
ar : pr EA 
mes ma abertura o esharam) Mi feia! ME Gi 0 A tonio Carl 
nactvos, Bethlsbem Sigel . + MIT : 
No grupo estrangeiros os valo- canadim ir a ais nie sr sr. ntonio Larios 
res brasileiros estiveram menos | ns Troshing Sinchine 14% BA,Sh . 
firmes, Cerro de Pato +. o Sus 200] convidado pelo governo 
Dos fundos publicos brsalleiros, | Chrysler Motors ,.. ADO OST 
o 5% 1898 foi ta a 90 contra | Columbia Gas Eleetrle, ADO 182 uruguayo 
91. O Cotfes gds de: 79%, | Coninlidatia (Cao ative o 
a 91 contra B11/2, O “Funding” | continental Cad...  TBI6 BO Ss 
la 1831 (emisnão do vinte-annos),| Culon Americas gugor 1337 1,79]  Monteultdo, 4 (Havus) — O ar. 
a 741/2 contra 7512. Dos valoves | Cora Iroducts , , TAL T5,10| Antonio Carlos, presidente da 
terroviarios brasilairos, o 51/29 |Dn Pontide Nemowra , 140,87 145,87] Camara brasileira, chegou a es- 
Laopoldi 19 contra 191%, 0 | Esatmam Kodak, no LAU 97 | to porto, à bordo do “Aleantara”, 
4 ota lt + Oliretrio Power a. Light 10,87 10% ATI ! S 
061/2% da mesma estrada del general Eletro... ih 40,75] & caminho de Buenos Aires. 
terro, a 67,5 contra 68.0 5% da |Geneml Fondo . + +. NTE Mun] deputado brasileiro -fol cumpri- 
mesma estrada de ferro, a 57 1]2/|General Motors, , MD 42,97] mentado pelo introductor diplo- 
contra 5812. As acções ondina- | Gilstte Brteto Duo + Aiih  Jo7] matico, o embaixador do Brasil é 
riam da São Paulo Brazilian Rall- | Rogon Motora. ... 1812 19 | outras personalidades. O introdu- 
way, 6213 contra 6412, Aslinter, Busines Machine 178 185 | ctor diplomativo reiterou o con- 
acções ordinarias da Brazilian Taterantiona] ss . = sa vite para que o sr . Antonio Car- 
Tractlon a 135]8 contra 141j% | omal Nlese o 48.50 8112] 108 visite o Uruguay, quando 
MERCADO LONDRINO International Tel a Tel 18,76 17,7%] regressar da capital argentina, 


Cotações camblaes 


Londres, 9 (Especial) — Na 


Ronnecott Copper . + + 38 so 


Kroger Grodoery . «+ 2414 24,60 
Lambert Corporation , . 24,75 25 

Eebman Corporation . « Bê MA,sU 
Lomem Inn 0. o o 4850 48,7 
Montgomery Ward . +. 3025 41,25 
National Cag Register 27 29,17 


abertura do mercado camblal o 
dollar fol cotado mn 4.975]; o 
franco francez a 75 contra 74,82; 





National Eead Co. — a8b 
Nem York Central... AMIB ANIS 
North American Corpo 

lom . 28,83 


tendo é politico brasilalvro respon- 
dido favoravyelmonte. 


O presidente da Camara brasl- 
teira desembarcou com o embai- 
xador Luclillo Bueno, que o acom- 
panhoi! nas visltas ao presidente 
Gabriel Terra o no chanceler Es- 
palter. 





(ET ESA 
o franco suisso a 16.16 contra qtia Elevator + REA aaa ai 3 O “Alcantara” larga ás 20 hor 
15.14; 0 franco belga a 29.38 con-| Pacific Gas & Electrle. da 4] ras, para Buenos Aires. 
tra 39.97; o marco a 12.30 con- iria aire RL gn /0 
dm ads, edad como | Penmesvanta Ritzond 2 4 958 
e "+ - "| Pub rvice of New 
tra 62 1]8. Tere vo 228 48 | MATERIAL IMPORTA- 
Londres, 9 (Especial) — A co- | Nani CPNAto Dl aos 1 
tação da lhra snbro as diversas |gtnndard Branda +. . 16,87 17 DO P ELO GOVERNO 
praças era hojé a seguinte: ore O! of Callfor: ZE DO M AR ANH ÃO 
mid, us 0... ' e 
Nova Tork «eso us d,mdá ao O O as pass dee 
Berlim". ie io o UU O aoãas | pemniueo OU ot Insitmo da Tio) Para os serviços de agua 
IM ec or 00 00 DO 00 edu ocony Vaccun,. +» + ÃO 1 E] 
? Todos dal Doro lo di O PARAR | Ma iES E tonal 3287 9 
Canadá sam 68 [Termas Corveracim . . à? as] luz e saneamento 
Atmaterdan cette 0º mamas) Texas Gulnh Sulphur + 35,50 AA 
Amsterdam .. ooo ras | nlon Carnide + oo o 825 8087) param deflidos os pedidos de 
guisa o TU UT qR.D0 [Wrttia Cafomiao 0 0 tamos 30,76 | Inonção definitiva de direitos para 
Buenos Álres .. ce me + sa.0S United Frmlt . 2 0. 7850 74 [jo material Importaão-dos E. TU. 
Rio de Jnnelto 4. ve ss 2,75 | United Gas Improva- da America do Norte pelo gover= 
Montavidéo -o o au oo 299.00] ptstteica speeio JaME 10,87 no do Maranhão para os serviços 
Med Blairo Emolti , e agua, luz e saneamento, e para 
Ouro 'a: prata o, Mei, qa0O qa] lima prárioa do micoião mina, mer 
United States Etesl , y 0 [ m 
Warmer Bros , «+ 11,75 12,37 | nacional. 
Londrer, 9 (Especial) — O pre- arte enisag Ná aageie E PS 4 a ease que EO 
. estinghousa ectrio . 
A a ate o Le om oo o o 8163 435) MORREU COM 118 
O preço de hoje foi determinado CURB: AN 
na base Rº pano a 75 e do dóliar Cams ê os pál 
a 4.071/8. Comporta o premio de ! Gas Electric. n0,d7 40,26 Gmpos vas) — Falieceu 
10 pence acima da paridade do Aldo Ooporatim: = “ABB 14,50] nesta cidade, com a edado de 118 
franco e 1 pente: 11/3 acima da|iRequlian reactiva . . 1912 1612] annos, q senhora Josspha Gomes, 
paridade do dollar. Fleet mi and, Rhant's: 11,02:+1912 | que deixa: 50 netos, 72 bishetos 
Foram vendidas 88 barras de|Pm Americão Alrwaya. 88,00 ms je 6 tataranetos. , 
ouro no vrlór de 250.000 libras|United Game coa + BBTANTRIS ao o 8 rum: Carlos, Lacer-. 
upproximadamente, “BANCOS: a. . “"p va pal. 
: —————— a) dp agem o t 
Londrea, O (Especial) — A pra- k 
1 y b » a r tada 4 ita a|Hankers Trust... MA5O 84,50 APRESENTAÇÃO DE 
a em barras fol cotada my Watlonal Bank 38.40. 39 
1 11/16 e a sessenta diana 191/2. | pin national Bank ct AVIADORES 
Boston, . cu AMTE MIA 
Nationnl City Bank of Apresentaram-se» 4 Directoria 
Mercado de Paris New Toro. 3480 85 | da : 
Roral Bank ot Canadá 179,50 150 viação, os seguintes officines: 
Paris, 9 (Especial) — Na aber- E É major médico dr. Humberto Mar- 
turá do mercado cambial a libra) BONDE: tins de Mello, por ter sido dest- 
toi cotada a 75,02: o dollar a gnado chefe do P. &. A. e con- 
15.095; o franco belga a 256.12; |Hrasil Federal, 5 %, tinúar em transito até 24 capitão 
n peseta a 207.25; o franto sulsso | 19lc a a eo 88 ai2/ Homero Souto de Oliveira, do 5º 
n 494.57. Ram ro bien ear pç - Au por ae sido desligado 
- mes Bras 1000 10B7 A K esta directoria e ter da ae recor 
Parts, O (lispeclal) — No fe-| Empr. Bras. 1928-1957 2775 27,75 2 bota 
ohumento do mercudo cambial a Zn, Bram. Jóitiatl 2100 QUI AO À O a napirantes a 
Ulbra fol cotada a 74.96: o dollar To 16 1040 0025 Bo,50 ida 
ct. : ese amo |, PRO 7 76, 1040 +» ' 90 “official Ewerton Tristsçh e Bllas 
a 15.075; o franco belga a 255.57; |'ritulos do Estado de São : 
a peseta a 207.35; 0 florim a 1031: | Paulo, 8%, 1988. —  — | do Corqueira Leite, por terem el- 
à lira À 120,60 & o franco sulsso | Htulos do Tstada de Bão do: Qesligadea de “madidos:'R. Meia 
a 494.75 Paulo, 6% %, 19057. 287 20,37jdireotoria e mandados apresentar 
cmo atadas o an de São ie dr & B. A. M., afim de aguardarem 
Mercado de Nova York Bonua de Minan Gértes, k matricula no Curso de Official 
Ê “4 54 É oa PS DE - Aviador, 
——— e e — 
Nova York, 9 (Especlal) — A| 645% 1688. 10. — | Pp dir demão d 
tendencia do mercado de Nova poco PA a do PARE eqiram qaemissão de 
York ora pezada na abertura de ' n : E Ê As 
hoje. “Todo o Interênc dos ole Mp do o o membros da Commissão 
eulos bolsistas era absorvido pela | Rip Grando do Aul E h 
evolução dos acontecimentos 'eu- us: A ER Mixta de Tabellamento 
ropeus, que faziam passar para | Rio tirande o . 
segundo plano - au incerteras tel- |, 0 ge proa iao 17 = Igora do Emterioe. pediram demo: 
nantes quanto às decisões do con-| Brasil, 1%, 1952, . — — |ako de membros da lasã 
Evezso norte-americano. Sadr pem : Curmmpiaaas 
Libra esterlion. 2... 498 4aoay|mixta de tabellamento os srs. 
Observa-se que no mundo dos! vis ancas... 60425 484 | Thompson Motta, Palva Netto e 
pco frances . «+ y ,84 
negocios as apprehensões são con-| Lira italiana , .« . .« &01 202 |J. da Bauza. 


alderaveis, A expectativa é que a 
baixa registrada sabbado se Ro- 
centus ainda mais. 

Nova Fork, 9 (Especial) 
Abertura do mercado cambial: 


Sobre Londres ., vv. 4 MK 
Eobre Berilm ,. «us as 40,40 
Sobre Hespanha ,. «+ «+ 13,75 
Sobre Hollanda .. «o «« 68.44 
Sobre Paris ., «ve ve.» 6,55 
Sobre Belgica ,. .. eu +. 17.01 
Sobre Roma ., « «« 8.00 
ve 92:85 


Sobre Suissa ,. «vv 


Nova Tork, 8 (Especial) — No 
fechamento do mercado ds café 
vigoravam hoje as seguintes co- 
tações: 


Santos — 4; março, 8,18; mato, 
R,25; Julho, 8,29; setembro, 8,82 e 
deezmbro, 8,86. 

Rio — 7; respectivamente, 4,74; 
4,84; 4,04; 5,03 o 611. 

No mercado 4 vista, o San- 
tos — 4: “era cotado a 9 e 5,35; 
co Rio-—Ta 66. 


4) trigo 


Romn, B (Havas) — Os dados 
incompletos, colhidos: pelo Inati. 
tuto Internacional de Agricultu- 
ram accusam, ns Europa, uma 
reducção nas Areas semeadas de 
trigo de Inverno. Em relação gos 
terrenos precedentemente semea- 


quia; de 5% para a França, In- 
giaterra e Hespania, e de 15 a 
18% para a Rumania, Lithuania 
e Lethonia, Na Alemanha, ne- 
nhuma differença foi constatada. 
Para a Bulgaria verificou-ss um 
augmento de 2% e, para & União 
Sovistica, de 6a 8%. 


Embora a reducção da superti- 
cle ssmeada de trigo de inverno 
possa ser parcialmente contraba- 
lançada pelo augmento dss super» 
(icies semeadas ds trigo do prima- 
vera, à área total séria, no con- 
junto, Inferior & do anno findo, 
A área semeada de trigo de in- 
verno augmentou de 6 a 7% nos 
Estados Unidos. No Canadá, onda 
o trigo de Inverno tem importan- 
cla secundaria, fo] registrada ums 


dos, à reducção é de 2% para a/ 4bertura; 
Polonia, Grecla e Tchecoslova- 


Mercado de café, de Santos 


Bantos, 9 (Havas) — O mercado 
de café disponível funccionou ho- 
je calmo e com o typo é molls co- 
tado n 18$300 por dez kilos. 

O mercado de café entregas di- 
rectas funcolonou hoje calmo e 
com entregas d emarço a junho 
A 178000; o da Julho a dezembro 
a 168700 por dez kilos. 


Movimentos: 
Passagens ,, eve uu 16.368 
Entradas .. «cus ou us 39,357 





Embarques .. se vo vs 13,547 
Despachos .. «e «o uu 63,603 
Existencia .. «e. vo 2,104,180 
Café & termo typo 4. 
Abertura: 
MAFÇO ce co au qo 00 oq SOSTID 
Abril .. co os au vo ca 208500 
Malo .. 0 00 o 00 ++ 208500 
Junho ,. se vo vu os =» 205800 
Julho «e amu ve so se SOSI0O 
Agosto ,. vo vous ve ss 208500 
Setembro .. su uu us «+ 205200 
Outubro .; ce vo vs +» 208900 
Novembro .. ve ve su «+ 205200 


Fechamento inalterado. 
Vendas não houve. 
Mercado calmo. 






Março «eve ao votos os 148875 
Abril cesar us voou vs 153075 
Malo .. ue vo ve vu «+ 158150 
Junho e cova vo vo ve 15$400 
Julho «e ve ao ao oo «+ 15$200 
ABOSLO + um « +» 158175 
Setembro .. vs» ue ss us 158150 
Outubro .. se ve vo uu es 15$135 


Novembro .. su us 154125 


Fechamento inalterado. 
Mercado calmo. 
Vendas não houve. 


Os valores brasileiros em 
Londres 


Londres, à (Havas) — Os valo- 
res brasileiros não continuaram 
hoje o seu movimento de alta no- 
tado no fim da semana passada, 
no Stock Exchange, tendo fecha- 
do irregulares. 

A emissão a vinte annos do 


Lavradores de Santa 
Cruz 'no Ministerio da 


Serviço telegraphico Rio- 
Santos 


O ministro da Viação commu- 
nicou ao Departamento dos Cor- 
relos e Telegranhos que, com re- 
feroncia ao requerimento de 15 
de fevereiro ultimo, da “Al Ames 
rica Cables, Inc”, pedindo per- 
missão pera Iniciar o serviço te- 
legraphico submarino entre 2s ci- 
dades do Rio de Janefro e Santos, 
o ministro proferiu o seguinte 
despacho: “Autorizado, sem res- 
ponsabilidade do governo, por in 
termedio deste miniaterio, pela 
manutenção do servico, a qual 
ficará dependendo do definitivo 
pronunciamento da Camara dos 
Deputados sobre o parecer mn, 60, 
de dezembro 27/935, da sua Com- 
missão de Tomnda de Contas," 


Para combater a Saúva 


Nas experiencias de combate a 
Sauva o bi-sulfureto de Carbono 
fol o preparado que efficlencia 
demonstrou, Em virtude disso q 
ministro reuniu hontem, em seu 
gabinete os represpntantes das 
respectivas formulas, tendo en- 
trado em entendimento com ellen 
para que dentro de poucos dias 
apresentem propostas de maior 
producção, a preço mais barato. . 

———tpe que. 


Agricultura 


O ministro da Agricultura rece- 
beu hontem uma commistão de 
pequenos lavradores do Centro 
Agricola de Santa Cruz, que vis- 
ram pedir interferencia (mmedia- 
ta do Ministerio, em virtudes das 
recentes Inundações. Depois de 
ouvir a palavra de varios treha- 
lhadores, o ar. Odilon Braga, es- 
clarecsu que o serviço de colont- 
zação do Departamento de Pro- 
ducção Vegetal 44 estava estu- 
dando e examinando as provi- 
dencias de natureza lechnica que 
o caso requeria, E fossem quaes 
fossem as gusa conclusões, esta- 
ria elles, ministro, disposto a fr 
de encontro as colicitações do 
serviço ds colonização, certo de 
que assim amparanda uma nu- 
merosa classe de trabalhadores 


ORGANIZADO O NOVO 
GABINETE JAPONEZ 


O sr. Hirota acceitou as 
suggestões do Exercito e 


da Marinha 

Tokio, ) (Euvas) — nr. Hirota 
conseguiu organizar o gabineto 
ucceltando em principio as condj 
ções apresentadas pelo Exerolio 
chnico e não, uma porsonalidade 
e pela Marinha, 

Fiçou decidida a criação da um 
departamento de coordenação nas 
cional e política, Esso deporta- 
mento do que farão parto dela, 
gados do exercito e da marinha, 
assim como estadinins de todos 
og partidos, será encarregado de 
estudar os melos para o estabe- 
lecimento da economia dirigida q 
de reformar a diplomacia e a ad. 
ministração jnponezas do confors 
midade com os dencjos do oxer. 
cito. 

o sr. Hirota concordou egunle 
mento quo fossem acceitos og 
pedidos orçamentarios do Exer. 
cito e da Marinha e que o novo 
ministro do Interlor seja um Les 
politica. 

Tokto, O (Havas) — E' a me 
guiínte-a composição definitiva do 
novo gabinete: 

Presidencia do conselho & na 
goclos estrangeiros: Hirota; Tn. 
tertor, o Educação, VUshio; Fi. 
nuanças, Baba; Guerra, general 
conde Terauchl; Marinha, sim 
rante Nagano; Justiça, Hayashi; 
Agricultura, Shimada; Estradas 
de Ferro, Maeda, Communicas 
ções, Tanomogl; Commercio, Ka- 
wasyge; Colonias, Nagata, 
jm) 


Eleições na provincia ar. 


gentina de Jujuy: 


Buenos Alres, S(U TB) — 
Terminou a apuração das eleições 
governamentaes na provincia de 
Jujuy, tendo concorrido ás urnas, 
apenas o partido pópular, que 
sustentou os nomes dos senhor 
Pedro Bultrago e Luls Maria Ol. 
ver, respectivaments, para gover: 
nador e vive-governador, 

Num total de 19,452 votantes, 
essa formula reuniu 12.030 votos, 








mm 


COMMEMORANDO O ' 

ANNIVERSARIO DA 

MORTE DE SATUR- 
NINO DE BRITO 


A homenagem da Socie- 
dade Amigos de Al. 
berto Torres 


Passa hoje, o anniversario és 
morte de Saturnino de Britto. 

Noms universal em engenharia 
ennitaria, tendo realizado grand 
obras no Brasil, de norte ao mil, 

Commemorando esta data a Bos 
ciedade dos Amigos da Alberto 
Terres, promoveu em todos seus 
nucleos reuniões e Bos seus oltor 
centos clubs agricolas escolares, 
qistributu um tnteressante folheto 
trazendo Um mappa indicando 
toda & obra do ilustre engenheiro 
e-uma carta do ur. Lourenço Bas» 
ta Neves, para as creanças dd 
Brasil,” 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


aN Prefeitura, serão pagas ho, 
je, ne seguintes folhas: 

Na 1º secção — Professores prle 
marios (ensino elementar), de lee 
tras: L, gulchet 11; M, (Maria 
até Maria C.) gquíchet 6; M, 
(Maria D. até Maria J.) guichet 
7 M. (Mera L. atá Maria 5.) 
gulchet 19; M. (Maria 'T. até o 
fim), guichet 3, 

Na 2º meeção — Peisonl opera 
rto effectivo — Directoria de Lime 
peza Publica e partloular: no lo 
cal: secção de Botafogo: na Es 
cção de Andarahy: secções ds Ti 
juca e Andarahy. Serventes de 
escolas em predios de aluguel 
A-I, gulchet, 6; J-Z, gulchet 3. 


O Engenheiro Rockert 
vae chefiar a linha da 
Central do Brasil 


Tondo sido desiguado, em commisstã 
para fiscalizar a fabricação de trilhos ns 
Europa, destinados & Central da Bra 
«il; o engenheiro António Onofre de 
Moraes Lacerda, que serve como chefe 
interino da 3» divisão (Linha) o com 
nel Mendonça Lima, director da Emma 
da, designou para substituir o engenhaie 
ro Demosthenes Rockert, chefe techalca 

engenheiro Rocket assumirá O 
seu novo cargo logo que ae ausente O 
or, Moraca Lacerda, 








ULTIMA HORA 


Professora Florie 
pes Anglada 
Lucas 


A Commissão Diractor& 
da Liga de Profemsorts 


| convida o magisterlo em 
geral e espacialmente O 
magisterio primario mus 





nicipal para o enterro dé 
inesquecivel educadora, FLORI- 
PES ANGLADA LUCAS, que M 
realizará hojo, no comiterio ds 
S, João Baptista. O feretro sairá 
às 16 horas da copeila do Hom 

pitzl Hahnemanniano. 
(O 04056) 


| 


Professora Flori- 


pes Anglada 
Lucas 


Os professores, demála 
funcelonarios e elumnth 
da Escola Pré-vocaclont 
Forroira Vianna con 
dam os amigos da sus in 
olvidavel diractora, F 

RIPES ANGLADA LUCAS, hon 
tem fallecida, para o enterro o 
inesquecivel educadora. O corpo 
será inhumado no cemiterio de 
São João Baptista, saindo O fe 
retro &s 16 horas da capélia do 
Hospital Hahnemanniano, é ey 
Frel Caneca. (O 04557) 


ESSAS STS 
Professora Flori: 
pes Anglada 
Lucas 


Leonel Lucas, Florlanê 

Salles, parentes e amigo, 
communicam o fallacimen 

to de sua pranteada Ltm 

e Inesquecível madrinha 
FLORIPES  ANGLAD 

LUCAS e convidam os amigos € 
ex-alumnos da extincta para O 
anterro que será realizado holh 
no cemitério de S. João Baptltk 
saindo o feretro às 16 horas du 
capella do Hospital Hahssmi? 
niano, 40 M$ 





pe 


Em apoio nO nosso topico so- 


tes annuncindns pelo governo 
dennto do trust" do trigo, um 
nósso Ioltur nos remettou a carta 
p seguir, em que esclareco mila 
qm outro ponto, qual o do que 
nem mesmo O sofá as nossa au- 
toriludes podem retirar: 


º eduetor: — O Interesse com 
ni H topica *Naclonnlização don 
Moinhos", despertou em mim as consl 
derações que pasto à expor e para as 
ques chamo a attenção de vs 8 do pu 
blico e da governo, deste principalmente, 
Ha já alguns annos que eu venha 
atiimando que a Industria moagelra 
fal, é, e continuará ainda por muitos 
anos, à cer um elemento pernicioso 
de corrunção, O problema do trigo e 
da Industria nacional de moer trigo es 
trangelzo, de que tanto me tenho occupa 
do, tem proporcionado algumas surpres 
mm recente exposição do titular do 
Tnitulho, o «despacho nella exarado pelo 
nt, presidente da Republica, o honto de 
ve O governo vas mair enerpicamente 
no tentido de que mejam mocionolizados 
es aécionistas e u pena de enstação das 
licenças de funcelonamento são — eu 
O — medidas, aliás, troncos de cor. 
figa, adrede preparadas para amortecer 
choques mais ou menos violentos, 
De facto, que necessidade tem o go 
vero de cassar licenças? 


mora, por ventura, o or. ministro 
aee rialho Got o Moinho Inglez (The 
Rio de Janeiro Flour Mills and Grane- 
nes) fot autorizado a funcelonar no 
pais e pelo prazo de 50 annos na con- 
fermiade to decreto m. 9.763, de 7 de 
julho de 18872 

Tasora s. ex. que 0 Moinho Fumis 
gene SIA foi nutorizado a estabelecer 
se, tarsbeso por 50 annos e pelo decreto 
» 9,176, de 25 de agosto de 1887? 

Se isto é assim, e se depois 
anos se descobriu que os molnhos 
Sexercerm acção perturbadora na eco 
gomia nacional”, por que não esperar 
mals um anno? 

Por que e para que trancar as portas 

ando o justo e natural seria conser- 
valãs abertas? 


Por que provocar uma tempestade no 
momento exacto em que illustres excur- 
elosistas do capitalismo estrangeiro pre 
param as malas, levando a mais gruta 
Jembrança als ingenuidade brasileira? 

Nada, pois, de trancar portas que fo- 
sam frâncamento abetas ha já 49 
amos. Tranquemse, isto sim, as portas 
ainda não forçadas e que o serão se as 
trancas não forem de aço cuidadosa- 
mente temperada, 


Finalmente sr, redactor, e sem quebra 
da minka antiga praxe, ainda uma vez, 
ecespero não será a ultima, eu vos 
aftirmo: n industria mongeira no Bra 
si é um bolusrte que tem resistido a 
todas as ventanias, mesmo revoluciunas 
vias, Do mit, e obgdo, E. Lamartine” 


Damos a seguir a carta que re- 
tchemos sobre a falta do necessa- 
rio culdado quanto & educação 
phyrica no Collegio Militar: 


“Sr. redactor: — Venho por inter 
escdio deste jornal chamar a attenção 
dos Elrectores do Collegio Militar, para 
em assumpto deveras importante, mas 
que infelizmente tem sido bastante des: 
cuidado, Trata-se da educação plhysica. 

Tenho acompanhado de perto a edu- 
eaçõo-que é ministrada qelo Coliegio Mi 
litar aos seus Iinnumeras alumnos, Im- 
peccavel, sem duvida alguma, uma das 
melhores do Brasil, é a educação moral 
e intellectual. Mas o mesmo não se 
pole dizer da educação-physica, Pode 
te mesma affirmar que no anno lecti- 
vo de 1935, o preparo physico dos alu- 
nos, limitou-se À preparação dos athle- 
tas que deveriom tomar parte no Cam- 
peonato Collegial de Athletismo, Para 
as cemais alumnos, não bouve senão 
umas 15 ou 20 aulas de gymnastica. 

E' necessario que os directores deste 
Bo conceitunto estabelecimento militar 
de exsino, voltem a sua attenção, agora 
que us aulas estão prestes n se iniciar, 
para este grave problenia, 

E' mistér que a celebre maxima de 
Juvesal, seja lembrada por todos os di- 
tigentes do Collegio: 


"Mens sana in corpore sao”, 

Esxtoo certo, que o actua] commandan- 
te, toronel João Marcelino Ferreira e 
Sina, que vem realizando uma fantas- 
tica reorganização ne Collegio Militar 
nio se descuidará de tão importante as+ 
aumpto, pois de certo, vê a necessidade 
da educação physica para os futuros 
hfficies do nosso glorioso exercito e 
da cnssa tradicional Armada, 

Grato pela publicação desta, — Um 
leitos assiduo e admirador do Collagio 
Militar, — Rio, 5.3.:1936," 
















Boletim diario de infor- 
mações economicas 


Communicado do Eseriptorio 
de Informações do Departamen- 
to Nacional da Industria e Com- 
mercio; 


INNUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO 
DE 5, JOSE' LAGÔA 


Fol inaugurada, em janeiro 
Ultimo, a estação de São José da 
Lngór, da ED. do F, Central do 
Brasil, como ponto terminal do 
ramal do Santa Barbara, dessa 
importante via ferrea, mares o 
tormino desse grande emprehen- 
dimento, em cuja elevada stgnl- 
ficação, economica, administra: 
tiva, politica o spcinl se estam- 
pao proprio facles geographico 
da Immonsa bacia do Rio Dove, 
do clima salubre o clvilização 
florescente e que, não obstante 
às grandes reservas agricolas e 
mincraes de que dispõe e 05 sur- 
tos de uma Invoura já prospera, 
vinha, entretanto, tendo entra- 
vado q seu progresso, pela falta 
de meios do transportes, quas! 
desconhecida e segregada da 
Communhão mineira, em virtu- 
ds das longas distancias que só- 
mento a locomotiva podia ven- 
ter, na mobilização e intercam- 
bio do grande potencial de sua 
riqueza, 

O rimal de Santa Barbara, 
que, articulado com a Viotoria 
& Minas, vem possibilitar o es- 
Coamento directo da producção 
minoira de uma grande região 
comprehendida pelas baclas dos 
Hos Doce e Mucury, representa, 
Incontestavelmente, um grande 
factor de riqueza nesse futuroso 
treoho do territorio mineiro. 

E', por assim dizer, a espinha 
dorsa) de um grandioso systema 
ds cominunicações e transportes 
que all se estabelecerá forçosa- 
mento no correr dos tempos, im- 
Wosto pelas formidaveis reservas 
fconomicas a serem aprovolta- 
das pelo espirito Inteligente e 
emprohendedor do povo mineiro, 
8 cujo marco Infelal já está tlr- 
mado com us installações side- 
Turgicus uH em construcção, A 
inauguração desse trecho ferro- 
viario, através do qual aquelle 
Ector importantissimo do Esta- 
do flea lizado a duas capitaes e 
ão Atlantico, tem as caractoris- 
Mens de um acontecimento na- 
tlonal de elevada significação. 


PELOS ESTADOS 


«São Luiz, 8 (E, [.) — Algo- 
dão entrado nos dias 1, 3, 4, 5 
6.765 de fevereiro: sm pluma, 
103.865 Kilos; em caroço, 12,466 
kilos; saido, nos mesmos dias, 
em pluma, 484.259 kilos, 

“0 mez passado: algodão en- 
trado nos dias 10, 11, 12, 13, 14 
“15: em pluma, 116.550 kilos; 
em caroço, 5,52% kilos; saído 
Pos mesmos dias, em pluma, 


5.150 kilos; em caroço, 18.899 
Wes, 








de 49] sell 


MACHINAS DE E 


IDEAL — para todos os escriptorios 


ERIKA — a rainha das machinas portateis. 


FITAS PELIKAN E PEÇAS SOBRESALENTES, 
Deposiínrios: 


HERM. STOLTZ & C. 


AV. RIO BRANCO, 00/74, — TEL. 24-0421 





UNO DA RI eee rm ter 


Cartas á Redacção 


es À | 


Pontos de vista dos nossos leitores 





As contas, assignadas são um 


pro na medidas contraproducon- | problema para os contribuintes, 


com o passagem da cobrança do 
Imposto para os Estados e prin- 
olprimente com o accordo feito 
ontre nm Profeltura do Districto 
Fodoral ea União retardando, 
quanto no governo da capital, a 
passagem desso imposto, Disoutin- 
do o assumpto, um nosso leitor, 
quo jé dirigiu a “Rovista dos Im- 
postos Federaes", do E, Paulo, en- 
vlou-nos a carta abaixo: 


Br. redactor — Solleito a publicação 
das Hnbma abaixos 
ontas asripnados 

Lemos ha dias, no Diario Official de 

29 de fevereiro (fis, 4453) um despas 
echo do titular da Faxenda, concordando 
com o parecer de neu secretario, chefe 
do gabinete, referente sos recibos É 
sudos nas “duplicatas” de Vendas Mer- 
cantin (item 5% de uma consulta), 
- De Tacto, havendo passado para os 
Estados a cobrança do Imposto sobre 
Contas Asslgnados, em obediencia ao 
preceito Constitucional, a solução dada 
Ao cao está certa, mas só é applica 
vel ás “duplicadas”, emittidas nos Ea 
tados e não ds que o forem no Districto 
Federal, por Ísso que essas continuam 
nujeltas ao sello federal exvl do artigo 
26 do decreto anterior (m. 22,051 de 
9 de novembro de 1932) em virtude do 
accordo celebrado entre a Fazenda Pu- 
blica do Thesouro Nacional e a Prefel 
tura do Districto Federal, conforme ae 
vê do Diario Official de 6 de fevereiro 
de 1936 a fls, 2921, 

No Dinteicto Federal, pois, em virtude 

desse accordo, vigora o referido decreto 
22.061 enho a lei 187 de 15 de Juneiro 
do 1936, mo tocante À incidencia do 
sello, cobrança, registro, etc, tanto que 
a Recebedorin contínua a fazer 0 serviço 
de dantes, 
E assim sendo, as “duplicatas” estão 
nadas com tello federal, Quernos 
parecer, pols, que os recibos passados 
messos “duplicatas”, que se acham sel- 
lndas com sello federal, não incidem no 
sello exmpi do & 4 Tab, B, mn, 1 do Re: 
gulamento, ainda vigente, baixado com 
o decreto nm, 17,538 do 10 de novembro 
de 1926, E'o decorcer do art. SU mn, 7 
desse Regulamento, combinado com o 
art, 57 alínea 3 do decreto 22.061, aci 
ma citado, e nos teritos do urt. 36 da 
leio. 187 de 15 de janeiro ds 1936 e 
accordo firmado entre os governos fe- 
deral e municipal do Districto Federal, 
* Dentro da boa hermenentica, assim 
deve ser entendido, pelo menos durante 
o exercicio de 1936, prazo estipulado 
no aludido aecordo, 

E como desen fate do problema não 
ne tenha cogitado no parecer approvado 
pelo ministro, seria conveniente se bai- 
xasse uma circular a respeito, 

Antecipando agradecimentos pela pus 
blicáção das ponderações acima, grato 
se confessa o leitor attento, Argos — 
Rio, 6.336." 


A leitura da carta a seguir deve 
ser util às autoridades que têm 
o interesso e o dever da desco- 
brir as causas da mortandade da 
peixos na lagoa Rodrigo de Frei- 
tas: 


“Sr, redactor: — Tendo lido em seu 
tão apreciado Jornal, tanto a reclama- 
ção como a annunciada providencia so» 
bre o saneamento da Lagoa Rodrigo: de 
Freitas, e sobretudo no que dir respeito 
ao apparecimento de peixes mortos, oe» 
corre-me dizer que esse jornal poderia 
facilmente mandar constatar a causa de 
tal ntortandade que tanta celeuma tem 
levantado e que não pnde de modo 
algum ser ignorada pelos seus resporsa- 
veis, A explicação é tão simples quão 
inacreditavel; Para que se tornasse pos 
sivel a creação de peixes na referida 
lagos, alguem, com muito acerto e crie 
terio, fez construlr um canal captador 
dos despejos das fabricas, etc, canal 
cise que tomando o desague do Banana 
Podre, tem início no princípio da rua 
- Botanico, ntravessa o Jockey e vae 
ançarse no Oceano ao fim do Leblon. 
Acontece que, não seu com que intuito 
mus possivelmente como medida de pre- 
visão para um caso de obstrucção irre- 
mediavel, fizeram uma comporta ma al- 
tura, creio, da rua que condiz com à 
estrada D. Castorina; pois bem, ar, 
redactor, ao tempo da grande mortan- 
dado de peixes, no anno passado, eu ve 
rifiquei pessoalmente que tal comporta 
estuva aberta, e facil será verificar se 
O mesmo não está acontecendo agora, 
sendo a minha convicção de que nunca 
mais (oi ella fechada, e isso porque-o 
desleixo da Prefeitura tendo deixado 
entupir o canal, alguem teria achado 
facil remediar o mal com a mais esti 
pida das soluções: abrir a comporta e 
destruir todo o resultado da obra tão 
bem ideada quão executada. — A. B,” 


SCREVER 





TIT64) 





26, 27, 28 o 29 do mez passado: 
em pluma, 88,920 kilos; em ca- 
roço, 4.674 kiloz; saído nos mes- 
mos dias, em pluma, 52,245 ki- 
los; em caroço, 7.154 Kilos. 


INSTITUTO DOS AD- 
VOGADOS 


Confraternização com o 
Collegio de Abogados 
do Chile 


De volta de sun viagem ao 
Chile, ondo reprosentou o Bra- 
sil como membro da nossa delo- 
gação á Conferencia Inter-ame- 
rieana do Trabalho, o dr. Oscar 
Saraiva, que tambe mlevou cre- 
dencinos do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, com 
uma mensagem de confraterni- 
zação para o Colegio de Abogna- 
dos de Santiago do Chile, dirigiu 
no presidente. do Instituto, dr. 
Edmundo de Miranda Jordão, o 
seguinte officio: 

“Tenho a honra de communl- 
car a V. ex. o desempenho da 
missão que recebi no sentido de 
apresentar no Colegio de Aboga- 
dos de Santiago do Chile ae sau- 
dações deste Instituto. por occa- 
stão de minha pormanencia nes- 
sa cidade, como membro da De- 
legação do Brasil 4 1º Confaren- 
cia Interamericana do Trabalho, 
nella realizada em janeiro ulti- 
mo, 


Da fórma altamente fidalga 
pela qual fol recebido o repro- 
sentante deste Instituto pelo no- 
bre Coleglo já dei noticia verbal 
av, ex.,0 farei conmunicação 
clrocumstanciada ao instituto na 
vesbertura de seus trabalhos do 
anno. corrente, Desejo apenas, 
neste officio, deixar. desdo logo 
saliontada a recopção feita ao 
representante dos advogados do 
Brasil pelo conselho caquelle 
Coléglo, e = sua participação no 
banquete annual dos advogados 
chilenos, no qual foram tributa- 
das as mais expressivas homena- 
gens, não só a este Instituto, mas 
ainda á magistratura brasileira 
e ao Brasil. ? 

Devo ainda informar nv. ex. 
da offertn feita pelo Coleglo de 
Abogados a esto instituto de 
uma collectanea de suas magni- 
ficas publicações, inclusive da 
Revista de Jurisprudencia, da 
qual sou portador, e cuja en- 





CESTA on y 


(CC 


ÓDIA POLICIAL 


INCENDIOU AS VESTES, HOUVE 


HA DIAS 


E, domingo, falleceu no 


HiPas, 


Eugenia Rodrigues, de 30 túnnos 
do edado, no dia 4 do corrente, em 
Sun residencia, à rua das Tur- 
quezas n, 7, em Rocha Miranda 
tontou contra a existencia, Incon- 
diando as vestes, 

Soccorrida pela Assistencia do 
Meyer fol internada em estado, 
grave, no Hospital de Prompto 
Soccorro ondo volu a fallecer, 

Seu cadaver fo! para o necro- 
tarlo do Instituto Modico Legal, 
de onde, após a perícia, satu para 
o cemiterlo de 8, Francisco Xa- 
vier, onde foi dado a sepultura, 


FALLEC O NO 
H. BUS. 


No Hospital de Promplo Boo- 
corro onde estava Intornado, ha 
dias, falleceu domingo, um Indl- 
viduo de 23 annos presumível de 
cor parda e que fora viotima de 
quéda de trem, na estação do Ca- 
xias. 

O Infeliz que sottrerm esmaga- 
mento de ambas es pernas, vestia 
roupa de brim escuro, camisa, 
branca, e calçava botlnas pretas, 

Seu cadaver foi removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal. 

mp 


Porque 


mosquitos 
em casa? 





tdu sb) 


A ESPINGARDA 
DISPAROU 


O caçador, ferido numa 
perna, foi para o H. P.S. 


No estação de Jonquim Tavora, 
no Estado do Rio, o lavrador An- 
tonto da Silva Carvalho, de 23 an- 
nos, quando no domingo caçava 
a espingarda de que se utilisava 
disparou, indo a carga de chumbo 
feril-o na perna direita, 

Transportado para esta capital 
o desastrado caçador [ol Internado 
no Hospital de Prompto Soccorro. 


+ 


Asthma 


ALLIVIO IMMEIDBIATO 
SO" ASPIRAK U PO" DO 


Remedio de 
d 


- 
PARA ASTHMA 


im ro 
(40990) 


QUANDO VOLTAVA 
DA CAÇA 


Um cartucho, detonando, 
causou a morte do 
caçador 


Adelino Manoel Xavier, do 18 
annos, residento na estrada Pão 
da Fome, no Rlo Grande, em Ja- 
carepaguá, tinha, grande prazer 
nas caçadas. 

Por isso, domingo, em compa- 
mhia de seu padrasto, Olymplo 
Ignacio e geu padrinho, Bellsario 
Victorino do Espirito Santo fol 
para seu divertimento predilectg. 

Quando já de volta, Adelino 
abaixando-se, um cartucho calu 
batendo numa pedra, detonou, in- 
do a carga attingir o rapaz na al- 
tura do coração, causando-lho 
morte quasi Immediata, 

A policia do 26" districto [of In- 
formada do occorrido e por inter- 
medio do commissario Savio Ma- 
glolll providenciou & remoção do 
cadaver para o necroterio do Ins- 
tituto Medico Legul. 

em (op 


Um novo membro do 
Conselho Penitenciario 


do Estado do Rio de 


Janeiro 





O eglvernador Fluminense no- 
meou o major medico do Exercito 
Nucional dr, Ovídio Fernandes 
Martins, para sxercer as funcções 
do membro do Conselho Peniten- 
ciarlo do Estudo em substituição 
go dr. Abel Maguchães recente» 
mente investido no cargo do des- 
ombargador da Córte de Appella- 
ção. 


a” + a 
Accidente no trabalho, 
em Nictheroy 


O operarlo Darcy Garcia da Ro- 
sa domiciliado à travessa Barcol- 
los mn. 98, quando trabalhava na 
Fabrica do Tecidos de Muruby, 
fol attingido pola helico de um 
motor, soffrondo ferida contusa 
com perda de substancia, no dedo 
annullar da mão esquerda, 

Darcy fol medicado no Serviço 
do. Prompto Soccorro de Nictha- 
roy . 


CUIDADO COM. OS 
CÃES 
Duas victimas no Prom- 
pto Soccorro de Ni- 
ctheroy 


Victimas de dontadas do cães, 
foram medicados hontem no Ser- 
viço de Prompto Soccorro de Nl- 
clheroy: 

— O menino Jorge, de 19 mezes 


trega farel logo que se reabram filho de Ovídio Pereira Barbosa, 


as sessões. 


morador á rua Tenente Ozorio nu* 


- ão só pa-| nero 63, apresentando ferimento 
Dema Ao ess dz os roi no ventre 9 o menor João do treze 
testos de minha subida estima, | annos de edade, collegial, filho de 


como ainda os dos mais vivos 
agradecimentos por me ter pro- 
porclonado a occaslão de expe- 
rimentar e robncdo 
nossos collegas chilenos. 

Rio a Janeiro, 15 de feverel- 


Rosa Amelia Martins, domiciliada 
A travessa José Maria n. 3, apre 
sentando ferida contusa no terço 


hospitalidade dos| lufelor da coxa esquerda. 


Foram ambos modicados no Ser- 
viço de Prompto Soccorro de Ni- 


Algodão antrados nos dias 24. lro de 1935. — Genar Saraiva." Jotheroy. 


Ter, =» 


mese — 
IEEE 


CORRBIO DA MANHA — 'Terça-teira, 10 de Murço de 1936 





CIRCUITO NO BONDE 


Duas passageiras ficaram 
feridas, sendo que, uma, 


em estado grave 

Num bondo, na esquina da rua 
Barão do Bom Retiro, com dr, 
Jobin, no domingo, manifestou-sa 
um principio de Incendio, om con- 
sequencia de um curto circuito, 

Os passageiros, tomados de pa- 
nico, atlraram-se precipitadamen- 
te & rua, sendo quo dois flea- 
ram feridos, São elles; Paulina 
de Moraes, do 13 nnnos, moradora 
à rua Martins Lago 20, casa 18, 
no Engonho Novo, o que batendo 
com q cabeça nas pedras do cal- 
camento, ferlu-se, havendo sus- 
pelta de fractura do cranco, pelo 
quo, após soceorrida: pela Asulg- 
tencia do Meyer foi internada nu 
Hospital de Prompto Boccorro; e 
Alzira Maria da Conceição, res!- 
dente á rua Francisco Manoo), 101 
que recebeu contusões o escoria- 


ções gonoralizadas, 
ENCONTR UM CA- 


DAVER NO RIO ACARY 


Parece tratar-se de uma 
victima das ultimas 


innundações 

No rio Acary, proximo à esta- 
ção do mesmo nome, foi encontra- 
do o cadaver do um Individuo de 
cor preta, aparentando 17 ennos 
de edads o que já estava em ado- 
antadu estudo de pultefação, 

O commissario Antonio Lopen, 
do serviço no 24º districto, Indo 
ao local verificou ser difícil a ro- 
moção do corpo, que se achava no 
meio do rio, num banco de lodo, 
Por Isso, a autoridade requisitou 
o auxilio dos Bombetros, Indo uma 
turma sob o commando do sar- 
gento Argemiro, 

Após demorado trabalho, o cor= 
po foi retirado e removido para 


o necroterio do Instituto Medico 


Legal. 

E' de se presumir que o morto 
seja uma victima das ultimas fu- 
nundações, que tanto flagellarum 
aqueila zona suburbana. 


UM FETO NO RIO 
TRAPICHEIRO 


No cruzamento das ruas Jost 
Hygino, Desembargador laldro o 
Bom Pastor, foi encontrado, sob 
& ponte do rio Trapichelro que por 
all passa, um cuixote de batatas, 
tendo, dentro um féto de cor bran- 
ca do sexo feminino. 

O facto fol communicado & po- 
cia do 17º districto quo fez re- 
mover o corpo paira o necraterto 
do Instituto Medico Legal. 

s 


SRTA Ed . 
Caiu do cães á praia 


O menor Augusto, de 14 annos de 
edade, portuguez, filho de Bronn 
Pinheiro, residente à rua da Con- 
ceição mn. 5, quando transitava 
Pelo caes du rua Visconde do Riu 
Kranco, calu à viaia soffvendo na 
quéda escoriações no cotovello es- 
querdo e contusões ma região in- 
tra-escapular esquerda, 

Augusto fol mediado no sSei- 
viço de Prompto Succorro de NI- 
etEeroy. 


VICTIMA DA INSÂNIA 
DE UM GUARDA- 
JARDIM 


O rêo foi pronunciado 


O dr. Jacyntho Lopes Martins, 
juiz supplente du Vara Crimina; 
em exercicio nos termos do pare- 
cer da promotor publico de Nl- 
tisoy dr. Merchiniles Picanço pra 
manciou o ex-guarde jardim Oscar 
Espindola autor sunfesso do as- 
sossinio do joven  Xenophonte 
Fonseca, facto occorrido na praga 
General Gomes Carneiro conforms 
pm com todos os deta- 

188. 

— O roferido magistrado profe- 
riu tambom deapachy de pronun- 
cia contra o Inlividuo José de Oll- 
vulra que matou ne logar denomi- 
nado Viradouro o ex-amante de 
sua mulher. 


JUVENTUD 


ALEXANDRE 


(32929) 
ea 
Ao saltar do bonde caiu 
e fracturou o craneo 





Domingo 4 noite  Geraldina 
Sentaánna empregada À rua Au- 
reg n. 46 ondo tumbem reside no 
sultar de um bonde n, 514 da H- 
rka "Canto do Rio " nn ua Pau- 
to Alves calu soffrendo em conss- 
quencia fractura d.. craneo, 

A mallograda domestica fol re- 
movida para o Serviço de Prom- 
pto Soccorro da Nlictheroy onde a 
ciedicaram. 

A seguir foi Geraldina internada 
no Hospital São João Baptista, 

Os demais passagolros do veh!t- 
cvlo foram accordes em declarar 
na detegacia da capital que o mo- 
torneiro Augusto Santos, regula- 
mento n. 169 nenbnma culpa te- 
ve do accidente, sucrescentando 
que Geraldina  imprudentemento 
ssltou do vehículo antes que o 
mesmo parasse. 


Suicídio de um pobre 
enfermo 


Domingo ultímo pela manhã 
Lasuronio de Souza Braga operario 
domicilindo & avenida Geraldino 
n. 358 atiróu-so ao mar da ponte 
do embarque dos operarios da 
empresa Lloyd Brasileiro, na Pon- 
ta de Areia, perecendo. 

O cadaver fol rstirado da agua 
e removido para o necroterio do 
Instituto Medico Lagal, onde fal 
feita a verificação do obito, 

As autoridados da Delgacia da 
Cupital apurarim que o treslouca- 
do rapaz deu cabo da existen- 
cla por se achar enfermo e sem 
recursos para o tritamento, 

Apóz a verificação do obito fol 
o cadavor dado & sepultura no Ce- 
miterio de Maruby, 


Explosão de uma 
bomba 


O menor Antonio, de olto annos 
de edade filho de Valdemar Grego- 
rio, domiciliado & rua dr Pauls 
Cesar n. 299, fol victima do ex 
ricsão de uma boruba, soffrendo 
em consequencia queimaduras de 
piimeiro grão na nião esquerda, 

Antoni foi medicado no Serviço 
do Prompto Soccorro de Nictho- 


"TOZe 





Preso o assassino, que 
confessou o crime 


Na madrugada do dia 4 dosto 
mez apparecou estrangulada, no 
quarto que ocoupava À rua da 
Gloria mn. 4, Jullota Marques, co- 
nhecida por “Chininha", que vl= 
via em uma pensão de mulheres 
na run Conde do Lage n. 31, 

A pollola do 6º districto, apu- 
rou desdo logo qu eoutro não era 
o assassino senão o amante da 
Infoliz mulher, Bonedioto Ramos, 
oporario marconeiro da Constru- 
ogão Naval, 

Após o crime, Bonodicto conso< 
gulu entr se mecr visto e a poll. 
cla ontrou em diligencia para 
prendel.o, 

Hontem, à tarde, os Investiga- 
dores Nestor o Carvalho, da So- 
gurança Política conseguiram 
prendel-o na rua Viscondo do Rlo 
Branc on. 4 Je o levaram para a 
Policia Central, 

All Benedicto confessou o crl= 
me, declarando que “Chininha”, 
sentada a seu indo na cama, dis- 
sera que elle la tor um grande 
desgosto. 

Sentindo que serla abandonado 
por ella, Bencdicto, que estava 
com o braço direito passado em 
voltada do pescoço de “Chin. 
nha”, poz a mã cesquerda do ou- 
tro lado e a estrangulou, 

Adeantou o nssessino que pra- 
ticado o crime saiu e fol para q 
Tijuca onde ficou andando sem 
destino pelas ruas, até que hon- 
tem velu para a cldade, onde fl- 
nalmente foi preso. : 


Dr. von Doellinger da Graça 





Ranfos X VYne an domicilio, “Pra- 
tamento de Tumores, pola. Ra- 
dium, Assomblén, 98. (Edificio 


Kanto, A's d 112 — 27-0018, 
tO 7470) 


—— se 


| A QUADRILHA 


DO “PÉCA” 


Informações recebidas 
pela 2º Delegacia 
Auxiliar 


Com a morto de Luiz Bastos no 
entr do 8* andar do edificio Cea- 
rá ao solo, a pollcin descobriu 
uma quadrilha do “péca” ?moda- 
Hdnde de conto do vigario em que 
são os “otarlos" lesados em gran- 
des summas. 

Dando uma batida no nparta- 
mento 25 dn praia do Flamengo 
n. 344, o sr. Dulcidio Gongalves, 
2º delegad onuxillar, prendeu os 
individuos Henrique do Lacroix, 
Manoel Felix Ferrer e Marcelle, 
sua amante. 

Sobre os dols Individuos o 2º 
delegado auxiliar mandou pedtr 
informações na Argentina, rece- 
bendo.as hontem e que são as se- 
guintos: 

Henique Lacroix, conhecido 
punguista e vigarista, expulso de 
Buenos Alres; Manoel Felix Fer- 
rer, processado como caften, ra- 
ptor e outros delictos em Buenos 
Alres, sendo quo atirou f pros- 
tituirão n mulhor por elle raptada. 

Bobre Atalibr Medolros Hoernan- 
dez, Lôla, a amante do Luiz Bus. 
tos do apartamento do quem ello 
cafu do 8" andar ao solo, nada 
consta em Buenos Alres, 

O 2º delegado nuxilinr deverá 
interrogar hoje Lacroix e Ferver 
que se acham recolhidos à Casa 
do Detenção, 


————— qe 
DUAS VICTIMAS DOS 
AUTOS 


Vioctimados por autos foram me- 
dicados na Assistencia o menor 
Durval Marianno, filho de José 
Alberto que ficou ferido no fron- 
tal e no supercilio esquerdo e An- 
tonto Vicente, forido no couro ca- 
belludo e com escorinções pelo 
corpo, 

O primento fol victimado na 
prala do Flamengo e o segundo 
na praça Marechal Deodoro. 


Eder Taty + "o a 
QUANDO TOMAVA 
BANHO DE MAR 


O jovem se sentiu mal e 
falleceu na praia de 
Ramos 


O commissario Norival d» Al- 
cantara, de serviço na delegacia 
do 20º distrioto domingo, recebeu 
informação de que, ra prala de 
Ramos uma rapaz perecera, quan- 
do tomava banho de mar. 

No loca) a nutoridade apurou 
que o morto residia em Bangu! e 
se chamava Manool, sendo desco- 
nhecido seu sobrenome. 

O mpaz se sentira mal, duran- 
ta o banho e quando trazido para 
a praln falleceu. 

O endaver foi removido para wu 
necroterio do Instituto Medico Le- 
gal com gula das autoridades lo- 
enes, 


——— 40 —— — 
CAIU UMA PILHA DE 
LENHA 


-——— v 


Tres pessoas feridas 


De um auto transporte estava 
sendo feita a descarga de lenha 
na rua Affonso Cavalcanti e em 
seguida empilhada. 

Continuavam os homens em- 
pregados no serviço a fezer seu 
trabalho e nelle estavam entre- 
tidos quando uma pllha grande 
de lenha se deslocou, cainda sobre 
elles, 

Em conssquencia ficaram ferl- 
dos Domingos Barroso, motorista, 
Marto Teldro da Costa e Manoel 
de Paula Borges, todos com esco- 
riações generalizadas, 

Após os curativos na Asslaten- 
cla foram internados na casa de 
saudo S, Jorge. 


——— o —— 
APPARECEU MORTO 
NA ESTRADA 
DA GAVEA 


— 


A policia acha que se 
trata de um crime 


Mais uma morte em clrcum- 
stanclas mysteriosas está preoc- 
cupando a attenção da polícia. 

A's primeiras horas da tarde 
de hontem fol encontrado morto, 
defronta ao n. 10 da estrada da 
Gaven, no logar denominado 
“Chacara do Agrião”, o jardinel. 
ro Lourival de tal que apresenta. 
va um ferimento na cabeça é ou- 
tro na ultima costella, presumín- 
do-se que sejab produzidos por 
bala. 

Avisado da occorrencia, o com- 
missario Cesar, do 1º districto, 
partiu para o local e requisitou os 
peritos da DP. G. IL 

O morto era morador do local 
e tinta 31 annog presumíveis, 





UM CURTO. ESTRANGULADA PELO| DECLARARAM-SE EM !ººB À 


GREVE OS OPERARIOS 
DA FABRICA 
ALLIANÇA 


As causas desse movi- 
mento, que tem feição 


acifica 

Peln manhã, hontem, após to- 
rom inicindo os serviços quotidia- 
nos, os operarios da Fabrica de 
Tecidos Aliança so declararam 
em greve e abandonaram os ser- 
viços. 

Retirando-se do recinto da fa- 
brica, os portões ves foram fe- 
chudos, 

Pouc odepols, chegava um car. 
ro da Policla Militar com varios 
soldndos do 1º batalhão, que fica- 
ram guardando o edificio, 

Os grovistas justificaram sua 
attitudo como consequencia do ter 
o geronte baixado os enlarios o 
augmentado o preço do aluguel 
das casas dos empregados, 


Fazendo” uma reclamação ao! 


gerente, este, em resposta decla- 
rou suspensos os queixosos. 
Por Jsso, todos os oporarios 


abandonaram o serviço, em grovo |. 


pacífica, 
No local estove uma turma do 
Investigadores da Ordem Social, 


idas AM es 
ATTINGIDO POR UMA 
PEDRA, QUANDO VIA- 
JAVA NUM TREM 
DA CENTRAL 


Foi medicar-se em Ni 
ctheroy 


Gumercindo Gulmaries, funcelo- 
muro publico, morador 4 run 
Quinze de Novembro n. 2M, 


maando viajavi num trem da Es- 
trada de F, Central do Brasil foi 
atingido por uma pedra na res 
Blito frontal, 

Hontem Gumercindo já com a 
ferida infectada, fol medicado no 
Perviço de Prompto Soceorro de 
Nictheroy. 


RE o 


O Sp aranai ES 
ENFORCCU-SE 


O tresloucado não dei- 
xou qualguer decla- 
— ração — 


Candido José Pires, empregado 
doe Correlos e Taslegraphos, de 
vinte o sela annos de e morndor 
& vya Clarimundo de Mello nume- 
ro 203, mum quarto da residencia 
do sr. Joiio João Xavier, apezar 
dos dias de dura ressdado que vl- 
vemos, era dado a romantico. 

E levava isso tão a sério que, 
desgostoso da vida, resolveu ma- 
tar-se no dia do enalversario da 
ruiva, e perto da .pngem de San- 
to Antonio, 

Nu manhã de hostem, um filho 
do dono da casa, Indo chamar 
Cendido e não obtendo respostn, 
crmmunicou o facts no sr, João 
Xavier que constaou ter o sou 
Jimulino suleidado,  enforcando- 
se com o auxilo de um lençol, 
eve amarrou eu bindeira da por- 
ta 

O commissario Nulson, de ser- 
viço no 2% districia, tendo conhe- 
cimento da ocuarrer.c'a, fol no lo: 
sal o podiu presença do serviço 
Perícia! da D, O, 1. 

Após essa forma idade lega) o 
cadaver foi removhlo para o nor 
croterio do Instlivro Medico Le- 
gel. 

O Infeliz não deixou qualquer 
ceciaração. 


CHOQUE DE CAMI- 
— NHÃO — 


Dois soldados ligeira- 
mente feridos 


Dois caminhões, um dos quaes, 
do 1º Grupo do Obuzes, hontem, 
à tarde, chocaram-so no vinducto 
da estugão do S, Clirlatovão, 

Em consaguencla, dois soldados 
daquelia unidade, que, com ou- 
tros viajavam no caminhão, rece- 
beram varlos ferimentos: Lucio 
da Costa Maguihies, de 20 annos, 
residento à rum Valonça, 38, em 
Catumby, o Homero de Aleantara, 
do 22 anos, morador à rua Fl- 
guoira de Mello, 111. Ambos rece- 
baram contusõos o escorinções, 
sendo medicados pela Asslutencia 
e, em seguida, Internados no Hos- 
pital Central do Exerolto, 


ACÇÃO DE UM TRES- 
LOUCADO 


Matou cinco filhos a ve- 
neno e suicidou-se! 


Buhia, 9 (Do correspondente) 
— Na cidade de São Aminro, cor 
correu, hontem, uma scena do 
grand guiígnol. O colleotor esta- 
dual Cantiálo Baptista Marques 
ministrou a seus cinco filhos me- 
mores forte dose de eyanureto de 
potasslo e em seguida ingeriuy 
tambem o violento toxito. Todos 
tiveram morte immediata. 

Os seis enterros serão realiza- 
dos hoje. O facto emocionou 
aquella cidade e esta, capital, 
cuja imprensa relata a tragedia, 
adiantando que a senhora Car- 
melita Marques, esposa do tres- 
loucado Cantidio, estava ausente 
e quando regressou á casa depa- 
rou o quadro horrendo, sahindo 
à rua presa de uma alucinação, 


Concurso na Central do 
Brasil 


Estão chamados para as pro- 
vas de amanhã, 11 do corrente, 
do concurso do praticantes de 
agentes os seguintos candidatos: 
Antonio Dias, Waldemar  As- 
-umpção, Mariano Motta, Luiz 
Vieira, Luis Antonto de Souza, 
Lucio Guallato, Napoleão de Frel- 
tas Ramalho, Rosalfredo Dias 
Nora, Waldemar Violra da Rosa 
Junior, Benedicto de Paula Mon- 
teiro, Antonio Figueiredo, Amau- 
ry Runscar Novos Gonzaga, Kle- 
bor Alvos Rayol, Clã Mello Mo- 
raes, Affonso Alves Baptista, 
Marcus Vinicius Gomes da Sil- 
velra, Francisco Assumpção, 1s- 
mao! Teixeira, Gaudencio Tava- 
res do Olivelta, Walter de Oll- 
volra Almeida, Adão Villaça No- 
guelra, Gonçalo Garcia Pinhão, 
Aristides Ribairo do Almeida, 
João Evangelista Pereira Fraga, 
Lamartins de Souza Balthar, Au- 
reliano de Assis, Heraldo Lima 
Ornellas, * Antonio Pinheiro de 
Carvalho, João Baptista Alves 
Filho, Ismael Dias da Silva, Ge- 
raldo Santiago Marques, Renato 
dos Santos, Orozimbo ds Moraes 
Penna, Ambrosino José, Guaraná 
Washington Bittencour Mario 
Simões Machado, Gilberto Morel- 
ra Cardoso, Lamertino Batalha, 
Pedro Vianna Lipes, Getulio Feo- 
Hppe de Toledo, Quintino Barbo- 
ca de Araujo, Virgilio Alves Ran- 
gel, Manoel Tiburcio de Carvalho, 
Nelson de Moura Neves, Senny 
do Nascimento, João Dias de Sou- 
aa, Declo Pinto Ferreira Morado, 
Amaury da Fonseca Vianns, José 
Sampaio Filho, Annibal rlos 
Ritter, Jost Lourenço Segundo, 
rf rd e Boanerges Pereira 








live, 
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Ras que 


MUSICAL 


O ORPHEAO DO INSTITUTO, 
DIRECÇÃO DO MAES- 
TRO MIGNONE 


A semana que fstdou assigna- 
luu-so por uma pequena e brilhan- 
to axhibição do Orpheão do Insll- 
tuto Nacional do Mtsicn, sob n di- 
recção de Francisco Mignone, 
quinta-feira, 6 do corronto, f nol- 
te, por ocenalão da festa da Assem- 
bita Universitaria, 


Testa academica por excellen- 
cla com aubstancisos discursos 
dos mnls variados oradores o uma 
Hudissima leio fnntigura! dos cur- 


1 —— me em ee 


[4 


E E e 
Vranecinca Meia cd 


scr universitarios deste nnno pelo 
professor Clomentivo Fraga, tudo 
Isso não nos interessaria cvidente- 
mente em demasty, so mio fosse, 
cumo já referimos, n execução do 
programma de corcerto urguntza- 
to pelo maestro Proncísco Mi- 
gone, 


A sessão magna (ol assim Nius- 
truda por uiguns numeros de 
[e nuggostiva firsempenhados 
sujo Conjunto Cdral, creação nova 
que promette netiição brilhante, 
para o futuro, vob a direcção de 
Liu competente mestre, e deu an 
nota de arte naquela rigido as- 
cemiblta universitas ha, 

O orpheão não muito numeroso, 
vio» disciplinado, foi conduzido 
eim galhardia pelo maestro Mi- 
Eram. 


Sela pecas forum escolhidas para 
a sogunda parte do progrmma, 

“La Vita Caduca", para cõro 
misto, de Lott, lovada desta vez 
mu integra. Parte Já thuvia sido 
exectunda em qutro concerto, 

Antonio Lott é punto conhecl- 
do entre nós; ciremos, pols, que 
fel um notavel compesitor no seu 
tempo, nascido em Venez, em 
1047, e fallecido do mesmu cida- 
de, mn E de jancirn de-1740, Dis- 
cipulo do Legrenal, desempenhou 
o cargo de mestre de capelia da 
esteja de São Maios, Teve no- 
tmeeda vuídosa nos dominios da 
inusica religiosa; ercrevendo va- 
rlus Missas, Motettcs, um “Mlise- 
rere” famoso; « ny genero profa- 
no uma “Ouverturo”", dezesete 
Operas o varios Intermedios coml- 
ore. a maloria dos quaes, infellz- 
mente perdidos. 


Lotti deixou o Buu! nomes ligado 
& musica religiosa 4 musica dra- 
mutica o tambem & vocal, para 
camera. Fol o introductor de im- 
portantes reformas. A ousadia da 
sua manelra de harmonizar deu 
ensejo a criticas severas, especl- 
nimente por parte du grande De- 
ncdetto Marcello, seu discípulo, 
que depols... o Itullou, nos seus 
celebros Sulmos, 

A execução de "La Vita Cadu- 
va”, pelo côro mixto, fol excellen- 
to do precisão e de accento ex- 
pressivo, demonstrando logo um 
bello trabalho do mnestro Migno- 
nt para a fusão dus vozes, Essa 
mesma qualidado se evidenciou 
no segundo numero, tambem para 
córo mixto, constando de duls 
rumeros — a “Fé” na “Esperan- 
ca” — de Rossinl, faltando ape- 
nas o ultimo para completar o 
Tryntico: a “Caridade”, 

Fez-nos ouvir, a seguir, o maes- 
tro Francisca Mignone, duas po- 
Gãa Interessantes, para vozes feml- 
cinas “Verão” e “Outono”, de 
Antonio Sá Pereira, que obtiveram 
francos applausos, 

Mas o successo du nolto estava 
reservado para a “Congada”, do 
proprio maestro Mighone, na bella 
transcripção por elis feita, para 
vuzes femininas, da sua applau- 
didissima “dansa brasileira”, que 
eite assim denominou, evidente- 
mente, para não encompridar-lhe 
o titulo, dizendo: “Congada", “dan 
sa do pretos africanos no Bra- 
sil”, Aliás o proprio nome não 
significa outra coisa, 

A perícia e o bom gosto com 
fue Mignone transportou para as 
vozes o bulicio e a dengosidade dos 
varios themas da "Congada'! e og 
fez interpretar com os mais bellos 
effeitos da colorido e expressão 
reio Conjunto Côras do Instituto 
+ajou-lhe uma verdadeira ovação e 
pedidos de “bis, que foram at- 
tendídos. 

A parte musical esteve, pols, 
& altura da Asser blta Univorst- 
tura, — JIC. 


ACADEMIA BRASILEIRA 


| DE MUSICA 















O professor Francisco Chiaffl- 
tell, presidenta e director artla- 
tico da Academia Brasileira do 
Musica, recebeu ainda por Inter- 
eedio do professora Camilla da 
Cancelção (recantemento fallecl- 
da) a somma de duzentos mil réis 
para ser incorporada mo patrimo- 
nio da “Casa do Mveico”, institui - 
ção essa derivada da mesma sos 
ciedade. 

Em sessão realizada ultimamente 
ficou deliberado que a nova serie 
de sous concertos sefa Iniciada no 
proximo mez de abr'l, participando 
dor seus festivaes artistas do 
comprovado valor, com program- 

-senham me 
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O mais moderno, o mais 
monto — nttestam medicos o 


Himo. Br. 
Rio do Janoiro, 


motivo desta, 
Soffria do fortes ataquos 
+ annos, 


pari alcançar a cura, 


do Incummodo, Gragas a 
TRICLIPESINA, ointo-me bem, 


uniões, os cinemas, eto, 


mentos. 





Sociedade de Googra pia: 
do Rio de Janeiro 


Realizou-se a nssemblén goral 
ordinaria e sessão magna com- 
memorntiva do 53º anniversario 
da fundação da Sociedade de 
Geographia do Rio do Janeiro, 
em sua súdo na avenida Mare- 
chal Floriano n, 21º sobrado. 

A's 4 horas o presidento ge- 
neral Morcira Gulmarães, decla- 
rou os trabalhos iniciados. 

O secretario geral, sr. Carlos 
Domingues procedeu & leitura 
do acta va assemblén geral ante- 
rlor realizada em 16 de setem- 
bro de 1935, que toi uanimemen- 
te npprovada., 

O 1º secrowrlo sr, João Ri- 
belro Mendes procedeu À leitura 
do expodionte que constou de di- 
versos tolegrammas o officios de 
asgucinções e socios e do outras 
pessoas: felicitando n socicdade 
pela passagem do seu anniver- 
sario. 

O sr, presidente declara que a 
ordem do din dn presente nssem- 
bléu € pasa que soja resolvido 
em definitivo o relatorio, ba- 
lunco e parecer dn commissão de 
contas referentes uno anno de 
1035, bem como, da proposta do 
orçamento para o corrente-exer- 
clolo, documentos esses que já 
foram apresentados mn sessão 
extraordinaria do conselho dire- 
ctor realizada em 20 de feveretro 
proximo passado mereceram a 
upprovação q foram encaminha- 
dos 4 presente ussemblta pera 
n sua deliberação final, O secre- 
tario geral pnrocedeu & leitura 
sendo afinal unanimemente ap- 
provados e bem assim a Inser- 
cão em acta de um voto de lou- 
vor no sr. thesourelro dr, Al- 
berto Couto Fernandes, voto es- 
se proposto pela commissão de 
contas em seu referido parecer, 

fForminada essa parte o pre- 
sidonte declara encerrados os 
trabalhos da assembléa geral or- 
dinaria transformando a mesma 
em sessão magna commemora- 
tiva do 63º anniversario da fun- 
dação da sociedade do Geogra- 
phia do Rio de Janeiro em 25 
de fevorciro do 1883, cuja com- 
memoração é feita na data de 
hoje em virtude de o dia 25 de 
fevereiro do corrente ter colncl- 
úído com din ferindo, não tendo 
sido possivel a sociedade com- 
memoral-a núquella data. 

A seguir lembra alguns factos 
da vida social, rocoriando egunl- 
mente os nomes da sens presi- 
dentes, enaltecenido os seus tol- 
tos no instituição, não se esquo- 
cendo tambem, do seu unico £o- 
cio fundador vivo e actual pre- 
sidento de honra, o conde de Af- 
fonso Celso a quem faz calorcso 
elogios pelos serviços prestudos 
À suciodade, terminando por pro- 
pôr'a Inserção em acta de um 
voto de felicidado «e saude ao 
aludido conde de Affonso Cel- 
so, é como homenagem posthu- 
ma aos socios falleoidos um vo- 
to de saudade, votos esses que 
foram unanimemente approva- 
dos, 

Na ausencia do orador offi- 
clal professor La-Fuyette Cortes, 
falaram sobre o anniversario da 
fundação da sociedade os drs. 
Alexandre Emilio Sommieor é 
Taclano Aceyoll Monteiro. To- 
ses os oradores foram applaudi- 

os, . 

Finalmente às E horas o pre- 
sidento varlfieanda nin existi- 
rem mais assumptos a tratar 
agradeceu o comparecimento 
dos presontes e declarou os tra- 
balhos encerrados, 


EPILEPSIA 


COMPRIMIDOS 


TRICLIPSINA 


Diroetor do Laboratorio Panthorapico, 


O ngradoecimonto sempro fol na maneira pela qual o be- 
noticiado expressa o seu reconhocimonto, Não & outro o 


Os meus pacas lançaram mão do tudo, quando em 
poquona, para mo vorem curada, Tomel todos os romedios 
inclusivo mezinhas, chás de varas 
hervas o nté bonzeduras, porém nada mo serviu, Aos 13 un= 
nos fiquel moça o ahi esporavam os mous paos quo tudo 
passaria, mas polo contrario as crises so fizoram mais ropg- 
tidas principalmente nos dias de incommodo.' Pordi meu pas 
sem que ellá tlvosso q antisfação do me ver curada, Lendo 
o annuncio dós comprimidos do TRIOLIPSINA, passo! a fa- 
zor uso dos mesmos dinriamento, duranto mesmo o periodo 


para satisfação minha o do minha mãe frequentar as ro- 


Autorizando-vos a fazer uso desta, sou toda agradeo!- 


MARIA AMEBELIA CORDEIRIO CHAVES — Run Luiza 
Macuco, 1331 — Santos — São Puulo- 


oftlcas o unico no sou tealas 
doentea, 


opllopticos desda a edado do 


Deus o no vosãso preparado 
nada mais tivo, podondo hojo 


(311451) 
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Quem quer ser Pe 
ra ou visitadora social? 


Acham-so nbertas, até o dia 
14 do corrente, as Inscripções 
para a matriculn das candidatas 
à Escolr Protisslonnl de Enter- 
meiras “Alfredo Pinto”, nuer 
para o curso geral do enferma- 
gem, quer para o curso especial 
do visitadoros sociacs, 

Para admissão no curso geral, 
que consta de dols annos, devem 
ser satisfeitos os seguintes roqui- 
sitos pelas candidatas: odade mi- 
nima: 19 annos; saude physica e 
mental, Instrucção pelo menos 
elementar, 

As alumnas sorão Internas 
ou externas. Estas torão direito 
n residencia em pnvilhão espe- 
einl, dotado do necessario com- 
torto « receberão alnda ume 
gratificação mensal em dinheiro 
do accordo com as disposições 
regulamentares vigentes, As alu- 
mmnas externas terito direito a al- 
mogo o do uso de uniforme de 
serviço, sendo gratiflendus as 
quo mais so distintquirem, 

No curso de visitantes socines, 
om um anno, serão pecoltas en- 
fermelras Já diplomndas por er- 
colus offlcines ou cquipnradas, 
que desojem especlalizar-so em 
serviço medico-social, 


Pede-nos mn directoria du es- 
cola chamemes a attenção do 
publico paro as vantagens quo 
decorrem do facto de praticarem 
as alumnas não só nas enterme- 
vos da Colonia «dm Mulheres 
Psychopathas no lUngenho de 
Dentro, como nos servicos do 
Ambulatorio Rivadavia, que 
comprehendem todas as esno- 
cinlidades medico-cirurgicas. 

Para | mais  esclarecimontos, 
devem as interessadas dirigir-se, 
com a malor brovidido a secro- 
turin da Escola, à run Ramiro 
Magnlhhes n. 17, em qual- 
quer dia utll das 9 ás 16 horas. 

— et sapo qu, 


putos NOVOS 
BECHSTEIN 


â 30 mésos. — Gfande stock. 
Unico agents 
4 MATHIAS-Av. Rio Branco, 123 
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Movimento de males 


postaes 


Foi o seguinte o movimento do 
mulas postaes, hontem verificado 
nas diversos secções da Divectoria 
Kegtonal dos Correios uv Telegra- 
phos do. Distrioto Fedentl: 

Malas com corespundencine: 
expedidas 2,468; recebidas, ?.611. 
Malas com registrados: expedidas, 
901; recebidas, 815. Mulas noreas: 
expedidas, 14; recebidas, 104. Ma- 
Ina em transito: expedidas vim 
maritima, 196; expedidas via ter-= 


restro, 3909. Total das malas — 
35, 
ce o e 


Renda postal telegra 
phica 


A venda na séde da Directoria 
Regional dos Correios e Telegra- 
phos do Districto Federal, no dia 
7 do corrente, foi da importancia 
de 31:9248000, exceptuando-se a 
receita das folhas do pagamento. 
Nensa. renda. nÃo estão compiu- 
tadas as rendas da succursnes e 
agencias do Districto Federal, 
apuradas sómente quando termi- 
na o mez. 








BOA PELLE SO' COM O 


CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS 
Preparação de De Faria & Comp. S. José, 74 


(31421) 





malor Interessa entre os nossos 
amudores de boa musica. 


INSTITUTO NACIONAL 
DE MUSICA 
Brilhantemente, soh » Inspecção 


do uma banca ds competentes 
mestres do Instituto, fol appro- 





Fiantista Moncyr Linerra 


vado o concurso para livre docen- 
ta do Instituto Nacional de 
Musica, da Unlvercidade do Rio 
de Janeiro o maestro 6 flautista 
er. Moacyr Liserru que conflr- 
mou assim as previsões dos nossos 
criticos musicaes, quanto a sua 
competencia e futuro, O novo 
docente livre do Instituto  es- 
teve na Europa como componente 
ca embaixada academica e onda 
ficou por longo tempo após o regres 
eo dos nossos estudantes,  dan- 
do concertos nas reuniões elo- 
gantes da sociedade européa, mere- 
cendo rasgados elogior da impren- 
sa local. O professor Moacyr Li- 
essra é u mdos applaudidos con- 
crrtistas que o Rio conhece, pos- 


o, - tambem innumeras dis. 08. 


tineções conseguidas em concurs 
sos a premio. 


É, como so vê, o novo docente ! 


liyre do Instituto, pessoa de mer! - 
to e digna, pois, do logar que ago- 
ra oceupa em nosse academia de 
musica, 


o e 
ACADEMIA NACIO- 
NAL DE MEDICINA 


Premio professor Souza 
— Lima — 


Atim do concorrer ao promis 
| Professor Souza Lima, instituído 
pelo academico Orlando Rangel, 
na importancia de 10:000$000, a 
Academia Nacional de Medicina 
[ncaba de recebor tres memorias: 
Origem das perturbações do me- 
tabolismo dos hydratos de carbo- 
no e seu tratamento, Por Azly, 
Medicamentos cholereticos. Por 
Rangel e Costa. Fharmacologia 
da Picrasma Crenata (Vell,), Por 
Ipê do Brasil, s 

O premio sorá canferido ao 
melhor trabalho sobre assumpto 
do pharmacodynamica ou do the- 
rapeutica medica e entregue ao 
son no dia 30 do junho pro- 
ximo, 


Para desembaraço da ba- 


gagem de um embaixador 


O director do Expedtente do 
Thesouro remettoy ú Alfandega 
de Santos o processo relativo go 
desembaraço de toda a hagagem 
pertencente ao embaixador Arthur 
Guimarães de Araujo Jorge, cons- 
tante de doze volumes que se 
encontravam a bordo do vapor 
“Britt Marie”, afundado naquelle 
porto em consequencia de ex- 
plosão. 


Terceiro anniversario do 
Syndicato dos Cabi- 


neiros de Elevador 


O Syndicato dos Cabinciros da 
Elevador commemorarã a 13 do 
corrento o seu tarce'jo anniversa- 
rio de fundação. 

averá em sua séde goclal & rum 
Luiz de Camões n. 2º, uma sessão 
sulenne, na qual se fará n resa- 
nha da vida social da Instituição 
por contaoça-tQ 
que conta grande numero de so- 
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Outras Informações do Exterior | 


"O GRAVE MOMENTO EUROPEU 
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 10 de Março de 1036 





Serviços telegraphicos recebidos pelo “Correio da Manhã” ante-hontem 
e até ás 6 horas de hontem 





A Imprensa universal e os 
acontecimentos em resumo 


Alicmanha, — “Poda a Imprensa 
reproduz as Impressões causadas 
no estrangeiro pelo gesto do ur, 
Adolf Hlter o desorovem o cn- 
thusiasmo do acolhimento resar- 
vado às tropas do Eelch na zona 
rhenana, Para o “Bocrsm Zel- 
tung' em nonhum caso haverá 
complicações guerreiras, A “Deu- 
tsche Allgemelno Zoltung" não 
considera à occupução do Rheno 
um acto militar, Alfred Rosen- 
berg escreve no “Voelkischor 
Ecobachter" escrovo que não é 
por oulpa do Reich que o sr, Hi- 
tior fol levado a tomér uma Guol- 
são que Inflammou toda a Alle- 
manha e em particular a Fho- 
nania, 

França — A Impronsa traduz à 
mais viva emoção pelo gesto do 
governo do Ieich e embura não 
se mostre Burprohendida não ncro- 
ditava, entretunto, que a acção 
da Allemanha cstivesso Lho imml- 
nente, Alguns chronistas conso- 
lam-so com q uttitudo da Talita 
eo “Petit Paristen', por exomplo, 
escreve que a posição do governo 
de Roma, é “perfeltamento cor- 
recta”, 

Englatera — A imprensa londri- 
na traduz duas rescções prodomi- 
nantes deunte da alltudo do 
Kolch; de uma parto, nota-se um 
sentimento do viva revolta polo 
repudio das obrigações livremente 
contraáldas em Locarno mus ao 
mesmo tempo surge & esperança 
de que safa possivel tirar partido 
dus declarações do “Wuchrer" on 
de apparecem cortos aspectos por 
sitivos da Iniciativa allemã, O 
“Observer” considera que a atti- 
tude de Hiligr enterrou definitiva- 
mente a política de sancções con- 
tra a Ialia, Lloyd George, pelo 
“Sunday Express” aconselha san- 
gue frio e diz que a declaração 
de Hitlet transformou & situação 
europta e vne permittir julgar da 
sinceridade de todos os homens de 
Estado europeus. Uma conferon- 
cla des nações européas, acha o 
ex-primelro ministro, devim mer 
convocada Immedintamente, 

Italia — A impronsa não forne- 
ce Indicação alguma sobre q st- 
titude que  adoptará o governo 
italiano, em consequencia da mi 
titarização da Rhenania, Con- 
tenta-se em fazer o relato das re- 
acgões que esse gesto suscitou em 
Paris e Londres, 

Russia — Para a opinião sovlao- 
tica o gesto ds Hitler tem pelo 
menos a vantagem de esclarecer 
a situação q uma vez mais a In- 
glaterra possuo ns chaves do mo- 
mento, 

Polonia — Os jornacg em gerai 
frizam que a Polonia não é dire- 
ctamente attingida: pelas decisões 
de Hitler, O “Kurjer Poranny" 
orgão governamental, escrove que 
a data de 7 de março sorá um 
marco historico dos annaes do III 
Relch porque algnifica a realiza- 
ção completa da divisa de Hitler; 
egualdade de direitos e honra na- 
cional. = 

Tohecoslovaquia — A violação 

do tratado de Locarno produziu 
na imprensa tohoque a mais for- 
te sonsação. O “Lidové Noviny” 
diz que a tactica do íacto con- 
summado torna-se regra da poll- 
tica do Relch, 
- Hungria — O tom predominan- 
to dos commentarios reside em 
represontar a libertação da Alle- 
manha das ultimas restricções 
impostas pelos tratados, como um 
eignal de bom augurio para ou 
tros paises que ninda se vêm pri- 
vados da eguuldade de direitos. O 
orgão governamental escrevo: “A 
Allemanha provou as suas inten- 
qões pacifistas, mas demonstrou 
tambem que não é possivel asse- 
gurar & paz senão pondo termo ao 
estado de aviltamento e de servi- 
dão de certos paizes. Cabe agora 
ás demais potencias acceitarem a 
mão estendida de Hitlor pura ma- 
nutenção da paz e evitarem toda 
desconfiança com a applicação do 
principio de egualônde de direitos 
entre ns nações. 

Yugoslavia — Tanto na impren- 
ga como os ciroulos políticos yu- 
guslavos, mostram-so muito rê- 
ecrvados a respeito da decisão do 
chanceller do Relch. 

Rumania — A Imprensa exa- 
mina as possiveis repercussões da 
attitude de Berlim. 

Bulgaria — Os jornaes bulga- 
ros abstem-so de commentar os 
acontecimentos e limitam-se q 
publicar amplo notictario, 

Turquia — O governo turco de- 
seja, provavolmento, observar os- 
tricta neutralidade na situação in- 
terhaciunal aclual, D' o que se 
deprehende do neto do ministro do 
Interior, tor encarregado os gor 
vernos das provinolas do recom- 
mendar a todos os jornaes que se 
abstenham de commentar, em» 
quanto a situação não estiver ea- 
clarecida, o discurso do chancel- 
lor Hitler, sobro a reoccupação da 
Rhenania e sobre a resposta da 
Italia ao appello do Comité dos 
Treze. 

Guecia — A imprensa é unant- 
me em recear que a denuncin do 
trntado de Locarno vonha abrir 
longa e penosa crise européa, 
cujas consequencias seria impos- 
sivel prevêr, 

Estados Unidos — Em editorial 
sobre o repúdio pela Allemanha 
das obrigações decorrentes do tra- 
tado de Locarno,.o “New York 
Times” escrevo que,, mais uma 
vez, é semelhança do que peor- 
reu com as reparações de guerra 
e com o rearmamento, a Allema- 
nha recorro & uma acção unilate- 
ral, sem levar em conta as suas 
obrigações actunes. 


Emquanto as tropas allemãs 
continuam sua penetração na 
zona desmilitarizada, a França 
adopta medidas de segurança 


nacional 


Berllm — As tropas allemis 
em 
Francfort-sobro o Meno, Bonn * 


fizeram entrada  solênne 


Dusseldorf. Formações de arti- 


lharia chegaram pouco depois da 


mela-nolte de domingo a Franc- 
fort onde foram 


“sandwlchs”. 


uma formação de infantaria em- 
quanto em Dusseldorf esquadri- 


lhas de aviões occupavam as cn- 


sernas que lhes estavam destinu- 
das. Por toda a parte se notava 
o mesmo enthuslasmo à chegada 
das tropas, 

Paris — As pessous que lidum 


de perto com o ministro da Guer- 
ra declaram que as medidas de 
precaução adoptadas co Ihaitam à 


occupação das fortificações pelas 


tropas estaclonades nas proximi- 


dades que devem normalmente as- 






















recebidas com 
enthusiasmo pela população que 
uffereceu nos soldados café e 
A entrada solenno 
realizou-se com o Burgomestro e 
o chefe do districto A frente dus 
tropas, seguidos pela banda de 
musica de um regimento. Em 
Bonn desfilaram baterias de ar- 
tilharia, carros de munições e 


segurar a sua guarda, Não use 
trato actunimonto,: de modo al- 
gum, do qualquer movimonto de, 
tropas, 

Dispositivos de segurança estilo 
sendo renlizados desde a nolto de 
subbado, na região de Belfort. 
As tropas divigivam-so hontem 
para a gona francoza do Rheno, 

Diversos regimentos do cobor- 
tura das guarnições do Metz e 
'Thlonville partiram para ocoupar 
us obras fortificadas dos campos 
da fronteira, Medidas de procau- 
ção foram tambem tomadas na 
Alsacia Lorena e Rheno ondo as 
tropas foram roforçadas, Entro à 
nopiinção gle Este reina n malor 
calma, 

Verlficaram-se movimentos do 
tropas no norte e éste da Fran= 
ca ondo estilo localizadas as 0º, 7º 
a 20º regiões militares, cujas tro- 
pas mais afastadas da trontelra 


alenngaram as posições provis- 
tas, 
Bó um regimento fóra dessas 


regiões militnres fol desloendo; 
trutn-so do 6º regimento de fuzl- 
lolros marroquinos, que deixou o 
valle do Rhodano dirigindo-so pa- 
ta Montmedy, cldada onde estive- 
ram aquartelados o anno pas 
sado. 


Apressando a execução do pro- 
gramma naval francez 


Paris — O sr. Cadoret, presi- 
dente da commissão da marinha 
militar, decinrou na sessão da 
Camara: “Conto obter da Ansem- 
biéa, sem debates, desde terça- 
telra 4 nolte a adopção do pro- 
jecto que autoriza o ser Iniciado 
O programma naval corresponden- 
te a 1996. Mostraremos dessa ma- 
nelra que o parlamento está 
prompto n conceder ao governo 
todos os melos necessarios para 
manter a segurança terrestre, 
maritima e aérea do palz. 


“A guerra só desapparecerá se 

forem supprimidas as causas 

da guerra” — diz o general 
Blomberg 


Berlim — O general Von Blom- 
berg, ministro da Guerra, pro- 
nunciou na cerimonia commemo- 
rativa dos herões allemies da 
Guerra o seguinte discurso: “De- 
correu apenas um anno aobro a 
uitima commemoração dos he- 
rões, realizada em 17 de março do 
anno passado. Este dia ficará 
gravado sempre na conselencia 
dos homens allemies como o dia 
seguinte ao da Nberdade militar 
do meegmo modo quo aconteceu 
com a fundação do novo exercito 
eliemÃo. Quando então se levan- 
taram as bandeiras do velho 
exercito com novas cruzes do bon- 
ra, os mais preciosos bens nos 
foram entregues: a liberdade e & 
honra, Mns sabiamos tambem 
que aquello dia inaugurava uma 
época da historia alemã, uma 
época de força e de potencia, ar- 
raigado na vontndo de todo o po- 
vos que por essa razho, não pôde 
senão servir À paz da Allemanha 
e à paz do mundo, O acontecl- 
mento de hontem tem o mesmo 
tim”, 

O ministro da Guerra lembrou 
depols as decisões tomadas hon- 
tem e ns razões em que o “Fueh- 
rer" os baseou, Em seguida evo- 
cou a recordação “dos que verte- 
ram o sangue pela nação e pelo 
Kelch: soldados tombados nas 
guerras de outróra, mortos do 
Partido Nacional Socialista, os 
“dos corpos de aesalto, no Rheno, 
no Rhur, no Oder e no Danu- 
bio, Soffreram e morreram pela 
Alemanha”, 

O general von Blomberg refe- 
rlu-se áquelles que pagaram com 
n sangue 8 resurreição do novo 
exercito, especialmente os mortos 
da joven avinção allemã. 

Inclinou-se tambem perante n 
memoria dos allindos da Alema- 
nha duranto a Grande Guerra e 
enudou respeltosamente os núver- 
sarlos tombndos. 

Prestou homenngem no rol Jor- 
ge Ve no marechal Pllsudski, “no 
qual vemos, nóg os allemães, não 
só o combatente herolco, mas 
tambem O precursor da reconot- 
Hação Internacional. Queremos 
ver na guerra a mãe de todas As 
paíxões humanas. Das mais no- 
bres às mafs baixas, queremos ver 
neila um grande factor de 4.000 
nnnos de historia, mas considera- 
mos tambem a guerra moderna 
como o anniquillamento da flor 
dos povos e dos quas forças vi- 
taes e não sabemos se dará algum 
lucro aos voncedoros ou nos ven- 
cidos", 

O general von Blomberg salten- 
tou depois a unidade absoluta que 
reina entre o exercito e o Partido 
Nacional-Socinlista, dizendo ainda: 
“Sentimo-nos ligados Indissolnvel- 
mente ao Partido e a todas as 
suas organizações, O Juramento 
que nos Ilga ne vida e na morte 
no “Fuehrer”" tem a sun conce- 
pção no mundo e na eua obra e 
e para nós um dever profundamen- 
te sentido e nlegrementa cumpri- 
do. Noutros palzes foram destrul- 
dos os exercitos ou foram-lhes ad- 
juntos commissarios. Queremos 
mostrar ao mundo que uma Alle- 
manha forto não está mais no 
parapeito da paz, da Wherdade e 
dn honra.Tornando-nos fortes, 8€- 
guimos apenas o exemplo dos ou- 
tros povos. Não & a nós que cabe 
a responsabilidade da corrida ar- 
mnmentista, Não temos na Alle- 
manha de hoje essas forças ano- 
nymas, que outrora como hojs 
desencadearam sempre as guerras 
do mundo e levaram É guerra po- 
vos pacíficos. Não queremos uma 
revolucão mundial, nem os bene- 
ticios da guerra para os canita- 
Ustas que fazem murchar 0s po- 
vos como fantoches. Queremos 
apenas uma colsa: trabalhar em 
soguranca e em paz na organiza- 
cão pacifica do Reich. Queremos 
formar homens razoavels, hones- 
tor, trabalhadores e bons. Pedl- 
mos apenas so mundo que nos 
julgue nesta condição. Pedimos 
Isso com a certeza de termos 
ema consclencia sã e com uma 
enlma que Jámnis se perturba 
com injurlas Immerecidas. A paz 
e guerra no mundo não dependom 
da Allemanha. O passado recente 
e o presente mostram-n'o clara- 
mente. Mas, dn nossa forga de- 
pende a paz allemã. Não quoro- 
mos uma guerra nggressiva, mas 
queremos estar aptos para não 
recear uma guerra defensiva. A 
mova Alemanha esperma o deseja 
que q guerra desappareça como 
melo político creador. no destino 
das povos". 

"Mas a guerra só desapparece- 
rá se forem supprimidas as cau- 
sas da guerra; as alianças mill- 
tares unilateraes, as sancções e 
a politica que vê a sua unica sal- 
vação na fixação e na perpetua- 
ção dum estado de colsas que se 
tornou insustentavel, Els o que 
prepara az explosões futuras. No 
dia em que, no futuro, à commu- 
nidade dos povos, supprimido o 
primeiro motivo da guerra gra- 


qos à uma rovisão pacífica e vin- 
do o tumpo em quo esa commu- 
nidado de povos não ne deixar 
mais conduzir polo egolsmo dos 
arundes Estados  saciados, neme 
dia a communidade dos povos 
preenchorá o sou fim de guardião 
da paz, 

“A Allomunha de Hitlor 6 hos 
je torto, mais forte do que nun- 
cu foi a Allsmanha do*passado, 
Ersa furça não so devo RO núme- 
ro dos seus batalhões, dos sous 
nviões ou dos sous canhões, De- 
ve-so infinitamente mais & unida- 
de e à força da qua fá e da sum 
vontado. Tal é para nós soldados 
a mais rica seara da nova Alle- 
manha, * 


A França pede a convocação 
do Conselho da Sociedade 
das Nações 


Paris — O Conselho de Minis- 
tos, rounido hontem pela manhã 
no Pulnclo Elyseu, julgou o mor 
morandum allomão inacesitavel, 
Approvou a decisão tomada do 
dar conhecimento sem demora, do 
aecordo com o Pacto de Locarno, 
no Conselho da Sociedade das 
Nações e abrir uma consulta dos 
algnatarios do Pacto, nosta capi- 
tal. 
A rountão durou mais de duas 
horas o mela, 

Estando o er. Eden retido em 
Londres pelo conselho de gabino- 
te que se reuniu hontem é tarde 
e pela necessidado ds fazer de- 
clarações na Camara dos Com- 
muna, essa reunião só terá logar 
bojo de manhã, no Quai d'Orsay. 
O sr. Eden representará o go- 
verno britannico, o st. Van Zee- 
land a Belgica e o embaixador 
Cerrutti a Itala. 

O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, er. Ilandin, não po- 
derá ir a Genebra, para tomar 
parte na reunião do Conselho e 
na do Comité dos Treza, Será o 
ministro de Estado, Paul Bon- 
cour, quem representará a Fran- 
ca. O ministro Flandin deve, com 
efteito, encontrar-se hoje & tarde 
no Palais Bourbon, em razão da 
declaração que o governo se 
propõe fazer 4 Camara sobre a 
iniciativa do chanceler Hitler. 
Na quinta-feira, no Senado, o ar, 
Flandin terá de tomar parte nos 
debates sobre am ratificação do 
Pacto franco-sovietico, 

E' o seguinte o texto do ap- 
pello ao Conselho da Sociedade 
dos Nações dirigido pelo gover- 
no francez ao secretario geral da 
Sociedade das Nações: “Devido á 
violação pela Allemanha da zona 
Sesmilitarizada pelo artigo 1º do 
Tratado negociado em Locarno 
no cual são parte com a Allema- 
nha, & Belgica, q França, a Grã- 
Bretanha e a Ttalla, » Allemanha 
confirmou, sobretudo a sua von- 
tnde de denunciar as disposições 
dos artigos 4) e 43 do Tratado de 
Versalhes que estipularam a des- 
militorização dos territorlos alle- 
miies das margens esquerda e 
direita do Rheno de uma zona 
comprehendida entre este rlo e 
uma linha traçada a 50 Kilome- 
tros a Este, O Tratado de Ver- 
galhes, em virtude do seu artigo 
8, não pôde ter fim senão por 
decisão do Conselho da Socleda- 
de das Nações tomada por malo- 
ria do dols terços, 

Não obstante estas disposições 
formnes, o governo do Reich, por 
communicação feita em data de 
hontem nos representantes em 
Berlim das potencias signatarias, 
acaba do repudiar esta Tratado 
por um acto unilateral, Interro- 
gado pelo embaixador da França 
no momento em que lhe era feita 
esta communicação, o ministro de 
Estrangeiros do Releh annunciou 
que o governo allemio se propu- 
nha a enviar para a zona desmi- 
Htarizada, “a titulo symbolico" 
pequenos destacamontos, Com ef- 
feito, o apparecimento de forças 
militares importantes fol J6 assl- 
gralado em varias localidades da 
zona, O governo allemão violou, 
aseim, expressamente o artigo 438 
flo Tratado de Versalhes o o ar- 
tigo 1º do Tratado de Locarno. 
Em consequencia, e de conformi- 
dade com o artigo 4º deste ultl- 
mo Tratado, o governo da Re- 
publica tem a honra de scientifl- 
car o Conselho da Sociedade das 


Nações da contravenção assim 
commettida, 

Em razão da urgencia, flear- 
vos-ln obrigado se vos  dignas- 


seis tomar todas as providencias 
utois para que o Conselho se 
possa reunir no mais breve 
prazo. 

Queira neceltar, ar. secretario 
geral as seguranças da nossa 
numa alta consideração — Fion- 
u , 


A attitude italiana a proxima 
reunião do Conselho da 8. D.N. 


Paris — A conversação 4 tar- 
de do ministro dos Negocios Es- 
trangeíros com o embaixador da 
Ttalia foi a que mails chamou a 
utlenção do publico, O embaixa- 
dor dos Estados Unidos, dr, 
Strauss, quo tambem se avistou 
com o sr, Flandin, fol simples- 
mente informado pelo ministro do 
Exterior das medidas tomadas 
pelo governo frances devido no 
gesto da Allemanba, 

O er. Cerrutil recebou a com- 
municação do texto do requerl- 
mento enviado pelo governo da 
França ao Conselho da Soclada- 
de das Nações e de seu lado 
commiunicou ao ar. Flandn o 
texto da resposta itallana ao ap- 
pello do Comité dos Treze. 
xima reunião do Conselho da Sor 

Devido à importancia da pro- 
ciedade das Nações provocada pe- 
lo pedido francez relativo & vio= 
lagão da zona desmilitarizada pela 
Allemanha, a malor parte dos 
ministros dos Negocios Estran- 
gelros fazem questão de asslatir 
pessonimente às deliberações. 

Os ars. Litvinoff, Rustu Aras 
8 Titulesco Já  communicaram 
que estarão presentes. Julga-se 
que o sr. Bruce, delegado da 
Australia, presidente do Conselho 
da Sociedade das Nações, desoja- 
rá convocar este para 13 do cor- 
rente, Annunciou-se, “por cutro 
lado, que os gprs, Flandin e Eden, 
de accordo com os signatarios do 
Tratado de Locarno, se reunirão 
em Paris amanhã de manhã. O 
governo Italiano será representa- 
do pelo embaixador Cerrutl, Os 
gre. Fianáin é Eden tambem re- 
solveram propôór ao presidente do 
Comité dos Treze o adiamento 
para 11 do corrente da reunião 
deste marcada para o dia 1, afim 
de tomar-se conhecimento das 
respostas da Tala e da Ethiopia 
quanto 4 cessação das hostill- 
dades, 

Gonebra — A reunião do Co- 
mité dos Treze, marcada para ho- 
je, fol adiada para quarta-feira 
devido & reunião, em Paris, da 
conferencia dos representantes 


ves Es ST = 



















das potencias que assignaram o 
Trntado de Locarmmo e ds conver- 
nações diplomaticas quo acompa- 
nharão essa conferencia, Do ou- 
tra parte, o Consálho da Bocinda- 
de das Nações somente sa ro- 
unicá ma sexta-folra, 


O primeiro ministro belga 
adia sua visita à Polonia 


Bruxcllas — O primeiro mi- 
nistro ar, Van Zecland encarre- 
gou o ministro da Belgica em 
Varsovia do communicar po sr. 
Beck, ministro dos Negocios [Es- 
trangalros da Polonia que, dovi- 
do às clrcumstancias açtuses 'se 
vin obrigado a adiar por uma ou 
pur semanas sua viagem à Var- 
movia, 


AU. R,S.S, inteiramente ao 
lado da França 


Paris — A entrevista do sr. 
Finndin com o embaixador da 
Belgica versou evidentemente so- 
bre à conferencia que os repre 
sentantes dos Estados stgnatarios 
do Tratado de Locarno terão ho- 
je em Paris para fixar a Inha 
commum de acção em Genebra. 

A entrevista durou quasi uma 
hora o fol seguida de uma troca 
de vistas de egual duração do 
sr. Flandin com q embaixador 
dos Sovlets sr, Potemkine, que 
renovou officinlmente as garan- 





tins Já dudas a titulo pessoal do 
titular do Qual d'Orsay, 

Nos clrculos bem informados 
assegura-se quo o apolo do go- 
vorno dao Moscou está intólra- 
mente obtido o quo n dolegação 
ruvsa em Genebra dará todo o 
noi concurso À delegação fran- 
ceza, 


A Belgica tambem pede n 
reunião do Conselho 


Brurollas — EB' o soguinte o 
toxto da communicação que o gos 
verno da Belgica diriglu ao secre- 
tarlo goral da Sociedade das Na- 
ções; “Por communicação feita 
no dia 7 de março ao governo 
belga, o governo allemão notifl- 
cou que não se considerava mais 
obrigado pelo tratado de garantia 
do Locarno o que tropas allemãs 
ponetrariam na zona desmilitari= 
zada, Este texto, constituindo 
uma contravenção aos artigos 42 
e 439 do Tratado do Versalhes, o 
governo belga tem a honra, de 
conformidade com o artigo 4, pas 
ragrapho 1º do Tratado de Locar- 
no, de levar immedintamente o 
earo ao conhecimento da Soclo- 
nda das Nações, Seria para nós 
motivo de satisfação so vos di- 
gnassefa tomar as providoncias 
necessarias para que o Conselho 
seja convocado no mais breve 
prazo.” 








A ALLEMANHA TERA 
OS OLHOS VOLTADOS 
PARA À EUROPA 


Gonedra, 9 (Especial) — Con- 
tando roter a attenção do Gene- 
bra a Allomanha, de hojo até 
quarta-feira, terá os olhos volta- 
dos para as capitass européas, 
Ao que se eabs, das conversações 
que ra =s desenvolvem entro as 
diversas chancellerias dependerão 
as decisões que o conselho da So- 
cisdade das Nações deverá tomar 
no fim da ssinana, Annuncia-se 
que na sessão extraordinaria de 
sexta-feira as grandes potencias 
so farão representar pelos respe- 
ctivos ministros dos Negocios Es- 
trangelros, Os sra. Eden, Flandin, 
Litvinoff, Beck e outros, estarão 
certamente presentes e nho é im- 
possivel que o sr, Mussolini en- 
carregue desta vez o sr. Fulvio 
Ruvich, de representar a Italia 
juntamente com o barão alols!. 
Conta-se, no demais, com a pro- 
sença do sr. Paul Van Zeeland 
porquanto a Belgica, em sua qua- 
lidade de co-signataria dos accor- 
dos de Locarno, terá logar do pro- 
eminencia & mesa do conselho. 

A esse proposito, os círculos in- 
ternacionaes de Genebra commen- 
taram esta menhiã com certo In- 
teresae as informações de origem 
estrangeira e segundo as quaes a 
Belgica toria dado a conhecer a 
opinião da Grã-Bretanha. De ac= 
cordo com informações supple- 
mentares obtidas, a Belgica seria 
de parecer, em realidade, que de- 
anto do golpe do força do Reich, 
não ha & escolher entre uma poll- 
tica de firmeza, mesmo de força, 
e a politica de negociações, e não 
deposltaria senão uma confiança 
limitada, para não dizer mala, 
numa politica de tergiversões que, 
utilizando-se de processos moro» 
sos 6 incertos, não terminaria se- 
nho por decepções. 

Se tal é o ponto de vista do gos 
vorno belga, deve-ne reconhecer 
que é elle desde já compartilha- 
do por outras potencias européas 
cujos porta-vozes, mala ou menos 


ofíiciosos, «e manifestam com 
franqueza nos corredores da 
Liga, 


O sr. Sarraut, de outro lado, 
não dissímula que o conflicto fta- 
lo-ethlopo contribue para compli- 
car a situação no terreno Interna- 
cional, Foram, sem duvida, aco- 
Thidas com satisfação a resposta 
favoravel de Rome relativa fg ne- 
gociações para as bases de um ao- 
cordo e a noticia segundo a qual 
o marechal Badogilo decidira pa- 
ralysar as operações da oftens!- 
va, e particularmente, os bom- 
bardelos afreos. Vê-se no facto 
um exceliento Indicio para as ne- 
gocinções que possam resultar da 
reunião do comité dos 13 na 
quarta-feira, 

Mas procura-se saber, ao mes» 
mo tempo, em face destes ultimos 
acontecimentos s da decisão que 
se impõem certas potencias, em 
particular a Grã-Bretanha, se el- 
los trilharão o caminho da con- 
clllação até a suspensão das san- 
ações, unica medida, na opinião 
de muitos, susceptivol do restabo- 
lecer, se possivel, a frente de 
tresa, ou, pelo manos, de per- 
mittir À Ttalia representar seu pa- 
pel de Estado responsavel pelos 
nccordos violados pelo Relch, 


O effectivo das tropas alle- 
mãs na zona desmilitariza- 
da da Rhenania 


Berlim, 9 (Havas) — O effeoti- 
vo das tropas estacionadas na 
zona desmilitarizada da Rhenanta 
eleva-se a cerca de 60.000 ho- 
mens. 

Berlim, 9 (Havas) — Segundo 
um communicado efficial, foram 
olfectivamento integrados ma 
“Relehswehr” 30.000 homens que 
hontem entraram na Zona rhena- 
na e mais 30.000 da polícia verde 
que já all estaclonavam. 

O governo allemão não deu no- 
tificação da Integração da polícia 
verde, Essa integração já era co- 
nhecida pelas declarações feitas 
em Colonia e outras cidades pelos 
commandantes das respeclivas 
unidades de policia. Estes effecti- 
vos não são, portanto, outra coisa 
senão a occupação symbolica da 
qual se falou hontem . 

As tropas alí estacionadas com- 
prebendem quatro divisões, pelo 
menos, de elementos do exercito 


2 AME 3 Amas = e aces 


do ar que ninda so encontram 
desagregados. 

Todas as eldades do valle do 
Rheno, Dusseldorf, Colonia, Bonn, 
Coblença, Mayença, Ludwlghafen, 
Mannheln, Spire o Heidelberg, são 
mencionadas pelos jornaes como 
tendo recebido apreciaveis guar- 
nigões. 

Alix-La-Chapelio, Treves a Sar- 
rebruclkk só receberam pequenos 
destacamentos — algumas com- 
panhias — diz o communicado, 
mas Importantes unidade da poll- 
cla verdao ah] permaneciam ha 
multa tempo. 

Dois grupos de nviação de caça 
estão divididos entre Franctort e 
Mannhein, de uma parte, e Colo- 
nia e Dusseldorf, do outra, 

O Jornal | nactonal-socialista 
“Angritt" fala mesmo de uma 
esquadrilha de bombardeio cujos 
motores rugiram por cima da ca- 
thedral e que não foram menclo- 
nados nos communicados ofíiciaes, 

As clfras relativas & artilharia 
espalhada na zona rhenana são 
impotentes; trezes grupos do tres 
baterias cada um e mais as se- 
cções annexas, 

Trata-se de grande parte das 
baterias motorisadas do 105 e 150 
millimetros, 


O numero de carros de assalto 
e de canhões auto-carros corres- 
ponde aos effectivos da Infantaria 
a que pertencem, 


Washington continua em ab- 
soluta reserva 


Washingtun, 9 (Havas) — Os 
clroulos offlciaes continuam & 
guardar reservas sobre a violação 
do aecordo da Locarno e dizem 
que a entrevista entre os srs, 
Flandin e Strauss, embaixador dos 
Estados Unidos em Paris, não pas- 
gou de simples conversação in- 
formativa, 

Ds seu Indo o senador Borah, 
commentando os acontecimentos, 
declarou: “Não sou de opinião que 
go deva Interpretar a attitude do 
Relch como bellicosa," O senador 
Pope é de parecer que a decisão 
allemã não deveria influlr aobre o 
comparecimento dos norte-amerl- 
cânos aos Jogos olympicos de 
Berlim. 


Deslocamento de tropas nos 
Vosges 


Epinal, 9 (Havas) — As tropas 
da guarnição desta cidado deixa- 
rum os seus aquartelamentos para 
le cccupar a zona fortificada da 
fronteira, 


A ACÇÃO DE GENEBRA 
CONTRA A ALLEMANHA 


A França poderá contar com 
a Pequena Entente, a Enten- 
te Balkanica e os Soviets 


Paris, 9 (Hevas) — Segundo 
Pertinax, em artigo publicado pelo 
“Echo de Paris” a acção ds Ge- 
nebra contra a Alomanha apre- 
sente-se da seguinto maneira; 

"Sancções economicas e finan- 
celras q accordos entre os estados- 
maiores pars a organização da 
assistencia mutua em virtude das 
disposições do artigo quarto do 
pacto do Rheno, A França pode- 
rá contar com o apoio da Pequena 
Entente, da Entente Balkanica e 
dos Soviets. Hontem 4 tarde o 
er. Cerrutl, embaixador da Ttalia, 
prometteu fo sr, Fiandin a coope- 
ração ttallana, B' inutil dizer que 
a Ttalia, cujo Intercambio externo 
subsiste principalmente graças ao 
canal allemão, pedirá de seu lado 
que lhe seja devolvida toda a 
Hberdado.” 


Accrescenta Pertinex que o sr. 
Flandin concordou com a sugges- 
tão e que a examinaria esta ma- 
nhã com o gr, Eden, na reunião 
preliminar dos representantes dos 
Estados signatarlos do accordo de 
Locarno, que será realizada em 
Paris. A aggressão da Allemanha 
será o facto principal dn reunião, 
tudo mais passa para o segundo 
plano. 

“Mas qual será a nttitude da 
Inglaterra? E' essa q interroga- 
cão. As primelras reacções ma- 
nifestadas em Londres foram bas- 
tante fracas, O governo expediu 
Instrucções categoricas ao embal- 
xador Corbin, no sabbado 4 tarde 
e, hontem de manhã, o represen- 
tante diplomatico da França avis- 
tou-se longamente com o sr, Eden, 
Fala-se presentemente numa mo- 
dificação favoravel da attitude 
britanica, Pelo momento nada 
mais diremos, A Belgica segue p 
Inglaterra. Se o grupo Grã-Bre- 
tanha, Belgica, Italia, Russia, 
Pequena Entente Balkanica se 
collocar junto À França, não se 
poderá desesperar da lei interna- 
clonal, nem da paz,” 

Londres, 9 (Especial) 
em resposta ao major Attiee que 
o sr, Anthony Eden tomou a pa- 
lavra, em silencio Impressionan- 
te, O secretario do Foreign Of- 
fica disse: 

“A minha resposta será longa, 
mas estou certo de que a Cama- 
ra dos Communs deseja receber as 
informações mais completas sobre 
a situação. 

A 6 de março pedi ao embaixa- 
dor da Ajlemanha que compare- 
cesse ao Foreten Office e apresen- 
tel-lha novamente as propostas 
que haviam sido transmittidas ao 
chanceller da Allemanha a 13 de 

































































fazendo agora 
mesmo'a prova! 


Depois de qualquer 
refeição copiosa ou 
mesmo regular, tome 
de 2 a 4 comprimidos 
de DIGERONAL e, 
essas azias, essas do» 
res, essa terrivel aci- 
dez, — desapparecerão. 


DIGERONA 


COMBATE TODAS AS 4t'- (AR 
FECÇÕES DO ESTOMAGO. 4 


EVITA A ULCERA =, 


EM CAIXAS DF é COMPRIMINÓS 
MORTELÁ - PREÇO MODICO) 
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dezembro ultimo pelo nosso em- 
baixador em Berlim, isto & a 
ubertura de negociações sobre tm 
pacto aereo entro as potoncias st- 
gnatarias do tratado de Locarno, 
Fol durante as conversas franco- 
britannicas da 3 de foveroiro de 
1835 nuo  semelhunte suggestão 
fol felta pela primeira vez, 

Relembret no embaixador da 
Allemanha us votos formulados 
pelo proprio sr. Adolf Hitler pa- 
ra melhorar as relações interna- 
ctonaes na Europa Occidental e 
teclarel an inesmo tempo que me 
parecia chegado o momento de 
fazer um verdadeiro esforço para 
que essas csperanças, se tradu- 
2issem em factos, e para realizar 
uma vordadeira melhoria nas re- 
lações ontre o Rolno Unido, a 
França e a Alemanha, Fiz resal- 
tar que e questão do pacto nereo 
não tocava, em nenhum ponto 
particularmente sensivel não con- 
cornente às relnções entro as 
grandes potencias ocoldentaes, 

Acorescentel quo o governo de 
S. M. considerava que tal sato 
constituíria um elemento do es- 
tabilização nas nossas relações e 
acreditava que não fosse impossl- 
vel entrar om negociações, nesse 
sentido, mesmo a despolto das 
complicações resuttantes do con- 
flicto da Abyssinia. Ped!, portan- 
to, no embaixador da Allemanha, 
que entrasse Immediatamente em 
contacto com o seu governo, 

O embaixador da Allemanha vol= 
tou a ver-me no dia 7 do corrente 
pela manhã. Informou que tinha 
Erave communicação a fazer e 
entregou-me o memorandum cuja 
traducção leu deante de mim, De- 
sejo chamar a attenção do paria- 
mento para certos pontos desse 
documento que está & disposição 
da Cumara, 

O memorangum -comprehende 
duas partes, No primeira o go- 
verno da Allemanha extende-se 
longamente a respeito das suas 
objecções do pacto franco-sovieti- 
co e sobre as razões pelas quaes, 
segundo o ponto de vista allemão 
o governo francez ao concluir o 
retorido pacto creou uma situação 
Intelramente nova e destrulu o 
systema político de Locarno. 

O governo allemão julga por 
essos mntivos que o tratado de 
Locarno deixou praticamente de 
existir e que a Allemanha conse- 
quentemento, se considera pola 
sua parte, desobrigada dos com- 
promissos desse tratado doravan- 
to sem valor, O memorandum an- 
nuncla em seguida que o governo 
allomão restabelece a aus sobera- 
nia na zona desmilitarizada, intel- 
ramente e sem restricções. 

A segunda parte do memoran- 
dum contem uma séries de propos- 
tas, destinadas, segundo reza, a 
estabelecer um systema de segu 
rança pacifica na Europa, Essas 
propostas, são as seguintes: 1 — 
crenção de uma zona desmilitari- 
zada dos dois lados da fronteira 
franco-allemã e germano-belga; 2 
— à conclusão de um pacto de 
não aggressão, por 25 annos, emn- 
tre a França, Alemanha e Bel- 
gica, com a garantia da Gra Bre- 
tanha e da Ttolln; 4 — À esses ar- 
ranjos de garantia seria junto um 
pacto aereo; 6 — pactos de não 
aggreasão seriam concluldos entre 
a Aliemanha e os Betados lml- 
trophes do Reich, e semelhantes 
Bo accordo germano-polonez, ao 
mesmo tempo que seriam esque- 
cidas as objecções anteriores a 
um accordo com a Lithuania, 

“O memorandum declara, por 
tim, que a Allomanh está prom- 
pta a voltar à Soc.edade das Na- 
ces, agora qu «lhes stá restituida 
a egunldade da direitos e que a 
Ailemanha se sento perfeitamente 
scbarana no seu territorio, Com 
relação ao ultimo ponto o governo 
da Alemanha exprime a esporan- 
ça do que dentro de prazo razoa- 
vel a questão qa exvaldado de di- 
reitos em matoria colonial, bem 
como à da separação do Tratado 
de Versalhes do covenant sejam 
resolvidas por meio de conversa- 
ções amistosas, 

Ao receber essa communicação 
declare! ao embaixador da Alles 
manha que não devia esperar que 
eu fizesso qualquer observação 
de detalhe sobre um documento 
de tal relevancia antes de ter 00- 
cusião de o estudar e de consultar 
ou meus collezas enbre a situação 
cieada, Ao mesmo tempo disse 
que bavia uma observação que de- 
viu fazor immediatamento, Expri- 
mi-lhe o meu profundo pezar a 
respeito da decisão tomada pelo 
govorno allomão nn zona desmill- 
tarizada é acomtuel que não as 
tratava de nada menos do que 
do repudio unl!ateml de um tratar 
a livremente negociado e firma- 
o, 

Lembra-me perfeitamente disse, 
a declaração que ma fez o chan- 
celler Hitler no nosso primeiro en 
contro, em Berlim, a respeito do 
Tratado de Locarno. O sr, Hitler 
estabelecera distincção clara e 
cuidadosa entra esse Tratado o O 
de Versalhes. Ingirtiu no facto 
de que a Allemanha assignou ll- 
vremente o de Lecarno, 

Conheço, accrescentel ao embal- 
x.dor da Allemansa o ponto de 
vista do governo alemão relativa- 
rento as repercuesões do pacto 
franco-sovietico solirse o Tratado 
“q Locarno, Entretanto, esse 
pento de vista não é partilhado 
pelos outros consiynatarios do 
tratado e, se o governo allemão 
mentém, a despeito disso, a sua 
vpinião, declarei que nesse caso 
restava o methodo de arbitramen - 
to & disposição da Allemanha., 

Expriml, então, o recelo do 
efteito desse repudi> unilateral no 
tocante ao governo as 8. M, Bri- 
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tannica o sobro x cpíniio publica 
do nosso pair, que seria ingvitas 
velmento deploravo. O governo 
ve B. M. trisel alnda, deverá es 
tudar nttentamonto a situação. 

É claro todavia, quo n declarh: 
ção da Alemanha a respeito da 
sua attitudo pura com a Socledado 
das Nações 6 ponto dos mula Im 
portantes, A ezmo proposito o en- 
tuixador da Allomunha afitrmou- 
wie quo & decisão do governo al- 
lemão relativamonto à BON, foi 
dlotado pelo desejo de partilhar 
do ponto do vista tantas vozes ex 
termado, tanto pola primeiro mi 
ulstro como por mim, do quo à 
pelitiça britannica se funda ma 
Eociodado das Naçtes o na segu 
rança collectiva, 

O embaixador vom Hoesch do- 
clurou que a Alemanha dosejava 
tomar parto nessa politica o não 
entabolecia nonhuma condição par 
ra ingressar novamente na. Soclo- 
dade dus Nações, A Allgmanha 
desejava voltar a Genebra, So use 
aim é csporo quo as declarações 
a respoito da separação do tratado 
da Versalhes o a questão da egual- 
dades dos direitos coloniaes não 
são condições nina somente mate- 
rio de negociações u serem aber- 
tas depols da volta a Genebra", 

Depois de breve riomento de re- 
pouso, durante o qual so mantém 
o mesmo silencio da Camara que 
tras à sum anciedade pelas pala- 
vras do secretario do Foreign 
Office, o sr, Eden proseguo; 

“Não tenho necessidade de In- 
sistir no importancia da commu- 
nicação do governo allemão de 
que vos acabo do transmittir a 
substancia. Documentos analo- 
gos foram communicados nos de- 
mais signatarios do Tratado 
de Locarno, isto 4, & Franqu, 
Ttalia e Belgica, 

“Mas, antes de passar a obsor- 
vações mais geraes é bom dar a 
conhecer & Camera dos Com- 
muns as disposições que sorão 
tomadas no futuro immedinto, 

“Os gnvernos da França e Bel- 
Eles, de pleno accordo com o gu- 
verno da Grã Bretanha pediram 
a convocação mais urgente pos- 
sível do Comselho da Sociedade 
das Nações para examinar a ai- 
tunção. Insisto no facto de que 
o organismo de Genebra é pre 
cisamonte o que deve intervir. 
Nesse intuito o conselho vas re- 
unir-se na proxima sexta-feira, 
e fica bem entendido que nenhu- 
ma decisão será tomada até essa 
data. Uma troca de ldéas será 
realizada, entretanto, amanhã, 
em Parts, qntis os ropresentantes 
das potencias signatarias do tra- 
tndo de Locarno, excepto a Al- 
lemanha, o essas conversações 
proseguirão no dia seguinte em 
Genebra, O governo de s, m, 
britannica será representado nes- 
sus reuniões pelo lord do Sollo 
Privado, lord Hnlifax, o por mim 
mesmo, 

Depois de declarar que tinha 
assim posto a Camare dos Com- 
muns a per do espirito com que 
o governo britamnico se propunha 
A agir na hora presente, num 
momento em que a opinião bri- 
tannica via claro, e agindo em 
conjunto, representava uma força 
cuja importancia não podia del- 
xar de ser reconhecida por todos, 

Nessa altura o sr. Anthony 
Eden, elevando an voz, acores- 
centou! 

“Não temos illusões, As dect- 
sões do governo allemão, com o 
repudio unilateral de obrigações 
livremente contrahidas e a attl- 
tuda do moverno allemão que 
agiu como so essas obrigações 
nunca tivessem existido compli- 
cam e aggravam a situação in- 
terracional. 

“A abrogação do tratado Ge 
Locarno e n occupação da zona 
desmilitarizada, abalaram pro 
fundamente a confiança emtodo 
e qualquer compromisso que & 
Allemanha possa assumir pára o, 
futuro, Não ba entre vós, ne- 
nhum deputado que desculpe ou 
queira perdoar tal modo de aglr. 
Trata-se de um rudo golpa ao 
principio segundo o qual todos os 
tratados são sagrados, principio 
que constitue a base de todas as 
relações Internacionnes. 

“Não ha felizmente nenhuma 
razão para acreditar que a acção 
presente da Allemanha comporte 
uma amença de hostilidades, O 
governo allemão fala no ceu me- 
morandum do seu inabalavel de- 
sejo no sentido da real pacifica- 
ção da Europa, 

“A Allemanha declara-se dis 
posta a concluir um pacto de 
não aggressão com a França e & 
Belgica. Mas, afim do evitar 
todo do egulvoca mn respeito da 
nossa posição como potencia ai» 
gnataria do tratado ds Locarno, 
o governo britannico julga ne 
cessario dizer que, caso se produ 
gisse, durante o poriodo indis- 
pensavel para estudar a situação, 
um ataque contra a França ou 
no Belgica, o que constituiria a 
violação do artigo 2º do tratado 
de Locarno, o governo do s, m 
britannica se consideraria, a 
despeito do repudio do tratado 
pela Alemanha, obrigado por um 
compromisso de honra a accor- 
rer em soccorro do pais ataca 
do, conforme as disposições pré- 
vistas no tratado de Locarno." 

Depols de outras considarações 
o sr, Anthony Eden conclua o 
seu disdurso com as seguintes 
palavras; 

“Tr de um passado mão para 
um futuro melhor vas ser dora- 
vante um emprehendimento chelo 
de dlfficuldades, incertezas e Im 
previstos. Entretanto, não deve- 
mos considerar sómente o pre- 
sente, mas o futuro. 

“Um dos fundamentos essei- 
cines da pas na Buropa acabe do 
ser anniquilido. Se quizermos a 
paz 0 dever que se impõe é o de 
reconstrutr, E' nesse espírito que 
devemos examinar as propostas 
do sr. Hitler, 

“O governo do s. m. hritennt- 
ca está disposto a estudal-ns com 
clarividencia e objectividade, 
afim de até que ponto represen- 
tam um melo da reforçar de novo 
a estructura da pag, 

“Nas gravez clrcumstoncias do 
momento actual o governo ds 
E, m, britannica julga que não 
deve sor descurada nenhuma oc- 
castão susceptivel de offerecer 
alguma esperança de melhora 


geral. 

“Acredito, portanto, poder pes 
dir o apolo unanime da Camara 
dos Commiums para a ardua ta- 
refa que o mundo tem que en- 
frentar e que exige toda n pru- 
dencia e toda a habilidade “dos 
seus homens de Estado." 


À França disposta a en- 
trar em negociações com 
a Alemanha sob certas 


condições 


(Continuação da 1.º pag.) 


interesso que dá As suggestões 
allemãs, e a attitude vigorosa da 
França que declara inacceltaveis 
as propostas da Allemanha. 

As mesmas espheras explicam 
e frisam a clrcumstancia de que 
a posição da Grã Bretanha na 
sua qualidade de potencia fla- 
dora dos accordos de Locarno, 
não poderia assumir a mesma 
attitude da França e da Bel- 
gica, potencias garantidas pela 
Grã Bretanha e Italia, o unicas 



























































Ainda não foram suspensas 
as hostilidades entre a Italia 
e a Abyssinia 








UM NOTA DO GOVERNO ETHIOPE AO CONSELHO 
DAS. D.N, 





Fomn, 9 (Havas) — O Minise 
terlo da Propaganda desmente que 
tensa sido conclulda uma tregua 
na Africa Orlental, 

O mesmo ministerio acorescenr 
ta gue o govorno Italiano não 
modificou sus posição politica em 
rolação ao confiloto italo-ethlape 
v que a notícia propalada nobre & 
decisão do alto commando de sus- 
pender temporariamente toda 
operação ottonsiva foi transmit- 
tida pela maloria dos correspon- 
dentes da Imprensa estrangeira, 
sem passar pela censura militar 
na Africa Oriental, 

Genebra, 9 (Havas) — O mi= 
nistro da Ethiopia em Parlg, sr. 
Wolã Mearlam, enviou em nome 
do seu governo &o sr. Joseph Ave- 
nol, secretario do Conselho da 
Sociedade das Nações, a esguin= 
te nota; 

Respondendo ao aprello feito 
pelo comitá dos 13, em conse- 
quencia do mandato que lhe con- 
tiou o Conselho da Liga, o Imr 
perador renova sua declaração de 
que aceeita n abertura Immedia- 
ta das negociações no quadro ds 
Socledade das Nações e dentro do 
espirito do pacto, em vista da 
prompta cessação das hostilida- 
des. O Imperador renova sua der 
claração de que toma conheoi= 
mento de que a proposta do Cor 
mitá dos Treze foi folia e as ne» 
goclações sorão effectuadas den- 
tro do espirito do pacto e no qua 
dro da Liga. O imperador não 
cousou, desde o ínicio do contfil- 
cto, de ouvir os conselhos que lhe 
foram dados por Genebra, Como 
o constatava o Comité dos 13, em 
seu relatorio de outubro de 935, 
“ugesde o começo do conflleto o 
governo ethlope procurou uma 
solução pacifica e invocou o pror 
cesso do pacto”, Neste momen- 
to em que, após injustificada ag- 
gressão, uma guerra atros faz 
correr em  torrentes o sangue 
ethlops e o italiano, em quo a 
rulna economica e financeira es» 
gota Inutil e seguramente os Gols 
belligerantes, o governo ethlope, 
confiante em seu direito respon- 
de, como sempre o fez, ao appello 
do Instituto. A Ethiopia desen- 
volverã todos os esforços para 
que, dentro do espirito do pacto 
e no quadro da Liga, seja res- 
tabolecida uma paz justa é dura- 
vel que jámais deveria ter del- 
xado de existir entre dois Estar 
dos membros da Socliadade das 
Nações. De accordo com as in- 
atrucções do Imperador, o mínis= 


A conferencia de hoje 
em Paris 


Paris, 9 (Havas) — A confe- 
rencia entre os representantes 








dos Estados signatarios do pa- 
cto de Locarno será effectua- 


da amanhã ás 10 e 30, no Quai 
dOrsay, 


Eee eee 


directamente intoressadas pela 
violação da zona rhenana, 

Em taes condições seria na- 
tural, visto que a Allemanha é 
egualmente potencia fiadora ds 
execução do tratado de Locarno, 
quo a Grã Bretanha procurasse 
demonstrar uma attitude impar» 
cinl e perfeitamente objsotiva 
até que o conselho da Soctedade 
se pronuncie sobre as infracções 
do Relch. 


Confirmava-se, nas espheras 
parlamentares, que a França es- 
tava disposta a negociar com z 
Allemanha, mas não abrira ne- 
nhuma troca de ldéas antes da 
evacuação pela Allemanha da z0- 
na desmilitarizada pelos trata- 
dos em vigor. 


A mesma disposição concilia- 
torla resalta da visita no chato 
do governo de uma delegação da 
União Federal de Ex-combaten- 
tes que entregou ao sr. Albert 
Sarraut uma mensagem em que 
hypotheca a sua collaboração e 
pede que o espirito publico seja 
mantido em estado de calma, é 
que seja prohibido todo gesto 
REmeREAe! de suscitar desor- 

ens. 


O documento relembra os es- 
forços dos antigos combatentes 
francezes no sentido de estabele- 
cer com os ex-combatentes alle- 
mães laços de coliaboração leal, 
a termina nos seguintes termos: 
“Nã ha paz possivel na Europa 
se não fôr assegurado o respeito 
aos compromissos assumidos, Es= 
poramos que o governo frances, 
embora continues É manter con- 
tecto diplomatico com o do 
Relch, obtenha deste, por Inter- 
medio da Sociedade das Nações, 
satisfações previas antes das dis- 
cussões possiveis sobre as ques- 
tões a serem examinadas 6 re- 
solvidas entre a Allemanha e os 
demais signatarios do tratado de 
Versalhes. ” 


E sabido que a União Federal 
dos Ex-combatentes agrups um 
milhão de veteranos. Ê 

Por sus ver, deante do lance 
theatral da Allemanha, a União 
Nacional dos Combatentes, em 
communicado fornecido & im- 
prensa, propõe varias medidas & 
serem tomadas immediatamente 
nas conjuncturas actuaes; 


1) remodelação do gabinete 
afim de constituir um governo 
de reconciliação franceza 6 que 
goze do credito Indispensavel 
para traduzir em Genebra, não o 
sentimento de uma maioria, mas 
a totalidade da opinião do palz; 
2) o convite dirigido aos partt- 
dos e à imprensa de cessar toda 
polemica suscoptivel de oppor 
francezes contra francezes; 8) 
adiamento das eleições; 4) re- 
forço das medidas effectivas de 
segurança, € caso necessario, 
chamado das classes ultimamen- 
te desincorporndas; 5) pedido és 
demais potencias signatarias do 
tratado de Locarno no sentido de 
tomar, com vurgencia, medidas 
equivalentes. 


Por outra parte, a Confedera- 
ção Nacional dos Ex-Comba- 
tentes entregou ao governo uma 
ordem do dia em que pregonísa 
a organização da paz pelo des- 





tro da Bthlopla e delegado porma- 
nente junto & Soclednde das Na- 
qões, põe-se & disposição do Co. 
mité dos 13 afim de fornecer 
quasaquer informações complja- 
mentares que o comité julgnr nas 
cessarias, 


AS PERDAS ITALIANAS E 
WTHBIOPES NA BATALHA DE 
TEMBIEN 


Rome, 5 (Havas) — Commuys 
nicado n, 150 do Ministerio 4a 
Imprensa e Propaganda: 

“O marechal Badogllo telegras 
pha: &s nossas perdas na segun 
ds batalha do Temblen a na bas 
talha da Chirá foram as seguin- 
tem; officiaes mortos, 19; feridos, 
67; nacionaes mortos, 236; ferl- 
dos, 431; dispersos, 23; erytheus 
mortos, 36; feridos, 149; dispere 
sos 13. 

As perdas do Inimigo sobem a 
mais de 15.000 entre mortos q 
feridos, 

Eobre toda a frente da Ervthraa 
continuam intensos os preparatle 
vos dos serviços de Intendencia 
para ulterior desenvolvimento 
das operações, Os destacamentos 
da segunda linha continuam no 
trabalho de limpeza e boniticação 
dos campos de batalha, cuja au», 
pertícia so estende a mais de F.0h4 
kllometros quadrados. No melo 
de grandes quantidades de nas 
tertal de toda enpscle, encontra- 
ram-se tambem documentos é 
condecorações abandonadas pelo 
“ras” Kassa numa profunda cas 
verna durante a fuga do Tem 
bien, 

Na frente da Somalia não ha 
nada de particular a registrar," 


CHAMADO PELO NEGUS O 
EX-MINISTRO EM ROMA 


AddiscAbedo, 9 (Havas) — O 
ex-ministro da Ethiopia em Roma 
Atevork Yesus, chamado pelo 
Negus, telegraphicamente, scaba 
de partir para a frente do Tigré, 
via Dessis, 1 


4 MORTE DO “RAB" 
LUGHETTA 


MU 


Addis-Abeba, 9 (Havas) — Ser 
gundo n versão oftletal, o “vas” 
Mulughetta fol victimado por 
uma pneumonia contraída na 
frente do Tigrá. 

Ainda não se sabe em quo logar 
Calleceu o “ras”, que já contas 
va ceros de BO annos. 





envolvimento e reforço dar Ins 
titulções de Genebra. 

A ordem do dia adjura egual- 
mente todos os francézes empe. 
nhados na manutenção da par 
dentro da dignidade a congres 
Egar-se em torno do governo so- 
bre o qual pesam, no momento 
actual, as mais graves responsa- 
bilidades, 


Cumpre noticiar, por fim, que 
contrariamente no que se affir. 
mava nos corredores do palacio 
Bourbon a declaração que o sr. 
Albert Sarraut, fará amanhã na 
famara, não será seguida de de- 
bates visto que o regimento in- 
terno da casa não permitte effe- 
ctivamente fixar a data das |n- 
terpellações senão 4g segundas 
feiras, Em taes condições da- 
puls da exposição esperada 
do presidenta do conselho a ca- 
mara passará & discussão da orr 
dem do dia anteriormente esta- 
belecida, sem que seja provavel 
que se encontra um melo de ptr- 
mittir ao parlamento a livre ex» 
pressão do seu sentimento no 
tocante Ros factos actuaes, 


T—— 


EPILEPSIA 





O Antiepileptico BARASCH 


é o unico medicamento que 
combate e cura todas as ma 
nifestações 


epllepticas. 


% 
“e 


Noemia Pimentel de Darros, 
curada com 3 vidros do 


Antiepileptico BARASCH 


moffria de ataques ha 11 an- 
nos, Ha 3 annos não tem & 
menor manifestação da terrl- 
vel molestia, 


O Antiepileptico BARASCH 


6 vandido em todas as phar- 
macias e drogarias do Era- 
sil, em vidros grandes é et 
Imita» 
TE6E) 












quenos, Não acceite 
qões. (o 





CAIXA ECONOMICA DO RIO 
DE JANEIRO 


Leilão de penhores 
AvISO 


O leilão dos penhores constane 
tes das cautelas vencidas nt 
de JANEIRO ultimo, será renlitas 
do a 18 do corrente mez, ds Ii hor 
ras, no andar terreo do Edificio 
13 de Maio, lado da rua Senador 
Dantas. | 

NOTA! — Nente leilão entrardt 
ms cautelna emitildas e reformar 
das, com o prazo de nein menta 
ers julho de 1985. (83469) 


Cinta com o Pão de Assucar À 


“ASSUCAR BRASIL” 


o melhor dos melhores 
Farotea de 1 e 5 kilos 
Fabrico especial de Ramiro 
— de Cla, Ltda — 





e redia 


VII mermo o e 





O flim que vao confirmar a fama de Hans Ja- 
ray (o Schubert de Sym phonia Inacnbada) e de 
Gita Alpar te hernina de Sangue Hungaro) 


DAILE--SAVO 


"BALL im SAV9Y 


(EC 


GITA ALPAR 


ud 


HANS 
JARAY 


ROSI BARSONY 


sou o triumpho de terçu-ferra | fim al Motro, ven Demgias, Já telto o gal du moda e mm & . ET . 
gopda, ? SEGMENTO | MUSA me “A melodia perdura”, | para oe enredos de alta comedino a pelo) O LANÇAMENTO DE “08 ULTIMOS | gliacci”, a maior 
tiro E, tenta fol potrosinada pelo | fm da United Artista, tambem nora tenor Michael Marlett, que | DIAS DE POMPÉA" SERA! FEITO, Al. 
A ESTAR lord "Astrallo”, direotor do di. |. RIO — “A carga do diabo",|ha pouco rimos no lado de Grace Moore, | MULTANIJAMENTE, NO BROADWAY 


5. SEZERLLY 


(ICU 


PAUL ABRAHAM 


ATRIUM-FILM 


à Nada mais Justo, O home riodades, , feira pessiuas SUATA O enrtas do cl. e 
Siro, é omenngen- CARLOS GOMES — “Noites nemn Brondway um film para o qual 
ALA do 6 elemento de grande proja- | masvovitas" o “Eamilm numeros elumnnios 8 attenção dos Cana; 4 “Care eção de 


PGR. ANGUS 


Pelos Clubs 


DEMOCRATICUS 


As festas quo serio realizadas 


Alnda para 
grande victoria nus 


dos Dumocraticos ronlizou uub- 
| bado ultimo grande bulta, Po) 
| Uma festa oncantadora em 
curapicos dermn mais 
expansão é alegria quo on domi- 
tg, om virtudo do (Ululo do cnin= 
ris bip ENEIOCA, com 
agraciado polo jury colie- 
tituldo de lauren iba 
Uossa Escola do Bellas Artes, 
Todos os 
Para o exito logrado polo baile, 
B* quo ainda ss aolum cllou pro- 
hos no enthusinamo que fhes cati= 





verabes do "Castello", que se dos. 
doliron para que o snrão conatl- 


euccenso Incontestavel, 


Os tres fortes 
pendentes", "Cuatro 
“Tarrucban", como reconhecinen- 
to à notuação de lord “Artrallo”, 


Erupos “inde- 


homenagem, E" ansim quo fleou 
assentado mer jevado a effeito, nu 
proximo sabbado, 14 do corrente, 
Etande balle em homenagem a 
José de Moura Coutinho, o 
trallo”, 


ução, no “Castello”, pela na nia- 
neira gentil de Iratar todos. 
Além disso, Josá Coutinho tem 


WE TImIenITeemeeerserae- paper iram 


comimemorar q 


ubtove na 
carnaval do corrente anno, o Club 


quo os 
uma vez 


ou artistas du 


soclion contribulram 


ESECTPRTE EE ee ETA? SETTE Tee mete 


CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 10 de Março de 1936 





CARTAZ DO DIA 


PALACIO | THEATRO — 


UDEON — “A fugiliva”, tlm 


da Parimpnha, 


HLONTA — “Chúrlio Chan em!É 


Slumeghal”, Cm da Fox. 


inPBRIO — “Calma, pessoa)”, 


tim da Columbia. 
UNOADWAY — 
de Cuntro, 
ALHAMNUHA — 

aududo!, Film 


em 8, Palo, 
PATHE! PALACE 





PARES 
Africa", “PI 
tilha myateriosa”, 


4 PARIS — “Parolas perigosas" é 
As- |"Dolda pola farda”, No palco, vas, 


sa”, 


NOS BAIRROS 


“A 
dnuea dos ricos", film da Colum- 
A 


“A dama das 
tulsga, como renimente constituin esmalion fim do Programma V, 


“A canção da 
do Programma 
Negra” ejArtPilm e ty cnrpaval de 1036", 


] 
— "O Infere: 
resolveram prentar-lhe carinhos |no negro", film da Warner First! 
SE — “Quorralros da 
sina mocretas" e “Flos 


4 


a menta Jaime sopresentanto do espírito 
Intlno mo images tochnico Um Hollywood, 
renpparecorá no ami publico do ns, na 
proxima aegunda-fetro, mo Qdeon, tras 
vén do um “ahom” de semnção — a mus 
perprodiucção da Columbia “Prelúdio 
nugelal” (Mie Mnrrimd Mer Bosa) onde 
secundada brilbnntemente to nova 
“antro” Selvyn Donglos, Já feito o galã 
da moda para cs enredos de altu come 
dias e pelo tambem noro “astro” Mel. 


em “Amam sempre", 


O resto do clênco e estudio qu 








mimo de homens ue ato então não th 
nha tido pelam À aum liberdade, Fol cm 
tho, Inão nos começos do seculo XIV, que 
surgiu Guilherme Tell, beros Inadario 
que contribulu para Mbortação de sum 
Iurra, 

Conrad Veldt q Mans Marr qm “Gui. 
Merne Tell" nho as principaes figisras 
deemy trabalho da Intermaçiosa! Filma, 
que enmos ver no Gloria no proximo dis 
23 do corronto mer. 


E NO GLONIA — “On nltimos din de 
Vompéa”, a grandiosa eealização da NRO. 
adio quo está sendo upunrdada com a 
maia vira cnrtostdnde, será lançada, di 
rante mn cumuiisa canta, einiltancanonte, 
nos cinemas Brondway mn Gloria, Jntd 
nollelno que agorm divulgamos, & o qm 
eultado das negociações que o ar, Elebes. 
kind ncaba de fazer com a Composhia 
Ernallelra de Cinemas e com a firma pros 
prietaria do cinema Brosómas, 


e) eme 

"OARGA BELVAGEM" REVELA-NOS 
COMO A AUDACIA DO ROMES PONE 
VENCER 4 FERÓCIDADE DOR ANI- 
MAES SELVAGENS! — Na segunda. 


sa selvagem" um espectaculo que mera. 
co e dete por visto por tados, pola em 
cerra vinhos grandisasa cm seamarios na- 














dia 


E o a 


mes, 
RE 


Di aos, E 
E “ts 


Jo uti 


Produ- 






DARRYL 


ay - es IBBé l 

/ 
| uv maior barytono do 
2 mundo, cantando: — 


TO eee e ee e e TT rt 


- 
te nebatih, 


ES) | e prologo de “Pa- 








“Barbeiro de Sevi- 
blha” — “Carmen” 


| emoção do 





é 
' 


ES 


renes serviços prestados ao glo- 
rioso Club dos Democraticos. 
“"CarapicO” de sete costados, 


túrser, como são os das florentas afri 
cansa, “Carga mailvagem” & um filp que 
reune consideravel numero de mecitos por 
Der uni espectaculo Intelramente diffaren- 
te de nuantos estamos acontumndos a as» 
simtir, E! um fim quo narra am aventu- 


HAUDOCK LODO — “"Tornamos 
a Saba DZ soneto amanhã”, 
“Autrallo”, fórma na do NEMA -—Brindo ao amore, 
frente dos que é ra MASCOTTE — Horúes osquecl- 
tello, “Enfantraté” dau democra- |lo8” a “Corisco do Inferno”, 







ZANUCK 






A SEGUIR: mo 


Oci 





PEGA EA 


LHAMBRA 


DOS BONS FiLMS 


VIRGINIA BRUCE 


POPULAR dos 








e e 


NOS THEATROS 











ns 
do seu segredo de agradar a todas as 


platéas, 
A artita patricia torá importante 


ticas, “Astrallo”, apezar do seu 


corpo avantajado, não chega ds Ottros”, "Orchidéas para você, 


Verés para as encommondas. 


“Tentação 


“O homem que reclamou a cabe- 


Dinputam-n'o todos com avido In-|9t" o “A sombra myntarlosa”, 


teresse, 
E', nois, bem morecida & hno- 


PHIMOR — “Corações unidos", 
“A mulhor do outro! 


e “Uma 









cena do tlm Pretta ums 
pelal” 


polmt” fnclus varios momes já fniimor 
do nossa senpihiilândo, inclustro o da vo 
tersna Clara Kimball Toung, que re. 
tornou no feram, 


ram — q que aventuras — de Frank 
Buck, o atrerdo explorador, que me 
perde mms minto *emcinagas prragena du 





ALICE BRADY 
CESAR ROMERO 








= miar 


: a menagem dos grupos do gremio [nulte anguatlosa”, E, sempre recorrendo mos adjectivos, [A 

at 1 ça de actualidade "Co | gn agula altaneiya, MANGU! — “Emboscada nan-[A lmprenm americana consagrou “Prelu: THURSTON HALL d 

s ge e Barbosa Junlor e Lamar: | Snbbado, o “Custello! vivorá | grenta” o “Sodueção do jogo", |dlo mupelal!,.. á 

NOTAS & NOTICIA que Rato, Completando o enthulamo | horas de Intense, alegria. LUX — “Loucuras de Um bel- —EI— || 
do publica carines, iremos applaudir ain- Para luso os presidentes dos |jo" e “Aventuroiros herolvos". O FILM INEDITO DE MILTON E ) 

z À INAUGURAÇÃO DA TEMPO da no apreciado conjunto tres figuras grupos promotores da festa Já VARIETE! — “Sogue o espe-| “NOITES MORCOVITAR" — Programma à 
RADA DE THEATRO COM “VENE: Pref peu Rio: fo estão entregues aos preparativos | ctnculo” o “Conquista do um im- Nbeftiés dotes ppt 6.0 so 2'- FEIRA : 
O O] + armen O, "” es a rindo nra es Benana o ' 
NO DA CIDADE” HOJE NO PHE-| cg que: ba mulio nim o mer do baile, com desusado interesse. perto”, mnuncindo pj ny | | 


NIX — E! boja, finalmente, como es 
tava amplamente annuncinda, m tão es 
perada premiéro de “Veneno da cida 
de”, o lindo original que o festejado 
neeta hahiano De Chocolat escreveu « 
musicos com H. Vogeler, Cabral, Lixa 
e outros, para o reapparecimento no 
Rio, da Casa de Caboclo, que inícia, 
asim, a sus quinta temporada nesta ci 
dade, Alnda desta vez, traz q elenço 
de Duque, a encabeçalo, Os nómes que 
ridos de Jurema de Magalhães, Matu- 
nhos e Apolo Correia, que, mo lado de 
Antonieta Mattos, Antonia  Marzullo, 
França e Arthur Costa, completam o 
formidavel elenco genuinamente brasil. 
feiro que conta hoje com mais sela es 
tréas sentacionaes que o vêm tornar 


entre nós Eva é áqueila “silhueta” 
perturbadora dos espectaculos sensacio- 
naes do Recreio, que todos alnda se re- 
cordam; e Margot Louro, a querida ee 
trizinha dos olhos verdes e tentadores, 
possuidores da ailracção das senhoritas 
fe senhoras da nossa melhor sociedade, 


O SALÃO DE YTHEATRO E O 
CONCURSO D ESCENÁRIOS — A 
Associação dos Artistas Brasileiros pro 
move, para iInaugararse a 19 do cor 
rente, o salão de Teatro, que constará 
de croquis e maquettes de scenarlos, 
bem como croquis de Indumentaria para 
thentro, afim de que se façam conhecl- 
dos quantos tenham capacidade de erear 
ambientes theatracs, Haverá, nesse sa- 


OS “LOHDS DA TIJUCA” HOME- 
NAGEARAM A IMPRENSA 
E O RADIO 


Estovo encantadora a festa ot» 
ganizada pelos dirigentos dos 
Lords da Tijuca, o sleganto cul 
da Muda da Tijuca s renlizuda 
ante-hontem, 

Precigamento ás 3 horas da 
tarde, fol servida saborosa fel- 
Joada aos homenagendos, directos 
res q associados do club do par 
vifhão asui-rosa, 

O mgape correu entro grande 
alegria dos presentes e em um 
dos intervalos, Gustavo Arman- 





VICTORIA —  “Charlle Chan 
no Egyplo” o "Amor singelo”, 
(O 


MOVEIS 


Ultimos modelos; creação da 
CASA VERDE, Com uma pe- 
quena entrada, o restante a 
longo praso. — Só na CASA 
VERBE - R. Sdor, Husébio 68. 

33972 


VARIAS NOTAS 


DOS BASTIDORES DE HOLLTWOOD: 







Carlus Gomes; tanto o que comaçon Loa- 
tem, como o que será npresontado tu 
muinta-felra, são programmas duplos nd- 
mirnvelp, 

Aluds hoje a amanhã serão exibido 
os botareis films do Programma M. J. 
D+ “Noltes moscoritas”, arrojada pro 
ducção com Anabelia, Plerra Willm, + 
Finres Baur, bem como “Familia, núme- 
roma", um impagavel film com o celm 
bre comico frances Miiton, noso em 
mbecido desde as memoravols temporadas 
do Mataclan e do Casino do Paris, 

Para quíntateira 
dols outron granden (limas 
EoA mngica da música”, uma proda- 
eção arrojnda, com Babá Danieis a Alica 
Faye, e “A navo de Entan”, qua Inter- 
protada por Epencer Tracy a Cinira Tre- 


então annunciadas | 








dos, taes como o curso para prin- 
cipinntaos, médio e superior, 
cursos especines para medicos. 
existom outros em organização: 
assim o curso feminino, e os 


ds E50 horas — Banca: dre E, 


e osjPinto, Armando e Sevilha, 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO II 


[TI — 


dendo des exames de março (a 
tpoca), que requeiram até o dia 
14 do corrente as suas renova= 
ções de matricula, afim de que & 


E, 


das 


sTExs 


fast TS vigas e goi edes 


cry directoria possa deliberar quanto 

n ds da Ti- Y FRANCIS — Já folel, uma ves | Ver. constitua eo dos emnlores trlumphos a 
o melhor que se podia organizar para | lão, dois premios, um, de 1:0005000 e, as Biseroçezis Sra dead ra Ao rg) da Fos Film, O ouzndo explorador Frank Buck a ar Deca read Chamada de alumnos do colla=| 10 jreenchimento das vagas que x 
interpretar o nosso thestro typico regio- | outro de Saogado! para os dois melhores | dação e agradecimento 4 Impren- ; áfrica aenivagem pera capiurar, vivos, E Elo pars exomos oras! — Berias ) 


nal, como sejam Ema d'Avila, Interes- 
aânie vedeta, Lyzele d'Avila, futuroso 


scenarios da peça indicada pela Ásso 


ciação, que é “Arianne et Darbe Bleu”, 


sa, destacando o O, C. C. pelos 


Vou fulnr mala um vos, porque, Eay 
Francis uão é estrelin que aotinfnça a 





[] —— 
CARL BRIRAON E A MODA MAR 
CULINA — Car] Brisnon 6 sem contraste 


on animass mais ferozes. 


cos. Amanhã, quarta-feira, 11 do 
corrente, deverão se iniciar dois 


do — 1º 2º a 3º turnos. 


a verificarem no respectivo quas 
ro, 


) Ha sceons que de tão arrebatadoras b Chamada para amanhã, 11: Serão considarados excluídos ol 
elemento, Humberto Fred, cantor regio | do Maeterlinck, cuja descrinção é (ar- rr df Pr ng já aaa sus qualquer imortal, mesino ou pacatos, com |O “arbltrum elegontinruim” de Sollgwood |ehegam a ner electrizantes, notadamente hão Epi para princiniantas; || A sscretnria previne que, na/fltmnos qua deixarom de attons it 
mi é Vera Prado, uma cara bonita é | nocida pela Associação, À entrega das lgio quo” mt E ORNCAPUADE TA DORA O | mala ciais das tiábas eutriptam menta, | Mondo ue mil alegou, Ou mltalntas Toc lunnella em muy uma cobra tereivel o|BOb & ditvução do professor Ed-| pm Car logislução vigento, os|er á presents recommondação, | : 
finalmente, Ranchinho e Alvarenga, uma | trabalhos será atá o dia 17 do corrente O qua muito concorreram para o | nr *jcaes dinpatam-lhh a freguosa, or bem [atnca a uma dintuncia do um metro, | Mundo Breusr, das 6 da 6 s das nlumnos chamados para as pro-| Estes requerimentos deverão 4 
dupla de artistas typicos, caipiras comi: | À secretaria da A. À. B. que funcelo- caito de todas as Lostus. em “cima (dá perna. ano tio nó a aúfltam em ponvena ca-JA gente tem a impressão de que chegon | 6 ds 7 horas, às quartas-feican o) (io CLÃ obrigados a pros-/|Sºr eutreguss na lhosouraria ao 
cos, que vêm empolgar a paulicéa, na no Palace Hotel, presta todas as jn- na Nr ca be bol o Ha, ns personntidode do Eny Fran-[euln, pola como todos om Beammell, cloclo fim de Duck, Mas elle, rerólundo ox- | Sabbados; e, a pedido, um novo nr. BaºDOSA, 


São estes os titulos dos quadros da 
peça, que vas com montagem novas 1º, 
— Não te esqueças de mim; 20 — A* 
keira dn vio; 3º — O oemno da vida; 
4º — Deixa eu fuláy 5º — No Rio — 
é — Ganbou a dupla; 7º — Nosto 


formações aos interessados, das 16 ás 
19 horas, diariamente, 


O CARTAZ NOVO DE PROCOPIO 
EM S. PAULO — Proconlo tem em 
scena, agora, no Bio Vista, de 5. Pau- 


mente Romsu Arédo, presidonte 
do C. €C. E, que produziu elo- 


quente oração e o sponker Gastão | lema enthetica, pura todos nós que 
Carvalho, pelo radio. Os musicis-|adormmos css morena do outro mundo, 
tau “Turunas de Botafogo” sob Bjo fenmos extusindos com o som rouca 
hatuta de Gilberto Pacheco, abri-| ge sin vos que chega a noso sentidos 


ele, colems que não se detinem rapida. 
mento, mesmo porque, serii um crime 





sos do ves nome, Brisson munda emu 
geral fazxor aa asas roupas nos alfalates 
de Londres, Fawes and Curtis, quo à 
servem ln [antos annos, 

Aluda agorm, a melo a filmagem do 
“Café concerto” que o Gloria nos vas 
dnr ma proxima semana, recebeu elle 


trnordinario sanenetrlo Jança mão de um 
recurso desemporado, anivando-se. E' ma 
ala, todo clwlo de momentos altamento 
dramaticos esto cellulolde da NKO-Ra- 
dio que Já ma segunda-feira que vem 
estará no clnemn Rroadway. 


curso especial para medicos, sob 
a direcção do professor Bruno 
Zander, obadecendo mo seguinte 
horario: 2as, ms, e Gana. feiras, 
das 4 ds 6 horas. 

Está franqueado á frequencia e 


tar aquelas cujas disciplinas 
constem das respectivas publica- 
ções, Quem não obteve média de 
nonjunto 40, alcançando, porém, 
n média arithmetlca 30 no con- 
Junto das 3 primeiras provas par- 


riaen e dos trabalhos mensaes, 


— Jixamoes dos alumnos do col= 
leglo (seriado — 1º, 2º « 3º tura 
nos), para amanhã, 11: 

Nota — Os professores convos 
cados deverão comparecer à hes 
felaria mola hora antes do Inicia 


livre consulta de todos os socios dos trabalhos, para o sortelo dos 
tamba; 6º — No alto da serra; 9º lo, uma peça nova de Viriato Corrêa, | lhantaram a festa, Gustavo Ar- | tura mornas so | Pntieiia Slema uma colecção de nevab PARA: O PLAZA. JAMES: CA | go: Inntitutu. Rumos é pessoas |SSté no dever de prestar provas + P 
Studio de radio; 10º — As irmãs Pa-| “O homem de cabeça de ouro", : mando, Oscar Meirelles, Amarico Cara inc db a Hp o Pres dee by de rbd E GNEY, EM "CIDADE BINISTRASI — Interossadas, a sala de Initura «|ºTaca de todas as disciplinas da por 


godes; 11º — Carnaval; 12º — Toi 
ocê; 11 — Paixões de Nicodemes; 
MW” — Barracão de zinco; 150º —— Fa- 
vella; 76º — FruFru; 179 — A canda 
virou; 18º — Fusão do amor, 


ma noticia local diz que Procopio 
teve no “agrado de seus admiradores 
recompensa bastante mo esforço que dis. 
pendeu na montagem e enscenação de 
“O homem da cabeça de ouro! e pelo 
seu admiravel trabalho na personagem 
de "Damasceno", O exito desse espe- 


Loyreiro e os demais directores 


dos Lords da Tijuca, dispensaram | 9º meus cabelos, o brilho irreverente de 
gentilozas a todos os presontos. | seus olhos, à vos do Kay Francis é jus 





UNIFORMES 











Alm de mia bollezo morena, o preto 


tamento o Ínetor mula preponderante de 
sum personalidade Irresistiral, 

Conhncel-a pessual & como aspirar per 
fumes exoticos cuja fragancia Jársais 





Enbendoso quo asrão, no Inicio, trinta e 
dels supers que a Warnor Bros, 
Nationni Cosmopolitan vne lançar, no 
corrente suoo, no Plana, n immensa é 
modernisaima cas da Empresa Vital R. 
Castro, & ruas do Passeio, multos têm 
aldo os pedidos de informações, que no4 
chegam do todton us Indos & por todos os 


First 


bibliotheca, Enta ultima é constl- 
tuida de obras do reconhecido 
valor, quer no ramo aclentítico, 
quer no literario. 


COLLEGIO MILITAR DO RIO 
DE JANEIRO 


bério. 

As chamadas serão realizadas 
pelô numero de talão das taxas 
de promoção para os contribuln- 
tes o gratuitos não effectivos e 
pelo numero de matricula para os 
gratuitos efoctivos, 


Outronim, os examinandos des 
verão trazer caneta, tinta e matas 
borrão. 

1» sério — Frances: — escripta 
e oral, às 9 horas, sala 1. Coms 
missão examinadora: Cyro Farie 
na, Maria Velloso e Raul Penis 


o da = SAS o ido 


Fe gas 


1º sério — Frances — oral, 4s/do Filho, Supplsnte, Amalia Coss , 
PROGRAMMA DA CIA, NACIO.| ctaculo, entretanto, se deve tambem a modos do comunicação. Exames de 2º época, para hoje , . Est 
NAL DE REVISTAS:  ESPECTA-| Outros elementos da Companhia, como Enxovaes, calçaros, livros € dessprareca dn nosso espirito, Aos poucos vamos indicando non fama | din 10; ; Podia parar SRU CARRO “oh do ee EE ra é ago om y 
CULOS ENGRAÇADOS E POPULA-| Delorges Caminha, Elza Gonses, Horten- todo material estolar, escolhl.| Et senti eso perfume e ninga hoje quaes cases supers da The Number One Provas escriptas — 1º anno — Vello a Ra : P lá a etica 240 — 2242 — 25056 — 2508 —u o 
RES — A* FRENTE DO ELENCÇO:|cla Santos e Ottila Amorim.” do ne A Collegial — Parc /º tmho em tomo da seum sentidos, Company. Arithmetica, às 8 horas — pare! Tonto ali ngéroie boys 2510 — 2612 — aRi4 — 3518 —e ? 
ARACL CORTES — Aracy Cortes é | cio Royal — Paraiso das Crean-| Pena 6 que Kay Francis com toda Mole. vamos falar de mondo Bl-lom alumnos que faltaram & sf edPrenis coonlin Conta. 0199/2513 — 2517 — 45! —» 9616 —s Mn 
tem duvida a figura de maior projecção — (Casa V im o Nm E 4 ' chamado por «motivo justificado o 9520 — 259] — 2520 es 259% = ] 
duvida a fi projecç ças — Casa Valentim — Cas- | personalidade, tenha tunsa apparencin des oii Pe pa e mos ! 7 E a Ju e não 0136 — 0217 — 0000 — 4467 >| 258 52 3523 2523 7] 
d Revista no Brasil, Sua personalida- tello do Bla — Casa Cruz — agradavel; falin-lho o que cobra a mul. rnbess du historia da velhe San Fran | va, LU CENA E O-l4481 — 4485 — é os depondentes| 2525 — 2526 — 2527 — 2508 —s á 
de nesse genero de theatro não se dis LINDU»s Sapataria Ferraz — Casa das | ago. elsco da Cnliforila, nos nefastos tempos | TS: Banca: drs. Agricola, Japyr/sçe — MTO e S704, 2640 — 2543 — 2533 — J586 —a | 
com uia Perl PS bt - nôssas = Meias — etc; PAGAMENTO SE da famosa Barbary Cont! e inata Algebra, & 4 hora|, 2º sério — Frances — ornl, 48/2691 — 2545 — 2546 — 3547 — 
cnipobefe Ro sado ir RÃ si RO EM PRESTAÇÕES MENSAES, Tm film para estarrecer, mimo aquel- PES gear, 9 horas, sala 1. Comminsão exa-/|2518 — 2540 — 2561 — 2784 —s 
fodas as cidades das Repúbticas platinas VIVAS SERA JA! NA PROXIMA les quo já so hubltuaram da violentas | Para os alumnos que faltaram |, -[2787. A 
usie seus consecutivos sucessos sã Informações na IGUNDA-FEIIA, NO PALÁCIO, À ES : ) ni us |á 1º primeira chamada por mo-|"inadora, a mesma acima. Deve-| Si! l 
so ” o o] naes e pr rd pintada ia q o o . e As -jPÃo comparecer: — 644 — 005 by TE: le = VA 
nbecidos, Agora, após eg rad De autores nacio TUÉA DE PBROADWAR. MELODY or porrada it berra as tivo justificado. Banca: dre, Quin-| 5! 605 pede Sa vento Ss | 


duanso À actriz maxima brasileira do 


estrangeiros. A maior e 


ánmico, aínda Ricirdo Cortez, Margaret 


2185 — 2471 cripta e oral, ás 9 horas, sela à, 
1088"! — Viva! Afinal, falta bem pos Lindsay, Ii Damita, Donald Woods, | tella, A. Barreto e Godoy, 2 sério — FP Commizsão examinadora: Georgs 

destro ligeiro, respporecerá por toda a|| mais variada collecção À COMPENSADORA co,. Falta menos de-umn semana! Já ma George E, Etono, Barton (G. Men),| 6º anno — Physica a chimica — sério — Francoz — oral, ás : Gi 

amo Nocicos aeanpareterá por od a ção, ) 9 horas, sala 1. Commissão exa- | Sumner, Cecll Thirá e Octavio da 


Recreio, à frenta da Cia, Popular de 
Revistas Nacionaes como directors ao 


interesse é curiosidade. Suas attitudes 





está na LIVRARIA BOF- 
FUNI — Rua Chile 1, 








BR. DA QUITANDA, ND-loja 





guoda-felra proxhua o Palncio estará 
apresentando *Dromiway Melody af 1036* 
(Melodia dn Nrondwny de 1086), a 





Mac Lane, Fred Kobler, ete, 
Plasa, possivelmente em fins 


o de 
abril apresentará “Cidado Blylntra”, 
> —— a «or 


à 1 hora. Banca: drs. Sevilha, B, 
Pinto e Armando, 


minadora: a mesma acima. Es- 
tio chamados: 908 — 2393 — 4422 


Cantro. Supplente, Irineu de Frel= 
tas, Estão chamados os alumnos 


= ps co RÉ 


iodo feijdos “escore tro Ouviá Beto | seamegnes na comes man Paso al Dir cradd 7 de ne. 1630 ati O Casar 
j escriplores o ntra vidor o rum =, PS y A 0 : em 2566 — 9570 — 2571 — 2572 

Ialesias o Freire Junior, Sua “ren (36444) a3-0783 ip e do Pelict Li mar-so a respeito” da Instrucção |; [bd ra ia Roe E asa er 2575 Se E = E = 

trée pelo sensacionalismo de que se re ——— oq vem, aliás, ê calhar, Adm ne ear" a — As chamadas de exame e minador: dae E cNol ia ME 2554 — 2536 — 2501 — 2592 us Y 

sentes ettpepenriêm Voss do tacios am: Reservistas chamados ã SAIA) et ave de vide Slncand 2 outros | assumptos de Intorasses chamado: 664 mo MT a Pra BROR om; ABRE! mm? 0000 — 0813: ra À 

da o aa a 1º Regi dpi ta Toa Tia pl Uma acena de Catt-Concetos | dos dmTaca, apconmiado, fogos | MO — Bus! anlê = «pés —J3818 — 2618 = ja Dem 5 À 
a . ; : 13 — 4095 Fe 2888 — , ; 

Aracy Cortes, possuidora tambem de que egiao aos falates derum nos tecidos listados, não & ESCOLAS entrada do Colegio. As faltum áx|º ! = SA =» ee 

diosa sympathia Justífica esse Pod g Curso official de P 8ya hmaltou Mrltton em prophotisar que as pib topa pr ed não sorão| Sº sério — Historia natural —| Dt esfria Mathematica e 


fetizes, num espontaneidade que costuma 
leprimir nos diversos papeis que cos 





Estão sendo chamados á 1º re- 
gião militar, os reservistas Ary 
de Moura, para ser inspeccionado 


chiatria da Faculdade 


Hntas merians a grande vogs ds proxima 
estação, no que dis respeito is roupas 
da homem, 


UNCOLA POLYTLUBNICOA 


justificadas, qualquer que soja o 
motivo invocado, 


oral, às 9 horas, sala 19, Com- 
missão examinadora: W, Potsch, 


E. Marreca o A, Ferynssy', Sup- 


cripta e oral, ás 5 horas, sala 33, 
Commissão examinadora: a men 
ma acima. Estão chamados os 


SAI Est 


F A 1 =. Tae , 1 g s ao 
contam internete avertta, FapeiS Que [de saido 6 Jorge Moraes para tra- de Medicina PRATUR! NO! BAVOR? UM NAME semros Rojo do eoniNtos oa | HA OS ad qua paonaráTa | H0OI SUAR = Dan Rendo chapa 1265 om 1859" "aros Sesgra 5 ha 
viados, são predicados —preponderantes “Ar do assumpto de seu interesse) | mor Agaucto Botelho que PERA To O RUMANTIDO CARADOS DR más; para o &º anno, deverão intor-| — Exame de habilitação na bt Es = araa — aros = 269 — ! 

com o capitão Marlo Gameiro. pe ir ico ndo REAL]  Mochaniea — 4a 9,45 horas — mares; Ai ir neo nes o qurao fundamental, E ALAS by dels ara 5 D 
At dm Paga açores ein ed hr a dio ra ind dos numeros, dias e horas, acha-|do abril da 1932). E a Préaira Te Epmd b] 
terça-feira, às 2 horus da tardes, a pinto a com o timbro maravilhono trim, Sylvio do Carvalho, Mario|59 no quadro de avisos, proximo) Mathematica — escripta e ornl, 8 — &tim — escripta 4 h 


A ASTUCIA HUMANA 


mo Pavilhão de Clínica no Hospi- 
tal Paychiatrico. 





de sum voz de soprano Iyrico, Hans Ha- 
eny é em verdade, o dono desse cellu- 
Inido do arto, tal a grande e o valor 


Pinhoiro Bitlencourt Illho, Ju- 
llo dos Santos Neves, Joaquim 
Rodrigo Lisbon de Nin Ferreira, 


ao portão do collegio, Os alumnos 
e ex-alumnos que pediram suas 
cadernetas militares e ainda não 


és 2 horam, sala 21. Commissão 
examinadora: Haroldo Lisbôa da 
Cunha, Othelo Rela o Georges Su- 


oral, ás 9 horas, sala 27. Comimls- 
são examinadora: José Accioly, 
Nelson Roméro o 7. P, Pedralra. 


4 Supplente, David Pares, — Betão 
ei pm intrínseco de seu papel, Desta vez, não) Hduardo Secrdes, Altálr Corrta| foram identificados, deverão in-|mner, Está chamada a ajumno 
O A A A A IDAD U = “ " e , à) 5 chamados os alumnos de numeros 
m ar o tob; astro ) formur-so duma relação que se|4Z51, 104 Tm 
DAS FE'RAS predio para a agem amas bl rm rt More Ary Magloll o Alcides! o quadro de aviso. Come-| — Exame da adaptação ao cure) SH — 2808 — 3747 — BI78: ms 


Fani: Eu 


: 


nos mostra | 


como Jr | 
arriscou 7 


cia do Correio de Ube- 
— raba -— 


bert, mes sim incsrnando um nobro es. 
betto, elegante, bonito que me apaixona 
por masa cantora famosa e em mun cóm- 
panbto mon delicia com tum jogo de va- 


Geologia — As 9 horas — Pro- 
va pratica o oral para os alu- 
mnos Aristides Barreto Netto, 
Buclydes Pontes, Luiz Parga Tor- 


carã no dia 12 do corrente. As 
chamadas anteriores ficaram sem 
efteito. 


€o secundario (art. 95, do dacra- 
to 21,241, do 1932), 

Mathomalica — escripta e oral, 
às 2 horas, sala 22. Commissão 


2566 — 3000 — 3156. 


5º gério — Historia natural — 
e am e oral, às 9 horas, sala 


' Commissão examinadora: — 
loga Inturprotação, “Balla no Savoy” à Examos de admissão: ojtxaminadora: CG. Castro, J, de La-| Waldemiro Potsch, Ernesto Mar= 

: a a mostrar, destarte, om Hana/(08 Mario Celso Sunrea é Mario) Os exames de ndmissão ao 1 " ts « Jrnesto Mar 

eb ogia ria o dor Sater protinidamento uma, como ho: | Rúsalino Marcheso. e 2º annos para cs candidatos el mare S Paulo e D. do Coulto|reca e Antonio Peryassu. Bupe 


nistro Marques do Reis, solicitan= 
do a conetrucção de um edificio 
destinado a agencia postal desta 
cidade, visto ameaçar desabnamen- 
to o predio em que a mesma se 
ucha alojado, 








Robert Taylor e June Knight, O 
namoro é em “llrondwny Melo- 
dy of 1036", da Metro 


mem modorno que anho envergar uma ca- 
saca com clngancia o com elegageia tan- 
tar À conquista da uma mulher Kitrnente, 
E por isvo quo a enrioca mgunrda, no 
closn, n estrên do filo quo Asekiy en- 
ecenou o Paul Abrabam musicos, com 
magia do gentos Inepirados, para adml- 
rar o notavel desempenho artístico de 
Hans Jarny. Como aenhemos leitoren, sua 


Descriptiva — à 1 hora — Pro- 
va escripta o oral de exame vago, 

Construcção civil — às 9 horas 
— Prova escripta de exama vago. 

Cursos equiparados — Eueser- 
ram-so hoje, as listas para opção 
dos cursos equiparados, Não ha- 
vará prorogação, 

Matricula — Termina hoje, Im- 


alumnos gratultos torão Inicio 
no proximo dia 16 do corrente, 
Ramunda: toiros às 9 huras da ma- 
nhá, 

As Matas de chamadas encon- 
tram-se nffizxadas em local ap- 
pruximado, logo 4 entrada do col- 
legto. As faltas ás chamadas não 


serão justificadas, qualquer que 
, P ARTIR A! HOJE 1) Nlending-moman", nesta pollicula de luxo, |preterivelmente, o prazo parilseja o motivo invocado 
nltude do todos os eeun predicados dela a famoso “rouxinol da Bungria”, ctam MK 5 é 
4, d vicia artista fnconfundivol, em sau genero, | nertirbadora Gittr Alpar que se faz apresentação dos requerimentos Provas  escriptas sor exames 


“para apanhar 


“VIVOS ,OS ani- 


maes mais 


ferotes! 
Monstros hostis 


LA", EM “MIMI” — Gertrodo Lnwren-| Modelagem — Amanhã, ds 9 . — dia 20, 1º turno, ás 
atacando um ho- ==: previo ma Rena, pet ço vala eõm ted co, a encantadora O Anientosa p estrellas horas. 7 Seo / EU a AÊ 
& tuna om dolinron O cem nenso hotico, | que represonta o papel ou qua eve — | E 
mem iaintre - Em viagem de Instrucção com |º.º direcção de Roy del ir aproveito el E Peba vb gema deve E - ae anna dia 30, 3º turno, ás = 
em todos om detulhos os mails modernos 4, end “4 4 
os etitertago e a Pç go eur- pd pd da techoles do cinema dRnêmda o dla 12 &s 10 ho 3 fc ragdo — dia 91, 1º turno, ér 
so previo da ico aval, par- | sonoro, ) H : ' 
dirá hoje, para o norte, O navio| Da “Drvedvas Melody de 1820" 4 de O IVERSIDADO DO RIO Deo | vo Provas oraon de amanhã, 11: 
UNIVERSIDADE DO nIoO DE tº anno — Frances — ds & ho 
scola “Almirante Saldanha”, do [1990 ha todo nm mundo, Um mundo de 
4 = é aperfeiçoamento tevhnico motabilissimo, JANEIRO ras, Banca: drs. M, Coutinho, Do- 
commando do capitão de fragata | js, Prova escripta de 2º época Íriz o Pimentel, 
Alfredo Carlos Soçres Dutra, =m— Chamada para hojo 3 felra,| 1º anno — Francez — 4 1 hora. 
O bello veleiro irá nt6 a Bahia 10 do corrente; Banca: drs, M. Coutinho, Doria 


IVAGEM 


"NILD CARGC * 


: w [Do destioa a inaugurar o movo cinema] O prazo acima é improrogavel.|horas e b0 minutos — Banca: drs. em 
a Uruguayana seen do (lim Metropolitan" dg jovi, a 23 do corrente tes E' convidado a comparecar á| Agricola, Japyr e Quintelia. EE 
belro de Seria” — “Cormem" — q XE : =I— secretaria, com urgencia, para re-| 1º anno — Arlithmetica — & 1 
D f HO” Por motivo de sua recente )proligo de *Porlinci” e contras compost| NEM SEMPRE A SUISSA FOI IN-lpularizar a sua situação, o alu-| hora, Banca: drs. Agricola, Japyr ” 
promoção por merecimento, foi|cbrs municaes fimose, eolorando m tal) DEPENDENTE! — Nem todos sabemimno matriculado no 1e e Quintella, 


BROR 





DUAr 


“ALMIRANTE SAL- 
DANHA” 


Vae até a Bahia, com as- 
pirantes do curso 


escalando nos Abrolhos. Na ca- 
pitai bahiana terá uma estadia 
de 4 dias, devendo estar nova- 
mente na Guanabara, no dia 30 
do corrente. 


Chegou o “Siqueira 
Campos” 


Procedente de Hamburgo « 
escalas, chegou ante-hontem a 
este porto o paqueto “Siqueira 
Campos", do Lloyd Brasileiro, 


bonita o tnientona Eleanor  Porroll, 
“Brondway Melody” (lembrameas da ane 
Uga, a do 1020, que entro más inaugurou 
o cingma sonoro?) vac revelar uma colr 
lWeção de episnúios ora divertidos, ora 
romanticos, desempenhados por um pa 
gillo de artistas adimiraveis, entre os 
unem se cncóntrim, no indo de Eleanor, 
a nennactonal, Robert Taslor, Jack Ben- 
ny, Vilma Ebseo, Boddy Ebsen, Sid Bil- 
vers, Nick Long Junior, ete, A moota- 


O GHANDE 'TRIUMPROO DE LAW» 
RENCOD TIBETTI — Noturel o verda- 
deiramento bello esto grande trlumpbo 
que representa a volta do Lawrence Ti. 
bett sos domínios cinematographicos | 

Notavel, morquo Tibett encontrou a 
“etanco” do matar as esudados que del. 
xou da eum ausencia, no rástro glorioso 
do exitos passados; o verdadolraumente 
bello, porque reapparece dentro de uma 
emplendida moldwra, contando como Já- 
mais boitvera cantado — trochos de ope. 
ro de agrado e consagração universal, 

Asnim € a eua “reentró” em “Aletros 
polltan” — n producção grandiosa de 
Darryl Zunsek com que a J0th Century 
Far, tolciará a aum valioma tomporada 
segunda-felen nm fela do cinema Rexl 


ecompunior de peito pula veletia Fusl 
Barsony, Willy Elottner e on comedina- 
tes Folix Bressart o Otto Welburg, 

Com “Enile no Savoy”, distribuido pelo 
Programma Argus, o Alhambra insugo- 
ra, officlalmente, gum tenipornda clonian- 
MepraDhIca do 3956, proneguindo som car 
reirm gloriosa on Clnclandia estica. 


pair des 
A APRESENTAÇÃO DE “BARCARO. 





da matrionlo, hem como das guias 
de pagamento das taxas rospectl- 
vas, 

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS 


ARTES 


Realizam-se nos dlas abaixo, 
os seguintes exames de segunda 
época, devenda comparecer todos 
os candidatos inscriptos: 


Ata 1 horas — 1º anno — In= 
troducção 4 sclencia do direito — 
professor J. Pimenta — pala 1, 
Todos os altúmnos Inscriptos. 

2º nnno — Direito civil — pro= 
fessor Arnoldo Medeiros — gala 
4. Todos os alumnos Inscriptos. 

Direito penal — professor Ko- 
berto Lyra — sala 3, Todos os 
alumnos inscriptos, 

A's 12 horas — 3º anno — DI- 
reito civil — Professor C, Santa 
Anna — sala 4, Todos os alumnos 
Inscripton. 

4º anno — Direito civil — pro- 
fessor Q, BantÁnna — sala 6. 
Todos os alumnos inscriptos, 


de udiilasão: 
Arithmetica — ao 1º anno — 
dia 16, às 9 horas, 
Ao 3º anno, às 3 hcras. 
Portuguos — ao 1º anno —- dia 
16, àn 3 horas. 
Provas voraes aos 
súmissio: 
1º anno — dia 19, 
7 horas a 2º turno, 


exames de 


1º turno, ás 
às 2 horas. 


e Fimontel, 

1º anno — Arithmetica — ds 
8.60 horas, Banca: drs, Agricola, 
Japyr e Quintela. 

1º anno — Arithmetica — 4 1 
hora. Banca; drs. Agricola, Ja- 
pyr e Quintella, 

2º anno -—- Geometria — às 8 
horas — Banca: dra, Monteiro, 
Leopoldo s Decio, 

2º anno — Françes — és 8 ho- 
ras. Banca: dra, Milton, Anthero 
e Villar, * 

3º anno — Frances — À 1 hora 
— Banca: drs. Milton, Anthoro e 
Vilar. 

bº anno — Historia rautral — 


trazendo para o iRo e Santon) Apreciaremos assim Laveronco Tibet, = — Chamada para amanhã, 11:/4g 8,50 horas, Banca; dra, B, Pin- 
cerca de 300 passageiros, na sun | com a aus vor privilesinda, cantar “Bar- Scena do film “Mimi* A's 10 horas — 1º anno —lto, Armando e Sevilha, 
maioria immigrantes portugue- o nome desto fim da B. 1 P, canta, [Economia política — Professor) — Exames do 2* época, para 


zes. 

Após a visita regulamentar, & 
“Siqueira Campos” atracou ao 
cães para deixar os passagulros 
destinados ao Rio, zarpando no 
mesmo dia para Santos, 

Os passageiros que viajaram 
nessa unidade nacional, quei- 
xam-se da alimentação fornecida 
durante a vingem, declarando 
ainda, que se recusaram a assi- 
gnar um attostado quo o com- 
missarlio Carvalho lhes apresen- 
tou, visto o mesmo não exprimir 
a verdade, 


substitus o professor Henrique 
Roxo na cathedra de psychintria 
dará sus aula inaugural, hoje, 


O major Corrêa Lima vae 


classificado no 2º Grupo de Ar-; 
tilharia a Cavallo, o major Au- 
gusto F. Corrêa Lima, nosso 
distincto colaborador. | 
O major Corrêa Lima daverá 
deixar esta capital na proxima 
semana vindoura com destino à 
cidade de Uruguayana, séde da 
unidade aus vas commandar, 





ponto. que Íncita no mnis retumbante e 
sincero applauo, 

Eelo rapido exposto, verá o leitor os 
excelsos valores do “Metropolitano” 
que dentre tantas e immensas bellesas, 
registra a volta triumphal do Lawrence 
Tibett, o malor barstono da mundo, 29 
mntor film lgrico destes ultimos tempos, 


Pi qa q 
CLAUDETTE COLBERT EM “PRE- 
LUDIO NUPCIAL” — Clandatts Colhart 


numa das sequencias um delicioso ny 
maro lyrico tntitulndo: “O amor acima 
do tudo", oncrípto enpocialmente qura q 
fim por G. E, Clutaam, 

Ha dellendos toques muntçacs através 
do film, extraídos da opera de Puccini, 
“La DBohéme”, 

Um Intoremmanto opisodio occorre quna- 
do, vum baile verezinno, Jacques Offen- 
bach dirige, pela primeira ves, sus bel- 
Mesima “Bnrcarola”, destinada a so tor- 
nar uma das mais populnres das melo- 
dias elasaicas, 

Ottenbach ora antural de Colonin, mas 
viveu em Paris em 1899 e gostava tanto 
da França que não a abandonou jâmals, 
Ele era um períeito compositor e maea- 
tro, Na épora em que se desenrola a 
neção de “Mimi”, encontrava-se no apo 
Ecu da popularidade. A Inclusão dente 
detalhe constitun mma mota dem maia 
delicadas desia magnífico celluloide que 


que a Suissa, talvez o pala mais inde- 
pendente da Europa, pols que a 
dependencia tac até ao individuo, em um 
regimen de lberdade não egualado e em 
que, pela sua posição pgeographica, é 
como o algodão entro crratans, crystass 
os palzes que a circumiam, o que mais 
aloda lhe qurante a tndependeneta — 
nem todos asbem que a Sulsas Já fol ter- 
da Allemanka, que para Já kavia envindo 
o batilio Gamer a governar aquelis gue 





Marcilio Lacorda — sala 1, 
dos os alumnos Inscríptos, 

2º anno — Direito publico cons= 
titucional — Professor Pedro Cal- 
mon — sala 2. Todos os alumnos 
Inscriptos, 

3º anno — Direito penal — pro- 
fossor Roborto Lyra — Sala 3, 
Todo sos alumnos inscriptos. 

4º anno — Direito commorcial 
— Professor João Cabral — sala 
4. Todos os alumnos Inscriptos, 

São convidados a comparecer & 
secretaria, para fazer & aum ma- 
tricula no 1º anno do curso de 
bacharelado, hoje, 10, às 4 ho- 
ras, os seguintes candidatos, ap- 
provados no exame vestibular: — 
José de Alencar Medeiros, Manoel 
Cordeiro da Cruz Saldanha e Al- 
talr Baptista de Oliveira. 


To- 


anno, 
Paulo de Almeida Possinhos. 


CHENSTITUTO | TEUTO-BRASILEI- 


RO DD ALTA CULTURA 
Cursos de nllemão 
Continuam a funccionar com 
grande regularidade, os cursos 
de allemão, organizados pelo Ins- 
tituto Teuto-Brasileiro de Alta 

Cultura. 
Além dos auraos Já inaugura 


amanhã, 11: 

Provas escriptas — 3º anno — 
Algebra — às 9 horas — Banca: 
dre. Godoy, Ataulpho e Alonso. 

2º anno — Ingles — & 1 hora, 
Banca: dra. J. Duarte, Cypriano e 
Weaver, ' 

6º enno — Philonophia — às 
11 horas. Banca: drs. Calo, Mau- 
rilio o Altamirano, 

2º anno — Ingles — &s 11 hos 
ras. Banca: drs. Weaver, J, Du- 
arts e Cyriaco. 

Provas oraes: 

1º anno — Frances — às 8 ho- 
ras. Banca: drs, M. Coutinho, Do- 
ria q Pimentel, 

1º anno — Frances — & 1 hora 
— Banca: drs. M, Coutinho, Do- 
ria e Pimentel. 

1º anno — Arithmetica — às £ 


2º anno — Geographia — ds & 
horas, Banca: drs. Monteiro, Leo- 
poldo e Declo, 

* anne — Frances — ds & ho- 
ras . Banca: dra. Milton, Anthero 


e Vilar. 


3º anno — Frances — & 1 hora. 
Banca: drs, Milton, Tnthero e 


kº anno e- Historia natural es 


Viliar. 


Estão chamados os candidatos do 
ns, 9081 a 5037, 

— Renovação de matricula — 
A mecretaria do collegio recom- 
menda, com muito empenho, aos 
tiumnos promovidos e repetentes, 
& tambem nos que estão depen- 


plente, Roberto Coslho, Estão 
chamados os alumnos de numa- 
ros 964 — 1408 — 1409 — 1509 
2558 — 2560 — 3602 — 2608 — 
2718 — 28109 — 2828 — usga — 
2911 — 2913 — 904 — a010 — 
3192 — 3106, 
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TURF 
NA CAPITAL PAULISTA 


Lagosta derrotou Urgandi na 
prova principal 

São Paulo, 8 (Havas) — Fos 
ram os seguintes os resultados 
das corridas de boje no prado da 
Moóca; 

1º pareo — Em 1º Cruzada; em 
2” Barnabé, vu em 3º Urussanga. 
Tempo, 5 2/6 mogunlos, Vonce- 
dor, 285600; dupla, 228700, 

8” pareo — 1.45 metros — 
Em 1º Paunsy: em 2º Profugo, e 
em 9º Cherlobl. Tempo, 94 2/5 
ecgundos. Vencedor, 498700; du- 
pia, 188600, 

s” pareo — 1.650 matros — 
Em 1º Ouro, em 2" Mochita, e 
em 3” Duccn. “Tempo, 108 segun- 
dos,. Vencedor, 945400, dupla, réis 
Gr$100. 

4º pareo — 1.650 motros — 
Em 1º Zanagn; em 2º Carona, 6 
em 3º Murvelro. Tempo, 107 1/5 
segundos. Vencedor, 455400; du- 
pla, 405500, 

5º pareo — 1,450 metros — 
Em 1º Tereré; om 2º Opala, e em 
8! Oyanock. Tempo, 94 segundos, 
Vencedor, 228300; dupla, 228800. 

6” pareo — 3.000 metros — 
Em 1º Lagosta; em 2º Organdl, 
e em 3º Ouro Velho, Tempo, 198 


2/5 segundos, Vencedor, 498000; 
duna, 295600. 
7 pareo — 1,800 motros — 


Em 1º Taster; om 3º Zoocul, e 
em 3º O. Aranhn. Tempo, 117 se- 
gundos. Vencedor, 415860; dupla, 
295200. 

Tº pareo — 1,800 metros — 
Em 1º Bilhete; em 2º Ruth e em 
9º Yedo, “Tempo, 118 segundos. 
Vencedor, 208500; dupla, 338500. 

4º pareo — 1,650 metros — 
Em 1º Ogro; em 2º Sulamita e 
em 3º Bayubn, Tempo, 108 se- 
gundos. Vencedor, 203900; dupla, 
225800. 

Movimento geral das apostas, 
899:290$000, Rala pesada. 


+ 
DIVERSAS' INFORMAÇÕES 


O regresso de S. Paulo de pro- 
fissionaes do nosso turf 


Regressou hontem, da capital 
paulista, em cujo hippodromo le- 
vou a victoria na corrida de do- 
mingo, o cavallo Ouro, o jockey 
Armando Rosa. Seti pae, q entral- 
nour Paulo Rosa é esperado ama- 
nhã, afim de providenciar sobre 
à vinda dos seus pensionistas, que 
deverão reapparecer no hippodro- 
mo da Gavea, no inicio da tem- 
porada nflicial. 


A ganhadora do grande pre- 
mio Consagração vae ser em- 
barcada para o nosso turf 


4 potranca Lagosta, que levan- 
tou ante-hontem, no hippodromo 
da Moóca, o grande premio Con- 
sagração, vao ser embercada para 
esta capital. A filha de Despatch 
Rider e luska tomará parte no 
ckissico Cordelro da Graça, que 
ge reglizará em 19 de abril pro- 
ximo no Ippodromo da Gavea, 


Foi à capita) paulista assistir 
& corrida dos seus pensionistas 


Já se encontra nesta capital o 
er. A. J, Peixoto de Castro, que 
em companhia de sum ceposa, as- 
sistiyu & corrida da ante-hantem, 
no hippodromo da Mora. Os 
pensionistas de sua coudelaria, que 
alt se encontram aos cuidados do 
entralneur Americo de Azevedo, só 
deixarão nquella, turí em meados 
ds maio vindouro. 


Os anniversarios do dia 


Fazem annos hoje, w er. Epnes- 
to Vicente Saboya de Albuquerque, 
proprietario de coudelaria e o 
aprendiz Plerre Voz, que se en- 
contra ha dias, na capital do Es- 
indo do Paraná, 








Tiro 


“A PREPARAÇÃO OLYMPICA 
DE TIRO 


Nos “stands” do Fluminense F. 
C., continuou domingo o treno 
dos atiradores cariocas, o titulo 
ds preparação olympica. s 

Harveu Viltelu, novamente, foi 
o elemento mais efficiento, re- 
unindo 503 pontos. 

Afranio Costa, collocou-se em 
segundo logar, com 493 pontos, 
Alvaro Luiz Pereira, com 483 
pontos, obteve o 3º logar, Dantel 
Amaral. com 463 pontos, fol clas- 
sificado em 4º logar, Darcy A. 
Volga, com 451 pontos em 8º e J. 
Garcia. com 450 pontos, em Tº lo- 
ERE. 


BASKET 


TERMINARAN TODAS AS Li- 
CENÇAS AOS JOGADURES 


>> 








Da secretaria da Liga Carioca 
de Basketball, fol expedido a so- 
guinto circular; 

“Em consequencia das novas 
disposições das Leis Fundamen- 
taes, pelas retormas votudas pelo 
Comeclho Legislativo, as quaes 
entraram em vigor a 29 de feve- 
seiro p. findo, estão sem effeito 
todas as licenças concedidas por 
esta Liga aos seus amadores, 
para disputarem jogos amistosos 
por Clubs e Grupos não filindos 
a quaesquer entidades, tornando- 
sa por esse motivo necessarias 
novas licenças para o caso, de 
accordo com 4s leis o regulamen- 
tos em vigor," 


Hippismo 


A TAÇA DE OURO 
“MUSSOLINI” 








Em Roma, de 2 a 10 de maio 
proximo futuro, será disputado, 
unicamente com q participação 
das nações não sanecionistas, o 
grande concurso Internacional 
promovido pela Ttalla. 

A Taça de ouro “Mussolini” 
conquistada o nnno passado pela 
representação franceza, não será, 
por 1sso, posta em competição, O 
Duce offerecerá, para  substi- 
tua, uma taca de bronze, 


EM S. *PauLo 


Não se realizaram os concursos 
da Sociedade Hippica Paulis- 
ta e do Club Hippico de 
Santo Amaro 


Em virtude do mão tempo an- 
te-hontem reinante na capital do 
Estado de São Paulo, deixaram de 
se realizar os concursos da So- 
viedade Hippica Paulista e do 
Club Hiíppico de Santo Amaro, 
marcados ambos para o domingo 
proximo passado. 

O 2º desses concursos foi adia- 
do para o dia 22 do mez andante, 
quando então será realizada a 
festa intima que Inanenrará o seu 
picadeiro. 





DESFAZENDO UM “PALPITE” DA ASSOCIAÇÃO 
DE CHRONISTAS 





Noticlnmos ha dias, que a pacls 
ticação fracassára <, apezar das 
notas publicadas nos jornaos que 
querem tapar o sol com a poncl- 
ra, os factos estão, dia m dia, con= 
firmando o quo dissemos, 

As reuniões quo a commissão 
chamada paciflendora vem renll- 
zando, só sorvem para manter um 
myterio que só existo para os 
que não conhecem o melo sportl- 
vo e os homens quo nolla man- 
dam. 

Ha dias, quorends a commissão 
que so diz pacificadora, dizer no 
publico o quo tem feito, foz uma 
nota official e a mandou distri- 
buir pela associação de chronís- 
tas. Das mãos dos membros da 
commissião para as dos chronistas 
a nota fol adulterada e, o-que é 
peor, envenenada, com o proposi= 
to ds levar o dissídio ao' selo das 
entidades especializadas, 


Convem dizer, porém, qua essa 
tola acção não foi da autoria & 
nem sequer annuencia dos srs, 
Souza Ribeiro, Rivadavia Meyer 
o Paulo Azeredo, sportemen que 
se acham séria e sinceramente 
empenhados na pacificação, 

Agora, desejando pôr os pon- 
tos nos &, o sr, Arnaldo Gninle 
enviou & tal sociedade de chro- 
nistas a seguinte carta; 

“Ausente da capital, só hon- 
tem tomei conhecimento do com- 
mentario ftelto por essa Associa- 
ção, & rectificação pedida pelo 
distincto amigo, sr. Souza Ribel- 
ro a uma nota distribuida por 
v.e. & imprensa, sexta-feira, G 
do corrente mez, 

Lastimo ter que quebrar o st= 
tencio, que me vinha | Impondo, 
desão o Inicio das negociações 
para a pacificação dos sports na- 
clonaes, porque considero um 
deserviço a essa finnlidado toda e 
qualquer manifestação extempo- 
ranta, que possa aiterar a boa 
harmonia o reciprovcu contlança, 
que devem sempre presidir u pre- 
sidem as respectivas reuniões, 

A declaração, porém, da v.B,, 
de que o commentario em apreço 
"g a viva expressão da verdade, 
que não poderá eer contestada 
por qualquer dos distinctos mem 
bros, que compõem a esforçade 
commissão”. obriga-mo a que- 
brar aquela minha linha de con- 
ducta, para contestar a gua ve- 
racidade. 


Se 6 Incontestave' que mn com- 
missão pasiflondora resolveu «a- 
tisfactoriamente as questões lo- 
caes dos aporte naulivo e terres- 
te o facto é que sa nada resol- 
vey no que Interessy dos Estados 
nom tão pouco, no que toca às 
fodsrações especializadas, 4 O. B. 
D.eao 0. N. E 

Estas questões iém sido ape- 
nas objecto do discussão no selo 
da commlssão, e a nppusição, que 
existe, ás formulas pol nós apre- 
sen.adas e discutidas, não é só'dus 
federações paulistas que se quer 
apresentar como isaladas entre as 
suas co-irmãs, numas attitude de 
intransigencia, mas tambam das 
federações brasileiras correspon- 
dentes, que, em oftisios claros & 
precisos, assignalaram as suas at- 
titudes, como é do conhecimento 
de todos os membros da commis- 
são pacificadora., 

Portanto, com a attitude pau- 
sta são tambem sulidaras as 
fodesações brasileiras especlaliza - 
vas sem contar ainda q signata- 
rio da presente, que, conforme de- 
c'eração feita à commissão, nada 
forá. nada assignarvh sem o ac- 
vordo unanime das fedorações 
braslletras vuspecinilzadas e as 
suas filiadas. , 

Na curta palestra, que o nosso 
cistincto companheicu sr, Souza 
Ribeiro, teve com v.b certamen: 
te não houvo opportunidade nem 
margem de tempo para abordar 
essas minucias, mas simplesmen- 
to deve ter havido 4 intenção de 
demonstrar que a commissão de 
racificação se tem esforçado para 
atringir o objectivo du sua constl- 
tuição. Se as minustas fossem ex- 
postas, estou convinto ds que v.s. 
não teria expendido ns affirmati- 
vas publicadas, na bon fé de que 
representavam a viva expressão 
da verdade. 

Certo de que, com a sua pro- 
verbal gentileza, dará v.s. publi- 
cldade a esta carta, subcrevo-me 
com estima e elevado apreço, — 
Arnaldo Gulnio,*” 


CAMPEONATO DE 
AMADORES DA 
F.M. D. 


S. CHRISTOVAO — 2 
VASCI 


Encontraram-so ante - hontem, 
no campo da rua General Seve- 
riano, em disputa dao primeira 
partida “melhor de tres” para a 
decisão do campeonato do úmado- 
ves da I'ederação Metropolitana, 
08 quadros do S. Christovão e 
Vasco da Gama, 


Ambos apresentaram-se em 
campo reforçados de elementos 
dos teams de prof'asionaes. offa 
recendo espectaculo Interessante 
ao publico que ocvorrêu ao EgTa 
mado do Botafogo. As turmas 
trabalharam com enthusinsmo, 
disputando sempre a pelota com 
interesse. A peleja, que terminou 
empatada, pelo score de 2x2, tran- 
scorreu equilibrada, não havendo 
vantagem manifesta de qualque- 
um dos bandos. E' certo que u 
8. Christovão Iniciou Jogando 
mais, com malor chance nos ar- 
remates finaes. Assim é que a 
primnira phase da peleja terml- 
nou favoravel ao club da rua Fl- 
guelra de Mello pela contagem de 
2x0. Na phase final, porém, os 
vascalnos egualaram à contagem, 
por intermédio de Lulz de Carva- 
lho a Qucarino, 


tt 





FOI LEGAL ? 


O ultimo goal do Vasco, que lhe 
garantiu o empate, «ol conquista: 
do em virtude da repetição de um 
corner do 8, Christovio, visto co- 
mo o primeiro lanco fof prejumi- 
cado por um galho ce arvoio, 

E' possivol que os interossadou 
queltmm tornar sem effeito a pa- 
leja, alegando um “arro do dirul- 
to", Cumpre aos technicos resoi- 
ver n respeito, 

Maa, será legal aquelle ponto (o 
Vasco ? ; 


OS: TEAMS 


Os quadros entraram em campo 
assim constituldos: 

Vasco — Parello, Ouwuldo o 
Duarte; Poroto, Oscarino o Grin- 
go; Orlando, Clcero, Luiz de Car- 
valho, Nena o Luna, 

8, Ohristovdo — Francisco, Ma- 
rio o Oswaldo; Clto, Dodô « Lin- 
tado; Roberto, Pisca, "Iugo: Ha- 
Listaca e Carreiro, 

Actuou a partida o sr, Solon 
Ribeiro, que aglu & cymento, pro- 
curando acertar, 

A cobrança do corner de quo re- 
sultou o segundo tenta do Vasco 
pareceu a muitos errada, 

So houve erro de sua parte, es. 
se € o unico digno de menção. 


OS MELHORES ELEMENTOS 


Pintado pode ser considerado q 
Jogador que mais produziu o ap- 
pareceu no jogo de ante-hontem, 
O defensor do club da rua Figuel- 
ra de Mello marcou bem a Orlan- 
do, desenvolvendo trabalho cons- 
cloncloso, No club aivo, destaca- 
mos mais: Francisco, Marlo, Os- 
waldo, Dodô e Hugo. Os mais 
fracos foram Carreiro II e Ba- 
tistaca., 

No Vasco, destacaram-se Osca- 
rino, Nena, Poroto é Oswaldo, Os 
que menos jogaram; Duarte e Cl- 


cero, 
OS GOALS 


Aos cinco minutos de jogo, Po- 
roto faz foul em Carreiro, pouco 
além do melo do campo, Pintado 
cobra a penalidade, transforman- 
do-m no primeiro tento do São 
Christovão. 

Continua a partida com ataques 
revozados. Aos 24 minutos de jo- 
go, depols de uma investida pela 
ala esquerda, s bola vas ter aos 
pés da Carreiro, que assignala o 
segundo e ultimo tento do club 
da rua Figueira de Mello, 

Barata entra no logar de Poro- 
to, que substitue Duarte. 

Os rapazes do S. Christovão in- 
vestem, recebendo Carreiro vio- 
lento foul de Oswaldo, dentro da 
área penal. Mas, era tarde: o 
ehronometrista acabava de apitar 
anniinciando o termino do pri- 
meiro tempo. Assim, não foi As- 
signalado o penalty, 


Inlefado o segundo tempo. Car- 
relvo II está no logar de Batis- 
taca, 

Denorridos vinte mittuntos do ses 
gundo half-time, o score ainda 
não havia sidu modificado, Cleo 
to & substituldo por Varela, 

Mas nos trintu minutos de jo- 
go, no ser cobrado um corner 
contra o club da ru flguelra de 
Mello, Orlando cede a uiz de 
Carvalho, que assignala o primel- 
ro tento do Vasco, com a cabeça 

O back do 8. Christovão. Os- 
waldo, salvando uma situação 
diftlcil. manda a hola para corner. 
Cobra-o Luna, mas a bola bate no 
zalho de uma arvore. O arbitro or- 
denn a repetição do lance, enben- 
do a Oscarino, de cabeça, conquis- 
tar o goal de empate. 

E' a segunda vez que os qua- 
dros do Vasco empatam pelo sco- 

| Te de 2x2. A primeira vez fol no 
domingo anterior no Carnaval, 


OS TRENOS 'DOS NOSSUS 
CLUBS 















Preparativos para a tempora- 
da proxima 


Os clubs carlocas, emborn atra- 
vossom um poriodo do justa expo- 
ctativa, em torno da pacificação, 
não so desculdam de reorganizar 
suas esquadras para n temporada 
proxima, 

Todos os nossos clubs tratam 
do reforçar suas hostes, experl- 
mentando novos: valores, que 
nesta época apparecem de todos 
os cantos, muitos desilludidos em 
soma antigos grenlos “que não 
souberam lhes dar valur", o ou- 
Erre atrás de melhores. vantagens 
ete. 

Assim, embora nada se possa 
prever de seguro para o din 'de 
amanhã, os clubs não perdem 
tempo, e arregimentam suas for- 
cas, renlizando-se ante-hontem os 
seguintes Lrenos; 


NO FLAMENGO 


Os rubro-negros trenaram no 
seu campo na Gavea, sob as vis- 
tas de numerosa torcida, quo an- 
selavam por, ver alguns elementos 
novos. 

Verificou-se um curioso empa- 
te de 7x7, onde se observou que 
as defesas estiveram muito aquem 
dos dols ataques. - 

Os tenms foram estes; 

Projissionaes — Raymundo (de- 
pois Aiberto), Carlos Alves o Ba- 
dó; Allemão, Otto e Reynaldo; 
St, Caldeira, Alfredo, Capitão é 
Jarbas, 1 


Amadores — Yustrich, Carlota 
e Pompeu; Olymplo, Geraldo e 
Alcides; .Gualter, Doca, Chato 
(depois Beijinho), Nelson e Wal- 
demar, 

Os pontos dos: profissignaes fo- 
ram feitos por Alfredo 3, Sã 2 
Jarbas e Capitão, e os dos amado- 
res por Cheto 4, Doca 2, e Nelson. 

Dirigiu -o treno Floravante 
D'Angclo, 


NO AMERICA 


A segulr; no mesmo campo do 
exervicio anterior, os rubros re- 
alizaram seu treno, em virtude .do 
seu campo está em obras, 


Voncou o quadro protissional 
por 4x1, de goals de Orlando 2, 
Bahianinho e Ennes e o do con- 
trario, Loló. 

Eis os. quadros: 

Profisstonaes — walter (He- 
Won), Vital e Orsine; Paiva, Moa- 
eyr e Possato; Bahianinho, Ca- 
rola, Placido, Ennes e Orlandinho 

Amadores — Hellon (Walter), 
Orpheu e Salgueiro; Mosqueira. 
Horviils e Ellãs; Loló. Oscar, 
Constancio, José e Odir. 

Berviu de arbitro novamente o 
juiz Floravante D'Angelo, da Li- 
ga Carioca de Football, 

Bahianinho, ponteiro reserva do 
Vasco é o player quo figurou den- 
tre os rubros. 

Os dois trenos foram regulares, 
apenas, 


NO FLUMINENSE 


Os tricolores realizaram no sta- 
dium seu ensalo pela manhã. do 


a a DS 


O mão estar do figado enerva e depaupera. 


H impede assimilação dos alimentos; 
A Dyspepsia faz emmagrecer. 


atrophia o cerebro, faz per- 


A prisão de ventre der » memoria, enerva e em- 
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Pilul 


qual “não deixara grando Im- 
pressão, 

6x6 fol o score conseguido pe- 
los dois teams, sendo do sallen- 
tar que o team pago, estava ven- 
condo por 4x0 no 1º tempo, 

Els os teams: 

Projisalondes — Butataos (Bra- 
tas), Moysén e Machado;  Mar- 
clal, Guimarães o Orozimbo (Pau- 
lo); Sobral, Russo, Romeu, Lara 
e Hercules, 

Amadores — Velloso (Batataes) 
Folentino e Fernando (Ernesto); 
Engels, Ivan e Dello; Manoel das 
Couves, Vicentino, Da Mori, Brant 
o Colombo. 

Gonls: Hercules 2, Romeu 2, 
Vicentino 2, Dans Couves 3, So- 
bral, Russo, do Mort (P.) e Brant, 


NA PORTUGUEZA 


Como preliminar do Jogo Ban- 
dolrantes x Anchieta, a A, À, 
Portugueza realizou um trono 
bem movimentado, resultando um 
empate natural — 3x3, 

On dols quadros, um dos quaes 
nppareçeu Jucá, que pertenceu no 
Vasco, erum estos; 

“A” — Buclydes, Arlindo e Ma- 
noel; Zico, Jucá e Pequenino; Di- 
nico, Ismael, Nicanor Cebinho e 
Nelson. 

“Br” — Joel, Ludovico e Dur- 
val; Alô, Carlos e Carlinhos; Ma- 
noel, Julinho, João, Jaguarão 
e 2, 


A PRIMEIRA YicroRIA DO 
BOTAFOGO ND MEXICO 


O alvi-negro impoz-se ao 
Atlante por Ixô 


Merivo, 8 (Havas) — O Bota- 
fogo F. OC, do Rio de Janeiro 
bateu o Atinnte vela contagem 
de 1x0. 


Como TRANSCORREU 
A PELEJA 


Mexico, 8 (Havas) — O jogo 
entre o Botafogo e o Atlanta fol 
extromamente movimentado e re- 
nhido. O unico ponto do dia foi 
márcado no primolro melo tempo 
por Leonidas. 

Os jogadores Ihrasilelros, já re- 
aclimatado, praticaram um jogo 
exccllento mas a ageressividade 
por vezes bruta] do Atlanto des- 
fez as suas combinações, 

Nu segundo meto tempo. Leont- 
das sórimente contundido ol 
retirado do estap. Dahl em de- 
unte o Botafogo limitou-se a de- 
fender energioamento a sua cl- 
dadella que Aymoré salvo varias 
vezes, 

As duas equines embaraçavam- 
se geralmente deante 'do goal, por 
falto de bons poético 


UM JOGO AMISTOSO EM 
PERPIGAN 


Perpipnon, 8 (Havas) — Reall- 
zou-se loje nesta cidade, uma 
partida amistosa de football entre 
o Fnotball Ciub de Enrcejona e o 
Football Club de Set, saindo ven- 
cedor o primeiro vor 2x1, 


E 
NO TORNEIO TRIANGULAR 
DE PARIS 


Paris, 8 (Havae) — Nos ma- 
tches do tornelo triangular de 
football o quadro da França ba- 
teu o da Belgica nor 2x1, 


EM PORTUGAL 
Os jogos de domingo 


Lisboa, 9 (Havas) — Tiveram 
os seguintes resultados as parti- 
das de football ulsputadas hon- 
tem: 1º Divisão — Lisboa, Spor- 
ting-Victorla, ce Sotubal, xl; 
BeBmtica-Boavista, dy Porto 8x2; 
Porto — Football Club do Porto- 
Careavlinhos,; 4x0, 

O encontro em Coimbra do Be- 
lenonses com o Academico, fol 
supprimido devido 20 mão temno, 

O Bemfioa e o Sporting estão, 
nas mesmas condições, á frente 
da classificação geral, seguidos do 
Victoria, de Setubal 


CAMPEONATO DE HES- 
PANHA 


Os ultimos jogos 


Madrid, 8 (Havas) — Foram 03 
seguintes os resultados de hoje do 
campeonato hespanhol da Liga: 

1º Divisão — Em Barcelona, 
Racing 3, Barcelona 2; em Ma- 
deid, Madrid 3, Vevilha 3; em 
Alicante, Hercules 1, Oviedo 0; 
em Sevilha, BeBtls 3, Hespanhol 
0; em Pamplona, Valencia 3, Sa- 
suna 2, ; 

3* Divisão — em Murcia, Mur- 
cla 6, Jerez '2; em Saragosa, Sa- 
ragosa 1, Arenas O; em Vigo, Cel- 
ta 3, Gerona 0, 

Taça de Hespanha: om Valla- 
doliv 2%, Salamanca 1; em Gujon, 
Sporting 4, Naclonal 1; em São 
Sobastiro, Donostia 2, Baracaldo 
1; em Badnlona, Badalona 2,:Ju- 
píner 0; em Granollero, Granolle- 
ro 0, Gabadell 1; em Cathagens, 
Levante 5, Carthagena 0; em 
Cadiz, Mirandilla. 3, Recreativo 0; 
em Malaga,, Malagitano 7, Cor- 
doba, 0, 


Os JOGOS DE DOMINGO EM 
- ROMA + 


Ronia, 8 (Havas) — Foram o! 
seguintes os resultados dos jogos 
de football hoje disputados: Am- 
brosiana-Alessandria, 2x1; 'Torl- 
no-Napoll, 1x0; Genova-Palermo, 
2x0; Trlestina-Sampler d'Arena, 
1x0; Roma-Florestina, 2x1; Bolo- 
presnnno, 4x1; Bari-Juventus, 
lxi. 


E 
NAS HORAS VAGAS... 


Parts, 3 (Havas) — Na partida 
internacional de football hoje 
disputada, a França bateu a Bel- 
gloa pela contagem de 3x0. 


o PALESTRA DERROTOU 0 
ESTUDANTES QUE FEZ A 
SUA ESTRE'A NA L. P. F. 


8. Paulo, 8 (Havas) — No jogo 
amistoso realizado hoje, entre os 
quadros do Palestra Italia e do 
Estudantes que recem-ingressou 
na Liga Paulista de Football o 
primeiro saiu vencedor pela con- 
tagem de 6xã, 

Os quadros estavam assim or- 


ganizados: 
Estudantes — Padrosa, Cantos 





brutece as suas victimas. 


As pilulas do Abbade: Moss, 
formuladas 
para combater as molestias | 
do figado, estomago, Intesti- 
nos, fazem el pri em 
pouco tempo o m 
figado, a dyspepsia'e a prisão 
de ventre, 


exclusivamente 


o estar do 





s do Abbade Moss 


(31427) 


e Iracino; Milton, Honzo e Lisan- 
dro; Decoussenux, Mendes, Car 
los, Paulo e Leme, 

Polestra — Jurancéyr, Carnera 
e Junqueira; Gustavw (depois So- 
rafim), Dula e Bromini; Moraes, 
Lulzinho, Gabardo, Rollando e 
Mathias. 


EM 8. PAULO “A PORTUGUÊ- 
ZA DERROTOU O BANDEI- 
 RANTES 


5. Paulo, 8 (Havas) — Real- 
zou-so hoje o jogo amistoso en= 
tre a Portugueza desta capital é 
o Bandeirantes, do Santos. O jogo 
foi muito equilibrado, terminando 
com a victoria da Portugueza por 
1x0, ponto marcado no segundo 
tempo, por Frederico 


NUM MATCH De BENEFÍCIO 


Q Palestra derrotado em Bello 
Horizonte, por um quadro de 
veteranos paulistas 


Bello Horizonte, 9 (Havas) — 
Realizou-se perante numerosa as- 
sistencia no campo do Palestra. O 
encontro entre o club local e o 
combinado de jogadures. paulistas 
que integraram, nn .tempos, o 
quacro do Lazfo, da JHalla, Os vi- 
sitantos desenvolveram  technlca 
notavel, considerada a mais per- 
feita até hoje exhiblda em Bello 
Horizonte.: O seleerionado paulis- 
ta venoga por 4x1 . Foram auto- 
res dos gonis paulistas Amilcar, 
De Maria, Rato e Dullio, o ponto 
do Palestra foi obtido por Nigi- 
nho. 


COMO E' PARÁ BEM GERAL 
DOS RUBROS-NEGROS.... 


O sr. J, B. Padilha 
continuará 

Os rubro-negros andavam ultl- 
mamento bastante preoccupados, 
com a pacificação dos sports n8- 
cionses, cuja assignatura pondo 
termo a tão deploravel dissidio, 
será firmada dentro de poucos 
dias, 


Não é que não desejassem ver j 


todos unidos sob uma bandeira 
só, Muito no contiario, mas, é 
que o sr. José Bastos Padilha, 


que com grande proficiencia vem 


“dirigindo o campeão de terra e 


mar, que jâmals atravessou pe- 
riodo tão faustoso, tinha a paci- 
fleação sportiva como ponto prin- 
cipal da sua orientação edminis- 
trativa, o todos s4blam que no 
dia em que fosse aussignada a paz 
entre as duas facções. o presiden- 
to rubro-negro deria como finda 
a sua missão, renunciando o car- 
go no club. Ii PiO o 

Lucravam os demais clubs, e é 
Flamengo: seria grandemente pre- 
judicado pelo afastamento do sr. 
Padilha, que einda tem outros 
pontos importantes a cumprir no 
programma de sua gestão adml- 
nistrativa., - 

B o seu afastamento, ao con- 
trarlo do que se pode suppor, era 
motivado apenas pur que o pre- 
sidente-do Flamengo tinha como 
base principal no cargo que ce- 
cupa, a pacificação, e esta. conse- 
guilda, não desejava mais nada, 
pols- julgava que muitos rubro- 
negros poderiam substitull-o, 

E não “o pode nagar que muito 
trabalhou pela paz, chegando até 
as2inho” a levar bem & frente am 
mais esperada tentativa do paci- 
ficação, que falhou por um pon- 
to minimo, 

Com a notlela que a paz seria 
um facto, avolumou-se a afflr- 
mação de que o presidente do Fla- 
mengo, renunciaria, o qual apro- 
sentou como seu candidato, o &r. 
Gustavo de Carvalho, 'um nome 
tambem bastante destacado no 
golo :rubro-negro, 

Mas os soclos do campeão de 
terra e mar, não so conformaram 
com a reforida saida do seu pre 
sidente, e por todos os meios e 
poderes, manifestrram-lhe o de- 
sejo gerel para qua elle conti- 
nuasso, 

Afinal, após multo trabalho, 
capitulando ás fortes argumen- 
tações de alguns, o sr. Bastos 
Padilha cedeu, Como é para bem 
geral dos rubro-negros, continua- 
rá na presidencia do club, no ca- 
so de ser assignada a pacificação! 

Eómente pediu aos que o cer 
cavam, que lhe dessem o maís 
franco apolo a campanha que o 
club fará para levantamento do 
seu stadium na: Gaver, collocando 
mais 200 socios - proprietarios, 


cuja renda é exclusivamente para | 


as reforidas obras 
E' a noticia, que temos o pra- 
ger às transmittir a todos'os ru- 
bro-negros em primeira mão, 
O sr. J. B. Padilha, ficará! 


JORGE MATTOS SERA' HO- 
MENAGEADO 


Apezar do pouco tempo que se 
acha 4 frente dodestino dos cruz- 
maltinos, a orientação que vem 
seguindo o vereador Jorge Mat- 
tos, tem agradado a todos , que 
fnzom parte do. slub de-S. Ja- 
nuarlo, 

E a sua gestão vem recebendo 
o applouso até dos veteranos, que 
esperam manifestar-lhe sua satia- 
fação, num grande jantar íntimo, 
no qual devem tomar parte mais 
de cem convivas, e cuja data aln- 
dn não está marcada, 


FAUSTO D ERA" 
O FLAMENGO 


Já não constitus novidade o as- 
sumpto que dá titulo & presente 
noticia, 

O ex-defensor. do -Vasco e do 
Nacional, defenderá as cores ru- 
bro-negras, achando-se pars isso 


“prejuizo, em faço do trenamento 
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compromettido com o prensldento 
do rubro-negro, 

Sé ató quinta-feira, tiver nfas- 
tndo certo detalhe, participará 
pela primeira vez do treno que o 
Flamengo realizará. 6 tarde, na 
Gavea, : 


ZEZE' VAE PÁRA O VICTO- 
RIA DE 8. SALVADOR 


'Se chegarom a um bom termo, 
o que 6 de esperar, no corrente 
anno, o Sport Club Victoria, um 
dos clubs mais forto da Babla, 
contará com o concurso do Zezé, 
Irmão do kecper Aymoré, quo no 
mesmo occupará o posto central 
do seu 1º quadro, 

O Flamengo, que contou Zezé 
como dom mais efficientoes clo- 
mentos do quadro principal do 
sen. team amador, campeão 
1935, já fol ouvido 4 respelto, fa- 
cllitando tudo paira que o club ba- 
hlano obtenha o concurso do re- 
tavido player, que am &, Balvador 
doverá tambem ocoupar um car 
go publico. > 


Cigarro do momento 


Carteira do Luxo 


. Vendido noy botis Varajos, 
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Automobilismo 


A ORIGEM DOS J0GOS 
ULYMPICOS 


41 Ulympiada foi realizada 
no anno 776 (A, 0.) 


Os gregos, npezar de desunidos 
tinham uma veligião commum: 
sous deuses numerosiesimos ertm 
os mesmos em toda a Grecia. 

Havia santuarios particuiar- 
mente celebres e neles celebra- 
vam-se festas ás quues concor- 
riam delegações de quasi todos 08 
Estados. As solennidades consta- 
vam de actos de culto, préces, na- 
vrificios e grandes jogos athleti- 
cos, que despertavam enorme en- 
thuslasmo naquele povo, tão 
amante da cultura physica. 

Os mais famosos jogos eram os 
“olymplcos", assim chamados por 
que ze realizavam om Olympia, 
cldade do Peloponeso (Moré), em 
honra de Juda, o malor dos Deu- 
ses nellenicos, Constavam de cin- 
co provas diversas, o Pentralta, 
isto é, salto, lançamento do disco 
o do dardo, cotrida e luta. 

Noutros santuários. havia con- 
curso de canto e de poesia. As mu 
lheres não tomavam parte nos jo- 
gos. 

Os vencedores não recebiam re- 
compensas' em dinheiro; | aprén- 
dam a se bater pela honra de 
vencer e não pela rigueza. Os que 
triumphavam ermm coroados de 
louros ou folhas de oliveira. 

Quando chegavim 4 torra na- 
tal, os vencedores Linham rece- 
ção triumphal: palmas, cantos, 
um carro magnifico, acelamações! 
às vezes fazia-se uma brecha nos 
muros da cidado para por elle 
passar o heroe. : 

Os vencedores ficavam lIsentos 
do pagamento de impostos e tl- 
nham o direito de occupar o pri- 
metro logar nas festas e jogos. 
Em Sparta, dava-se-lhes u maior 
recompensa quo a cidade offere- 
cha a um fllho; o previlegio de 
combater na guerra na primeira 
linha, ao lado do rel. 

Tão grande era a. Importanva 
nos jogos para os gregos que de 
certa época em dcante a éra se 
marcava por “olympladas”", isto 
& o espaço de um a outro jogo 
(quatro annos). j 

A primeira olymplada corres- 
ponde ao anno de 776, antes de 
Christo, 


COMPETIRAM OS ESTREAN- 
TES DO CLUB DE REGATAS 
DO FLAMENGO 


O domingo do Flamengo foi ca- 
racterizado pelo reinicio official 
dus suas tradicionaes actividades 
athteticas. 

Toda a manhã foi oceupada pe- 
lo certamen . dos estreantes, des- 
envolvendo-se, afinal com certa 





simultaneo de football. 

Nem, por isso, deixaram os nu- 
vatos. de agradar no seu ardor 
e no seu enthuslasmo, rovelando- 
té capazes de melhores perfoman- 
ces em terreno secco e menos en- 
charcado. , j 
| Os, resultados dos alumnos de 
José Augusto foram os seguintes: 

7 metros — 1º, Ayrefredo Bl- 
eudo, tempo 9'"; 2º Oswaldo Oll- 
veira; 2º Kurt Guenbcen. k 

300 metros — 1º, Magno Colin, 
tempo, 41"; 2º Jos6 Maria; 3º, 


Raymundo. 

1.000 metros — 1º Achilles 
Frances, tempo .2,57.1; 2º José 
Ferreira, 


Vara — 1º Lauro Oliveira, 2,00, 
2º Arlindo 2,50, : 

Altura — 1º José Marla Mar- 
ques, 1,60; 2º Ayres Bloudo € 
Lauro Ollvelra, ambos com 1,55. 

Extensão — 1º Ayrefredo Bl- 
cudo,.5,85; 2º Fritz Lomann, 5,65; 
Bº- Ayres Bicudo, 5,43. 

Peso — 1º Fritz Lohmann, 12,22 
2º Carlos Sisson, 11,28; 8º Hans 
Egier, 11,22, .: , 

As provas de-arremessos do 
dnrdo e do disco não poderam ser 
realizadas peja razão suppra men- 
clonada, 


A: PROXIMA * COMPETIÇÃO 
ELIMINATORIA DA LIGA 
CARIOCA 


“Domingo proximo;, é 8 horas 
da manhã, no stadium do Flumi- 
nense Football Club, fará a Liga 
Carloca da Athletismo realizar 
uma competição eliminatoria pa- 
ra os ethletas que desejarem to- 
mar parte na II prova do Prepa- 
ração Olympica a se realizar em 
São Paulo, nos dias 21 e 32 do 
corrente. 

As inscripções para esss com- 
petição devem sor levadas a se- 
cretaria da entidade até sexta- 
feira 13 e as provas serão reall- 
radas de accordo com as inscri- 
pções feitas. 

Os Indices que darão direito no 
comparecimento dos athletas às 
“aliminatorias em São Paulo são 
os seguintes: ' 

100 metros 11" —. 200 metros 
22 2/10" — 400, 60” — 100 metros 
1º — 200 metros 22,2/10 — 400 
metros 50" — 1,500 metros 4'10" 
— 80 metros 2' — 5.000 metros 
16115" — 10,000 metros 34” — 
110 metros. com barreiras 16” = 
400 -metros com barreiras 55” — 
Ealto em altura lim &5 — Ealto 
em distancia T,m0o — Balto gom 
vara 3m70 — Salto tríplice 1,mbo 
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Arremesso do disco 40m00 — Ar- 
romesso do dardo 5bm00 — Arraes 
messo do martollo 44m00. 


REUNIÃO DOS TECHNICOS 


O direstor tochnodo da Liga 
Carioca de Athletlsmo convida por 
nosso intormedio. aus mts. Ar-! 
thur Azevedo Filho o José Aur 
gusto dos Santos Sllva, para uma 
reunião na séde du entidado. na 
proxima quarta-feira dia 11 do 
corrento, às 10 horas; Nessa re: 
união serão assentadas as baseu 
para as realizações athletlcus do 
corrente anno, jevestindo-se. por- 
tunto da magna importancia, 


MARATHUNA * JUVELINISTA 


No domingo 29 do corrente, ne- 
rá rentizada sob controle, orlenta- 
ção e direcção da Liga Cariocã 
de Athletlumo n “Marathona Ju- 
venilista” proca patrocinada per 
los nossos confrades Ga “Diario 
de Notlelas" quo vem desportan- 
do vivo enthuslasmo nos: melos 
athiaticos collegiaes, 

O medico daquelia entidade pro- 
cederã no neceusario exame de ha- 
bilitação physica, dos concorren- 
tes Inscríptos, de maneira. que tu- 
do Íntiica vir a marcar época, tal 
certamen, nos fastígios da athle- 
tica caroca, promissora e futu- 
rosa. 


x p 
A PREPARAÇÃO OLYMPICA 
DOS ATHLETAS DA LIGA 
PAULISTA 


Na pista do 8, C, Syrio, da en- 
pital bandeirante, será reulizada 
na tarde do domingo proximo, a 
competição da Liga Paulista de 


iAthlotismo que visa preparar e 


apurar os séus representantes 


sl) ipara a 2º Preparação Olympica, 


organizado pela Federação Brast- 
tefra de Athletismo para sabbado 
e domingo seguintes, dias 21 e 23 
do corrente. 

& escala*io official dos repre- 
sentantes dessa entidade será fei- 
tu de arcordo com os resultados 
de cada prova pelo tempo conse- 
guído pelo vencedor. Para que o 
atleta seia escalado é preciso que 
consiga um optimo tempo. 

As Inscripções são sratultas e 
não serão premiados os vencedo- 
res, d 


O ESPERIA y FRENTE, DO 
UAMPEUNATO ESTADUAL 


Padilha continua vencendo 

São Paulo, 8 (Havas) — EBffte- 
etuou-se hoje no campo do Club 
áthletico Paulistano a disputa da 
primeira parte do campeonato es- 
tadual de athletismo: promovida 
pela Federação Paulista de Athle- 
tsmo, com a participação de seis 
clubs da capital, o Saldanha da 
Gama de Santos o o Camplineiro de 
Campinas. Apezar da chuva que 
calra no principio da tarde e do 
tempo duvidoso que rlenou, nu- 
merosa fol a assistencia que af- 
flutu áquella praça de sports fa- 
zendo lembrar os tempos passar 
dos do nosso athietlamo. : 

Foram os seguintes os resulta- 
dos: 

200 metros — semi-final — 1º, 
Hugo Caretinl, final Alcides Quel 
roz Telles, Camplneiro, tempo — 


800 metros razos — 1º Floriano 
do Souza, Palestra, 1'59"4|5; 2º. 
Nestor Gomes, Paulistano. . 

8.000 metros razos — 1º O. Cu- 
murgo, Light, tempo 9'42"2/5; 2º 
Francisco Alves, Tieté. 

1,000 metros raios — 1º Josê 
Roúrigues . dos Santos, Esperia, 
m4'88"; 2º Murillo de Araujo, Es- 
peria, UA 

400 metros com barreiras — ft 
nal, 1º Sylvio Magalhães Padilha, 
Esperin 54" 4/10; 2º Walter Ra- 
der, Germanlta. 

Revesamento 4 x 400 metros — 
1º turma do Ehperia 3'28"4]5; 2 
turma do Germana. 

Salto com vara — 1º Lucio de 


son, Falcão, Tieté, 3,90. : 

galto de extensão — 1º-João Re- 
der Netto,  Germania, 7,18, 2”. 
Marcio de Ollvelta, Paulistano, — 
704. . 

Arremesso de poso — 1º Car 
mini Glorgy,  Esperia, 13,53; 2* 
Rolf Saenger, Gormania 13,17. 

Arremasso do disco — 1º Anto- 
nto Glótred, Esperla, 4141; 2º, 
Carmin! Glorg!, Esperia 99,3. 
| Contagem parcial — 1º, Club 
Esperia, com 97 pontos; 2º Ger- 
mania, 45; 3º"0, A. Paulistano 
38; 4º OC; R. Tiet6-S5. Pâulo 32; 
6º Palestra Ttalla 22. 


A MARATHONA DOS 30 K1- 
LUMETROS EM BUENOS 
- AIRES 


A victoria de Luis Oliva 

Buenos Atres, 8 (Havas) — O 
Club : Gimnastica e Esgrima dis- 
putoy a Marathona de 30 kilome- 
tros: para selecção dus athletas 
que devem sor enviados às Olym- 
piadas de Betlim, 

Tomaram parto na prova os 
marathonistas Luis Oliva, Prlela- 
no Olmedo, Roger e outros, 

O calor difficultou o desenvol- 
vimento norma! da prova que ter- 
minou com a victoria de Luis Oll- 
va com o tempo de 1 hora o 46 
minutos e 26 segundos. 

Em segundo logar chegou Pri- 
clano Olmedo com '2 horas 3 mi- 
nutos o 14 segindos. 

Delgado abandonou a prova & 
sexta volta e eballos & nona, 
“A! quinta volta alguns corredo- 
res. já tinham os pés feridos, , 


Para os acidente 


Tiro . 


A PROXIMA DISPUTA DA 
“TAÇA DIANA” 

O certamen de domingo da 

Federação Brasileira de Tiro 


Esta entidade acha-se: preson- 
temento em grande movimento 
pelo. início do seu magnifico .pro- 
gramma annual, o que-tem inte- 
ressado sobremodo os nossos mais 
destacados atiradores, que em 
grande  mumero accorrem aos 
“atands", em periodo animado de 
trenos. 

No corrente mez, Já foram 
disputadas duas grandes provas 
sob seu: patrocínio, . intitulada 
“Gentil França” e “Azevedo 
. e DO proximo domingo, 
no stand do morro Santo Anto- 
nio, terá logar o “Concurso Of- 
ficlal Taça Diana”, que obedece- 
rá as seguintes bases: 





A's 5 horas 4º disputs. 10 
pombos a 27 metros, o] 
a 28,1/2 metros (3 zeros: elimi- 
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se" 4/10; 2º João Ferret Fernan- 
des, Esperia. 


Castro, Germania, 3'60; 2º 


DERMOL 
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0 SEGUNDO TORNEIO DE DUPLAS 
“PAE E FILHO” REALIZADO NO TIJUCA 
TENNIS CLUB 


CLAUDIO E BURICO BRANDÃO OS VENCEDORES 





Ahi vemos o sr, Eurico Brandão, um dos nossos veteranos 
tennistas e ao lado, o seu filho Claudio Brandão, que for- 
maram a dupla vencedora do “Tornelo Pae e Filho”, or- 


ganizado pelo 


O Tijuca Tennis Club promo- 
vendo pela segunda vez, o Into- 
vessante torneio de duplas cons- 
Utuldas por pne e filho, que fol 
vealizado na manhã de domingo 
nas quadras da rua Conde de 
Bomfim, inaugurou de maneira 
brilhante a temporada 
do coriente anno. 

O torneto de domingo dispu- 
tado por oito duplas, bem organt- 
zados e exercitados, proporcionou 
& apreclavel assistencia, quo com- 


pareceu ao Tijuca, optimos 
matchs, em cujos tranecursos fo- 
ram verificadas phases de per- 
feita tennis. 

Os Jovens tennistas, Claudio, 
Bandeirinha, Geraldo, Alberto, 


Flavio, Alvaro, Carlos e Renato 
já tem conhecidos nos melos ten- 
nísticos, o que [iguraram nesse 
tornelo com grande destaque ano 
lado dos “velhos”, demonstraram 
o grão de progresso que vem ob- 
tendo na pratica do elegante 
sport da raquette. 

O par vencedor do torneio, o 
de Claudio & Eurico Brandão, que 
reappareceu nas quadras tijuca- 
nas, após longa ausencia, apre- 
sentou-so em excellentes: condi- 
ções de - trenamento, logrando 
vencer varios jogos bem dispu- 
tados. . 


Claudio mais activo na quadra, 
e muito auxiliando por Purico te- 
vo a sua partida mais “apertada 
com a dupla do Carlos e Raul 
Forrelra, quando ainda Inseguros 
pormittiram que seus adversarios 
lhes roubassem tres games, Nos 
demais jogos, actunram com bas- 
tante entendimento e optimas In- 
tervenções. 

Das partidas jogadas, a trava- 
da entre as duplas ds Alberto 
Bandeira e Bandelrinha x Geral- 
don álfredo Piragibe foi a mais 
renhida. O pas vencedor, o de 
Bandelrinha e Alberto Bandeira, 
teve sua victoria marcada por 
lã ajós um jogo muito egual, 

Os demais matchs, todos dispu- 
tudos com vivo empenho de victo- 
ria, agradaram muito. 

No terceiro, graças á boa orga- 
nização dada pela Commissão de 
Tennis do Tijuca, tudo correu sa- 
Usfactorlamente. 


AS DUPLAS CONCORRENTES 
Embora. com menor numero de 


duplas concorrentes, quando do 
primeiro torneto, o certamen de 








s de toda hora. 


(33750) 





Ao 3º collocado — 1 ponto e 
10% das entradas. 

ParaaF. BT. 
40 % das entradas, 


No domingo 22, haverá apenas 
exercicios, para que se adextrem 
os concorrentes, que all voltarão 
a 29, para as seguintes provas: 

A's 8 horas (Concurso Official) 
— Taça “Brasjl' — 9º dispute, 
12 :pombos:a 27 metros — Ins- 
cripção 30$000. (3 zeros elimi- 
nam). 


Ao 1º coliocado 30 % das en- 
tradas. 

Ao 2º colocado 20 % das en- 
tradas. 

Ao 3º colocado 10 % das en- 


Para fundo da Taça 10 % das 


m PO Las 
(Os vencedores definitivos de 
patas “Prasil", atiram a 28 me- 


3º Disputa da Taça, “Estimu- 
lo” (Classe Junior). 4 pombos a 
25 metros — Inscripção 208000. 
Ao 1º collocado — 50 % das 
Inscripções, 
Ao 2º coliocadão — 20 % das 
inscripções, 
Ao 3º collocado 10 % das ins- 
er potase 
do da Taça 10 % das .ine- 
eripções, 


e SCTV o 


tijucana | 


Tijuca T. €C. 


domingo reuniu mada menos de 
oito pares culdadosamente preras 
“rados. 


As duplas que participaram da 
tnrnelo, foram as seguintes: 

Alvaro Cunha Filho e Alvaro 
"Cunha. 

Claudio Brandão e Eurico Bran- 
dão. 


Renato Manler e Nicola Mie 
nier, 

Alberto Bandelra Filho e Al 
berto Bandelra, 


Alberto Córtes e Eurico Córtes, 

Flavio Belacho e Carlos Be- 
lacho. 

Carlos 
reira. ; 

Geraldo Piragibe o Alfredo Ple 
ragibe. 


Ferreira e Raul Ter 


OS JOGOS REALIZADOS 
E OS VENCEDORES 


A primeira partida jogada, en- 
tre as duplas de Claudio a Eurico 
Brandão x Carlos 6 Raul Ferrei- 
ra teve como vencedora a primel- 
ra duplas por 6x3. 

O eegundo Jogo, reuniu as du 
plas de Alberto Côrtes e Eurico 
eia x Renato e Nicolão Ma- 
mer. 


Após um jogo muito egual & 
victoria decidiu-se a favor do pri- 
melro por Gxá. 


No terceiro jogo, travado en» 
tre as duplas de Alberto Bandel+ 
ta e Banderinha x Geraldo e Al- 
fredo Plragibo, que fol o mais 
disputado no torneio, a dupla do 
Bandeirinha e A. Bandeira lo- 
&grou marcar o score de 6xb. 

O quarto jogo, entre as duplas 
de Alvaro Cunha e Alvaro x Fla- 
vio e Carlos Belache, tevo como 
pRERadO: a segunda dupla por 
x9. 


No quinto match, Claudio e Eus 
rico obtiveram nova victoria, vens 
cendou Bandeirinha o A, Bandeira 
por êxi. 

O sexto match, realizado entro 
as duplas de Flavio e Carlos Be-, 
lacho x Alberto e Eurico Côrtes, 
outro jogo muito disputado, e qua 
agradou muito, resultou na victor 
ria. dos Belaches por 0x5. 

Eurico Côrtes “pregando” come 
prometteu sérinmenta o seu pars 
celro, que vinha actuando optima 
mente. 


A setima prova ,& fine], collos 
cou frento a frente, as duplas ds 
Claudio e Eurico Brandão x Flt- 
vio e Carlos Belacho. 

A tactica efficaz nosta em pri» 
tica pela dupla de Claudio e Eus 
rico, resultou num match facil 
não conseguindo seus adversarios 
nessa partida registrarem, um 
games sequer. 

Assim, com um 6x0 encerram 
brilhantemente a disputa do so 
gundo torneio de: pas e filho. 


OS VENCEDORES DE 1935 


No primeiro torneio, realizada 
em março de 1035, foram seu 
vencedores: 

1º Jogar — Paulo Belacho e Care 
los Belache. 

2º logar — Alberto Córtes e Elie 
rico "Côrtes, 


O NUMERO DE GAMES MAR+ 
CADOS PELAS DUPLAS 
CONCORRENTES 


1º logar — Claudio Brandão & 
Eurico Brandão — Dezoito games 
ganhos contra quatro perdidos. 

2º logar — Flavio Belnche é 
Carlos Belachs — Doze 
ganhos contra quatorze 
perdidos. 


3º logar — Alberto Cortes e Eue 
rico Côrtes — Onze games ganhos 
contra dez perdidos. 

4º logar — Alberto Bandeira 
Filho e Alberto Bandeira — Sete 
games ganhos contra onze gamts 
perdidos. 

5º logar — Piragibe e Alfredo 
Piragibs — Cinco games ganhos 
contra seis perdidos. 


6º logar — Renato Manler é Ni 
colão Manier — Quatro games 
ganhos contra seis perdidos. 


7º logar — Alvaro Cunha Fh 
lho e Alvaro Cunha — Tres pà 
mes ganhos contra seis perdidos 
a 7º Jogar-—-Carlos Ferreirê 


games 





E WE | 





PASTILHAS 


ANTISEPTICAS E MUITO A 
FRANCICO GIFFONI 8 € 


nhos contra te 
TORNEIO DE MAR DEL 
PLATA 


Resultados verificados nos ul- 
“ tUmos matchs 


Em contiiuação no torelo sul- 


do disputado com multa anima- 
ção nas quadras do Mar del Pla- 


ta 
dos mais 04 seguintes Jogos: 


Ivo Slmont venceu Weiss por 
qxd (6x4 0 6x1). 
gchonhherr — vencati 
por 2x1 (fixa, 2x8 o 6x4). 
DUPLAS MINXTAS 
Denita é A. Zappa 
Anna Madrid o Eurico de Freitas 
por 2x0 (6x4 0 7x5)» ' 


DUPLAS DE CAVALHEIROS 


6x2 é 6x1). 


q ——ee— 








CAMPEONATO NACIONAL 


os mportsmen da boa terra ha 
multo que usplram o justa dese- 
jo de assistir a disputa de um 
campeonato nacional, pois em 
prestando sempre O Beu concurso 
em preilos terrestres o maritimos 
so lado dos seus co-lrmãos de 
outros Estados, ainda não tlve- 


eldade de S. Salvador, 
desta ordem, 

seria motivo bastante destaca- 
do para R Bahta 
vantagens, que nessas occasiões, 
são offerecidas aos locaes, 
factores de localização. 

Fois, para o proximo Campeo- 
nato Brasileiro do Remo, a Ba- 
ha por intermédio de sua  entl- 
B. D. o seu pensamento geral, 
as partes, na nua disputa em 8. 
concedeu no Rio Grande do Sul. 


fomos informados está disposta & 


Olympiada, 


Waterpolo 











CAMPEONATOS DA CIDADE 


Gunnabara fol o local marcado 
pula FP, A, R. J. para o desdo- 
tramonto da temporada offfcial 
te waterpolo, em cujos encontras 
foram conseguidos estes (inaes: 

Torneio dao “Novos — Vasco, 5; 
Boqueirão, O, 

3º divisão 
Vasco, 2. 

1º divisão — segundos quadros 
Guinabara, 2; Boqueirão, 0, 

Para a peleja principal os teams 
alinharam-se com à seguinte con- 
atituíção: E ' 

Guanabara — Nestor, Hello, (1) 
e Blarto (1), Edson, Mendes, Leu- 
unger (1) e Murillo (1). 

Boqueirão — Haltem,' Bahiano, 

Neópalo, Schmervelsa (1), Aladl- 
no, Guarischl (1), Rosas (1). 
Etsa partida fol realizada muito 
tando, pois os teams anteriores 
chegaram já além da hora mar- 
cada, resultando terminal-a qua- 
a! nolte, 
O Guanabara bateu o seu ad» 
versario por 4x3, com grande dif- 
fonidade, depois de estar por 
dendo no 1º tempo, por 3 x-2. 


Guanabara, 4; 








Natação 


SUPERADO MAIS UM RE- 
CORD MUNDIAL 


Dulsduro, 9 (Havas) —-O dl 
vamarquez Jensen beteu O re 
cond de 400 metros & In brasse 
em 5 minutos e 45 segundos, 

O record anterior era do 5 mi- 
nutos 50 segundos 2/10 e perten- 
cla ao alemão Rademecker. 


Automobilismo 


O PREMIO THERMAL 
POÇOS DE CALDAS 


Concedido o abatimento de 
50 % na Central do Brasil « 
30 % no Lloyd 


A affeição que demonstra O 
publico brasileiro pelas provas de 
automobilismo no sul, no centro e 
ho morta do paiz, cresco o me 
transforma em ardoroso enthu- 
slasmo, & medida que os Auto- 
moveis Cluba filiados desenvol» 
vem o seu programmação de 
acção. 

Primeiramente, fol o “Grande 
Premio Cidade do Rlo de Janel- 
ro", em 1083; depois, a “Volta 
do Chapadão”, recentemente, O 
“Cireuito arroupilha", e, no pro- 
ximo 39 do corrente, o “Premio 
Thermal”, em Poços de Caldas, 
a primeira manifestação do au- 
tomobllismo official 'no Estado 
ds Minas. g 

O “Premio Thermal” já gran- 
Rtou as attenções dos corredores 
nácionnes, automobilistas e pu- 
bilco em geral, por comprehen- 
derem todos que, no “Cireuito da 
Saude”, se egualarão as forças 
da todos os carros concorrentes, 
fazendo com que o triumpho se- 
Sá accesslvel a todo o volante 
que de facto possua um profun- 
do “metler" do guidon, 
Attendendo a uma solicitação 
Pessoal do sr, Francisco de Pau- 
h Assis Figueiredo, prefeito mu- 
hleipai de Poços de Caldas, o mi- 
nistro da Viação accedeu em con- 
ceter os abatimentos de 60 % na 
Central do Brasl e 3% % no 
Lloyd Brasileiro, para o trans 
Dorte das machinas concorrentes 
&o “Premto Thermal”, 
Commissão Sportiva do 
“Premio Thermal” está instalia- 
da na Praça Padr oSanches, 18, 
tom o telephone 73, para onde se 
devem dirigir os interessados. 











O PROGRAMMA DA “SEMANA 
AUTOMOBILISTICA” 


A Commissão Sportiva já resol- 
Fey O programma da “Semana 
Automobllistica” que. composta 
de nrovas dedicadas a veranesn- 
tes. e amadores do automobilismo 
be Geral, será realizada de 23 à 
28 &s março, O programma assim 
ficou constituido: 

Dia 2º, domingo, &s 13.30 ho- 
tar, “gvmkana”, 

Dia 23, segunda-feira, 100 e 200 
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/ TRATAMENTO EFFICAZ 
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PHARY NOITE ROUQUIDÃO 
ELAS 


Pi 


DUNN b 


GRADAVEIS AO PALADAR 
IA -R.1: DE MARÇO, 17 RIO 


| retro foi realizado a titulo de ox- 
paul Forriera — 'Tros games ga- metros — arrancada, para amn- 


dores, 
Dia 24, terga-felra, “rnliyo!! de 
regularidade, 
Din 25, quaMa-felra, treno aftt- 
clnt qara o "Premio Thermal", 
Din 26, quinta-feira, 300, 400 o 
ROO metros — arrancada, 
amadoras, 


pura |— 100 metros — maio livre, 


+ 


” 


tação, encerram-se hoje ds 8 ho- 
ras do tarde, as insoripçõen dos 
clubs que devem disputar o pro- 
ximo concurso aquetico Intentil- 
Juvenil, marcado para o dia 22 do 
corrente, e quo está vendo bas- 
tanto asporado pela classo miuda, 

O programma desse concurso, 
que é o 1º offlicializado pola re» 
ferida entidade, pols o de fove- 


periencia, é o seguinte; 

1º prova — infantis — 50 me- 
tros — nado de cosins, 

2º prova — Potizos — 50 mos 
tros — nado livro, 

d prova — juvento Junior — 
104 metros — nado de costas, 

4º prova — meninas — jJuvunis 


5 prova — juvonta senlors — 


CORREIO DA MANHA — Terca-feira, 10 de Março de 1936 





VERA AUBABIO! 
CORTE DE APPELLAÇÃO 


UUINTA CAMARA 


Bob a presidenche dn feneme 
tregador Ovídio  Romelro, rate 
nuno ontem a nonnÃo du he Cas 
mata, Prosontem om desembirgas 
doros André Porelra, Alvaro Herr 
ford a Goulart de Oliveira, 


ANIMA MENTOS 


ARTIGOS FINOS 


para cavalheiros 


dentro das possibi- 
lidades de todos. 


Sehurdlich, Oberl & Uia. 


Queidor - Gonçuailres Dias 


temer ade Emmtrumenatto 


No Ju = Arelutoro desabar 
eme apena ds EMbvoleu, AR 


amerienno de tennis que vem men=] olal para o “Premio Thermal", 


L. Tonnis Club, foram realiza-| ma)”, 


RIMPLES DE CAVALHEIROS Esgrima 


A 
Gonzalez) PHYSICA DA FORÇA PUBLI- 


(semi-final) — A, Zappa e L.| Força Publica do Estado de São 
Del Castillo venceram Ivo Simont| pauio pode demonstrar, & evidon- 
a Eurico T. Freltas por JxO (0x4, cin, o multo de carinho quo se 


A BAHIA QUER ASSISTIR UM melhores dependencias do 


à vantagem de offerecer a | NºS convenceu plenamente: a sa- 
re : o especta-|!& d'armas é amplas, multo bem | do na piscina do Glymnasio Ve- 
culo sensacional do um certamen arejad ae iluminada e está, de|ra Cruz, apresenti optimos resul-| 
ter tambem as| Escola, cap. Benedicto Roberto antemão o brilhante. papel que o 


pelos | sala d'armas, onde se vam, allhn, 


Ando respentiva, fez sentir & C. são os seguintes atiradores: 
mostrando vantagens para ambas | Cioco, . 
Salvador, a exemplo que Já so] Roberto dos Santos, 
E a entidado maxima, &o que] Guldolphe, 
attendel-a; levando &4s aguas da | Paulo, por sua vez, muito dove, 


boa torra, as melhores guarnições | tambem, 4 Escola de Educação 
naclonães, em data que não está | Physica da Força Publica, 


Dia 27, sexta-folra, treno oftl-| 100 metros — gindo de costas, 

1 6º prova — ment — “ 
Dia 28, sabbado, prova de nu-| ts — 50 motros pitada rea 
meração para o “Premio Ther-| 7, prova — aspirantes — 100 
metros — nado do costas, 

8* prova — Infantis — 50 mos 
tros — nado de peito, 

9º prova — potizos — 50 mo- 
tros — nado do pelto, 

10º prova — juvenis — juntors 
— 100 metros — nado de pelto, 

11º prova — Juvenis — sentros 
100 metros — nindo do pelto, 

12º prova — meninas juvenis — 











ESCOLA DE EDUCAÇÃO 


CA DE 8, PAULO 
Sua sala d'srmas e o papel 


dera pd ha pouco o seu no: imetros — nado livre, 
vo é magnifico gymnasio, a Es-| 15º prova — Infantis — 50 . 
cola de Educação Physica dal tros A nado livre. - so ndo 
146º prova — pellzes — 50 me- 
tros — nado dn contus, 
17º prova —juvenis — Juntar: 
dedica no aport da esgrima, con-| — 100 metros — ada Ro ei 
aldorado fundamontal no seu pla-| 18 prova — juvonta — sontola 
no de instrucção, — 100 metros — nado livre, 
De facto, no commemorar csso| 19º prova — meninas — Juvenls 
melhoramento, o commando da/100 metros — nado do costas, 
Escola houve por bem reservar as| 20" prova — meninas — Infan- 
novo" ts — 50 metros — nado de cos 
gymnasio para ah! fazer as ins-| tas. 
taliações de esgrima, agora ma-| 321º prova — nsplruntes — 100 
gnificas e ricamente preparadas. |melroz — nado de pélto, 
Comprova isso o facto de ez-| 22º prova — menlnas — petl- 
tar a Federação Paulista de Es-|zos — 50 metros — nado de cus- 
grima realizando na sala d'armas| tas, 


da Escola de Educação Physica * 
da Força Publica os seus entre-| US 'TRENUS DO IUAKAHY 
A enulpe de naração du Club de 


namentos olymplcos. 
Regatas Icuraby que está trenai- 


da RKO Radio Pictures do B 





Alás, a visita que lhe fizemos 


maneira impar, apparelhada, tados, Os athietas se encontrum 
O proprio sub-commandante da | em perfeita forma, revelando de 


dos Santos, 6 o director .da sua | club fluminenso deverá fazer nos 
proximos concursos da F.A.R,). 
evidenciando um grande realiza- 


dor da esgrima bandeirante, ! 
E” instruotor o 1º tenente Fre- EE SEE EEE) 


derico: Moreira, E seus campeões | DEPOIS DO ALMOÇO OU 
JANTAR, USE OS 


Drops de Menta Busi 


Facilita a digestão e aromas 
tisa o halito. 





Floreto — 4º tenente Luis De 


Espada — Capitão Benedioto 


Sabre' — 1º tenente Arthur 


A esgrima feminina de São 


que (32622) 





O “Correio da Manhã” ouviu hontem a | NOTAS RELIGIOSAS 
opinião de um illustre cinematographista DA | 
sobre a temporada te 1936 faia doa marie ta 


camentos desta empresa, no correr deste anno 





| 


DOUTRINA DA EGREJA 


W9, — O bom samaritano. — Levan: | 
torso um doutor da Jel para por à 


prova a Jesus e perguntomlhe: mestre, 





100 metros — nado de peito, ! eterna ? 
venceram que. vem elia representando 14º prova — roda infantis E a Respondeu he Jesus: que vent eseri. 
nn esgrima bandeirante | 60 metros — nado de peito. EAV pia. na dei? que é que Vs? | 
Mt prova — aaplrantes — 400 O que nos disse o sr. Nat'L o he ti 


lebeskind, directorsgerente 
rasil, sobre os grandos lan» 


teu Deus, de todo o coração, de toda 
a tum alma, com todas as tuas farcas 
e de todo n teu entendimento; e a tem 
próximo como a 1] metma, 

Disselhe entsn Josias Respondente 
hem; fare Isto e terás a vida eterna 

Elle. porém, quiz  justificarse e, per 
guntnu à Jemist e quem É o men pro 
ximo? 

Tomou Jess a palavra e disse: Des- 
em um homem de Jerusalém a Jerico 
e cali mas mãos dos Indrdes. Emses 
despojurmuno, cnbriramesto de feridas es 
sL andoo melo morto, faramse eimbora. 


Casualmente, descem pelo mesmo comi 
nho cm sacerdote; vivo e passou de 
largo. Fa mesma forma chegou ao lo 
gar um levita: vino e passou de largo: 

Chegou an pé delle tamem um) cama: 
ritado que lu de viagem; vino e moveu 
e A compaixão, approximoti-se, deitou- 
Che oleo e vinho nas chagas e Jigou as; 
em seguida, felo montar no sem du) 
mento, comeduzinmo no quems hospedaria el 
[tree cenidado elle No dia seguinte, 
saco dois dinheiros, dewos an dono dá 
“hospedaria e disselhe; tent cuidado delle 
em que gastares u mais pagurtoel na 
valta, 

Quem destes frog se fimuve como pros 
«imo do homem que caira nas mãos dos 
ladrões? 

Quem lhes fez miscrienidia — respon» 
dendhe q doutnr, 

Disse-lhe Jess; 
mesmo, | 

t 


var e faze tuo 


A EGREJA E O CAPITALISMO 


A assaciação nas antigas alumnas da 
universidade do Forlhan oflferecem res 
centemente tum banquete, durante o qual 
usaram da palavra alenimas das mais 
notaveis fixtiras don festados Unidos. 
Foram todos umanimes co alfirmr ue 
nm à egreja catholica, com sena prin- 
cipion de Justiça social, será mm nhstas 
culo à enda de bolehevisto aque se ex 
tele por todo e pair, O regente sia cs 
enta de dinlemaçia dn universidade de 
Georgetown disser "A omposição quer 
más, catholicos, fazemos ao communis 
mo não significa que anprovemos  incom- 
ejonatmente o cagitnlismo, O capita: 


etuvnntoso Luta Ac KTotk o mutro, 
Agkcuvados, dr Deco Enio 
Colmlera, — Negotere qrovimons 
to, unanimemente, 


Agurnvo de qetição 


Ne ttto — Nolator, desmembrado 
dor André Perolra  Agaravinto, 
Chi de Navegação Shell Mex do 
Bruni Agaruvndos, Lula do OH+ 
voir Folix. bomaflelnek do Cars 
los Lourenço Pelix e o curador Je 
necidontos, — Negou-so — provi- 
monto, unanimemante, 

N, 1024 — Rolutor, desembar- 
gndor Alvaro BRertordo Amaravat= 
to. Camillo CHandes, nx myndico da 
fulencla do A Aquino AgRrAavA- 
do, N. Silva K Cla, 0 0 3º eurador 


dar massas faliidas, — Negon-no 
provimento. tnuninemento, 

N. 1154 — Relator, dosembar- 
gaoro Cronlnvi de Oliveira. AB- 
Renvanto Cn Nnclatad do Na- 
vegasão Contelru, Aggravadoa, o 
etepador de necidonten reproxet 
tendo não Maranhho da Shea. 
— Negou-se provimonto mnnnd= 
mino, d 

Ne NEM — Relator, desemlunr- 


gudor Amiré Perolra ABEPAvMI- 
te, Cia, Nacional de Conatrneções 
Civis e Uydraullens, Ageravudos, 
d. Ana  Monriques  iguetemnlo, 
viuva e honolieiaria de Soraphim 
Figuoirodo o onlros — Negot-so 
provimento, uiantinómenteo, 

y Relator, desmmbay- 
gador Alvaro Berforil. Agaravarn- 
tn. Menbellma de Ollvelra Cunha. 
AgEtavado. donquim Gomes ida 
Cum, Negou-se provimento, 
ananimemento, 

dccordhos quilos 

Purta testomeunhivol ti, 
nagravos de petição ns, 
loss — 1075 e 1129 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


A requerimento de Carlos Cos- 
tm fe via, credores da euuntitia do 
Eifamsano, fo) deepotada, homen, 
valo juta da 1º vara elvelo a fal- 
fencic do negociante d Santum 
Araujo, emtnbelecido 4 rua Sati- 
to Christo no IME 0 tormo legal 
da fallemeia foi fixado n partir 
de dia 17 de novembro ultimo, 
sendo marcado o prazo da Zé 
das para a habitação dos cre- 
dora” que deverão comparecer À 
ssetihlês ne dia 4 de alo pros 
xfmuo e nomendos ayndicos 08 re- 
quorentes dn falennia, 


Ne da — 


1H & 
Dot 


Ammemblén 


Eatã marcado para hojo, ma te 
vaca cave, a rennlão de ecredo- 
res de André Cutorsan, 








fixada, provavelmente «antes da | tem -em pleno 


AS PROVAS OFFICIAES DOS| “E . PARA A PREPARAÇÃO 


A espaçosa piscina do C. R.| 











































funcolonamento 
um departamento feminino onde 
se exercitam dezenas de moças. 
As campeãs Internas são: 

“Peguetita Godoy Santos, Ame- 
lia Dendi e Zezinha Dendi”. 


”% 
O REGULAMENTO DA F. C. 



















































OLYMPICA 


Em sua ultima reunião sema- 
nal, a Directora da Federação 
Carloca de Esgrima approvou o 
Regulamento, apresentado pelo 
director technico, que servirá co- 
mo base é controle da Prepara- 
ção Olymplca da espada metro- 
politana. 

Esse Regulamento é o seguinte: 

Art, 1 — O presento regula- 
mento está destinado a reger as 
provas oliminatorias para a clas- 
sificação de 6 atlradoreã, em 
cada uma das 3 armas, que te- 
presentarão a F, C. E. nas ell- 


minatorias finnem, entro Rio, São |: 


Paulo e D. 8, M.“para à escolha 
dos atiradores que Irão dispu- 
tar, pelo Brasil, o gampeonato de 
rr eia nos jogos Olympicos de 
1036. 

Art, II — Serão eleitas 3 
“poules” em cada arma. A no- 
meação do jury o a escolha do 


ção de cade “poule” flem a cri- 
terio da F, €C, E. que, com uma 
antecedencia de 3 dias tomará to- 
das decisões publicas, De uma 
maneira geral, entretanto, o ca- 
lendario 6 o seguinte: ) 

Março — 22 (domingo) — 1º 
poule de florete. à 

Março — 26 (quinta) — 1º pou- 
lo de espada, 

Marco — 39 (domingo) — 1º 
poule de sabre, CA 

Abril — 2 (quinta) — 2* pou- 
le de espada. 

Abril — 65 (domingo) — 2* pou- 
lo de florete, 

abril — 9 (quinta) — 2º poulo 
de sabre, 

Abril — 12 (domingo) — 3º 
poule de florote, 

Abril — 16 (quinta) — 3º pou- 
lo de espada, 

Abril — 19 (domingo) st 
poule de sabre. 

Abril — 23 (quinta) — poules 
de desempate, 

Avt, WI — Em cada arma se- 
rão classificados os 6 atiradores 
que malor numero de postos obtt- 
verem na somnia total dos pontos 
das à poules renlizadas. 

9 1º — Os pontos serão contn- 
dos da seguinte maneira; — 1º 
victoria — 3 pontos; empates — 
1 ponto; derrota —'0 pontos, 

Art, IV — No caso de empa- 
te de 2 ou muls atiradores cujo 
totr] exceda no nm. 5, far-se-ão os 
desempates nocessarios para apu- 
ração daqueolls numero, 


Natação 


“ ABRINDO NOVOS HORI- 
ZUNTES 


— 


O Tieté de 8. Paulo levantou 
*” q campeonato infantil 


São Paulo, R (Havas) — Sob o 
patrocinio da F'. P, de Natação 
realizou-se hoje & tarde na pis- 
cina do club-Esperia,.o -campto- 
nato paulista Infantil e juvenil 
de natação, 

A assistencia 








que compareceu 


na piscina do alvo-celeste fol bas- |enltura, 5, na nomma 


tanto numerosa e enthustastica O 
que-muito contribuiu para o malor 
brilhantismo do intoressante cam- 
peonato. 


Nada menos de quatro records | quo abastece o municínio de Nova 


infantis masculinos, tres Juvents 
e um juvenil feminino, foram 
tidos, o que velu sobrepor,  paten- 
tear a optima forma technica em 
que se  epresontaram todos os 
concorrentes. O Tletê-B. Paulo, 
apresentou os sous concorrantes 
em esplendida forma, fazendo as- 
sim com a maloria dos pareos € 
conseguindo sobrepujar o Germa- 
nia, segundo collocado pela difte- 
rença de setenta pontos no resul- 
tado final. 

Optimos estiveram. tambem 05 
concorrentes do Esperia, Athleti- 
ca, Paulistano e Allemã, Nas 
actuações individuaes é justo des- 
tacar-se o feito do nadador jJuve- 
nil do Tletá, Sergio Kremer, ven- 
cedor do pareo dos 100 metros 
nado livre com o magnífico tem- 
po de 345 9/10 estabelecendo O 
novo record da classe. 


“O PROXIMO CONCURSO 
AQUÁTICO INFANTIL-. 
JUVENIL 


Na séde da Liba Carioca de Na- 


| Central do Prasi) 


local, data e hora para a realiza- | 


ba-| tação da Central do Brasl!l, ficou 





Sr, Nat Lieheskind, directo. 
res do Brasil 


- A renda Industrial da Central 
do Brastl, Inclusiva ax estradas 
da ferro filiadas, no dia 7 do cor- 
ronto, attingiu À importancia: de 
BEL:LTOFOO, para mais 1809825500 
puto exual data do anno antes 
vior. 

— O director resolveu quo os 
passagelros  daquella ferrovia, 
ima vez munidos de hilhotes de 
tarifa especial, poderão. viajur 
nos trens N, uma vez nue pa- 
guem a dificrença entre as ta- 
rifas correspondentes, Essa mo- 
dinda se estanderá tambem pos bl- 
lheton miíxton, obedecendo ense 
mesmo criterio, 

— Tendo termiindo a licença, 
am cujo goso ss achava, aprosen- 
tou-so o escrovente Sylvio ida 
Silva que volLon a servir ia Tha- 
poctoria da Receita da 1º divi- 
SÃO. 3 vma» ] 
— Seguindo para a Enropa, em 
fiscalização de fabricação do trl- 
lhos, o engenhairo Antonio Ono- 
fre de Moraes Lacerda, chefo in- 
terino da 3º divisão, ficará ma- 
quelta cargo, duranle a sua au 
sencia o engenheiro Demosthenes 
Rockert, sub-chofo da reforida 
divisão. 


— Reuniram-se honlem os cha- 
fes de divisão, para prepararem 
or trabalhos referonter Ro orçar 
mento de 1997, na parte concer- 
nente a imaterial, 05 quaes sorão 
apresentados na reunião de hoje, 
em presença do director da Estra- 
de, A espacificação doterminida 
pelo Ministorlo dit Fazenda para 
o material, torna-na 'quas! Impok- 
sivel, devido complexidade do 
mesmo. 

— Sabemos que estão sendo es- 
tudadas lgolras altorações nas 
tarifas de viajantes e mercados 
rias, As quaes serão baseadas no 
reajustamento das bases padro- 
naes, em consequencia da Ipcor- 
poração da taxa de viação que fol 
supprimida, em vista dos dinposl- 
tivos da Constituição. Essa medl- 
da apresentará um mecrescimo 
sensivel na renda Industrial, sem 
prérarom os expedidores e dando 
margem pare o naugmento da des- 
pesa, proveniente don ntonos do 
pessoal, caso seja approvado pelo 
governo: - 

— O coronel Mendonça Lima, 
expediu elronlar  doterminando 
que todar as divisões da Estra- 
ãa, dêm flol obsorvancia. ao de- 
coreto que Institueo à Commissão 
Permanente de Padrontsação, 

— Devido > mão tempo, no Kl= 
tometro 0, da linha do Centro, 
nas proximidades da estação de 







































Agora que o mundo clhemato- 

graphico carloca começa qu se 
movimentar, na febre dor pri- | 
melros lunçamentos, quando se) 
Inlota a grande temporada fe | 
14396, julgamos muito opportuno 
procurar ouvir o sr. Nai Lio- 
beskin, o dlrector-gerente, no 
Brasil, dn RKO Radio Plotnrus, 
organização que se colloca entre 
as quo occupam a vanguarda da 
poderosa industria da cinema- 
tographia. Como os nossos lel- 
tores devem estar Informados a 
RKO Tadio Intela, nesta tembo- 
rude, os sous lançaméntos dire- 
etos, pols a distribuição dos seus 
exceltontes films ora felta pela 
empresa “Irmãos Ponce”, 
* Recebendo-nos fldnlgamente 
no seu confortavel gabincto de 
trabalho, o sr. Litbeskind nos 
póz à vontade, dizendo-nos com 
o seu constante bom humor: — 
Mão & obra, meu caro, Nestes 
quinze minutos, v. manda em 
mim, disorecionariamente, .. 

Dissemos-lhe a que lamos; 
queriamos saber novidades acer- 
ca da producção da RKO; sobre 
os seus grandes lançamentos e 
sobre as suas actividades no ter= 
ritorlo brasileiro. 

E o ay, Lieboskind, quebran- 
do a cinza do charuto, falou: 

— A RKO Radio pizxou, este 
anno, o mercado, com o pé dl- 
reito. .. Iniciamos & nossa acti- 
vidade, nesta temporada Sá com 
a agradavel noticia do longo 
contrato firmado por Wait Dis- 
ney, o famoso creador do “Ca- 
mondongo Mickey" e das dos- 
Jumbrantes “Symphonias colori- 
das", com a nossa empresa, Isso 
é uma noticia deveras alviçarel- 
ra. E sobre & nossa producção 
para este anno muito tenho a 
lha-dizer. A RKO Radio está em 
condições de apresentar uma lis- 
ta de celluloldes de classe, films 
nue encerram grandes especta- 
culos e no preparo dos quaes fo- 
ram vertidas grandes fortunas. 
'Podos os meus carinhos e esfor- 
cós voltam agora, para o lança- 
mento de dois fllms excencio- 
naes que eu réputo maiores en- 
tre os grandos espectaculos 


o e AS E 





nellgs marcando “records” Im- 


lismo tem muitos abises que é. precisa 
remediar - pela applicação dos prineipins | 
de justiça social. enunciados por cão! 
NiI e por Pio XE. E' esta a grande, 
obra a que ns primeiras Intelligencias 
o ebristianismo devem melter  hom | 

: FOR, 
gerente da RKO Radio Pictu- E o P. Gi affivmos por sua vers 
“Não creio seja de hoa tatica liml. 


tarmo-mos a clamar noines ans commit: | Entrando esta sociedade 
nistas, A questão social é muito seria 


dial que depois de ter conquis: | ara xe resolver com epilbetos, Se não CM liquidação, os mutuarios 
prado gi cade Noir ho it ed po gi nn A 
victorlomiente no cinema, os-) hítalirta alkumas das. reformas sociaes positos, enviando o numero 
q =| que os commtimistas reclamam e que à : 
inrando nos studios da RO Ra- | Mr a oa iação duros, | da caderneta, a importancia 
título gusgoativo: desso film. Iyo | COMO: Uma necessidade imediata, elos [e 0 respectivo endereço á 
[Caixa Postal, 3298. 
(33468) 
me e + 


om comunistas. hão de realizalas pela 
rico, digamos assim, no qual não 
4 . 
O inspector do 2' grupo 


violencia. 
só nos será dado npreciar os prl-| E" ese q ponto principal das ency 
vileglos de sua garganta de ouro, 
d 10es elogi 
e Regiões elogia os 
. a ly 
aviadores militares 


CONFIANÇA 
PREDIAL S. A. 





elicns noutificias sobre a justica aocinds 
como tambem a magia de sua | —a reforma deve principiar de destro 
arte do representar. Conflo ple- pe fra, Devemos cultivar n teln pela 
namente no exito tuldoso dessa | Justica, vocial, 
producção nte já está alvoro- 


cando. as platéas americanas: € CORE BLA 


QUARESMAES 

O revma. conego dr, Renedicto Marl- 
nho realiza Imje, às vinte horas, ma ca 
thedral metrognliana, nnva qunferencia 
quaresmal subordinada nn seguinte the- 
mas “A actividade da egreja ca di 
visão do trabalho — Ministerio nastoral | 
e apostolado leigo — Laicato e Inicismo 
— Formação das elites,” 

“Fambem ma exreja de S José, às 10 
horas, prégará n padre Assis Memoria, 
por iniciativa da administração dn res 
peetiva  Trmandade, 

Na exreja de 5. Francimo de Pau: 
to falarão madre dec Joia Gualberto do 
Amaral! “E! dever idos paes alimentar 


pressionantos, Como vê só estes 
poucos films bastarinm para en- 
valdecer a nossa productora, so 
uma extensa lista, toda luzida é 
brilhante, não nos offerecesso as 
mais risonhas esperanças.” 

E, depols de uma pausa, reto- 
mando o flo da palestras 


— A produeção que será ex- 
hibida no Brasil será para esse 
fim, escolhida com o maior ca- 
rinho: Fol sempre meu systema 


O goncral Deschampe Cavalcan- 
ti que se acha em viagem de ina- 
pecção ás unidades e estabelecl- 
mentos subordinadas ao grupo 
de regiões do sul da Republica, e 
que fez em evlão diversas viagens 
Ho Interior do Rio Grande do Sul, 
dirigiu ao divector da Aviação Mi- 
lltar, da cidade de Cruz Alta, o se- 
guinto despacho telegraphico: 

“Bm vingem avião de Santa 














offerecer ao publico brasilelvo |es filhos,” Marin n Boqueirão, São Borja, 
publico de grando cultura e de São Luiz, S, Angelo o Cruz Alta, 
larga visão artistica, fllms e ar- SACERDOCIO. CHRISTÃO ultimel minha inspecção dos cor- 


pos do 3º R. I. Cumpro gratisst- 
mo dever de louvar pericia, ca- 
pastdade profissional, rigorosa dis- 
vlplina e garbo militar dos capi- 
tães Lampert, primeiro tenente 
Abel Azambuja, assim. como aar- 
gento mecanico  Evilaslo Vieira 
Camargo, que piotaram aviões 
“iWaco” nos conduziram e peço 
louval-os por essas qualidades 
evidenciadas no serviço militar, 
que acabam de prestar honrando 
nossa aviação militar, como sous 
dignissimos expoentes, Saudações 
— Gencral Deschamps Cavalcanti, 
Insp. 2º G. R. M." 


Tr -— — 


PRECISANDO MEPURAR O 
E - Tome 


SANGU 
ELIXIR DE NOGUEIRA 


Combate as Feridas, Espinhhm 
Nheumatiamo, Syphilia, eder 


(31377) 
——— sa 


O movimento financeiro 


tistas de grande valor, Por isso 
fol grande qu escrupulo com que 
solecolonel estes flims, quo serão 
apredentados depois dos ecima 
niencionados: “Follow the Fest” 
n mais recente producção da vi- 
ctoriosa dupla Fred Astalre-Gin- 
ger Rogor; “The Son of Monte 
Christo", com Robert Donal; 
“Gunga Din", obra meravilhosa, 
basenda no immortal poema de 
Rudyard Kipling; “The Ludy 
Consents", com Aun Harding e 
Herbert Marshall; “Annia Oa- 
kley", com- Barbara Stanwick e 
um “cast” do grandes mbmes, 
Além destos flims distribulremos 
algumas grandes producções de 
William Powell, Charles Boyer, 
Ireno Dunne, Wheeler o Wool- 
sey, Richard Dix, Gene Ray- 
mund, Lionel Barrymore, Pres- 
ton Foster, Anne Shiricy e ou- 
tros. . j 
Repare, caro amigo, que em 
todas as produsções RKO Ra- 
dio, os seus protagonintus são 


A ultima eneyelica de Pin XT vera 
sofre o “sacerdocio elvriatão”. Ha nella 
palavras de significação para os tem 
pos que estamos atravessando. 

“O natal encontra este anno miumer 
rasos poros revolíndas contra a fé," 

Denunciando as perseguições religio 
sas no Mexico e na Allemanha, diz que 
o Mexico está longe, sob o ponto de 
vista geographico, mas “perto do mnsso 
coração”, 

“Na Alemanha, pretenderam os ini. 
migos da religião fundar um novo chris 
Hanismo pratico, Estes christãos são 
monstros que se armaram para combater 
o catholicismo, A relinião catholica é 
3 unica e verdadeira religião ehrintã,* 

Allude ainda àn preoceugações da 
exreja relativamente no sacerdocio, 

Uma dan passagens ma!s importantes 
da nova encyelica é enotif unida pelas se 
quintos palavras: 

“A missão do padre nãn é para as 
coisas que passam, por mais. importan- 
tes que ellas fejati, mas as coisas di- 
riras as enisas eternas," 

“A missão do sacerdnte é feita de par 
e a sua influencia deve exercer-se para 
o bem,! 

Evorta os padres a que Intem qelne 





, ' «| ideace mais elevados, . 
Palmairas, catu extensa barretra,jsor aprosentados, nesta tem-| figuras apropriadas para os pa 
com à capacidade de 80 metros| porada: “Os ultimos dias de | els que desempenham. DO OA LTRINUMA É DA IMPRENSA? commercial do porto 
cublcos, interrompendo a linha 2,| Pompola” e “O Plecolno”, O sidero isso como & garantia mais ) d S t 
naquelle trecho, Os trons do In-| irimelro é um drama de fortes | absoluta de exito — razão pel&) pr titulo de um novo livro do e nantos 
tarior trafegaram pela linha Lil dmocsas, arrancado das peginas| qual a nossa producção é sem-| gr. Alceu Amoroso, Lima (Tristão de 
não so registrando accidento pes- da historia, o recostituldo com | Pie tão apreciada.  Sinto-me,| Athavre), editado pelas “Vozes de Pe São Paulo, 8 (Havas) — A 


soal, , 

Dois trons de lastro estão tra- 

balhando no local, afim de dos- 
obstrulr & linha, 
A Central recebeu commu- 
nicação de que na estação de Sa- 
pucala, um trem especial de pas- 
sagelros da Leopoldina, devido 
ter quobrado a machina, não pôde 
proseguir viagem” Interrompendo 
o trafego. A Lenpoldino remettau 
para o local outra locomotiva, 
havendo atraxo desse trem om 9 
horas. Não es registrou accldante 
pessoal, 

-— A ostação D. Pedro II for- 
neceu hontem, por conta dos di- 
versos iminiaterios, 118 passagens 
na importancia de 6:540$200, Ea- 
ras requisições foram assim dis- 
tribuldas: M. da-Viação, 1 pas- 
sagom, na importancia de «ses. 
101$700; M. da Guerra, 43, na 
quantia de 2:8118500;M. da “Ma- 
rinha, 8, a 6709600; M. da Fazon- 
án, 1, à 889400; M. da Justiça, 50, 
no valor de 2:744$700; M. da Agri- 
de 2198100; 
3L da Educação, 1, por 918500; 
e M. do Trabalho,.], no total de 
1208700. 2" 

— Por ler rompido o canno 
nductor da Repartição de Aguas, 


grandiosidade e com respelto 8 
verdade, B' um fllm que reuniu 
ante as “cameras” nada menos 
de dez mil pessosa € 08 seus sco- 
narios, a imponencia de suas 
scenas mobilizaram verdadeiros 
oxercitos do artistas e operarios, 
custando milhares é milhares 
de dollares, 


O outro grande espectaculo 
“O Piccolino” é a extravagancia 
musical n. 1 de Fred Astalro 6 
Ginger Rogers e, pela sun gran- 
diosidade, luxo e belleza do en- 
redo, deixa longe “A Alegre DI- 
vorciada” a “Roberta”, Fiz osta 
comparação, fugindo .dos maus 
habitos, para poder exprimir, 
com sinceridade, a verdade em 
torno do “Piccolino”, que nas 
suas tres semanas de estréa ren- 
deu e cifra fabulosa de trezentos 
e cincoenta mil dollares, E' a 
“performance” maxima do 'cele- 
bre par de: bailarinos que lança, 
neste film, novas e assombrosas 
creações, a par das musicas Ins- 
piradas e dos attractivos sem 
conta que o celluloldo emmol- 
dura. Borá uma das sensações 
maximas da temporada, Voltes) 
mos agora a nossa attonção para 
a grande Katharine Hepburn, & 
artista predilecta do nosso publi- 
co 6 fixemos os seus tres gran- 
des flims para este anno. O prl- 
moeiro delles. “Alico Adams”, 
que em portuguez recebeu o ti= 
tulo de “Mulher que 'soube 
amar” no quai apparece como 
seu galã Fred Mc. Murray é 
considerado como a mator' de 
suas interpretações até agora, 
O segundo será “Eylvio Soar- 
ltett”, um outro drama pungente 
que só poderia mesmo ser con- 
fiado & arte Insuperavel dessa 
extraordinarlia artista. O ultimo 
desta curta listo é “Mary of 
Bcotland”", a vida de Maria Stu= 
art no qual brilha ao seu lado o 
grando Fredrio March. São, sem 
duvida, tres reglos presentes da 
RKO ao publico brasileiro que 
admira devotadamente, como eu, 
esta “estrella” de brilho tão ful- 
gente. Agora detenhamo-nos um 
pouco na figura de Lil! Pons, a 
famosa soprano de renoms mun» 






Iguassu! e a Caixa daquella es- 


sem agua para o merviço de trens 
o deposito all situado, Por esse 
motivo os trens da Central tlve- 
ram quo recebor agua nas esta- 
ções de Cascadura e S. Diogo, com 
grande prejuizo para o trafego, 
tendo havido ligeiros atrazos nos 
trens expressos, 

Alguns postos de telegrapho 
foram attingidos pelas enchentes, 
prejudicando as communicações 
telephonicas entre Santa Cruz 8 
Campo Grande. 


ip em 
INSTITUTO DOS SOLI- 
CITADORES DO 
BRASIL 


Sessão de directoria 


Em sessão de directoria, re- 
unir-sa-ãRo os respectivos mem- 
bros directores, em 16 do cor- 
rente, ás 6 horas da tarde, em 
sua séde social, à rua da Cons- 
titulção n. 59, sobrado. 
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tropolia”, dos frades francisennos, 

Ha dentro deste trabalho sete disenr- 
nos e trinta e seln artigos de valor e 
actualidade. O livro foca de preferen- 
cia os problemas e questões do mo 
mento. Nas suas 350 pagiras desdobra 
se todo um vasto pregramma de acção 
ratholica, como a quer o santo padre 
Pio XI. 


portanto, corto e confianto de 
que 1936 será o maior anno da 
RIKO Radio om toda a sua exis- 
tencla., 4 
Diz-nos, agora, o sr, Llobes- 
kind que a RKO Radio, nesta 
temporada, lançará. grando nu- 
mero de complemeritos, come- 
dins de curta metragem e lindos 
o suggostivos desenhos anínia- 
dos, possivelcente ainda alguns 
de Walt Disney, Já para o molo 
da estação, todos coloridos pelo 
moderno processo technicolor, 
E, despedimo-nos do notivo dt- 
vector-gerente da RKO, findos 
os quinze minutos quo elle nos 
concebora, pols sobre a sus me- 
sa, relatorios, documentos e ou 
tros papeis aguardavam Aa sua 
ansignatura, trazendo do (lustre 
clnematographista a melhor das 
impressões, pela sua sympathia 
coômmunicativa, pelo acolhimen-= 
to do seu trato e pela fidalgula 
e carinho com que recebera o 
“Correio da Manhã”. 
cet O 


TOIASm OURÔ PLATINA BRILHANTES CAUTELAS 


revista financeira Levy noticia 
mue o movimento geral das le- 
tras de eoxportação vendidas na 
praça de Santos, durante o mez 
da fevereiro findo, 6-de 159.300 
contos de réis, correspondente & 
Hbras 1.590.000 contra 357.900 
contos e libras 4,800,000 em ja- 
nenro ultimo. 


y - 7 
UMA CARTA DO. LL VRRO PEN Destas cambines 58.724 con- 


SADOR VAUGHAN 


do officlal e 100.603 contos no 
mercado livre. 


— es 
Vão ser expulsos dois 


extremistas portuguezes 


&ão Prulo, 8 — A Delegacia de 
Ordem Social conclulu o processo 
de expulsão contra Abllim José 
das Neves e Francisco Augusto 
das Neves, portuguezes, que se 
tornaram Indesojaveis, por se en- 
tregarem & pratica de actividades 
oxtremístas, 


Falleceu em Paris o livrepessador 
Ernesto Vaughan, que durante muitos 
annos foi chefe do anti-clericalismo 
francez. Pouco antes de morrer, escores 
veu tma carta a Gustavo Hervé, au 
torizando a publicnta e affirmando que 
laso alliviária a sua consciencia. Nessa 
carta, o llvrepensador declara ter pro 
cedido mal em ridicularizar durante sua 
vida toda e qualquer idéa religiosa e 
haver com [mo prejudicado fortemente 
a patria, . Confessa ainda estar conven- 
cido de ser Impossivel construir uma 
sociedade civil anbre us bases do mate: 
rlalismo e do ntheismo. Se a explica: 
ção que a egreja dá dos mysterios da 
religião não é comprehensivel mo juizo 
limitado do homem, a dos livres qensa- 
dores e dos alheus é ainda menos satia: 
fatoria e muito menos consaladora, 

“Se eu tivesse reconhecido esta ver- 
dade mais cedo, havelaia — propalado 
sem respeito humano,” 


— —— mt «Do = — 


Foi descoberto em São 
Luiz do Maranhão um 
relogio que conta 204 


— qnnos — 
São Luis, 8 (Havas) — Fol 
descoberto nesta capital um res 
logio de' fabricação allemã que 
conta 204 annos e o qual con- 
tinóa funccionando regularmente. 
— — eb cor ge 


Não ha febre amarella 


em Chavantes 


São Paulo — Communicam ds 
Chavantes: ““Os jornses têm pur 
blicado noticias exageradas sobra 
o surto epidemico, que ultima- 
mente lrrompeu nesta zona. 

Tanto nesta 'cidade como nas 
tocalidades vizinhas, não ha um 
caso de febre amarela, O com- 
mercio funcalora normalmente, 


FRACOS E ANEMICOS. Tomar 
VINHO CREOSOTADO 


De João da EBllva Sliveira 
Combate as Tonses s Bronchites 


CaREIT) 


et a qm 
Inauguração de um gru- 
po escolar em Goiania 





£ 6 
PAGA O MAXIMO 
tdifuio do Jornal do Commarco 
Tais 708 TEL. 251404 - Wa do Janeue 


Chamado & 1º Região 
Militar 


Govanno, 9? (Havas) — Fol 
inaugurado em predio adrede com- 
struldo o grupo municipal Pedro 
Ludovico. 

Compareceram ao acto o go- 
vernador do Estado e sua exma. 
esposa eecretarios geraes, dire- 
ctor de segurança publica, do de- 
partamento municipal, da propa- 
ganda e estatistica e mumerosas 
pessoas de destaque social. 

Falaram sobre o acto o dr. 
Abelardo Coimbra, orador official 
eo dr. Benjamin Vieira, 

O grupo está sob a direcção da 
professora Opheila do Nascimen- 
to Monteiro, commissionada pelo 
governo do Estad 


Deve comparecer & 1º secção 
do Estado Maltor da 1º Região 
Militar, afim do tratar de as- 
sumpto de seu Interesse, o sor- 
teado Arnor Corrêa Passos, man» 
dado encostar no 2º Batalhão de 
Caçadores, onde não se apresen- 
tou áté a presente data, 


tt ep gm — —— 
Está no Rio o arcebispo 
de Bello Horizonte 


Pelo trem. nocturno mineiro 
chegou hontem, a esta capital, 
D. Antonio dos Santos Cabral, 
ercebisvo de Bello Horizonte, 


tos foram negociados no merca- 


[! 


uma im a TT e 


CORREIO DOS ESTADOS 


O qu a 1, 

Com 0 malor prazer al 
acolheremos nesta secção 
todas às correspondencias 
que nos forem remettidas 
evitando-se quanto punsh 
vel os cemmentarios de 
ardem politica 4) ris 
glunes deverão vir devis 
damente authenticados e 
datados sendo as ass 
qnaturas dos currespons 
dentes apenas para uso 
desta folha Lambe nos 
poderão ser enviadas quo 
tographias cuja divulgar 
ção us autores das cor 
respundenvias julguem 
opportuna 


às correspondencias des 
verão ser encaminhadas & 
gerencia desta folha com 
u seguinte endereço: 

"ADMINISTRAÇÃO DO 
CORREIO DA MANHA", 
- CORREIO DOS ESTA- 
DOS &iuia tiunçalves 
dias d HO DE JA- 
NELHU! 


RIO DE JANEIRO 
NOTICIAS LE SAO 


e 
ae rm mat eee ea 








































































































LONA LU 
San Cimiçaio, O du quargo (Du 
eurrospondonto: — Bem upportuno 


for v mentorint digo pela Con- 
ventiação Propstaria do governa: 
duvido Estado, . olivitundo sum HE- 
Lenção para u proslema da aesis- 
tenicam medica tnirediata aus que 
resídom neste municipio. 

Não tive oceustho de ler o re- 
ferido memorikl, ima», on resuina 
temel . conhecimento de meu tex- 
to pelo reportarda leitura de um 
Jornal que se publica em Niclhe- 
EDS 

A verdade So aque praticamente 
estuumos sem assistencia clínica 
ui gente. Infeliz  Juquellos qe 
tem n má sorte de ser victima de 
Lim mal súbito, om mesmo, de um 
necidonte, neste detalhe então, 9 
ue se observa é shuplosmento do- 
luroso. 

Aida Ju clas, mo diveceção do 
asgio An vo Ciuximo” (para 
n velhica desamparado de ambos 
Us sexos) love necessidade do fa- 
per a transferencia do uma velhi- 
cha enferma vaca o Hospital de 
“ão Goncalo, canso, que requerin 
musa internação in mediata, o na 
falta de uma ambulancia, e luto, 
ureim mesmo, «rugos a boa vonta 
de-do dr, Luis Primler, fol a In- 
feliz velhinha transportada num 
auto caminhão de nluguel a fra- 
te. 

É tem' verdade, que a direcção 
do Hospital, forneceu a respepe- 
cuva maca e o chauffeur em 
marcha vagaroaa conseguiu chor 
gar ao Hospital, mas, por isto ou 
por aquilo a infeliz creatura, te- 
ve apenas dols dias de hospitaliza- 
cão e findou ve cevs dins terre- 
nur. 

Els aly um assumpto, que com- 
prrta estudo pelos poderes publl- 
Uus. 

“Temos aqui é sertv, a Associação 
do Hospital de São Gonçalo mas 
duda na maneira da dificuldades 
que chegou sua administração, 
motivada prinvipalwente pela at- 
sencia de contribuição da Prefel- 
tura e outros detnlhes que aqui 
rão convém cltal-os, vem dia a 
(lia, a referida associação perden- 
do R confiança  úaquelles que 
sempre olharam e sua creação, 
cumo capaz de resolver o probla- 
ra de assistencia medica: neste 
municipio. Por laso mesmo, fol 
uma depositaria de nossa confian- 
ql, mas, amanhã, inlvez não seja 

Agora, como consequencia de 
tudo isto, não se póde deixar Ju 
Indicar os “poderes publicos” cos 
mo o malor culpado de todo este 
ostado de coisas. Porque, & verda- 
de é esta, Todos querem subir pa- 
ra administrar, mas, apenas pelo 
lado “commodista” de gerir os 
negocios publicos, 

Ahi vem as eleições municipaes 
o os candidatos ao “commodismo” 
Já se apresentam a» dezenas, ai- 
guns tee, sem ser ultil & elles 
mesmo, quanto mais a collectivi- 
dude. 


MUINMO DEFICIENTE O POLIT- 
CIAMENTO DO MUNICI- 
PIO DE ITAPORUNA 


laporuna, 5 ue março (Do cor- 
respondente) — Com bastante pe- 
ar somos forçados a confessar 
que este município tão ordeiro ou- 
trcra, está vivendo um instante de 
insegurança por falta absoluta de 
puratias, 

Ha poucos dias fol morto pru- 
«mo desta cldade » fezedelro Nel- 
sun Caldas, em vircumestancia que 
revelia a maior perversidade, tan- 
to mais quanto tratava-se de um 
tumem bom trabalhador o não tl- 
vha inimigos sonhecidos e a poll- 
cia não consegulu descobrir o as- 
snzs|no, 

Não houve 
vista, 

Nelson dormia quando foi cha- 
mado por um individuo que lhs 
pedira uma tamparina com kerv- 
vane para elluralar q estrada, pola 
entava na imminencia de perder 
a direcção, por estar a nolte es- 
Cura. E 

Nelson que não perdia oceasião 
do fazer bem do seu proximo le- 
vuntou-se, preparou a lamparina, 
ocendeu-a e abrio n janela paia 
entregal-a a passor a que havia 
pedido. 

Nesse momento recebeu Nelson 
um tiro de esplhgarda em pleno 
velto, que o prostou morto, dei- 
xundo privados do seu amparo, es 
pousa e alguns filhinhos, 

— Hontem as prímeiras horas 
do dia, fol alvejado de embosca- 
da por um tiro de espingarda qua 
o ferira levemente nas pernas o 


testemunhas da 


JUSTIÇA MILITAR 


Os trabalhos da 2º Audi- 
toria da Marinha 


O Julz auditor dr. H. A, Ma- 
galhães de Almeida, da 2º Audi- 
torla da Marinha, fez sublr ao 
Supremo Tribunal Militar, em 
grão de appellação, os autos de 
processo a que respondem os 
marinheiros nacionaes, Elpidio 
Duarte de Almeida e Marcos Jo- 
sé da Sliva, como Incúrsos nas 
penas do art, 152, preambulo, 
do Codigo Penal Militar, 

Fez gubir tambom & instancia 
superior, o processo a que res- 
ponde o marinheiro nacional de 
1º classe, José Ignacio de Lima, 
denunciado como incurso no ar- 
tigo 117 do citado codigo. 

Deu entrada na mesma audi- 
torla, os autos de processo a que 
respondem os marinheiros na- 
cionses, João Mello dos Eantos, 
e Miguel Neves de Andrade. 

— Entrou no goso de férias 
regulamentares o dr. Targino 
Neves, promotor da 2* Auditoria 
da Marinha, sendo convocado 
para substitull-o o adjunto de 
promotor, dr. Hermogenes No- 
guelra de Oliveira 






















































tozendelro Benedicto | Bello, por 
vhs Iudividuos quo fuglrim ur 
cumes fuviano nído meus cnlouros 

-— Anteontem qu fuzenda do 
mi, Jon Mesrolri Preston honvo 
um contllcto entio  cmpregados, 
terdo um dellon uberto o ventre 
do outro, con tmri muralha, seus 
clenando 08 fculios. 

Conduzido dtobre homem para 
esticeldado, Col cl oporado polos 
dis Sturasol Gurchy de Proltus q 
Ney Montoro do Barcos, morvendu 
loga upóm, ul a gravidado dor 
sonn ferimentos, 

Prnticado o era o assassina 
Cugii, 

Lego que meJim tomeedis dus minis 
enorglens provider cias, para que 
eu poublue um paradeiro a pratica 
de tho burbaros crimes, cujos au- 
tores flonvão empiunve, polas dit 
fleuldades que encontram ns autos 
sdades para apuar as responsa 
bilidades. 

-— Por vccuaião da praça que 64 
renlizou nesta cllsde, pelo Jul 
«us Peitos da Fazenda deu-se um 
fucto de summa ginvidade, que 4 
preciso não so vopetir à bem da 
agnidade da qumiiqus 


Form a prigir pequenas pros 


priodades discriminadas pelo mu- 
nécipio, parem magarmento de Inpos- 
tes emo mtrao ds quaes eram 
dteputidos pelos nota infelizes pirar 
pó tetarios, com muxílio de angus 
per niho serom Junior a um com 
sina famílias. 


GOYAZ 


d FUNCCIONALIEMO HOMBs 
NAGEIA O GOVERNADOR 
PODRO LUDOVICO 


Gogenta, 49 ue fevereiro (Ds 
cui respondonto) — Nenlizou-se 
aul, uma manifestação de npre- 
vo so governilor Pedro Ludovi- 
cr promovida quem classe dos 
Cuncejumurios publicos, 

A manifestação revestiu-ao «de 
escepelonal urlho, terido nossa 
ocecastão, sido ultciecido no go- 
vermador, tm valioso relogio, 

Falou, ne qui de offerecimens 
te em nums dos funcelonarios, 
o dr Paulo Pluvi da Silva e Bou- 
sa. que enaltsou os qualidades 
di homeagendo, que tudo tem fel= 
to pela classo do funcelinnlismo, 
O orudor lui a esse respeito 
xailos exemplos, Pew motivo & 
s unestação o facto do governo 
ter amgmentado os Vencimentos 
des funccionmurios. O governador 
Pedro Ludovico agtudocom a mas 
mirestação « disse quo din m dia 
ae gchuva mus encorajado paia 
lesar a bom termo o programa 
administrativo 
Endelo do seu governo. 

— No munteinio de Ipamery das 
ha duns facções polileas. Ame 
bas estão Hemilnsão governo. Agur 
qt Immesry acaba eu tor vm gesto 
nobre enviando a Goyania uma 
ciuuavauna em cujo seio 50 encon- 
tram os chefes dos dols partidas 
ni existentes. 

Devemos a miciutiva dosea vt 
invana ao jornalista Galeno Pa- 
runhos, «d lrector do “Parnabyba” 
jornal que so edita naquela cl+ 
dade, 

A embaixada de Tpumery (of 
recebida em Goyania com demons- 
tações de carinho e apreço. É à 
trimelra caravana quese organt- 
za no interior, znra visitar a nova 
capHal. 

O exemplo Je Inimery, pelo que 
subemos vas ser seguido por vas 
rice municipios que mandarão 
tambem a Goyanta, afim do cum= 
primentar o govornador Pedro 
Ludovico, os representantes da 
melor projecção de sus classs 
conservadora, 

Em palaclo, Jepots dos primeiros 
cumprimentos, falou o dr. Galeno 
Yuranhos, dizendo que Ipamery 
trazia pela embaixado all presente, 
além de sua solidariedado poltiva 
a sua palavra calorosa de enthu- 
sinemo ao realizador da grandiosa, 
obra que éa Goyunta, a nova capl- 
tnl do Estudo, 

Depois falou » er Pero Ludo- 
vico, que ugtadecen * homenagem 
prestada, naquello momento, pelo 
reanicípio de Ipamery, 

Em seguida o dr. Benjumin da 
Luz Vietra, secretario geral, pedia 
lcença ao governador para fixar 
s:as palavras À caravana. 

Frizou o facto da nitida com- 
prehensão democratica do pova 
de Ipamery| É que da caravana 
faziam parte ola chefes e destaca- 
dor elementos de partidos politi= 
cos que, no iacal, ce combutinm 8 
que se unhtit pruselrosos, park 
conjuntamente, abrindo treguas & 
luta, homenagear o governador 
gayano, no momento em quo rea 
lizára pn grande obra da mudança 
da capital do Estuão, 


Disse mais que esse lauto lhe 
truzia & mente a  possibliidade 
da um accordo político entre as 
duas facções sendo que, dessa fór= 
ma a caravana organizada num 
gesto elegante de Galeno Para- 
nhos, marcaria, briihbantemente. » 
eua visita a asta cidade, 

Sabemos que a suggestão do ss= 
oretaria geral fo! avolhida com en- 
thusirsmo pelos chefes e pelos 
membros da embatsnda, 

A caravana de Ipomery compiu- 
nha-se de dr. Galeno Paranhos, 
advogado e Jornalista, | coronel 
Aristides Lopes, grande propria= 
tario, dr. Cyro | Palmorston R. 
Guimarães, mudico, major Jovi= 
vo Paiva, Industrial o prefeito elei* 
to, Alfredo Malixchtzy, industial 
Cljllan Cozsoo, industrial dr. Luis 
Bsldulno, pharmaceutico, Cecílio 
Daher, commerctarte, Jamil Sa- 
lumão, commerelante, Abrahão 
David,  commerciante, Joaquim 
de Oliveira, commerciante, Ar 
thur Porto Filho,  guarda-livro 
Cnrlos Guimarães,  funcelonario 
publico federal, Jcet Dias Car* 
reiro, escrivão Destrital, Bernars 
diro Costa, guarda-livros, Sandor 
vas Rios, escravente do cartoria 
do 2º officio, primeiro  tenenta 
Vulfredo de Ca:npos Mala, delega- 
do. especial, sr. Claudemiro Ber: 
murdino dn Costa, representado 
pelo coronel Aristides Lopes, 

A caravana percorreu todas as 
obtas da nova capital, tendo sido 
no Grande Hotel, onde lhe fol of= 
fnrecido um copo de cerveja, tro- 
cados discursos entre membros da 
governo e da "araviia, que deixou 
entre nós melhor impressão. 








Durante a semana finda 
foram exportado' de 
Porto Alegre 131.500 

volumes de mercadorias 


Porto Alegro, 9 (Havas) — Fo- 
ram exportados, durante a sema- 
na finda, 1931,500 volumes de var 
rias mercadorias, pesando 8.201 
toneladas, assim distribuidos: 
31,281 saccos de arroz; 25.974 
caixas de banha; 8.585 saccos de 
farinha; 23.421 saccos de taljão;: 
6.133 fardos de fumo; 631 quintos 
de vinho; 14,573 couros enlgados; 
6.30 caixas de uva. 


———— med qro ge 
O consul da Italia em 
S. Paulo está no Rio 


Sdo Paulo, 9 (Havas) — Eas 
gulu, hontem, pelo Cruzeiro do 
Sul, o sr. José Castruccl, consul 
da Ttalla, que vas esperar a sua 
espo.a que chega da Italia. 

—— — 


Chegou a S. Paulo a pia- 


nista Guiomar Novaes 

Edo Paulo, 8 (Havas) — Cheas 
gou, hontem, a esta capital da 
volta dos Estados Unidos, a pla- 
nista Gulomar Novaes Pinto, 
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CORREIO DA MANHÃ — 


Terca-feira, 10 de Março de 1936 
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CLUB ROS DEMOCRATICOS 


SEM FIO 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
; PAGANDA 


Supplemento munienr urmunizade 
para q “Hora do Braail” pola 
Radio Tupy. 

DD O dio do Brasil, 2) “Viola 
quebrada" canção hurmonisada 
por Villas Lobos, Georgo Jumos 
com Arnaldo Estrella ao plano, d) 
Actunlúndes, 4) “Canto do Cysno 
negro", do V, Lobos, solo do vio- 
lino por Leonidas Autuorl — Aq 
piano Arnaldo Estrella, 6) Minia- 
torlo da Fazonda. 6) “Bella Gra- 
nada” do Mignone, canto por 
Christina Moristany, 7) Chronica 
= Dr, Henrique Pongott, 8) “Mi- 
nucto n. 2 do Mignone, solo do 
plano por Arnallo trela. 0) 
Notloinrio, 10) “Uoada n.!! 3 do 
Fructuoso Vianna, canto por Geor- 
go James, Dus 7,90 às 745 — Em 
esperanto — 1) Explicação sobre 
& musica n ser tIrimdinda, 2) 
“Trovas do amor” do Camargo 
Guarniory, canto por Christina 
Maristany. 1) Notlclario, 4) “da- 
votta” do Mignone, nolo do violino 
por Leonidas Autuort. 6) Através 
do Brasil, 6) “Dansa da negros" 
de Frutuoso Vianna, solo de plano 
por Arnaldo Ertrelin. 


AB IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 346 metron) 


Das 10 4s 12 — Discos e In- 
formações. Das 12 & 1 hora — 
Frogramma do almoço. Das 4 ás 
6 — Discos. Das 6 fs 646 — 
“Hora desportiva", Das 6,45 4a 
7,80 — Hora do Brasil. Das 7,40 
&s 11 horas — Studio, 


Eadio Rio 
KUnda de 400 motros) 


Das 11 és 12,40 — Hora cer- 
ta, informações e supplemento 
musical. Das 12,30 à 1 hora — 
Progranma variado, Das 6 &s 
5,15 — Hora certa, e quarto de 
hora Infantil. Das 5,15 ás 5,30 — 
Transmissão em conjunto com & 
PRD-5. Das 6,30 às 6 — Discos. 
Das 8 às 6,45 — Informações e 
supplemento musical, Das 6,49 fa 
7,80 -- Hora do Brneil. Das 7,90 
&s 8 — Discos. Das 8 às 8,10 — 
Boletim sportivo. Das 8,10 às 9 
— Discos. Das 9 8s 9,05 - Chro- 
nie) de Agerioino Grivcen Mme 
9,05 às 11 — Transmissão de um 
concerto symphonico. 


Badio Educadora 
KOnda de 260 metros) 


“Das 10 ás 13, doe 2 às 4 e das 
5,90 às 6,45 — Discos. Das 6,45 
&s 7,30 — Hora do Brasil, Das 
7,90 às 8,90 — Discos. Das S,&0 
ás 11 horas — Transmissão du 
programma do vtúdio. 


Radio Cruzeiro do Suí 
KOnda de ass metros) 





As 10 horas — Fora dos balr- 
ros. A's 11 — Musica portugue- 
Za. A's 11,00 — Programma cl- 
nematographico. Ao melo-dia 
Programma para animoço A'L 
hora — TIntervalio. A's 690 — 
Hora da Broadway, As 645 — 
Hora do Brasil. A's 7,90 — Pro- 
gramma de studio, com Jonjoca 
e Castro Barbosa, Odette Amaral, 
Carlos Dix, Iberê Gomes Grosão, 
orchestra de salão da PRD-2, or- 
chestra de dansa, sob a direcção 
do maestro Martinez Grau, con- 
junto reglonal, etc. Atz 845 — 
Quarto de hora sportivo, em col- 
laboração com o “Jornal dos 
Eporta" — Continuação do pro- 
Egramma de studio, A's 5 — O meu 
bilheto”, por Paulo Roberto, A's 
2,15 — Programma olymplco, A's 
9,30 — Reéde verde amerella, com 
O programma olympico e program- 
ma de studio da PRD-2. A's 10,30 
—- Programm. de estudio, A's 11 
horas — Boa noite e até ama- 
nhã. 


Radio Ipanema 
KOnda de 288 metros» 


Das 9 ds 10,15 — Aulas de 
gymnastica, Das 10,15 às 11 ho- 
ras — Programma da saude. Das 
11 ás 11,30 — Programma do lh 
vro. Das 11,9% so meio-dia — 
Discos. Do melo-dia à 1 hora — 
Eupplemento musical. Das 6 &s 
6,45 — Discos, Das 6,45 às 7,90 
— Hora do Brasil, Das 7,30 ás 
8 horas — Discos. Das B És 10,80 
-— Programma de etúudio, Das 
10,30 à mela-nolto — Transmissão 
directa do grill-room. 


Radiotransmissora Brasileira 
(Onda de 254 metros) 





Programma olympico,. Das E fg 
10 — Programma de ntudio, Das 
JO fm 11 horas — Programma 
variado, 


Mayrink Volga 
Onda de 280 metros) 


mg 6,26 fo BIG — Aulas de 
esmnlimtlou, Dias 17 & 4 hora o 
das do ds 4 — Discos [ns GU 


fu 0 — Tin Lucia com o seu ta 
pete musico Dae O ds 6,46 — [la 
vou Das 6,45 As 7,90 — Hora do 
Brasil, Dos 7,9 As 11 horas — 
Programma de studio, A's 11 hu 
ne — Marcha tinnl. 


Kadio Jornal do Brasil 


A's 7 horas — Infurmuções A'u 
8 — Progrummn da Cruzada em 
prol da saudo, A's 480 - Pro 
arammo Infantil As 4,16 — Pro: 
a«rammu do professor, A's 9,90 — 


Frogramma dar mios A's 17,90 

Programme do almoço, A's 6 
nnras — Informações A'p E — 
em Italiano, hespanhol e portu- 


guez; Marcha ren) o “Glovinez- 
va", Notlcinrio em ftallano, 'Trana- 
minsão do thentro Alla Scala de 
Milão, da opera “Rigoletto” de 
Nerd), Numero de surpresa do 
Romã. Transmissão de canções 


regionnes pela orchestra Catra, 
Noticiario em hespanhol a portu- 
guez, Marcha real e “Glovinezza" 


Das lU às 12 — Discos 6 pro: 
Programma do jantar. A's 6,46 
- Horn do Brasll A's 8,90 — 
firande orchestra A's 10 horas 
- Programma variado 


iai a 


Departamento de Educação 


A's 54h da tarde — Jornal dor: 
professores: Notiotas — Commen 
tarios — Quarto de hora educa- 
tivo: “Curso popular de Geogra- 


phia e Historia” pelo professor 
Moysós Glkovate. Sunpplemento 
musical: Discos. 


Kadio Club Fluminense 


uramma variado, Das 6,45 &s 7,9% 
— Hora do Brasil Das 7,30 dx 
às 9 horas — Discos. Das B &r 
10 horas — Programma reglonai 
do studio, R 


Estação de Roma 

(Onda 21,13 mts -: 9635 ko.) 
Das 8,15 &s 9,46 da noite (hora 

do Rio de Janeiro) — Annuncio 





A distribuição ao Corpo 
de Bombeiros de mais de 
seis mil contos 


(0) Tebunal de Contas or- 


denou o registro 


Relativamente ao pedido do Ml- 
nísterio da Justiça da distribuição 
& Contadoria do Corpo de Bombel- 
ros do Districto Federal dos cre- 
ditos, na importancia total de 
6.474;7288100, constantes da vers | 
ba 11º, consignação — Pessoal — 
titulo II, do art. 3º da lei n. 115, 
de 13 de novembro de 1995, o Trl- 
bunal de Contas ordenou o regia- 
tro das distribuições dos creditos, 
cuja mpplicação ficará subordina- 
da 4s mesmas restricções feitas 
em relação ao Ministerio da Guer- 
ra e da Marinha, restricções de 
que ss deverá dar conhecimento 
uo Ministerio da Justiça e á Do- 
legação do Tribunal junto à Po- 
Hcla Militar o ao Corpo de Bom- 
belros. 


NOTICIAS DA GUERRA 


Falicceu em Ttu', o sargento do 
e R. A. M. Manoel Vieira da 
Silva. 


— Fol declarada sem effelto n 
transferencia do 1º tenente vete- 
rinario Franocisco Mollnario, que 
exerce na 3º região militar, 


— Os radios-telegraphistas do 
Excrcito om serviço no palacio 
do Ingá não têm úlreito Bo par 
gamento de diarias e etapas de fa- 
milia, segundo classificação do 
ministro da Guerra, 


— “Fol desligado do D. P. E., 
por ter: de se rocolher ao: 31º B. 
G., em Recife, 0-2” upa Ulys- 
ses Cavalcant!, 


— Baixou do Honpttál Central 
o 2º tenente pharmaceutico Mil- 
ton Dantas ltaplouru', vindo do 
hospital de Santo Angelo. 





ei mm 


A designação de chímicos 
industriaes 


Vão servir junto a Cia. 


Cimento Portland 


O director geral da Fazenda, do 
accordo com o a proposta do Mi- 
nistorio da Agricultura, resolveu 
designar os ohimicos Industrizon 
Mariuno Lisboa Ramos, Newton 
do Crrvalho Simões o João Ribol- 
ro para servirom, durunto o core 
rento anno, junto A Compunhia 
Nacional de Cimento Portland nos 
tormos do nrt, 28, letra f, do da. 
coreto n 
do 1934. 


24,028, do 81 do março 





Declarações 


ASSISTÊNCIA DO CLUB 
— MILITAR — 


vedoras do Dida denomi- 
nado art, e considerado Irre- 
gular pele ota Deliberativo 
do Club Militar, para no prazo de 
30 dinn, procurarem a lhesouraria 
da Assistonola, afim da normull 
anrem memolhante situação. 

Rio, 4 de março de 1036 
Coronel, Miguel de Onstro Ayres, 
director dn Assistencia do Club 

ar 


(36944) 


SYNDICATO NACIONAL DE 
ENGENHEIROS 


ASSUHNDLEA GERAL 
(2º Convarução) 

De ordem do sr, prestdento 
convido fodos os socios quites pa- 
ru q rounião de nssemblên geral 
extraordinaria, em 2º convoca- 
ção, a realizar-se no din 16 do 
corrente, às 17 e 1/2 horas, pura 
aleição do representante do Svn- 
dicato Naclonal de Engenheiros 
&s elcições destinadas no preen-. 
chimonto dns vagas no Conselho 
Fodoral de Bngenharia a Archite- 
ctura. 

Tio de Janeiro, 9 de março do 
1036. — Vivente Penson, 1º secro- 
tario. 

(O 9440) 


COMPANHIA CESSIONARIA 
DAS DOCAS DO PORTO 
DA BAHIA 


Assembléa dos possuidores de 
obrigações ao portador com 
garantia de 2 hypotheca, 
do emprestimo contrahido 
em 1917 


A Companhia Cessionuria das 
Duras do Porto da Bahia, nos tor- 
mos do decreto n. 22,431, de 6 de 
feverolro do 1993, o na conformi- 
dude da escriptura publica de 2 
de setembro de 1917, convoca 08 
pussuldores de obrigugões uo 
portador do referido emprestimo 
para se reunirem om assembita 
gera) afim de tomarem conhact- 
mento do novo accordo que cele- 
brou, por escriptura publica de 
29 de oulubro dé 1034, em notas 
do tabellião do 10º Officio, com 
os represontantes dos possuidores 
do emprestimo da 1º hypothoes, 
livro n. 407, n folha 35, Esto no- 


n. 22,943, dae 14 do julho de 1933, 
a n distribuição das rendas de to- 
da provenlencia auferidas pela 
companhia, deduzidas as despesas 
geraes o as de oxploração do por- 
to, entro os obrigncionistas dos 
dois emprestimos, na proporção e 
conformo as modalidades cons 
tantes da mencionada escriptura 
Declara qu companhia que, uma 
vez approvado o accordo referido, 
ella tem desdo logo & disposição 
dos obrigacionistas a nsomma cot- 
respondente à parte que lhes to. 
ca em virtude do referido accor- 
do, » cujo pagamento será imme- 
dintamente annunciado, 

A assembléa se realizará no dia 
26 de março do corrento anno, na 
atde da companhia, 4 avenida Rio 
Branco nu. 46, 3º andar, às 4 hos 
ras da turdo, e devorá ter proscn- 
tes para deliberar validamente, 
3/4 pelo menos dos titulos em cir- 
culação, do emprestimo, qua são 
em numero de 58.70, excluidos 
desto numero os, pertencentes & 
companhia. 

Os titulos com qua os obriga- 
clonistas se habilitarão a compa- 
revor e votar na assembléa devo- 
rÃo ser-por olles depositados no 
Barco do Brasil ou uns agens 
cias, ou em outro estnabelecimens 
to bancario sujeito à fiscalização 
do governo foderal. Os certifica- 
dos de deposito apresentados É 
assembléa anterior do 1 de julho 
do 1933 poderão ser utilizados pa- 


gordo, que modífica o de 8 de ju- 
lho de 1932 nssignado em Lon- 
dres, estipula a retomada dos pa- 
Gamentos a partir da conclusão 
das obras previstas no decreto 





COMPANHIA ESTRADA DE 
FERRO SÃO PAULO- 
RIO GRANDE 


Assembléa de Obrigacionistas, 


Torceira reunião 


Não ao tondo realizado, por tnl= | 
ta do comparecimento do obriga- 
clonintas om numero legal, a na: 
semblón convocada para o din 23 
de Jnnolro de 1036, ds 16 horas! 
na sáde dn socledndo, conforme 
o annuncio publicado nos termos 
du lel, a directoria convoca por 
erto annuncio a todos ou deben- 
turistas da Companhia Eotrada 
do Ferro São FPaulo-Rio Grando, 

| 





portadoras das obrigações de 
%, dons. À À 35.000 (linha do 
Eho Francisco) o de ns, La 
549,957, por ella emittidas, 
uma tercolru assombléa gera 
num núdo do Rlo de Janeiro, nosta 
clónde, & praçu Mauá, edificio da 
"A Nolte”, 6º andar, sela. na 004, 
n> dia 33 de março d 

16 horas, ntim de raso: e Civis 
o nesumpto megiinto: nomanção 
do ou dos representantes perma- 
nentes dos obrigacionistas, non 
tormos do art, 10, 
q 29.401, 
1933, 


ara 
na 


| 3º do decreto 
do 8 de foeverolro do 


Esta assemblén poderá delibe- 
rar, nos termos da lei, desde quo 
ostoja nella rapresentado pelo 
menos “um terço dos títulos em 
pesando pe excluidos os perten- 
centes á mocledado devedora,” 

Para sor admittido u votar, o 
obrigncionista deverá depositar 
até dois dias antes da reunião da 
nusembléa, ou das suas gventuaea 
prorognções, os seus titulos nos 
ueguintes bancos: no Brasil, no 
Bonco do Brasil ou suns agencias 
ou no Banco Francez e Italiano 













: ra 


tus 








FUNDADO EM 1807 
LEADEU Dt CANNATAL OANINCA 


CASTELLO PHOPMIO: 
HUA RIACHUBLO N, 01/53 
Ho de Junelro 





NOTA OFFICIAL 


A Directora do CLUB DOS DEMOORATICOS, por Inter- |nos Aires, 18, 1º andar. 
medio da presente, traz a publico 


nenhum concurso instituído 
ser o CAMPEÃO DA CIDADE, 


que não concorrerá a 
após o CARNAVAL, visto já 
cunforme “veridiotum” pro- 


ferido por um jury composto de artistas, todos laureados 
pela ESCOLA NACIONAL Dt BELLAS ARTES e indicados 
pela Associação dos Artistas Brasileiros e Sociedade Nacio- 


nal de Bellas Artes. 


assim, agradece ao publico que vem enviando votos 
para um plebiscito Idealizado por um vespertino, pedindo, 
no entanto, se abstenha de o razer, pelo motivo exposto, 
Castello em 5 de março de 1936, 
ALYREDO ALVES DA SILVA 


Presidente 
(N 65344) 





Serviço -- SECRETO 


Evite um mão casamento ou tire suas 
duvidas consultando o detective LIMA 
tel, 22-8139, rua da Carioca 10, 1º sala 
4, Rigoroso aigillo, (Ex-director de à 


para n America do Sul, Rio delasylos). Pagamento no terminar, 
Joneiro, rua da Alfandega n. 11 (to 09459) 
º hçi Dig ane 15 da no-|— o. 

vembro mn. : em rançãa, no 

mnquo Françniso et Itallenna SALA NO CENTRO 


pour lAmérique 
rum Halévy n. 12, 
Companhia Estrada ds Ferro 
Sho Pauln-Rio Grande, — O pre- 
nidente Interino, José Saboia Vi- 
tinto de Medeiros. 
tO 6861) 


ANNNTOS 


—  PHARMACIA — 


du Sud, Paris, 





Precisa-se de um pratico, Pharmacia 
Figueiredo — Carioca 33, Das 11 ao 
meto dia. 

(O 09465) 


Casa — Saenz Pena 


Propristario que se retira este mez, 
vende sua casa com prejulso 2 mavimen 
tos, 4 quartos, quinta), Rua Pinto Fi- 
gueiredo, (4. 


tO 10162) 
APOLICES 
Vende: se em  prestuções, qaulistas, 


mineiras, pernambucanas e de Porto Ale- 
gre.  Feçaiu prospectos e Informações 
na FINANCIAL STANDARD ua 
23-J688. 


46 Rua Buenos Aires loja, tel. 
e 





COMMERCIAL 


Aluga-se no melhor ponto comercial 
do Rio, rua Sete de Setembro, 98, 1º 
andar, (esquina de Gonçalves Dias), ma- 
gnifica sala, servida por elevador “Otis” 
Tratar na loja do mesrso predio, 

(33277) 





Bungalow - Ipanema 


Aluga-se COM OU SEM MOBILIA, 
o da rua Redemptor 197, com 2 varan- 
das, 2 salas, 4 quartos, copa, cozinha 
e banheiro completo, garage e quarto 
para chauffeur, Installações para radio 
e filtro. Aluguel, SEM mobilia, 9008 


-— Tel, 374857, 
(O 09409) 


RELOJOARIA LEN- 
GACHER 


Rua da Quitanda, 81, Tel, 23-0539 
Direcção technica de H. Lengacher, 
que durante J0 annos foi o primeiro re: 
lojoeiro da extincta Casa Gondolo — 
Concertos dr precisão, 
(O 08342) 


LEBLON 


Vendo por 135 contos na rua Carlos 
Góes, p fre a praia residencia de 
luxo com 4 quartos garage eto, run do 
Rosario, 104, 3º sala 3, 

DOR adido 07597) 





COLLEGIOS 


GYMNASIO DE SÃO BENTO 


Externato e Semi-Internnto o INTERNATO EM PAQUETA* 
SOB A DIREUÇÃO DE D. MEINHADO MATTMANN, O. 5, B, 


na Prala dos Fra 


Annos. 


dor), Tel, 23-4654. 


seu Internato e extarnato à 


abundancia de agua propria é 


curso secundarlo: 


glo, Estatutos pelos tels, 29-84 


INTERNATO, — - PETROPOLIS 
Taxa mensal 170$000 


Collegto Plinio Leite. Departa- 
mentos feminino o masculino em 





COLLEGIO SYLVIO LEITE 


Accoita transferencia até 15 do corrente de alumnos É 
alumnas -de outros colieglos para as diversas séries do curso 
secundario, no seu externato & rua Mariz e Barros, 258, e no 


berrimo recanto da Bôcs do Mato, Meyer, 
Auto-omnibus para conducção de alumnos. 
em iInvejavel situação topographica, 


Já estão funcelonando regularmente as aulas dos cur- 
sos primario e de admissão, Reabertura official das aulas do 
15 de março. 
abertas para todos os cursos em ambas as secções do colla- 


des n. 1, em logar plttoresco e salubre da 
tiha (PRAIA PARTICULAR). Aacceltam-se meninos de 7a 11 
Matriculas; RUA DOM GERARDO, 
Inauguração a 16 do março. 


, 42, 4º andar (eleva- 
(33665) 













rua Aquidaban, 281, no salu- 
Internato 


clima Incomparavel 
enorme chacara de 65,000 m2 


Miatriculas diariamente 


37 o 28-1252. 


COLLEGIO JOBERTIRA 


Rua Copacabana, 883, Tel, 27- a: 
Curso Infantil, primario e do nd- 
missão, Acham-se abertas as ma- 
triculae, (O 10153) 71 


Aspirador electrico 


COPACABANA 


Aluga-se um bem situado apartamento, 
offerecendo as melhores mecommodações 
4 travessa Miranda 14, apart, 4, tele 


phone 27:5359. 
(O D4964) 


GRANDE FABRICA 
DE COLCHÕES 


Encarregase do fabrico c reformas 
de colchões, por preços sem competidor, 
Telephonar para 240603, 4 tua de 
Santanna 100, 

(O 07609) 


A BALA! RESPONDEU 
FLORIANO 


Leiam “O PADRE BENTO”, novel- 
la bhistorica interessantissinsa publicada 
pelo “Jornal do Commercio”. sobre a 
Revolta da Armada em 1893, 

Nas Livrarias — 54000. 

(O 09424) 


Casa em Copacabana 


Vendese uma bella e confortavel cata 
à rua Barata Ribeiro, Informações di 
rectamente com o proprietario pelos tes 
Jephones 243784 e 27.6507. 


tO 07567) 
Encaixotamento de 


moveis, louças 


Caixotaria BRASIL, orçamentos sem 
compromissos e a domicilio. Rus Ge- 
moral Cumara 313. Tel. 24-4339, 

(O 10316) 


“Tnstallação moderna 


para atelier 


Vende-se uma fabricação de Leandro 
Martins. Tratar à rua Chile 25 com 


Medina e Cia, 
XO 10290) 


— Troca delições 


Cavalheiro allemão desejando falar 
portuguez acceita lições neste idiomas em 
troca de lições no idioma allemão. Car 
tas à E. G. nesta redacção, 

(O 09302) 


Prata até 29 a gramma 


Joias de ouro até 244 a gramma. Bri 
lhantes grandes até 9 contos o kilate S. 
José 49, Jonlheria Cluífo e Irmão, 

(O 07221) 


MADEIRAS 


Liquidação verdndelra! Venda 
definitiva do grande stock exis- 
tonte na casa A, Costa Araujo, 
& rua Barão de Iguatemy, 60 — 
Praçe da Bandeira (Mattoso) — 





para esvasiar os armazens que 
vão ser entregues aos novos aub- 
tocatarios. Preços da Le simon 
tacos 1.º desde 04500 |; ripas, 
$250; caíbros $800; forro desde, 
$$800; pranchões de Imbuya, Ce- 
áro e anellas; pisa mentos divers 
8053" x9"—3"x06" 08" x4 12” 
— soglho em frisos P, Campos; 
marcos, alisares e diversas mol- 
duras. (o 8100) 


a Dia Dm a ae 

Lições de portuguez 
Senhor estrangeiro deseja lições dia 
rias de portugues. Cartas a esta re 
dacção, a caixa 43, preços e horarios, 
(O 08240) 





Optimo predio para ne- 
gocio — Centro 


Aluga-se o predio de 3 pavimentos da 
rua dos Qurjves 81, pode ser visto dia- 
riamente das 8 ás 4 oras da tarde, tra 








APARTAMENTO 


Aluga-se & rua Almirante Tamanda- 
ré mn, 77 optimo apartamento, com tres 
David duna salas, quarto para empre: 

ados, co mn, cozinha «e mais dependem 
Him o In ma çõos com o porteiro ou 
no Edificio Rex — Sala 721, das 9 1]2 
he 5 boras da tarde, 

(O 09368) 


Limousine Chrysler 


Vendese uma typo 66 estado de nova 
preçu 7008000 para «desoceupar logar 
ver a tratar qa Garage Codilnc, rua 
Marques de Abrantes 156, 

tO 10200) 


Preclsamse RO moças de bonita appa 


rencla e de estatura regular, para tras 
balharem & nolte mum boliche. Rua Duer 


tO 10107) 


BOTAFOGO 


Traspassase com movels ou sem mos 
vels, confortavel apartamento, a práia 
de Botafogo 290, Edificio Pimentel 
Duarte. Informações na portaria, 

(O 10170) 


Curso “Costa Rodri- 


gues-Corrêa” 


Estão abertas as matriculas deste cur: 
am ora installado À rum Professor Ga 
hizo, 130, Tijuca recebendo alumnos pa: 
ra os cursos! primario, admissão e de 
jardim de Infancia. Tel. 28-3989, 

(O 08337) 


MACHINAS 


Vendem.se de pautar e riscar, Praça 
da Republica, 54, 
(O 08378) 


LOJA EM COPA- 
CABANA 


Aluga-se uma no me- 
lhor ponto de Copacaba. 
na. Trata-se ra rua Co- 


pacabana 793. 
(O 05277) 
15.000 CONTOS 
E' o credito concedido pelo governo 
para O santamento da baixada fluml- 
mense, Adquira suas terras — emquanto 
estão baratas, Vendo a 30 réis o metro 
quadrado, 9 milhões de m2, à uma hora 
e meia da capital, Só vendo o todo. 


Incluindo no Esopo lavouras, machinas, 
casa de morada etc. Cartas para esta 


redacção n. 42, 
(O 08325) 


CASA — SANTA THEREZA 


Vende-se magnifico predio 
de solida construcção em cen- 
tro de terreno, com 2 salas 8 
quartos e mais 3 para criados, 
garage e demais instalações. 
Rua Almirante Alexandrino 


n. 768. 
(O 10068) 


Apartamentos Copacaba- 


.p. “ 
na - Edifício Serrado 

Alugau-se os optimos apartamentos da 
Avenida Rainha Elisabeth 117 e tua 
Conselheiro Lafayete ns 27/9, chaves na 
portaria, trata-se com o ar. Seixas, na 
Cia. de Seguros Varegistas, 4 rua 1º 

de Março n, 39, loja, 
(O 09379) 


À Frei Fabiano e 
Frei Rogerio 


De joelhos e tantas graças re- 
cebidas, — A, 
(O 04614) 


-FREIF DE 
CHRISTO 


Nina agradece » graço recebida, 
(O 07444) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


De joelhos agradeço ms cura de ml 
era tilba Therezinha. Mary É roiro 
ailo, (O 07449) 


o VENDESE. 


Optimo terreno com 50 x 75 de fum- 
dos, e 3 predios, Est. Marechal Rangel 
787 bondes a porta. Tratar com sr. 
Thomas Josquim no n. 783, Vaz Lobo 
— Madureira, 

(O 10118) 


APARTAMENTOS 


AV. ATLANTICA 


Ocoupando cada apartamento 
10 metros de birra rem para o mar, 
com sala, saleta, 3 amplos quar- 
tos, varanda envidraçada, quar- 
to e banheiro para empregado, 
em sumptuoso predio, mediants 
parte a vista e o restanto m lon- 
go prazo. Tambem apartamen- 








ACTOS RELIGIOSOS 





Joaquina Henri- 
queta de Carva- 
lho França 


Sua familia agradece 
ás pessoas que acompa- 
nharam seus restos mor- 
taes e participa que dei- 
xa de mandar resar mis- 
sas, respeitando assim a 
vontade e a religião que 
professava. 




















(O 00464) 


EEE == 
João tetas 
AS gem ANN 


Pr JOÃO 
sTEENHAGEM, convida 
todos on amikos o páren- 
tes, para mentatir à mis- 
sa quo manda rezar amas 
nhã, quarta-feira, 11 do 

corrento, às 9 1/3 horas, no altar- 
mór da egreja de São Francisco 
de Paula, por nima do seu Ines- 
auocivel esposo, pae, sogro o avo, 

(O 07573) 


ESSES = EEE: 
Virginia de Alen- 
castro Autran 


Aurelia Autran Doura- 
to, Tenente Coronel Car- 
los Autran Dourado, Au- 
ros Autran (ausente),| E 
Uranta Autran, Nosmia 
Lisboa Autran e filha, 

Dr. Levi Lisboa Autran (ausen- 
te) é demais parentes do VIR- 
GINIA DE ALENCASTRO AU- 
TRAN, convidam as pessoas de 
suas relações o amizade para as- 
sletir à missa de 7º dia que, por 
sua alma, mandam celebrar na 
agroja de São Francisco de Pau- 
la (Capella N, 8. da Victoria), 
amanha, quarta-feira, 11 do cor- 
rente, às 9 1/2 horas e, desde já, 
agradecem não só aos que com- 
parecerem an esse acto christão, 
como tumbem aos que acompa- 


de 


nharam o enterro e enviaram 
condolencias. (O 07556) 
PE e OST 


Joaquim de Oli- 
veira Guimarães 


Alice Duarte Guima- 
rios, Jorge Bantos Lima, 
senhora e filhas, Augus- 
to Guimarães Fonseca, 
senhora e filhos, Joaquim 
Gulmarãos . Fonseca, 56 

nhora e filho, Julião Mendonça e 
senhora, Amalla Cardoso Gulmne 
rães e Cld Guimarães Fonseca, 
agradocem as manifestações de 
pezar que receberam na occnslão 
do fallecimento de seu querido 
esposo, sogro, pae, avó e tlo'e 
convidam os amigos e parentes 
para assistir à missa de 7º dia 
que será celebrada no altar-mór 
da Cathedral, amanhã, quartas 
feira, 11 do corrente, ás 9 horas. 
(Oo od418) 


Hercules da Silva 
Caldas 

doho Paulo da silva 

Onldas, Corta Caldas 

Dias, Marianna da sijea 

Caldas, Joaquim Wibeiro 

Dias é Tonente-Coranel 


Astrogildo Silva, partivi- 


pum aos seus amigos a pirentas 
9 Pratiicimento do teu 


empossa 
marido, sogro à cunhado, 
MERCULES DA BILVA CALDAS, 


qujo furetro malhivá hoje, às 4 hos 
ras do sum residencia, à run Sho 
Luis Gonzaga 447, pura o conto 
terio de 8, Francisco Xavier 


CO 7011) 


SESESEEREE EE MUR 
D. Paulina Celes- 
te Steele 


Sua familia convida os 
demais parentes e amigos 
de D. PAVLINA CELUS. 
TE STEELE, fulleciia 
em Fetropolis, no din 4 
do corronto, para asp. 

tir à missa de sotimo dia, que, 
em suffragio de sui alma, man» 
dnm celebrar hoje, terça-feira, 11 
do corrente, ás 10 horas da my- 
nbhA, na egreja da Candelaria. 
(O ussoa 


DRE 
Agradecimento 


Dr. Raul Foeis e família, na 
impossibilidade de testemunhar 
pessoalmente a todos que com- 
mrtilharam da sus dór, pelo fal- 
ecimento de sua inesquecivel q 
fdolatrada mãe, MARIA ADSUS- 
TA DA SILVA GOMES DOS HEIS, 
visitando, enviando telegrammas, 
cartas, corõss, acompanhando q 
entorro e mesistindo o acto roll- 
gíoso do 7º dia, por esto meio 
hypothecam a todos, penhorsda- 
mente, sous sinceros agradeci- 
mentos, (O sia71) 


EEEF SEE Sa 
Bôdas de prata 


As filhas do ep COMMAN- 
DANTE MANOEL PINHEIRO 
VALLE — D. ONDINA NABUCO 
DE, ARAUJO VALLE convidam 
todos os parentes e amigos pary 
assistir & missa em acção do 
graças que, por motivo de tho 
auspíciosa data, mandam rezar 
és 10 horas, amanhã, quarta-fei- 
ra, 11 do corrente, no altar-inór 
da cgrejn' de São Francisco Xa- 
vier, (O 07554) 


Marechal 
Botafogo 


A familia do MARECHAL BO- 
TAFOGO, na Impossibilidade de 
dirigir-sa pessoalmente ás innu- 
meras possõas que se associaram 
á sus dôr, vem por este meio hy- 
pothecar a eum eterna gratidão 
a todos os que acompanharam o 
enterro de seu querido chefe, ny- 
eistiram à missa, enviaram flos 
res, cartas e telegrammas. 

(O ATT) 


“ Dinheiro - Advogado 


Dr. Silva, advogado, de inventarios, 
cobranças, despejos e desquites, Fisam 
cia ias: Escriptorio, praça Cruz Ver 
melba, 38, 1º andar, tel, 22-9246, 

(O 09439) 








AUTOMOVEIS 


Vende-se Dodg conversível 1935 coupê 
Ford V 8 sedan, Plymouth e Cabriolet, 
garage Royal, Senador Dantes 115, 

O 0759M) 


CELLULOIDE 
curas o retalhos comprase & rua 
(O 09446) 


“PIANO PLEYEL” 
“Radio-Victrola G. E.” 
“Machina Singer” 

“ Aspirador Electro Lux” 


Familia que se retira, vendo separado 

e tudo moderno, pousquissimo uso, 
preço baratissimo, Rua Pereira Nunes 
247 prox. av. 28 de Setembro. 
” (O 09454) 


(e e 
Sua machina de costura 
tem defeito? 


O Mello concerta: a - domicílio tam» 
bem colioca mesas novas, T, 48-0893, 


(O: 09452) 


“FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Por uma graça alcançada dr 
E. F. (O 09445) 


PENSION SIXEL 


radios sepurados, Cursos officia- : y ja. de S trada Inicial) Prais de Botafogo 2 — enrios 
Das 10,30 às 4 é das 6 ds 045| — Folimandado addir ao: D. P. | Fê & assembita ora convocada. | ipngos, Av. 15 de Novembro nu- d di Verao Vectalto e e Puto de de LESODOGU0O. Informações, Largo) ra solteiros = cats 6 péq. 
Flo do Janeiro, 37 de fevereiro e Vende-se um em perfeito estado, quasi | mistas, E 1 
-— Discos. Das 6,45 &s 790 —|E. o major medico dr. Armenio | gs 1936. — A Directaria, metros o St, Ela Prado novo por H0$000 á ria Copacabana, Março n. 39, loja, Carioca, 5-1,º andar, sala 105, Agua cor. cozinha bp, 
Hora do Brasil, Das 7,30 às 8 —lde Orvellos Espindola, O 9407) | 2887 e 2407. (O 7659) 1H gra, (O 09403) (O 09376) (O 8206) (O 10088) 
"EMNANEMA V Gtrur 
— Advogados gia de homens 4 dttoraa Ven Partos e molestias das 


DRS. ALFREDO BARCELLOS 
BORGES e ANTº HORACIO 
A. CALDEIRA — 7 de Set, 
209-2º—Tel. 22-408] (14 às 18) 


JOAO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda 41 — Pol. 23-4156 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Rod. Silva M-A-it — Uu-5y we 


Pia. EMOS q! -— bed Mire 


1.686. End Tel, pr em 
Res Av. Atlantica, 38, tele: 
phone 17-6066, 

Dks. FRANUISCU CAMPUS, 
JOAU CARLUS MACHADO, 
BARRETO CAMPELLO e L. 
AMURUSU ANASTALIO, — 


Rua Alvaro gira da — Bait 
Rea Be = 8. 801/7808 


DES. SILVA fora e GENTIL 
PINHEL 


Advogados — Am tiiy cenas ma, 4º 
& 409. Das 4 M ds 6, Kel, 234626 


DR. PAULO M. DE LALERDA| 


Rio: 26-3828 — São Paulo: les Hotai. 


BEITUM LIMA — ko do Uuvidor 
q. -dº aod, — Col,; 35-2667 


MUMULHAUO MEL UM vAas- 
CUNUELLOS q JUMbH Uh OLE 
VEINA UULXO — k, à Botem 
bro, AST=-1*, — JLol.: BU-4UBy 


Ley SALGADO FILHO — Hosa 
se — kHeos.: UU-ULM é Ee: 
aMiprorio 1 Lel. su-tiua. 


- Tabeliães e Cartorios 
— TABELLIAO PENAFEEL — 


E Ouvidor, 68 — Phone: 45-0165 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabollião — H. Buonom Alres 40 


Medicos 


DE, Ao MALAGUETA, 500. 


DR. LAURO SENDES —- Alolndo 
Guanabara 15-A-=—“Tol: 27-6H%4 


DR, CANDIDO DE GODOY—L. Ca- 
rioca, 5. S. 910, Ts, 22-1289 — 27.2807, 


DK LUIZ SUDRE' — Doen- 
ças dos intestinos, reclo e 
anus. Tratamento de HE- 
MORRHOIDAS sem ope- 
ração e sem dôr. Consul- 
“tas diarias com hora mar- 
cada Rua Rodrigo Silva 
n. 14 — Tel 22-0698, 


DR. VILLELA PEDRAS 


Tubagem duodenst PAL spa q 
Ap. digestivo e ondas 
Buenos Aires, 70-6º = TT 
Rea; 327.5185. 





tre « app*, ganito urinario, Al 
oindo Guanabara, H-A — Tel, 
33-4003 — Das WM em deante 


UKR. ULIVEIKA BUTELHO — 
Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente, 
tuberculose, asma, diabetes, 
etc. Edif Fontes EP Floriano 
n.55. 7º. app 16. Tel 22-4215 

— Das 9 às 11 horas 


UA . ABDA DID ASNIS — (il de 
senhoras - | Hemorrholdas — 
Praca Marachal Floriano, 55 
7.º and, Edit. Fontes. 


e RM a e 
Setembro 66-1º. = 


Cura sem operação « sem dúr 
-Unenças dos intestinos, Kacto é 


Anus, Dr, Bneno Urandão, 3 às 7,] 


E. Republica do Porú, 48-2º and 


DR. HEITOR ACHILLES — 


ças oronçho Pulmons 
e Serv, Tuberculose de Cris 
arma Visiologinta da Saúde Publi 
bo Cons.: Alcindo Gususbara, 15.444 

.1 22-8968, — Res,i Lafayette 
o 104, -— Tal.s 27-2405, 


HYDROCELE 


por mais antiga e volumosa que seja. 
Curs radical, sem operação cortante, sem 
dos s sem afastamento das occupações. 

DR “CRISSIUMA FILHO — Rus Ro 
drigo Silva, 7, — Das 13 ds 16 boras. 


Cirurgia 
MR, MARIO, SE coroado 


Clrurgia geral, Trat”. do cao. 
osr pela electro-oirurgia Pra- 
tica hospitnes da Europa |ru- 
quayaca 104 — é és € boras 


Ur. Jayme Coggi—bDirector-cirur 
tão Bta, Casa Da Ao. ina 
a, dºm, 6º0.-4 às 6. E, Proriaso, bt 55 


DR ANTERO B. JUNQUEIRA 


-— Do Hop & Ec*, Assis — 


Cirugia 
V.  Urinarias, Molestias 


“fo Ginecologia, 
anoretacs. Quitanda. 83 (49). 234840. 


“ Medicos especialistas 


DOENÇAS DO APPARELHO 
DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X — PROF. 
RENATO SOUZA LOPES 
Regimens dicteticos Obolda 

“ de Dinbetes Novos tratamen 
tor phynicus, (ondas curtas) 
eto R. 6 José 83 T. 33-7397 

UR MANUEL UE ABREU — 
Da Academia de Medicina — 
HAIUS X—kRadiongunstico Ha- 


dlotherapia profunda. -—- Av 
filo Branco 357-5%=T. S5-0443 


PROFESSOR ANNES DIAS — 


Provine & asno cliontos que em 
tará ausente desta capital até 
1º de M 


INDICADOR 





Ulcerma  ecremas 
varicosss das per- 
os Dr. Arvaldo 


VARIZES === 


Buenos Áira. 93:2%' das 4 às 
DR. LUIZ RAM de à roi 
Ed. Qua, 
13%, e 1304, £. maes. & E 3 ta 4a 
C. de Homfim, 5019 ds 11, É 46-5863, 
Res: C. de Bomfim 685. Tel 48-1639, 
tEspecraiintas 
a Ateuito garina, Bite e compll- 
cações — inbumeras 
curas. Assembiéa, 68, 
4 às 6. Tel. 28-0040. 


DR. ALVARES BARATA 


Coração, rins e eyphitis . Las 
& horas em deante. Uruguayana 
n 107 (Bob) — Toi. US-2474. 


DR. TEIVE E ARGOLLO 


Julgadas Incura- 
ULCERAS veis, trata com 
— exito, = 
BR. Joaquim Tavora n. 42 —= 
Rngenho Novo, 


Clinica de vias urinarias 


e e O te 


Dr. Jorge Ferreira Machado 


tDo bora oh be Ad vrimarias 
as Polyolinica ral do Ja- 
meiro). CINURUIA à VIAS DUO: 
NARIAS. — Consultas: Gm 2º, 
qm e Gin dos IS ds 15 ba, — As 
semblta, 10-5% — T, 3932-6154. 


DR. ANNIBAL VARGES 


Com processo moderno de sua 
invenção já apenso na Europa, 
cura rapidamente as metrites r 
endometrites (corrimento antigo 


das senhoras), curetagem elsctri- 
ca (raspagem), sem dôr e sem 
guardar o leito; ondas curtas é 
ultra-curtas nas molostias agu- 
das. —- 7 Eetembro, 141.3º, Tel: 
20-1203 — 10 ds 17 e é és 6 ba, 
Dr, Muniz Melio, 
HERNIAS Es Fiacss 
sem operaçã 
som Feponso. — 
Fratamento por Injecções h 
a adia se: UR Se caod bas à . 
re te. 7 horas. 
de. post de Albuquerque 
-usgabdog rr ia Urias 
ok V Vienna, Berlim Rpg oe De gs 
a o 
13 de Maio 37, — Tu. 22-1014. 
Lon tica dos hospitaes ds 
alicmaoba Trata 


PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22-0037 


DR. CONDEIXA FILHO |CASA DE SAUDE DR. ABILIO [PR 


vers do Serviço de Urofegia do 
Hospital ietacio de Sá, 
tix-sosist. Prot, Papin qrarias, 
mins, Ulrurmia, Vias Urinarias 
impotencia, Av. tio Braun «BB, 
o — Das 4 às 6. Tel; SU-deé-T6 


Rins, Bexiga, Prostata, Urethra 


Cosrimento vo bomem e cs mulher, 


Dr. Ackermann 


Molestias das senhoras é ayphilia, 
&& Uruguaysana, 24-5%, Toy a-d4as 


Institutos Physiolherapicos 


DR. GUSTAVO ARMBRUST =| ———s 
postam binssageos, banhos des 
f diathermia e BRalos Ultra 
vio otas, — Rus Chile n, 85. 
Aba Dera CART lattes adarans Tenis 


Sanatorios 
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO 


-— Para convalescentes, ner- 
vosos, esgotados e intoxica- 
dos, Cura de repouso. Di- 
recção medica dos Drs. Hel- 
tor Carrilho, J. V. Colares, 
L Costa Rodrigues e Alulso 
a Esdro, 156 Cemijuca) 
ga or ucs, 
«3 48-5420, 


SAMATORIO BOTAFOGO — 


Rus Alvaro Ramos na, 161 a 
177 — Rio do Janeiro — Tels; 
26-1400 e 26-1401 — Dividido 
em pavilhões para dosntes|sa 
convalescentes, nervosos men- 
tnes é toxicomanos, Aparta- 
mentos, quartos com agua cor- 
rento, quente e fria, com todo 
o conforto e requisitos de hy- 
glene. para é doentes, 
com 3 banheiras, a preços 
modicos, para doentes men- 
tasas. Tratamentos modernos 
sob a direcção dos Profa! A 
Austregesilo e Ulyases Vianns 
e dos docentes Pernsmbuco 
Filho e Adauto Botelho, 


Sanatorio N. S. Apparecida — 


Rus D, Marianna n, 184. Tel: 
36-3978, Doenças nervosas. Ex- 
clusivamente para O sexo fe- 











os mais 16.) mining, Am 
gentes processos. a EO Maio, o. plas installações. 
tos 5 às 19,| Felig. enfermeiras, Director: 
a Sgt Dia Mo e Tao] De M da Caranosa 
nt o > Ter e —[—"""- 





-— Para Dervoaos, mentaca e 
obsedados, Nua obmessões, co- 
me euxilia: do tratamento, na 
reeducação da vontads, empro 
ga o hyynotismo, 

Reogimen da Liberdade Vigtada. 
H São Ulomento, 155. — Tole- 
phone: 26-0807, 


TUBERCULOSE 
SANATORIO MINAS GEKAES 


Recentemente construido, 
Dra, Bllvino Pacheco, João Heorl- 
que, Paulo do Souza “Lima e Mario 
Piros. Tel: à- “o End. Tel: “Ba- 
paminas”, de 420, — Diarias 
a partir d PETTR " Bello E Horizonte. 


o  Momeopathia 


ALMEIDA CARDUBU & Cia. — 
Av. binrochal Floriano, dl. Tel; 
24-0998, Inventores dos acredita. 
dos medicamentos Sanabilis, Sa- 
nacalos, Sanacancro, Sanacolicas, 
Eanadiabotes, Sanaferidas, BSana- 
flores, Sanagryppe, em 
Banasngina, Sanopil, rbeu- 
ma,  Sanassthma, Sanasyphilis, 
Sanatonico Banatosse, 
CUELHO BARBUSA & Cla, — 
RB. Carioca, 32. T,; 24-2940, He- 
cebe pedidos para o interior. 
Laboratorios Hargreaves & O. 
173 — Rua Sete de Setembro — 172, 
Remessa para o Interior, Marca regis 
trada “Indiana”, — Tel,; 22-/198, 


HOMCEOPATHA 
DR. GALHARDO 


Edificio Rex — Bela VIG — Er 
23-1560 — Das 15 u si ? 4. 


Dr. Carlos Jorge 


Clinica goral. Doenças de cre- 
ancas Conm. Edif, do Paro Royal, 
311, dos é ás 6 bo, T, 22-3518, 


DR. R HARGREAVES 


(Hommopathia) 
Rua 7 de Setembro, 172, sob 
Telephone: 22-7198 


Doenças mentaes e nervosas 


Lo ER. Má e 
arques 

7 Vo ACHE -— To)! 26-9404. 
Ur, Maurilio do Campos—Pça. Flo- 
riano. 55-—Zºm ta. o 6º: 4 be 
Dr Flavio de Sousas — Ex-Direc 
Sanatorio Dr, H. Roro — RR G. Sal. 
Assist clinica peycilatrica da Faso Me 
dicina. Alcindo Guanabara, 15-A, 13%; 
doa, Sto e sab. T. 22-5328. Res. 27-66-62. 


Oculistas 


E er Eeg rena ma = ma 
Dr Edilborto Campos — Eod iz 
Gllva. 1-1º de 1 às € T. 33-4750. 


PERO | bosa, 
DB. GABRIEL tape recria bora 


- Oculista 
(Daifieto Carioca), Erê 4 Wr) E) da 


Tee Ae e ee e a Si aa TITE Sara 


«| Prata Borstogo h90, z. 


— Uoulista. Mudou seu consulto- 
Flo para H. Alvaro Calda re 
and. — Tels! 44-6476 — 24.611 
Cinolandia. das 14 ds 17 oras! 


PROF. DR. LINNEU SILVA 


8, José, Sh-=d da G-='Tel; 44-6877, 


DR. JOSE LUIZ NOVAES 


a José, 851 ás 3—Tel; 43-6877. 


DR. J. ALVES FERREIRA 


Oculista — 7 Setº, BB — a 15; 10 68 12 
e 3 às 6 — 22-8903. Attende chamados. 


Laboratorios 
DR. ARTHUR MUSES qiôlio 


DE ANALYSES — Exame do 
sangue, Urina, esCarro, eto. = 
Vaccinas nutogonas — Rosario, 
1g4, 1º and. — Phone: 23-6605. 


Clinica de creanças 


dae Ri => 
DR. WICTROUK — Dos eg 
cresoçus Berlim — Ourives, 


Dk. ESBERARD LEITE 


Cursos da especialidade Paris q Beslim. 
— Ed. Rex — Sala 1015 —- Res,s Ge 
neral Polydoro, 200, — Tel. 26-2819, 


DR. ALVARO AGUIAR — 


(Da P. de Botafogo e Amb, & 
v de Paulo) — Transteriu con- 
multorlo para rua & Josê, 45, 
2º andor, sala 303 — 3 ás é bm 
— o, dim o 6%, ULTRA- 
VIOLETA —- Res: Salvador 
Corrêa, «4. Tel 2927-6599, 


DR. LADEIRA MARQUES — 


Cons: lu Carioca, 5, (Edi£ 
rioca), Balas 501/32. «m TolspES: 
no: 23-0857. Res: Belfort Roxo 
De 15, — Tol.s 97-2161, 


DR. MARTINHO DA ROCHA— 


Prot, ria docente Faa Med, 
Rio Janeiro. sea: Sá Ferreira, 
BT. T. 2 d7-IB0l, Cons.: Rodrigo 
Silva, S6-A, 6º, — Tel: 22-8089. 


Dr. Agenor Mafra 


(Pratica hosp. Berlim e Paris). 
Chefe Amb. Crean via oia Lian 
EB. Rodrigo Silly Res: 
Tato 66. 


DK, MENDUNÇA VASUUNUEL- 
LOS — Prat. Berlim, Vicons e Paris, 
ys Maio, 37-3%]5 fo 1822.0163. 


DR. LEONEL GONZAGA 


Assintente-=Dr, Luis Torres Bar- 
Com bora marcada, diaria- 
mente, 15 4 és 17 % hs. [=] 

marcada 2s, 4º, 6's, 10 % 
&s 13 bs. — ALCINDO GUANA- 
Bana 25.4, 5%, = Tal, 23-5405. 





OF. DK. MARIO DE GOES,DR. ALVARO CALDEIRA — 


Com pratica das principass cil- 
nicas da Europa — Cons.: 4v. 
Rio Branco, 175/1717. — Do 15 


PULMÕES — TSE 


DB. cosmo DE GOLDOT — Mol, 
Lotercas, potumothoras — E, Cario 
ca 5, S. DO9. To, 22-1289 e 27-2807. 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


— Molestias dos pulmões, Con- 
sultorios Uruguayana, 104 - 4º 


Molestias dos pulmões 


Tratamento especial de asma, 
por methodo proprio Dr. Fried- 
mann, à rua álvaro Alvim n, 24 
(Cinslandia), de à ds 4 horas. 


TUBERCULOSE 


Doenças Caso part Fratamento medico 
e cirorgico. DR. A. IBIAPINA, Bus 
Ourives, 3-3% — Das 15 ds 18 bocas. 


é-|DR. LUIZ S. MARTIN — 


Assistente do Prot. Mac-Dowell 
- Edificio Odeon — Enla 624 


Doenças venereas e das 
vias urinarias 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
RB. Buenos Álres, 77-10 às 18 ba, 


DR. EMILIO SA” 


Pratica Hosp Etropa, F, Urinarias, Ano 
roctass, Homorrboldos Pistolas. Quitanda 
1.48, 22-7805 e O Bomfim 461. ntim 461, 48-2074 


— Molestias do estomago 
DR. BARBARA! ;z, EronaEs 


ado e Pancrêas. Cur 
Eportel mentos os" DORp. e ás 


ns: Al. 
ado o Avis ato ET — 23-7313. 
ntica, 85427-143], 


saga da nutrição 


ES eee 
mm ARTEUR DE VASCONCEL. 
Los e GILBERTO CARDOSO, 
nças ds Nutrição e do 
apparelho digestivo  Uinbets, 
Obesidade, Regimens alimenta- 
+ R. ando puqendaça, Po 


, Das 10 das 1 
ont deanto. —- Tel, 3a 54-65 
Dr. Mario Pontes 


ESTOMAGO "5 "uto Fontes 
FIGADO tt do Serviço ds 


DOENÇAS DA 
NUTRI 

INTESTINOS «, foro ão 

Sina! do N. Tork — PASSEIO, TO, 


E ES e e e 


senhoras 


Dr. Camacho Crespo — Rua Con. 
de Bomtim, 677 — Tolo IEA CITR 


Dr. gay Feltosa—Da 8, Casa — 
ei Canoca, L1i=T, 29-64-71, 


DR. E. CARVALHO AZEVEDO 


-— Avenida Almirante Barroso, 77, 
1º (das 3 ds 6 bo), Tel! 23-602 


DR. CLAUDIO GOULART DE 
ANDRADE = Doo. Feo, Medisizs 
Rio de Janeiro — Membro da S00, la 
tervacional -de rima Coma, Lost, Ci 

rurgico Paes de.Carvalho, Av, Mem de 
Sá, 333. To 220514, — Je, 4% q 6%, 


CLINICA DE SENHORAS 


DR. ALCIDES 8 SENRA 


Edifício Carioca, sais 518, T, 22-1088. 
Das 10 às 1207425. Fora reservadas. 


DR. ASDRUBAL ROCHA 


Da Policlínica Geral, rr de Be 
aboras. Listbermia, Assem 

8. Edo Rania 13 do 7 TU aa daN: 
a DACIANO GOULART— 
rloca, 6-1º (4 da 6), 37-3 768, CA 
Res: Araujo Ponna, Pri VP 


DR. CRISSIUMA FILHO 


Molestias das senhoras e, das 
vias urinarins. Gorrimentos, pers 
das sanguinens, par uterinas, 
tumores do ventre e selo, kerntas, 
appendicite, Cura fadies! das by- 
drocelss, estreitamentos da bord 
tra o homorrholdes, sem ops 
po sa á. E NAPTUDOÃO mo 

es, nura a ger R 
Rodrigo Silva, 7, das É 3 és 16 e 


Pelle e syphilis 


Dr. F. Terra — Prot, da Fac, de 
Med, Uruguayana, é 
Consultas: Ses, Ea, e PA 


DR, A. F. DA COSTA JUNIOR 
— Docente e Assist. da Pao, — 
Rodrigo Silva, 7 (16 és o) ha). 


DR. CHAGAS BICALHO 


Doenças da pelle biiia 
Ratos : Electricidade” medica 
meral, — year sá to Edo 
sunsasa, 104 — Das é 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ao de Medicina. — 
therapia Farao. 


Ralos — E 
drigo Polga. Defmroir 32-7165. 
Olhos, garganta, nariz e 
ouvidos 
Dr. Ras! D 


DE ERA: DAVOS RSS = RS Ri 
Daviá Sanson 

José, 45, das 3 às 6. or 33-0708 

Da Jonquim 


Replica. To Pera, To, se —- 
26.0503 — 3 às 7 horas. 


Prof. Gesarlo de Andrade 
OLHOS = SARSANTA NARIZ 


dv. Rio Branca 137. 1º» 3 4a 8. 


R. Bão| adaptado ao 


À Dekeng & bi. 


Installações es concertos de 
apparelhos electricos 


Telephone 23-6140 
74, RUA DO ROSARIO 


Serviço rapido e nato: 
9423) 


GRATIS 


Está 4osnts ? Quer saber o quê 
tem ? Mands nome, «dade, profin- 
são, residencia, enveloppe, estado 
para resposta, endereço á CAIXA 
POSTAL tos 


e (O g414) 


CHEIRO DE SUÓR 


Evita-se rapidamente com o 
uso do “Anti-Sud6r", 
Caixa erro. 38500 


Drog. Pacheco, Andradas, 41 
(010204) 


APARTAMENTOS 
IPANEMA 


Ruas Nascimento Silva, 568 e Alber 
to de Campos 217 — Aluguel desdo 
4204000, Tel, 220011, 

(O 07576) 























Dr. Aristides Guaraná F'. 


peitos Ou Ouvidos, Naris e Gar: 
T 23.3032, — 
mdb Ouvidor, 6. 


DR. ALVARO GOSTA 


Rua 1 do b- Betamibro, 88.3 d 
44 6 — Teles RPA 
dam ORE ATZOBÃO: 


Garganta, nariz é ouvidos 


| DR, MILTON DE CARVALHO 


OUVIDOS, NARIZ e GARUANTA, 
Medicoadiunto do Berviço do 
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp, 
8, Froº, de Assis, LC 


mrioca, 5, ms 
6º und, (Edif, Carioca), Tels 220209, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Univernidada 
Chefe de Clínica da Policlinica 
de Botafogo «» KR. Drugunvare 
Didid Fe Die 42/43. — Das 1 
ras. — Tel: 33:9979. 


— Omaha 


DR. P gas, soton é olcatri 
mes; Cura dos pelios do rostos 
Tratamento da polls e cabelos. 
P, Floriano, 65-6º%, «= 7, 22-0405. 


CLINICA DE ESTHETICA 


DR. FAUSTO CAMPOS-—Uirurgls 
Esthetica de todos os dofoltos 
da face e do corpo, rugas, selos, 
eto, obesidado ou magreta. Rá 
puvenensimento do organinmos. 

hyslotherapia, Massagens. Exe 
tracção de pellos, methodo, pes 
so — Assemblém, 115-1º 


DENTISTAS 
DR, PLINIO SENNA 


Estomatologista Exame e tra” 
tamento 'dos fócos dentários. — 
Rua do Ouvidor, 162-2º andar. 


E, TELLES DE MENEZES 


Dentista — BRalos X — Clrurgis 
e uísas de fôcos dentarios 
L oca, 5-3º, & 311. T. 22-476L 


INSTITUTO DENTARIO 
DE ESPEGIALISAÇÃO 


Direcção — Lemms Junior — Gerrlt 
de exames e disguostico Toda as per 
quizas visando o esclarecimento das 
varsas losões do apparelho dentarto Ba 
Glographias pera diaguostico + ceutroié 
de tratamento Pesqolzas felinicas ra 
dtograpbica e bactariologica) de (bc 
lnfecelosos Gentarios para dtaguostico de 
meta mor bi en] Tumores paradestarias 

do. [lagnoatico canta 

PINBRELA. "Latoriurio de Prnquizas 
Clinicas o Bacterfologis expectsizente 

serviço de disguetico é 
controlle de tratamento das atimeções 6L 
bôca é dentes e suas consequencias La 
boratorio a cargo do dr. Miquelatte Vias 
os. BR Buenos Álres, TO 4.º Tel. 213 S40A, 
Dias talo — das O ds 18, 


Dr. Mozart Gurgel Valente — 


Trata sinusito sem opsração * 
sem dôr — Corrscção dos dentes 
e demais defeitos das arca 

dontarias, — Ly Carioca, 621% 


-— Correcção de rue 
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LIILOENS 
DO SST PS p= 
Letiho em ua-do março do 1088 


FS HORAS 
VEUVE LOUIS LEIB & C. 
Buccensarem da A, Cnhen & O, 


Ruas Imperatriz Lsopoláinas 43, qu 
mões, 82, auquina, 
Lui do Camóom “* Cadaaos 11 


— — LEILA — 

Em 18 de março de 1936 
CASA GONTHIER 
Henry Filhos & Cia. 


IE DE CAMONS, 45-47 
ue MATRIZ | 


gazom leilão de penhores van 
eldos 6 avisam Aom ara, muluss 
rios nus podem reformar ou res 
gatar as nuão cautelas até a vas 
ara o leilão. (36945) 77 


Leilão de Merondorias, hoje, 
10 de março de 


NNA, IRMÃO & CIA. 


28-50 (ant. Esp. Sto, 
raio (5694) 1 


C, B. AUREA BRASILEIRA 
SECÇÃO DE PENHCHES 
Leilão em 13 de março 
R 7 DO SETEMBHO, io 
“O catalogo será publicado 
no "Jornal da Commercio” "no 
no dia do leilão, (33700) 
















DE PENHORES 


Casa José Cahen 


DE MARÇO DE 1036 
E ç (O 10160) 1 


DE MARÇO DE 1986 
= “o MEIO DIA 


DIAS & MOYSES 


A! rua Imperatriz Leopoldina 
n. 14, fará lollão dos ponhores 
vencidos de joias e mercadorias. 
O catalogo será publicado no 
sjornal do Commercio”, na vem» 


dia do lollão. 
pura (do (O 8178) 17 


CASA JOSÉ CAHEN 


LEÃO DA SILVA & O, 
(Succensoren) 
RUA adP ri o a 
e mueço de 
Leilão, em to S884) 


À Mutuante S. À. 


170 — Run 7 de Setembro — LTL 
LEILÃO PE PENHORES 


EM 18 de março — às 18 horas 


As cautelas poderão ser refor- 
madas até à vespera é o catalogo 
sorá pabiicado Pio Era do 

areto”" no dia do lo . 
sam (O 9800) 17 


MPLORANDO À CARIDADE 


O * 
panlina de Figueiredo, viuva, 
com tres filbhom e a soRtibINadS 
de trabalhar, 

Maria Baptista, pobre. 
“Meia Eugenio, ví com tu 
abnoa, residente 4 rua Barão de 
pm did nm. 207, barracão 7. Cas 

UFA, 

Lavra Kavier do Silva, viuva, 
com olto filhos, passando priva- 
cõom appella para as almas, cas 
ridosas. Rua Nevarro m 814, ou 
posta redacção. 

Laurm Minrques de Abram. 
Murin Rocca 

Maria Ferreira, viuva, pobre, 
rua Barão de Itanagipe, 507. 

Editb Figneiredo, rua Jorneito 
o. 39, São Chrintovão. Aleljada, 
sotfrendo de ataques epilepticos 
Christina Maris ds Conceição. 
do BO annos, mem amparo, Run 
Laurindo Rabello n. 993. 
Angeliva Pecoraro, viuva, com 
&0 annos de edade, completamen- 
à cliga é paraiytios, 

” Ventura, com BE anncs 
do sdnde, viuva. 

Entrevado da rus ltapiró, 615, 
4 Il, viuva, céga de ums das 
vistas e com 68 annos de dade, 

Carlota dm Costa Pinto, viuva. 
tom 69 annos, amparo de tres 
mitinhos orphãos de pas. e. mãe 
rua (tapirO m. 285, casa Cas- 
cadura., ! RE 

Francisca Stello, viuva, com 14 
ennos, residente & travessa das 
Partilhas q. 18. o = 

Lucia er À pobre, rum Son. 
te 4) o. 87, quarto 13, 
Aurea Costa, 


Justina Gomes da Bilva, com 
ED annos, impossibilitada de tra- 
balhar, ruas Carlos Gomes nm. 69, 
(porão). 






























































Casas e commodos 
no centro 
LUGA-SE modernos apar- 


tamentos com cinco peças 
no edificio Visconde de Moraes 
o quartos com café pela ma- 
nhã no Hotel Monte Alegre 
ma Marechal Pilsudski ns. 6 € 
12, antiga rua Monte Alegre, 
esquina da rua Riachuelo, 
(33652) 


À LUGI-SE ums sala mobiinda em cas 
da familia independente, com todo 
conforto para ensal cm ma cavalheiros, & 


Avenida Som de Bá q. 7; telnnbone 
227102, (O 4969) 1 


LUGA-SE im quarto mobilado jada- 
pendento com todo o conforto para 
es) cy n envalheiros, À ruas dos Arcos 

b, E2-4, Tolonnoa 224505, 
tO 4263) 1 


LUGA-SE um grando armazem. Rua 
Acre nm. CM, em frente so Contro 
Cereaas, (O 9418) 1 


À UUUREs q 8º audar do predio dn 
ris Benndor Dantas n. 40, para 
escriptorio commercial. Chaves no 1º am- 


der, tratar com Vieira, & Av. Elo Bram 
tom. 145, 9º andar, 
(O 8108) 1 


À USIsE o optimo mobrado da FUA 
da America n. 203; chavem ma loja; 
trntaso com o sr, Seixas, na Cla. da Ba 
Euros Varegistas, & rua 1º de Março, d0, 


ton. Preço 2Mgn0o «a taxas. — Ganto 
Christo. (O 0878) 1 


À VUGaSTSE por HãOS optmos apar- 
famentos acabados de comstrulr, A 
tua Mexico m. 21, Esplanada do Cas 
teto, Informações com Graça Conto & 
Cia, A run 10 de Março n, 51, 8º aos 
dar. Telephone 23-2061. 

ue so 20181)" 1 


mato 6 ator ter 
DIFICIO "ANQLIA” — Pequenos 
apartamentos, Todo conforto; agua 
quinta, Precos medicos, Senador Dantas 
B 5 10 0000) 1 


A UEREE magnífico predio para ar- 
mazem, loja ou deposito, mas Ima 
dlações da Ar, Passos, aíto à toa Se 
mbor dos Pros mn, 97, com primeiro 
andar proprio para escriptorios a qasl- 
drcias, O predio está - todo pintado e 
em perfeito esatão de conservação. Ver 
& qualquer hora. Tratase & rum do Ro- 
aro n. 462, 1º andar, das 10 ds 19 
e das 16 dz 18 horas, diarinmente, ou 
pelo telaphona 28-5949, 

to 10B]A 1 
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Mantega dd pe 


À TARTAMENTO. DE TIRO, CUTE 
tem, A prala de Botafogo, com optls 


imo pansadio, Lol DOMG5L q JOAMT, 
(O 7505) q 


E sms pena 
7. Vgparhiada por TSUGDDO e taxas a mins 
enífica emenj rua Vicente de Bouan 

me 40, Junto À rum Manblia, Motafogo, 
to 190) 4 


Ã VERTANENTOS por FODE e mails ns 
tnzas, À rua Volunterios da Vntria 
me 203, alugam, menhndos de conspulr 
som 8 quartos, varanda, uma ealn gran 
de, banheiro completo, W, O, para mn 
neegados, Infurmações vom (raça Canto 

la. À rua 1º do Março mn, MN), lt am 
“ar, “Pelephone JH-9053, 


a 


to totais 


EO, Om vago com ema 
peçam no moderno edificio da rum 
Alexandra Ferreira nm, 17, Lagos Rode 
o de Wroltas, para cusal ou paquent 
amilia de tratamento, sem oréanças 
Aberto das LA dm 18 hora, Inform. Tel, 

(O 8255) 4 


Aa para resfdenila O opimo 
predio sito d rum D. Marianna qu 
moro 98, Bot tundo bom quintal « 
& rum do Rosario 
10 ds 44 0 30 dn 


. eu polo telaphony 
Iea043, (UN 1ÓLI4) 


pm motivo de mudlnoça passas f 
contrato da tm apartamento no Ji: 
fico Pimentel Duurte, Praja Botafogo, 
200, Informnções com à porteiro, 

(0. 10294) 4 


Uma — Algas apartamento do 
cima, em predio de dois, com todo 
o contorto para familia de tratrmento, 
& rua Candido Gaffrdo n, 44 chaves por 
favor drum Marechal Cuntunria mn, 130 
(ermazom), onda ae informa, 

O 043) 4 



















e mt mp 


Cattete e Gloria 


LUGAM-SE quyrtos para solteiros ou 
casal, com punsho; ecosinha do 1a 
ordem, Mus Silveira Mnrtins q, 70, 

(O cam) à 








Conncabana e Leme 


rs 
| ipva ESTRANGEIRA — Quarto 
espaçoso bem mioblindo para casal, 
Agus corrente, Grando jardim, Rus Xa- 
vier da Sliveira n, SB (Posto 4), 
(O PaUA) E 


MECIBA-BE alugar por um anno casa 
para fuimília fm ruas Barão Ramby, 
D. Anna ou Faran!. Paga-se aluguel 
ndrantado armestralmente, . Informações 
para telephnns 25-0873, 

tO 7552) & 


OBILADO OU NÃO — Aluga-se no 
Edificio Castro Araujo, run Copa- 
esquina Bolivar, quarto de fren- 
spaçoro com banheiro so Indo a enc 

ou a moços do commercio da todn 
distineção, (O Th04) & 


[ LUGA-SE na Av. Altantica, penta, 
optima mala e quarto, pensão de 14 
rdem, plttaresca com janellna para 

o/mar, Rua Gustaso Sampato mn. 205. 
(O 1553) & 


L -SE rum Constant mor mn, 
61, optimo apartamento por 7008. 
Informações com Graca Couto & Olá, dá 
ru 3º de Março n. 51, &º andar, Teto 

phone 23-2051. 
(O 10189) £ 


Flamengo 


LUGA-SE, moblindo, o predio com 
quintal, da qua Barão de fenrahy, 
S4-lt, entre as ruas Senador Vergueiro 
a avenida Orenldo Crus, com 3 quar- 
tom, 2 malas, copa, quarto para empre 
gado e demais dependencina, Póde ser 
visto das 14 &s 36 hora, Aluguel mi- 

mimo 0509000 mensasa, 
tO 7585) 10 


LUGA-BE por 8058000 e 2 unnos de 
contrato, magnifico apnrtamento, na 
praia do Pinmengo. “Informações pbona 
254705, (O 7558) 30 


A VERIA quartos é salta moblia- 
dom, com agon corrente a pensão, 
para pessoas distinctan, casses e soltol- 
ros, no excollente predio à run Blivelra 
Martins 0. 146, Finmengo, 


(O 10220 10 


peso — Comfortabla apartment 
to lot with runaing wnter and nl 
mesis, Epacious private balcony. Two 
minutes from bench — BO, rua Benador 
Vergueiro, to 1460) 10 


LAMENGO — Querto e alrovs com 
balcão. Aguas corrente, bos comida. 
Hua Benador Vergueiro mn. &6, 
(O 9400) 


Clin asas 


Ipanema 


A PUGREs casa mnbiloda em Ipana- 
ma, A emma] renponsavel au pomqua- 
na, fâmilia,, 8. quartos, .2 salas, domais 
dependencias. Refrigerador G. E, pas 
DO, ate. Cartas Á, caixa 27, neste Jornal. 

REP EE nos AO J5TA) 12 
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A o 
UGA- 5 
Trator é 

das 12,30 fa 1 


nja ruas Lapa, 65. 
Tr. Antonlo Banlllo, 160, 
3,80, Teleph. 45:5501, 

- (O 10213) 15 









-—— 


Laranjeiras 


UG A In 
senhora estrôngolra, Ros Gago Cou- 
tinho n, 34 (O 0441) 16 


DEDE >". 
DARTO — Aluga-se, Independente, n 
cavalheiro; é run Pinheiro Machado 
o. 36, (O Dá) 1U 





de “+ dps 

Praça da Bandeira 

pras alugar uma qnrrage OU 
gsipão que alren quem guardar 12 


omotbita, B8ó servo ruin Maria e Barros, 
Senador Euzebio, Visconde da Itauna, 





tO 7510) 10 








Villa Isabel 


LOGA-SO por 3505 menssen predio 
pare familin dintincia, sito rua 
Emilla Sampaio n. 6, 4s chaves no vi 

zinbo so lado, Vila  Isnhel, 
(0 7550) 26 


ASAS par 4UNS ou vende-se por 
40:0D08 n coma da ema Barão de 
Vemouras nm, 51, Vila Imnhel, Foclllta- 
sa 6 pagamento, a quem der 20:0005 é 
vista, Cluses e liuformações com o ar 
Dusrte, no Dbotéguim da esequina, 

(O 102521 24 


Suburbios da Central 


| LUGA-SE a cos á run Anna Nery 

m, 484, Rocba, com aula bons quar= 

tos. ques salas, banhuiros, cozinha, di 

pétea. grande quintal, um bnrracho, etc, 

Aluguel 42580 taxas por SSSMM, Cha- 
ves ao lado, no mumero 482. 

(o too) 29 


Suburbios da Leopoldina 
A DUVINN o, mngiftico predlo para 

residencia do tamilla. Á rum Bell 
sério Peous.n, 486 (Penha), om centro 
de terreno. Trator À ma do Rosario nm, 


162, 1º andar, das 10 às 18 horna, a 
das 10 e mela 48 12 horas, 
4 (O 10215) BO 











— 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ne e 
VENIDA PASTEUR — PREDIO — 
Vende-se, no trecho que constitue 
um confusto bnmogento e selecto da par 
jacetes nobres o de alto custo, aruplo, 
confortavel, pnincote rendendo 22:00 
annuaca, em nica da terreno Star 
com 17x50, por- 300: , OU com q 
8x00, por 940 contos, Ourives, 61-19, 
Sono (O 0444) D1 











22) FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 





PAULO. 


FÉVAL 





D CONDE DE LAGARDÉRE 


de Chaverny ? redargulu a clga- 
hita, e o que significam as pala- 
vras deste homem ? 

E apontava para o corcunda, 
fus se conservava muito socega- 
damenta no melo do grupo dos 
corterãos. 

-— Minha senhora, respondeu 
Gonzaga, o seu papal em tudo 
Isto está acabado... Se está com 
lsposições ds não fazer caso dos 
stus direitos, ey cá estou, graças 
4 Daus, para os salvaguardar... 
Sou sem tutor... Estes senhores 
Qua nos rodeam pertencem todos 
Ro tribunal de familia que ss re. 
“nly ante-hontem no meu pala. 
elo... muast que está aqui a 
maloria... Se eu tivesse dado ou- 
vidos à opinião geral, talvez me 
mostrasse menos clemente com 
uma impostura audaciosa, desca- 
Frda... Mas preferi fazer o que 
Es aconselhavam a bondado do 


mau coração, e os tranquilos ha- 
bitos da minha vida... Não quiz 
dar um aspecto tragico a colsas 
que são do dominio dn comedia, 

Parou .Dona Cruz não perce- 
bla; estas palavras cram para 
ella sons sem significação. 

Parece que Aurora percebia 
melhor. porque lho adejou nos 
Inbios um triste o amargo sorri- 
so. Gonzuga passeou as suas vis- 
tas pela assombléa. Todon tl- 
nham os olhos balxos, excepto a» 
mulheres que prestavam a tudo 
isto uma attenção curiosa, e O 
corcunda que mostrava esporar 
com multa Impaciencia pelo fim 
deste homella. 

“Estas palavras só se dirigem 
a minha pupilla, continuou Gon- 
zaga sem deixar de se dirigir a 
Dona Cruz, porque só a minha 
pupila precisa aqui de ser per- 
suadida. Os meus dignos amigos 








































































































ns ENRENO. Laranjeiras, em rua nova 
quo estã se abrindo no começo de 






Vende - se estupendo 


lote de terreno na rua ie io mm, 


Muniz Barreto, medindo 
30,00x 18,50, proprio pa- 
ra edificio de apartamen- 


tos, do lado da sombra. |t.. 


JOÃO PROENÇA, rua 
Buenos Aires, 41-3.º an- 
dar (esq. de Quitanda) 


mo de 40xI7, esqui, proximo do 
Jockey, 24008, Ocasião, Uurlver, mu 
mero M-lo, LO 0444) UI 
Y. MANACANA — Vendeay magnt 

q 


fico terreno de esquina, Indo df 
seunibra, SO:0008, Ourives, Bite, 








Ds una E 1 ANA A, 
7 EV Pointe EM COPACADANA. 

Vendemm apariamentos a serem 
construidos em torrgno da esquina, pas 
ruas Ayres Saldanha, ludo par, Avent 
da Atlentica, Informações com Graça 
Conto & Cla, & eua 1º do Março o. Mi. 


dº andar, Tulephono 24-3051 

A", DELPHIM SMONKINA — Venda 
em bom trreeno de esquina, Ourives 

n. Mto, LO Déda) O1 


PA A be E A A ELAS 
OTAFOGO — Tredio à rum Volunta- 
elos dn Patrin nm, 450, proximo ao 
dos Lebes, vens em Jolio pelo 
Poxtn-felea 18 de março da SOM 
fm Mi horas, (O D4ng) qt 


OTAFOGO — Ven- 
dem-se por 32 contos, 













Jar 


12,20 x 20,40, proximos 
ao Largo dos Leões. — 
MATTOS PIMENTA 
“Edificio Carioca” - Lg 
Carioca 5, 7.º andar. 

(33270) 91 


Bia tag residencia modorma em Co 
pacabuna ou Ipanema atá cem con 
tos, nó neceltnndo negocio directo, mem 
intermediario, Carta quem Fernando, Edl- 
Tiulo Cenrá, aparte 404, 

to. 784 di 










OPACABANA - Ven- esquina, — MATTOS 


de-se, por 360 contos,| PIMENTA -- “Edifício 
magnifico e amplo pala-| Carioca” - Lg. Carioca 5 
cete construido em cen-|7.º andar. 


tro de terreno de 20x44, 
com garage para 2 auto- 
moveis, — MATTOS 


PIMENTA -- “Edificio/jum bom Jjote medindo 
Carioca” - Lg. Carioca 5/13 x 42, optimamente si- 


7.º andar. 
(39276) 91 


ATTETE — Vende- 

se em rua transversal 
ao Cattete uma pequena 
residencia com 3 quar- 
tos, construida em terre- 
no de 6,50 x 21,80, pelo 
preço de 60 contos. — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 
Carioca 5, 7.º andar. 


(33276) 


ONDE DE BOMFIM — Vendene, d 
rua Plentiny, solído, amplo e con: 
fártaréel predio; em conteo de terreno 
com garage, G5:000S, Onrives, bi-10, 

10 ás) 1 


OMPRA-SO uma casa velha com 
granda parque om rua Conde de Bom- 
fim ou Immediações. Offertas indicando 
preços q detalhan mo er, Jorgo À ia 
Conde de Bomfim, B42, sob. Telonhono 
48-5457, (0 7520) MM 


[Bier ai — LIDO — Em prea- 
teções do 4B0GDUO a uma entrada, 
cendemou apartamentos no LIDO: dk que 
2 elas depend, elev,, eto, Uma ver 
alugado (durão, 7508 comg estão dando 
om visinhon) o comprador não entrará 
com qinhelro algum, a terá um saldo de 
aços quem eahaver o color da entrada, 
ficando-lie o apartamento quam de gra 



















cal VA examinar a planta com GRAÇ 
COUTO & Cla, eia 1,4 de Março, 61 
Conhendo) (0 639) MI 


LAMENGO — Ven- 
de-se, por 290 contos, 
um optimo terreno de 
18,40 x 22, distando 40 
metros da Praia do Fla- 
mengo. lado da sombra, 
com duas casas renden- 
do 20 contos annuaes. 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 
Carioca 5, 7.º andar. 


(33276) 81 


SR 
Ds DA CRUZ — Esquina, Vende 
“ae proximo do nm. 180, esquina da 
rum Oliveten, com 21 por 18 ou 21 nor 
30, 4 vista ou n prazos Queiros, bi-1e, 
(0 mas) pI 

















a e E 
148 DA CRUZ — Vendeas, & us]. 


Enblo Lur, 29, 4 lotes contiguos, de 
Sx80, cada um, á vlata ou À prazo, — 
Ourives, Bi-19. (O D440) 1 


— 


PANEMA — Vende- 

se uma grande qua- 
dra com 60 metros de 
frente, dando para duas 
ruas, podendo ser dividi- 
da em seis lotes, pelo 
preço total de 240 contos 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 
Carioca 5, 7.º andar. 


(33276) 91 


a 
 bgrasieragr -— Vendoso coplendign res 

dencla & cum Visconde de Pirajá, 295, 
com torreno em ferno : quarto, ud 
nruge o demais dependencias, Trata-sa 
a pa (O 10165) 91 


EBLON -— Vende-se torreno do 12x23 
a cerca da 100 matros apenas da 
prala o canal a né) una. El. 
avel, Ourives, 61-19, 
tunção Incompar 0 Peia) D 


ee ee 

ETER — 4:5008000, Vende-se, É rua 
M Hoby, em frente ao 48 pequeno 
terreno nivelado, Pechincha deli poiios 





Cardomo Junior, vendo varios lotes, por 
Rosario, 104, dº, 


tão. 
aÃ cr O 8849) Ol 





preço 
saia 






e conselheiros partilham a minha 
opinião; a minha. bôca exprims 
os pensamentos de todos, 

Ninguem protestou, 
proseguiu: 

“OQ. que eu disse precedents- 
mente ficerca de tenção que for- 
mara do não infligir uma punição 
eruel, explica-lhes a presença 
destas formosas senhoras... Se o 
castigo fosse proporcionado A 
falta, de certo que não estariam 
aqui, 

— Mas que falta ? repetiu Gon- 
zaga fingindo reprimir um Impo- 
to de indignação; uma falta gra- 
vissima,.. qualificada de crime 
pelas leis... Introduair.se numa 
tamilta lustre pars. encher frau- 
dulentamento o vasuo produzido 
pela morte, ou pela ausencia... 

— Mas & pobre Aurora nada 
fez, exclamou Dona Cruz, 

-— Silencio, Interrompeu Gonza- 
ga; precisa de um frelo e de um 
sonhor, essa bella aventureira... 
Tomo Deus por testemunha em 
como lhe não desejo mal... Gas- 
to uma somma notavel para dar 
um deseniaco alegre Á sua odys: 
ata; caso-a. 

— Ora bem! 
II; chegamos & conclusão. 

— E digo-lhe, continuou Gon- 
zaga pegando na mão do corcun- 


Gonzaga 


da; “Aqui está um hamem dol = 


v-| Pt 













(0 My SIFIRCA — Vende-se á 







tô 10180 w! [las e 6 quartos, pelo pre- 






diversos lotes medindo|,, 


"MATTOS PIMENTA, 
“| “Edificio Carioca” - Lg. 





















NILE 





























































TO -- Li 
ador Correia qm. 100, Va 1] 
Junblofal, magulf redio, com 
mentos, boje, torçateiro, 10 de 
4 14 horas da om frens 
pelo Jellost ata 
(4) D408) 01 


WEDIO — POSTO 4 — Vando 

7510008 eu pola nulhor ottarao O 
pretho tinto, da pariimentos, 4 quar 
tom, 2 malna, varanda, terraço, copa, ele, 
da ria Pomput Santrelro GA, msn E (nho 
nmenlda): tratar pelo fal, UsM4da, 

tas o pugamiento, 
to 413) A) 


CIMENOM 3 CONME VELHO, Von 
denis optimos lota de Lárrano cum 
magnórica altunção na ma Tobias da 
dmirnto aberta ultimamunto, porém já 


em | 
dolo 
















































vom multua copatrucções, e todos ms mes | fi 
(O 00448) BI] iuramentos como sejum, calçamento de : 
Vo EPPRACIO — Vende im torres | Mrhmale agrédom, agum, 







as. Jum q esgoto, 
A ria 6 transcorenl Indelra do 4s 
elirra o ques! pn esquina da rua Cosme 
Velho. Informações com Graça Couto & 
Cla A rua 1º do Março o, O, 8º nas 
dar, Telenhano Mia, 

(O 10185 91 























rua Osorio de Almei- 
da predio amplo de 2 pa- 
vimentos, garage, 4 sa- 


ço de 160 contos — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 
Carioca 5, 7.º andar, 
(33276) 91 


VENDE-SE, por 25% 


contos, optima casa de 
2 pavimentos e parage, 
no Posto 6, proximo da 
Avenida Atlantica. 





Carioca 5, 7.º andar. 
(asaTA) PL 


ENDE-SE á Av. Viei- 
ra Souto, por 125 con- 
tos, um lote de 15x26 em 

























(aaaTA) 11 
ENDE-SE na Aveni- 
da Epitacio Pessoa, 


























tuado, pelo preço de 82 
contos. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 
7. andar, 
















gare) 9 
ENDESASE alto equas À rua da Rar 
monia 08, 100, 102 e 104, com 
uma padaria, rum Gambôn 89, 01, 03 e 
turrenoa DS e 07, run Cunha Parbosa, 54 
áccelta-se offerta em confunto ou sepa: 
rndo, Fim da Alfandega, JO, 
frmão, to 102 


à festas perto do jardim do Meyer 
separndamente a 31 contos cada, 
om por 80 contos, 4 moderaissimos pre 
dios em acabamento, com terraços 
permesbitizados, escada de concrato ar 
mando, varanda, 1 enim, dois quartos, ele, 
Com tacilidude podo augméntar o cume 
ro de nuartoy enhre o táren Incal hem 
ventilado e de vinta agradavel, 
2SQSU0O cada um, conforme 
tonten o sem forroço, Eus Salvador Pl 
res nm, 32. Tomar o bonde Jonê Bonifacio 
ou cimnihun Mevar-Aholição e dencer ns 
rum Cardasa o TE98 DI 


reta e me rem rm 

ENDE-BE um sitio em Nilopolis com 
boa casa do moradia; Jus e agua, 
multas frutam e criação. Preço de ocea- 
nto; tratar cum B, Francisco Xavier, 
451, Phone 48:3]87, 


























(0 (in) 01 

















ENDE-BE um terreno de éequios em |, 








Olaria À mia Filomena Nones, logar 
eptima qmen qodaria; tratar, qua Sho 
Francinco Xaritr, 451. Fhons 4A-2157. 
E (0 RA) PL 


DIAS DA ORUZ — Venta-me estu 
primorosa chacora com 48 metrós 
por enta rum. TO petr ria Qliválra o 34 
peln rum Jucintho, Integra) ou em Jotes, 
com dimennden À escolha do comprador; 
do rista ou n penso Jango: Murives, 61, 
1º andar, por nado di 


PREDIO DE 
— RENDA 











Vende-se, em Copaca- 
bana, um optimo predio 
recentemente construido 
rendendo 99:8408000 an- 
nuaes, todos os aparta- 
mentos alugados com 
contrato, pelo preço de 
700 contos. -- MATTOS 
PIMENTA --'“Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 
7º andar. 

(33270) 01 
Pranpassa-=se 

PARTAMENTO NO LIDO — Trama 

fereas o contrato n quem ficar com 
os eleon a mogeros moves Loublech 
Wirt, Vendem-se motivo viagem, Living 
room — 2 dormitorios e demnla depes- 
dencino. Telópb. 27-2123 os domingos — 


Dina utelo das 12 ds 14 e 18 dn 20, 
(O 10275) a8 





Empregos diversos 
— —- > ————— —— — mm — 

OVERNANTE FRANCEZA para crae 
X onças, lecciona seu idloma, alfera- 
ces uma de meia edade, bem educada, 


com boas refárencias, telephona 224405. 
(O DMã6) 55 


RECISA-SE de uma 
steno - dactylographa 
com pratica de escripto- 
rio. Offertas, indicando 
ordenado, dirigir á cai- 
xa postal 1469, Rio. 


(O 08229) 56 





Automoveis de occasião 


ASH BTANDARD. Typo 81, Comans 
mo 180 km, com 20 |, Quatro por. 





vela rodas do arame, pneis novos, 
em obtimo estando, Licenciado para 1036, 
Particular vende, Fnlar para 23-B0a. 

(O m454) 04 


tas, 


bem, qug & ama e que aspira é 
honra de ser seu esposo”, 

— Mas o sonhor enganoums,: 
exolamou a ciganita vermelha de 
colera; não era esse. E” IA possl- 
vel entregar-se a gonta 8 uma 
criatura semelhante ? 

— Bo tiver multas -azues, reu- 
mungou a Nivelle, 

— Pouco lisongelro & Isto... 
pouco Jisongelro, murmurou Eso- 
po IX. mas espero que a menina 
não tardará a mudar de opinião. 

— As intenções de você, dissa 
Dona Cruz, adivinho-as eu,,, Fol 
você quem emmaranhou os tjos 
deste enredo... Fol você, adivi- 
nho-o agora, quem denunciou o 
asvio de Aurora, ; sato 

— Ah! Ah! Aht... sou bem 
capaz disso sou... Meu senhor, 
esta menina tem um defeito, é 
ser muito tagarella,,. Nem del. 
xou minha mulher responder... 

—- Be no menos fosse o mar- 
quez de Chaverny... principlou 
Dona Cruz. 

-— Deixa, Irmãzinha, disse Au- 
cora nesse tom firme e gelido que 
adoptara desde o prisolpio, ae 
fosse o senhor marquez de Cha- 


exclamou Esopo |verny, não o acceltava do mesmo 


modo que não acceito ente. 

O corcunda não deu mostras de 
(icar desapontado. 
Meu anjo, disso els, não é 

















































Action e querilhalaon 
ENDEUSE q contela da Caixa Eco 
names, mol m. S80.077, 

OR CLT 


Codornas aten - 
Mme, Zenaide-Egypciana 


Chiromante — Achase nesta loçall: 
dade Mme, Zennlde a celebre sclentista 
que tendo estudado lorgue anos na 
Grecia, Jerusalem e (inalinente ma Jus 
dia ande calou de aporfeiçoar os seus 
estudos aclentíficos rumou para este far 
mosu pair, onda lem a sa residencia 
xa. Pelos seus processos essencial: 
mente sclentíficos sem emprego de qual: 
quer embuste, indica factos ala vida hu 
mana À agree presentes é futuros, ga 
rantindo perfeita orientação a seus con 
mulentes, 
Nictheroy, proxima ds barcas, tel, 3774, 

(O 07606) 69 


ANMEN — (hironante o evlencium 

oceultum! revola o segredo humano 
pela grapholagis, poschologia cxperinens 
tal e trabalhos de (ransntesdo de pensa 
mento; De toda a olyu da pesnoa pela 
ebtroiiáncia selentifica;  coneiilinm more 
muniguer suntido, partivulor q qominer 
vlal. Tiçaas lyoruecopos vomipletos. Attens 
do todos os las, dna 10 As 7 horun, mes 
nes aon cdamingos, eua M. Jos, TU, 19. 
Mel, SEIOS. 1 dama) 00 


Mad. There Deslys 


A mais famosa telepatha do mundo 
elogiada pela Imprenta carioca e mu: 
dial, Ella dirá vosso caracter presente 
e futuro Ella sabe vossa vida, Cor 
rêa Dutra JO apart. 1 tel. 254456, 

(O 07208) 65 


SH, MANIA, professora do cblreman+ 

mancia « graphologia, perita mas 
suas propbocias, que têm sido acertadas 
“ mempre confirmadas. Querels auber de 
vossa vida, do vossos nogocion, questões, 
atrapalbnções on vida; quereis fazer vol 
tar alguem de quem se tenha separado) 
Fazer bom cammento, conquistar boa 

























































uma aó consulta, À ra General Polydo- 
ro, JOBA, sob. (entrada pelo 810, 1% 
porta), Botafogo, Das 8 da pmanhh ás & 
da noite, (0 Bata) 60 















Dentistas + protheticos 


Dentaduras de Resovim ou He- 


H Inquebravels e com gen 
colite. Elvas eguacs À côr dos 


tecidos bucaes Dr. Silvino Mat-, 
tos, Rua 7 nm, 194, (O 7555) 72 


Dr. Silvino Mattos ares 


reado es- 
peclalista em dentaduras 


arciaes, 
de Justaposigão e SUDINE: bem 






















com em pontes, Rua 7, 104. 
(O 7555) 72 




















DR. SILVINO MATTOS — 
Lmureado especialista em denta 
duras anatomiena. sem vantosas 

mrcines o duplas. Rns Sete dr 
tembro q 196. Tel 7º 15AK 
(O 9442) 12 


Dinheiro 
DINHEIRO Tupiicatas” e” papeis 


de credito Marin Cunha (inter- 








fio» | mediario). fun Sete de Setembro 


nm 004-1. andar — dan dá fm 17 


horas. . nas O PARDO TE 
Emprestimos 
sob promia- 


DINHEIRO JEFs 


to e longo prazo e desconto de 
duplicatas a juros bancarios 
Rapidez e sigllo, 
Alfandega 94 — 1.º, M. Cas- 
tellar 23-0233. 
(O 10142) 78 


Diversos 


TT eee 
OMPRAM-RE; TITULOS Já contempla- 
dom do oltenta m cem contos, dam 
Cas, Novo Mundo, Equitativa e O, P, V. 
O. vom o er Bliva, rua Genérnl Ca 
mara, GE, , to 102101 74 


UA GONZAGA BASTOS |, 114 — 
My Tecebe-sa aterro, Pugame bem. — 
(D 10006) 74 


E A eis 
(NCERADOR — Calafate, José Fran 
elnco, Respo, calafeta desim um com 
modo. Recado 24-2984, rum Senador Pom 
peu nm, 248. (O 0457) Tá 


instrumentos de musica 


ee 
ICTROLAS DE 4505000; Hquidam-ne 
deide NOS, 608, 708, 1208000 o din 
cos da AOSO0O por 9500 n 128000; lo 
Jnor. Simutas, cavaguinhas, hnnsos, vio 
tes, harmonicas, tulo em touldação: A 
rum Senador Dantas nm. 75, 
to TAN TO 


RADIOS 


PHILCO, PHILIPS, PILOT 


Por preços baratisgimos. Em 
pequenas prestações 4 longo pra= 
zo. Assembléa, 106. Tel. 22-1224, 
(O 19433) 








































































Ouro e Joias 
— Compra-so o pagã. 
OURA com brilhantes fm 
zem-se bons ofertas, 
Pratarias antigas paga-se at 
2000 a E 
JOALHERIA MONROB 
e 7 Setembro, 131 — eunquina, 
(O 09438) 76 
COMPRA-SE 
Platina, prata e brilhantes. 
paga-se bem. 

R. Uruguayana 77 
PAGA até 5 contos o Kilate 
21 - URUGUAYANA + 21 

(O 07591) 76 

lhantes até To U0bg00O 
OURO o kilate, avaliação gra» 
tis; compra-se q trav. 


so até 228 À €. Jolaa 
Prata modeda 200 e 400% mglo, 
— RUA URUGUAYANA, 26 — 
PEA) MT ar ag rita 
Antiguidades e cautelas de jolas 
(O 09450) 76 

“JOALHERIA S, JORGE” 
até 23$ a gramma, bri- 
Ouvidor n. 8. (O na73) 76 





essa com certeza & aqua ultima 
decisão. 


A clganita foi-se msttando ens | bebe. 
Encheram-ss todos os copos |murmurou elle 


tre elle e Aurora, Estava mesmo 
pulando por jogar a pancada com 
alguem. O princips de Gonzaga 
tomara outra vez o seu modo des. 
culdoso e altivo. 

-— Não mo respondo ? disse o 
dorcunda dando um pasos em 
frente com o chapéo debaixo do 
braço e com a mão no peltilho, 
&' porque & formosa nolva não 
me conhece!.. Sou capaz de pas. 
sar a minha vida toda a seus pés, 

— Oh! 18 isso, 6 demais, disse 
a Nivelie, 

As outras mulheres escutavam 
e esperavam. As mulheres têm 
um sexto sentido superior, que ss 
parece com a ssgunda vista. Sen- 
tiam não sei que drama jugubre 
por baixo dessa força que, apezar 
dos saforços do netor principal, 
ge la representardo com tanto 
constrangimento. 

Esses senhores, que sablam o 
que haviam de pensar, parodia- 
vam a alegria, Maz a alegria não 
vem. quando ss quer, A alegria 
rebeldo não cedis aos que a re. 
auestavam. Quando o corcunda 
fnlava, a sua voz aguda e chiado. 
ra feria os nervos de todos. Quan- 
do o corcunda ze calava, era sl- 


nistro o silencio, 








Rua da Conceição nm, 208 — |, 


e optrações. 






















— DO E 
— Então, meus senhores, disse 
48 so não |nina tão moça e tão belia. 


Medicos e Pharmaceuticos 




















| É ra ou antiga, ou 
| N | R R | À nina corrimento 


no homem e na mulher. Cura radical e 


rapida com injecções 
DR. JORGE A, FRANCO — 





1. 


"HEMORROIDAS. 


Cura radical sem vuperação, 
D 


RIZONTE — MINAN, 


Informações no Rio; — Mauriç) 
nm 001º andar + 






DR. JOSÉ DE 


do homem 
masculina - Qlagnostica 


A SENHORA 


Ertá triste: Am 
suma regrns cão 
dolorpaas e lr- 
regulares, (or 
me QAPSULAS 
t TEVENKRAUT 
4Apinho Snhina, 
Arrmia). que 
fienrá hão Tus 
ho  OGIMM, 
y bica = 
Urmuenria Huber 1h 7 Setembro 
E (O 09398) 40 


HERNIA 


ou quebradura. Cura redical em 
10 diau, sem dor, por proceso 
noguro, dr. Qões Fº com 30 an- 
nos de pratica; professor de ope- 
regue E ensta, Sed servida elrur= 
gico, aça Floriano, 6º — 
5 horas, (O 8233) 80 


- ve —— mp um em 


TUMORES E CANCER 
PARA SEU TRATAMENTO 


o DR. VON DOELLINGER 
DA GRAÇA 























































possua RADIUM, Applica e at- 

tende Eos seus coliegas. O pres 

co está no alcance de todas 
es classes. 


ASSEMBLHA, 88 
— BOIFICIO KANITZ — 
27-3218 


O 9430) 40 





E 


VIAS URINÁRIAS 


Cure mapida e seguro da 


GONORRHÉA 


e aitas complicações no homem e na mus 
lher, Utero, orario, prontata, astreitamén- 
ta da urtthra, Curd radical da Aydrocele 
sem sqeração e das hermise. De. DOMIN- 
GOB GOES, com 30 annos de pratlen, 
prof. de operações, chofté de serviço cl- 
torglco na Gonta Cama. Praça Tloria- 
00, 4, 6º As 5 boras. 

(O 8254) BO 








— 


EM JOIAS até 235 
R agramma caute- 
ing, prata, brl- 
lhantes  especule 











Oswaldo Crur, 67 Assembléa, 1.º 





SANATORIO SELLO HORIZONTE 


Mivalias com os melhores da Bulma. 
construido pnea o tenfamento da 


Telephone: 24-6825 
da te bm PES da a AEE 


ALBUQUERQUE 
CLINICA AN 


Afiscções venereas « não vanareas dos orgão» coxyass 
Parturbações funccionaes da sexualidade 


- IMPOTENCIA EM MOÇO 
AUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 4s 6 noras 





Chefe de Laboratorio do Inst. 
andar de 2 às 5. Tol: 22-3112 
CT (O 07501) 60 
BLENORRAGIA 
Ourives 6,9" 3 | — 9 ns18 
(O 07460) & 


PEDRO MAGALHÃES 


] 
| 
hypodermicas, 


—I— 
tohervutome. 


Enpertalmente 
- MELLO HO- 


aspirar rt technica do Frujessur Smmmuuel Libania — Casas 
Postal, 450 — End. Vejegr,: "Banatorio” 


- Telophune: Ci4é 
e Sho Podre 
2 (31397) 


cho 


a Villela, — Hua 








causal e tratamento da 


qr uai ROS 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestian do aprarelho Genito- 
Urinario no homem « na mulher, 
OPERAÇÕES — VUtero, ovarios, 
hernias, appendicite, prostata, 
rins, bexiga, etc. Cura rapida, por 
eFfoOcasmos modernos, sem dôr, da, 


' GONORRHÉA 


e suas complicações, prostatites 
orchites, cystites, estreltamentos 
etc. Diathermia. Darsonvalização, 
Rua Republica do Peruy' n. 23, so- 
brado dan 7 ás E o das 14 ds 18 
h ' Dom! o feriados, das 


tO 9106) 80 
CLINICA 








NICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Vaita de regras, colicas. enjos uu 
eravides, hemorrbagina, quspensão, 
atrasos, fviesa q demais parturhações 
ovariano, tratamento  npolherapico 
nem operação e sem abr, Ken dO 
Pará, TIA, T, DO-0BHI, de 1 de A ha 


(O 08125) 80 


GONORRHÉEA 


e complicações (homem o mulher) 
Entesitamento da Uretra 
MPOTENCOCIA 

















! 
Tratamento rapido e moderno, 
DR. ALVARO MOUTINHO 
Butnos Álres, 174º — 2 44 7 
(33506) 


VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo 


Mulestias venerena no bomem 

e na malhor  Impotencia 

E. CARIQOA, S4-A — 5 úm 1) 
o 13 ds 15, 





































(33979) 80 


DR DUARIE NUNES Via 


arina- 
rias « BLENORRHAGIA e SUAS 
COMPLICAÇÕES — HEMOR- 
RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES — S. Pedro, 64. Das 
8 às 18 horas. 







(32961) 80 








MPRAMOS moveis de, escriptorio, 

cofres a machinan de ancrevar, «ato, 

Telenhona 24-4548, Moiá 
(O 2308) Bj 





as offertas das 

b outras casas «€ 

venda na Joalheria GOMES 
cobrirá qualquer oferta. RUA 
do MA Ad 


RIOGA, 37. (O 9455) 75 

JOIAS tavitlam, d quem me- 
lhor para Boncartos 

gareptitos de Jolas e pelogior 

OALHBRIA 8, SORGO. Uruguay- 

ana, 91. Telephone: 24-16 

(O 07591) 76 


RADIOS 


PHILIPS -— PHILCO — PILOT 
ainda encaixotaios, 4 longo preso 
em pequenas prestações este mer 
damos grande bonificação aos 
nossos freguezes Rua da Carloga 
mn. 30, Le andar, Tel 22-6018. 
(O 10019) 


JOALHERIA FALENTIM compra, 
vendo, troca, fam e concerta jolan 
e rajogios, com seriedade; rua Gowçal- 
vas Diss o. AY. Teloph, 22-0004, 
(O nam) VA 


QURO VELHO 


PARA O 


Banco do Brasil 


Comprador astorisndo 
Paga ao preçn do Banco do Nraall 
88, RUA 5 JOSE! N. 85 
Esq. do run Rodrigo Silym 
] (O 09558) 76 











VE UUKMU, preço do 
io Brilhantes + 


























Modas e hordados 


ce emo 

LTA COSTURA — Não trata do seu 

vestido motes de consultar Mme. Ma- 
cedo & Enydie que o farão por um pre 
co que Ibo agradará. Bum Gonçalves 
Dis n. 67, 1º andor, anta 14 Tolgob. 
225366. 105677) 51 


LTA CORIUEA o lições de corte, 
“meth, de Paris, Fezemas chapéne, 
flores. Pereira Bilva, DO, o B, 25-3857, 
(O EaOA) 51 





Moveis novos e usados 


à 4 ——— eee 
OMPRAMOS — Moveis, planos, ergte 
taco, tapetes ou mobllisrio compluta, 
machines do costura e tudo que repre 
sonte valor. Telephone 286-B128. Paga 
bem. (O Qua) ES 


ALAS D com pecas, 


construcção molida e moderna, vans 
dem garantidas a 8009. Rus Prel Ca- 


meca-n, O, (O 0458) EB 
OAMITORIDA TSOdAIDOS «para can, 


apartamento, vendemas novos 


mn. 0 






Gonzaga de mublto, 


sem bulha, Ninguem tinha sêdo, 
— Quça-me, gentil menina, di- 





SA-l dou 


















ty 
e dr pa 4508. Rua Pra! Caneca jria Francisco Alves. 
REA cor (O 9458) BB5 





ENDEM.RE cotras, archivos- de aço, 
movela de escriptorio e machipas do 
escrever por presos de liquidação, & rum 


Ourives nm, 11 
(O 8506) E 
NDE-KE uma mobília de quarto de 
Imbuya em perfeito estado com oito 
peçam, Prego: 000. Vêr do melo-din 


em dasnte rus Santa Alozanórina, 
142, c, 1) Tel, 28-T198, 
to 10172) 88 


OMPRA-SE moveis, pianos, 
crystaes, etc, ou mobiliario 
completo de casas ou escripto- 
rios. Casa André, tel. 24-6332. 

(0 q289) 83 
E E A 
verdadeiros crrutses hissauté e mar- 


morea onix, vende-se uma riquissima com 
10 pecan, por R00$000, Negocio de acen- 
alão. Bra Frel Caneca nm. D. 

(O Bana) 89 



















— 





Professores 


TT 
LLE. BELEND RUFFIER, profes- 
M pora de francea, mus Enves de Bou: 
za me 4, an MBNTRT), 
(0 7402) 27 


NGLEZ PBATIOO, Conversação. Pro- 
temora inglezs Tecclona. Conde Bam 
tim, 040. Predio XI. Tel, 48-5908. 

(O 10250) 87 


OFESSORA de portugues, frances é 
tonthematica, Prepara ninmnon para 

os cursos gsmnasines, Tel. 27-2871, 
à to 100214447 


OMMERCIO — Avlss dinrias de Port, 
Fr. fog. Math. Geogr. e Escript, Sler- 
cantil, de ds 8 da molte, No Curso 
Eropedautico, RB, Ouvidor, 104-99 andar. 
408 mena. (O 8208) 57 


prio mai du mi nb À homi) Ada 
NOLEZA — Lecclona ses Ulloma pra 
ticamente, Bus G, Jost, 19, 2º, pho 
us ADO. to 0444) 87 


NOLISH — English taught pertectiy 
by bigbiy  qualifed engltoh ad. 

Barko do Finmengo, 20, Tel, 251872. 
a ES GA Gia 

























(O bsa7) 87 


RANCEZ — Aprendam francez prefo- 
rindo professor nato a formado; 2 11- 
ções de experiencia. M, VOISIN, prot, 
L. és 1, ma Pedro 1, o. 7, aperto 707. 
“ol. 228008, to 8171) ET 


“PROFESSORA DE VIOLINO 


Professora com methodo emns- 
clalisado para principiantes, ao- 
celta njumnos em sum casa ou fa 


. 1 

Hotel Lútecia — Laranjeiras, 486 
Teloph. 25-3822. Apart. 75 
(Das 13 horas em deante) 

(O 7665) 87 


pes RAPIDAMENTE — Nun do 
que  methodo “Brllh Bystem", Livra- 

































(07810) :87 


Gonzaga olhava pera cssa me- 


— Prefere um outro esposo ? 
Inclinando-se ao 
seu ouvido, E 


— Vossa, Alteza mandou-me di- 


sia entretanto o corcunda, hei de | cor meu senhor, respondeu Auro- 


mer seu maridinho, seu amante 
peu escravo. 


"ira, que so cu recusasse, me daria 


plena Ilbordade. “Reclamó o cum- 


— E' um sonho horrivel, disse | primento da gun palavra. 


Dona Cruz, eu preferia morrer, 


- E sabe ? principlou Gonzaga 


Gonzaga bateu O pé'o seu olhar |, gizer sempre em.voz baixa, 


ameaçava & sum protegida, 


— Sel, interrompeu Aurora er. 


— Meu senhor, disse Auror&| cuendo emtim para elle o seu 
com o socego do desespero, NÃo | sihar de santa, e espero que me 
prolongue esta acena; sel que O|nfteroça qusas flores 


cavalheiro Henrique de Lagardé- 
ro morreu... 

O corcunda estremecau pela se- 
Einda vez como sq hnuvenss ro- 
cobido um choque subito. 

Não tornou a falar. 

Reinou profundo silencio na 
sala. 


XII 
A FASCINAÇÃO 


86 Dona Cruz e as dansarinas 
é que não percebiam o que havia 


— Mas quem tol que lhe dey | 4º terrivel naquella altuação. To- 


tão boas informações minha sa- 
nhora ? pearguntou Gorzaga com 
grave cortezia, 

-— Não me Interrogue, 
nhor. Chegamos 
desta ecena que asté marcado de 
antp-mão. Accelto.o, desejo.o. 

Gonzaga pareceu hesitar. Não 


da a porção masculina da assem- 
blés, financeiros e fidalgos, sen- 
Ham um calefrio percotrer-lhes 


meu se. |83 Velas Cocardasso e Passepoll 
ao desenlace tinham os olhos fitos no corcun- 


da como dols cles & espera que 
o dono os açule. 


Em presença dersas mulheres 


esperava que lho pedisgemn o ra- jespantadas, inquistas, e curiosas, 


malhete da Italia. A mão de Aus |em presença desees homens que 






































































Josã u, 29, 1º and. 10 





































postulidado, vom, 


Sulvnt, 


Obras Classicas de Medicina: (Em Hespanhol) 


PAPIRE, LACAZE Y DUPRE'T, 


1º Prutlon Anotomeeuirurica Uiuntenda, 
Anatomia Humana, 


TESTUTLATANIET, 


perdia) . 
Pes'PU'PSACON, Anutomia Topogestica, (Ventado e Compen- 


'PESPUTSA COMI 


HAMPY, 4 





nérona), 


o unico vem todá a púrte. 


voncederi todus ns fnellldudos, 


Calxa Postal 1225 
Sr, Joné Bernndes 


un Senndor Dantas, SM-Rto 
(Ox, Pos, 1245) 


Quelra remetter-me pelo 
onrreio, (sol registro, mande 
4500), o catulogo sobre ..... 
(Diga 4 onpecialidado 
“e 8) IJuo mo será enviado 
gratis. 


DE 


Vidro 35000 - 








Jornal. 








Corretores de 
















esta capital. 





deste jornal, 
Ensino concurast, rigido, ra 


ING pido, radical — Mr. E B. 
Bright, Catteto, 4, Phono 25-1868. 
' : (O 7810) BY 


ACTILOGRAPHA — Precisa-po de 
uma. Ordenado 1208000, rum Bão 
BAU) 6y 


f YMNABTICA para adultos o cresnças 
por prof, dipl, mu Alltmanha. Fho 
nes AT-26B8.- e (O 7572) 61 


SCOLA. ACADEMICA 

Curso primario e Jardim 
de Infancia — Admissão aos 
cursos secundario e commer- 
cia lem via de officinlização. 
— Internato na familia com 
selecção absoluta de Internos 
— Ensino pratico de fran- 
cez e inglez em todas as 
classes, Cursos de linguas 
vivas, dactylographia e- gym- 
nastica por professores espe- 
cializados; à tua Jardim Bo- 
tanico n,. 94. Tel, 26-06]4, 


5 467581) 


me e eee e 
NGLEZ — Profesgora ensina pratlen 
e teoricamente em sitlap particulares. 

Tel, -27-1108, (O 9408) é 
HOFESSORA — Piano, tseorl 

tejo, Jreciona domicilin, Run - Jo 

Angélico, 110, Ipanema, Pena 27-1104, 

(O 0416) 87 


e e 


Vendius diversas 


ALERTA! o cuonira tis 


e linho de A0OS; lquidam-sa desde U5$, 
308, 508, 00, 1208, paletnta donde 106, 
copan dude 255; nobrotudos desde B05; 
liquidação por/ enda; & rua Senador 
Dantas a, 75, 

- 10 7603) £9 


2 lins 2 Foley é dr pulto, é pa- 
“rede 


“e desportadoren de 2508) Mqul- 













































é cânetas de ouro a autrms de 1208, 


cada, A run Sonafior Dantas 0, 75. 
- (0 7005) BA 


gnancia, mas que não Unbam u 
força necessaria para cespedaçar 
as algemas que os agrilhoavam, 


“Acabaram-se as ferias 
Abriram-se as aulas 


dusé Nerundes concenstonnrio exclusivo 
SALVA E EDITORES, NANCELUNA, conhecer 
pura o Buttulanto om profimelonal a prosura dom livros da sun cu- 
porante o publico em geral a dos Iivralros, 
partleiparhes entar dovidamente npparelhado 
qualquer procura ou necensidade do extenso 


o), 
PANDLIR, Tratado de Anatomia Nintemática. 
SPOBHR, Trutuido de Histolagin, 
Atina de Disevciôn nor Rexiones. 


ARNAUD, 'Perapéutica Parsanontozin y Mnteria Medica, 
ARES, Compendio de Quimica Fisológica, 
na 


de Histologia. 
ORDER, Compendia de Propedeutica 7 de Técnica Médien 
COVAMUNT, Compendio de Tneteriotogia Pracilen, 
DARIER, Conqpendio de Dermatologia, 
DOPTER, Manunt de Bacteriologia, 
DUPLAY, Dinunontlon Quirurgico. 
HMEDON, Compenidio de Fimfolmgin, 
JEANMBEENE, Compendio de gifilogentin 7 Enfermedades (ve 


MEIRA LOPEZ, Manunt de Eulguintria, 

MIRA LOPEZ, Manun) de Pateplogia Juridica, 

WERNER, Compendio Palcoluxin Evolutiva, ' 

CALVET. Quimien General, (Obra Completa), (drola) (Chiisten 
npullenda a Indnstrin com Practicas do Inhoratorio), 


Estum obras, cono todas us do catalogo geral de Salvar, es. 
fo à venda cm todas an boan |lvrarias do Brasil: procura o sou 
livreiro 2 podorá ndquiril=ns com multa facilidndo, O preco é 
: No cuso do vo E, dezejnr fazer nua acquisição com tus 
dades do pagamento, e o.geu llvrelro não estiver appateliveede 
parm uttendol-o nesta forma, dirija-me no concosstonario que lhe 


SEO SEU CREDITO B'. BOM, TINE AS VANTAGENS DO BEL 
CREDITO! 


José Bernades 


RUA SENADOR DANTAS, 5S-Joja | 
RIO DE JANEIRO a ) , 





SOFFREIS DO 


Tomne 
homeopethico infallitvel para de- 
helinr as perturbações da' di 
tão, dóres do entomago e fig ! 
prisão de ventre, dispepsla, ínso- 


LADORATORIO HOM(EOPA- 
RUA 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-so' diversos typos, a preços do occaslão, a prazo 
e À vista. Vêr e tratar é Run Bento Lishõa, 160 


WILSON KING & C. Ltd, 


Compram-se locomotivas bitola de 1 metro; peso 
em serviço 35.000 a 40.000 kilos; força de tracção 
8.000 a 10,000 kilos; combustivel: Carvão ou le» 


nha. Offertas para Caixa 50 na Portaria dêste 


Estação radio diffusora precisa de alguns para 


Cartas, com referencias, à P. R., na redacção 
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dantino donde 105, 155, 205, 258, 355 |: 










desde 55. a 108 e 158; liquidação for-|* 











uma o Brasil de 
o o que significa 


atu mttendar 
undo editorial 


Em fnaciculos, Publicado o 
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RUA € MUMETO ,esestrettieos 
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Emtado .eccsereaarescos 











ESTOMAGO ? | 


CORDEIRINA, remedio, 









menta e falta de appettite 






THICO CORDEIRO 
DA CONSTITUIÇÃO, 
Tel, 43-5558 
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Publicidade 


MIGTURE 


E MANDE 


”m 


T2-18 


841-11 





RECEITAS DEVOLVIDAS 


Foram devolvidas hontem as 
receltas n5.: 5.308 — 1.135 — 5.305 
435 — 0,075 — 156 — 022, 


CONSTANTINO 
231. 
659 
42 
630 
962 


— O tribunal de fail raune 
se amanha... 


Gonzaga desviou a cabeça 6 





airora' estava socegidi. AUTOR pn emyrou: 


tinha. ensy doce n radiante for- 
mosura, essa profunta mas res!- 


gnada tristeza da santa que' sup- 
poita a provação suprema nesta 
terra de luto, e que já contempla 
D Céo, A mão de Gonzaga esten- 
dera-ss para &s flores; mas a 


mão de Gonzaga calu desfallec). 
da. Essa situação apanhava-o de 
improviso. Esperam unia juta 
qualquer, finda a qual, estas flo- 
res dadas ostensivamente & menl- 
na, robusteceriam à cumplicida. 
de dos seus adherentes Em pre- 


sença dessa bella e melga criatu- 
ra, sobresaltou.so à perversidade 
de Gonzaga, Erguvsi a debi) voz 


esse resto da coração que ainda 
existia no fundo do seu peito. O 
conde Canozza... esse era um 
hoinem. 


O corcunda fitava nelle o seu 
olhar scintillante. Deam tres 
horas da noite no ralogio. No 
melo do profúndo silancto, ele- 
vou-se uma voz por trás Je Gon- 
zaga. Havia ali um marvto cujo 


coração resequido nom já podia 
pulsar, Peyrolles disso a qu 


rora, estendora-sa para ss flores, sentiam uma profundissima repu-famo; |, — 


— Fazo o que quizeres. 


Peyrolles pegou logo no rama 
lhete| de flores, cujo dostinc tóra 
revelado pelo proprio onzaga. 


Dona Cruz, tomada d eum vago 
receio, disse ao ouvido às Aurora: 


—- O que ms dizias tu destas 
flores ? . 


— Minha senhora, profecia nes. 
so instante Peyrolles, está livre. 
Como todas estas senhoras têm 
um ramalhete, dé-ms lizença que 
lha offereça... 


Tudo jsto fol dito é feito das. 
geitosamente,  Transpirava inft. 
mia o rosto do jactotum. Apezar 
disso, Aurora estendeu a mão 
pura pegar nas flores, 


— Tripas da Judas! exclamou 
Cocardasse limpando o suor que 
lhe escorria na terta, aqui anda 
diabrura! 


Dona Crus.que inlrava Peyrol- 
les avidamente (ul a Interpor-se, 
movida por inexplicave! inslíncto. 
Mas outra mão xe lhe nntecipara. 
Peyrolles, repelilido com dureza, 
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La 
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